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hutna palavra de productos raros, e appreciaveis em todos 
os tr^s Reinos q^ Natuçezsi. •:% y Cs \ 

Destes connecmefltos^htrfis "^o cmKt\ c religiosamen- 
te escondidos pelos Negros , temendo serem inquietados, 
e perseguidos em suas habitações , e outros só poderião 
adquirir-se por homens hábeis , e capazes de indagar^ a 
«antreza^ bs- qaai» n paru <i:a0er(b> '.<e fdlÂMilider <Iq '^al^or- 
4iad«is!9:QKasi<ef ,^ e o'b«erviftç^es dí^pwdi^tílp «eotpiieaia, Mp 
<fein#oâo,-^e^Q9JQT«rMf%>iá9l;Jbll«grâ^ £.:.;!-. .-.'ot: ab <r-,-íp-i 

Negros ,. nimofh piide d«t!tgilki»>.^,rinfm <4iícif!(iftailbsr: rbooi 
«ias:>utei« ^4ti£%s. iá« lavoura aqwi^ <)tte;^9r» 4 lifiisi^Ai 
fonqufi. le^e etsefckio p«de i»cq«efit(; ^mwánip^^ ittMit 
quem aklfiiia>^ c^ivbol-ôbeaiMftiir.v 'Sn ia^ s ínr'' í.-tmíiI •.: 

^s «ntmos^ «oinda osíicostfitnM^irs «aociliii a,«ffp^Í4»v..i9 
ique tiud» fn^ni^Mneine <coluUit ^pai». o$. pnog^s^o» ibi 
flffiriottUurs , j^ t «Bk AflgftlA se açoa fm tbum id^tpíloflajrejl 

•ora idts jorigekiç ii«6t0' inaí .^ '\merfílimps Q\l^va§tm^ ;f 

-inais solidi» dn««ftntf ^1 ^fÍ^pi¥<ía«ib><E8ta09i!') , ti:<n' li 
. , ^^lo)3oi;i%4^eqU9sqo.«.a(ttg«n«fi|isp^/<«b(e^ ísumir 

ra em Angola , se se trabalhasse por amançar^ iei(i$qi((fttir 
kar tilguos ,afiiH^^c«»b^s$e«^^. :^:^)0âeó%»I((#iflMÍnentâ 
•«enmrooô.)toÉ)i4^unMiAin« «UjottM^ '>f^t>mQ}3^JrflSi^nl^máfM9 

/fede mwrta força píira:pujjat5taw<í^,>eoropfí«f>ífii;f|s9ni^ 

•da «orofiÀ ^>qnç d^ei?«mtiuiet3li(tl»«iiiingi«bd«tAb»Nid^ 

cia , mesmo junto da Cidade de hoia^kt^èití^ílp^ís^^jêf 

Jicidtde-tltofi. iiws. >Pf3jiioi, lemanic^t»^ vvcítô tmmdadp)^!^ 
•fjolft )iqnieaS'>in8iir««(l98' .pi!irA;i»^iilwi¥<(e(qtâei(ii9Mo^<M9M^ 
AiS>n^ui$t«i^.3e.4if i^íl^4«»»d&qo ^^dllílttÉrtttlâtfíli^; PfiT 



.^0 Lí^íjr ^?^ ui 

qçy-cqpo^ .^HÇi^íii ^sçêYíJífa-, prjpstjíB^o-lhcf avocados fs- 

iipi^í^áo^ •■ v í.'" . , •--•■' •:' '■■'-' ■• f '• ••' '•'' •■:•"• •-•• • •••■ •;"« 

muitos annos, e de.puaico» iiopieq^ tj^ntuio de§çQl^r?o.^ .^ 
f^ ^«fquçtiip» ao pút;>liço defilo su^nistrar mi eifôiiio 
flW>S!W?&«?*9'4w A««8^> 4as.Sc<?ngia$, .4ji Agricultura., «, 

4o,,C^jwpí:<íW i -3"!* » 4««grí»ç^ •> q«e hjKmw ^orrew^ii) 

go:;çyie 4f ;^si >lespobri4pr5Rf; i? P«Hja% síiwIq, 4«|)fl8it»4a»: 
l>ps 4rqgivog 4ç, A»^«>l4 viflfsQift íí'?cr?ir 4q p«fjcò.4 4«lro- 

l^^pr;! íri^ 4o Piliç , . chíiiw^í^ «SíAi^, ÍQ8«(;t9, i^^cmJH «*•• 

Sendo o conhecimento da lingua Bund^ s^omaçtíás& 

^ jípr ,tfi«l^( JBM>t«i9S.ouyní« 9fmP. 'Ç9Pk,^f^i:á^k9ç de 
pjciròljaíweiViç. >íftiair JW^^^ejs^ ^jl^l 98/PacQ):^ 

tçip' jip: sw lufoijtçfio l^a^tpraT na a^nMi^strafâp ios, Siiçni' 
^«^'^.«Sfff "ItPSi^^íWl.dos. ^fi.cks«^ç:3os <íQm|níMôi««ni^ 

0o>lb/es os seus segce4fl$ %. <i9^ (.(^C^ií^P^i^ a^<^V^ o aãd» 
«.dp ,gsçj^o»-p^q ffi«.jfiu»eí^a ç#Nfe> HÍftW» . pva %ili^ 

WiFMiSX iflHf p|of «õjitenUâç Jii*^à fGjfíií»8iatíç» ^^pç «feita , 
«j'^írf 4f íííalft»?^» o?? lingW? cuifas., co!p t»4Q fcr* 

Iguabnente servirá este meu ttibil^t^^ff^it^f aj)ijiel> . 

-hh la» 




IV Á & l.^^^ ^A 




rátíibem-porqué orAiJthòreiwde^íjuáésquèr^iiirirííeirasí^Obrsrs J 
inda que muito hábeis, e diligentes , raras vezeá^ás%fíié2 

<k hum h<i>íífiei« dWcièbrtf , ¥4péfifóí^ár.' ^ t^--^-^ ^'-^ • ^f 
V Cohíí*c<íiltfo à fVÈtfeSsidátk ^a l-ingtò'- Btódàyíeà^ ra-' 
rios. Aútííttres dado cíèll*' íí iúsf àiííFerénÍ€Í^J)tíscutó^4:óm 
<f fim dè- pté^fectt -al^unf àoi^íwito^ôáíBcttléífestfeòípqUc 
SC empfégáísteni M J^KS^átestdcifAÀMil^f^^O^ipntéíreílÃí-óí 
Yúâtè l^rP-Afítoftíoiidô'- Ç6i«Ô> ;díí^t«í$W^^^ ,f d 

qual red^i^ot a methodo ntàis d^ V ^ & tóttípthâiósá b-Gae^ 
thecismo posElíumo Uo Pádrtí Fr. Fráhcfi.écl^Bâccòniò 'di'mt^ 

'-^ :Fóí^ítapí<íélcP^a4««eí?ÍíVea''%à'á^ Àfi' 

EiábOà^pèP D#hing<!i«"feÃífèè^R<«'».-"''Ete'^i ótSVy^^fiííiííSfííi^ 
pado' coflii ãct^escÊ>nèamentÒ dá tèfcçira;- cóli^Hink kníãiéBtíèí 
Eatitii ; e em tjM se iiílprilhió- 1\^ -Règí^ 'Qffitihl Mde^' 





eqdo 

l^o.- Nd-íprin'cipi»/'€'fift»"lhíis6gàttc(aí'i^ feí^líèt^i^^íÉdídR/ 
s« énédâfiiâ<> ffi^Éima«'>f$|t49Gi>âMíWtic^»>, t ^iief ""sé^^^tftfíiy 
no Catheíci«mo dapriÀéíi'a Èdíçái-j'^%'Sá;ò'queIha-;ÍFè^Tnqís* 
nas sobreditas Edições sãó.hiimàà^^ré^í^ás^fcreT&sfinàS^ip'^ 
sem nei>hum^ ^Stéiiipfe^, i'dàé''^ifí€s^|Íè^%'^^ipy^^ 
uso 
àà 

t 

j { 

d€ què esiá cheio o refertdcr Opti^lO ' fót«d^ftióti^*'T»^ 

dei* 
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dellc Bie n^ serVir ms miiihas. Obsènraç6es , ^iando-me 
unicamente a prática,, e experiência de vinte ehum anno^ 
que. tanto tempo habitei enfarejos Âbpndos do Reino de 
Angola 9 merecendo as ditas Observações com justa rasSp 
o nome de primeiva obosf Gramipatical da li agua Bunda. > 
P$rai,que éUijustiftc)iie a c«risuraf que &ço dó meacilo 
nado Cathecisfoo , e juntamente acautele os leitores no «eu 
uso ,y passo a deolarai:» individualmente os seu& defeitos. O 
primeiro he que a columna da lingua Bunda em muitas par** 
^S :h« Ufioniç^: ^ftfjii e«$èsS(p^nQiUithori.d.elhi'i .que sup{>onho 
havci^s^do algifQPh|S«jdto nalHttl.d^. Aogolai:^ podia^ae tet 
explicado .tnelhofi^ piettooK^ nesta colunjna todos os arti* 
gos , particular ^ -^d^rrbic^ , >a ^palavrais , que -estão expressa* 
dos n*?,.QHíC3Ãjdga* col^KOftW Pw^ eLatina^ por-» 

qu$ 4i^te mo^0r>i$fufi»f.i^^ £«cl«siasctcos Euro* 

Segundo :. em vdirhisr pártçs a dita columna Bunda usa 
de redundância y ^ inúteis circumloqiutos ^ tanto no meio, 
«mno particulasmenfej sk»^ nd^' alguns paragcafos:^ .onde 
se;qcháo cincQ:, -Sfljíijj-o-rtjaia pâUvra?) ^que se nao expti-' 
mem / Das; outras duas. coltimjD^s^.S.uSe aicidaf que os referidos 
termos pareça juntarem-9e:parji maior clareza , servem ao 
contrario para cpnfusão'^ ç erpbáraçQ. 
. , Terceiro : o Auth«>p naQ^exeguta. na prática aquelJas 
limitadissimas regras d^ ^TamfQl^tiça:^ .que .aponta nq print? 
çipip ^ e fim. do opúsculo; efipeci&lmeqte nas iokuaes dos 
yerbds, como n^o, terão deixado dç observar os intelligentes 
da lingua Bunda, 

^ i .Quarto :,;?ji palavra? çoinpQstas se.dcyiao dividir; com 
riscas içitermí^igs.píira .facilitar afi&Êstraflgléiros ^ sua intel- 
ligencia, o que $t náo obscirvoíí^na colufpna Bunda. 
^ Quinto : o Author aponta a letra u cpmo pronome 
micial da segunda pessoa do singular dosi verbos y o que 
*eria assim no jtçpjpjq ç(» , quç , elle : ei^çreveo j. porém presen- 
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temente o pronome inicial da dita segunda pessoa he a Qu. 
Piz Q mesmo Âuthor , que a syltal>a Mu he o pro nome 
inicial da segunda , e terceira pessoa do piurai ^ quanda 
psesentemente o pronome inicial da dita . segunda pessoa 
do plural he a sylhbz Nu^ e o*datercirin pessoa do plu^ 
ral be a letra J. havendo homa grande difíerença em dizer 
V. g: a4fJnca fazem, que he o que deve ser, e mu-bdncay 
que pai ece mais depressa huma voz de nome , do que ddv 
¥eH;>o» 

Sexto: com grave embaraço dos Bui^peos^se encoii^ 
trâo no Cai;heci«mo , hudia loMltidSo diirpakyiras eiccluidas 
do uso moderno , ou seja porque os Âbundos lhes tem in- 
sensivelmente substituído outras também Abundas, ouporr 
que tem adoptado palavras Portuguezas ^ bundizando-as ^ 
e esquecendo pouco a pouúo óâ verdádeiroe:, eantigéster^ 
mos da lingua Bunda, que se lem no Cathecismo., d^qu^ 
â penas alguns velhos conservSo a memoria. 

Sétimo: aos sobreditos defeitois àcçrescem^ oa error 
da estampa y queisem dúviila «ea»^ ulcimas impressões sâo 
.piumerosos. A respeito disto ia<ího a rpi^imeira mais correra ^ 
e exacta ; poi^ém* na^ duas^ se encôntráo palavras diversas 
«oidas hum^ com as outras, repi^entando hum só termo, 
outras partidas , e separadas , sendo com tudo huma unica 
palavra^ e até se vem humas mesmas pakvf^s não só divi- 
didas, mas -com virgulas pelo meio delias. Finalmente en^ 
eontrâo-se pontos , e virgulas fòra dos seus lugares ^ e na 
ultima impressão , excepto^ Or titulo do' primeiro Dialogo^ 
todos os mais^ estão errados. 

Q cumulo poite de tântoè^ e tâo groissetro» erros , im- 
perfiíiç^, e defeitoa esseílciaes tem sido -a causa de que ò 
Cathecismo até ao presente labore em huitta obscuridade 
impenetrável , e por isso em ve^ de auxilio, e utilidade^ 
serve ao contrario de hum grâvi$9Ímo embaraço nâo só aos 
Boropeos^, m^Sv ^^té aos mésmo^ Bcclesiastkos naturaea de^ 
Angolat ^Í9, 
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Náo deíxs com tudo ásám mesmo de encarar alguma 
cousa boa o dito Cathecismo. Ás columnas Portugueza , e 
Latina sâo exactas : e a mesma columna Bunda tem de bom 
o comprebetider muitos termos expressivos , allí conservados 
como em deposito ba tantos anãos y e que dispensarão os 
Ábundos de mendigaretti das línguas Estrangeiras os termos 
que conservão na proprift^ e quô por desmazelo tem dei- 
xado em esquecimento^ e desuso. 

Do que fica c)iM se CíjocIuc, que para o Cathecismo 
poder servir de utilidade be necessário.^ que se.lbe emeor 
^em os defeitos^, os erros da. estampa ^ e.ae dcm^a conbe-* 
cer os termos Abandos desusados. Para mostraf estes se fez 
o supplemcnto ás Observaçâes Granunaticaes , no qual a 
maicTparte dos terpios são^dos do Cathecismo ; eainda 
que estesi deretiíáò insedir^^se no Diccionario ^ comoi syúony'- 
mú8 antik![ua4t)S ^ não foi possivel maticar então este tra«- 
balbo, e apenas no fim do mesmo Diccionario se mettêrâo 
alguns dos referidos 'termos. 

He porém de advertir , , que assim estes termos desu* 
sados do Cathecismo , coma outros , :cpãe por incúria dos 
Naturaes ficâo sepultados tiQ cáois.« do esquecimento j ís^ 
2em buma sensivd falta na lingua-Bunda. E fique em per*- 

£>étua lembrança , que devem com mais cuidado vigiar so^ 
re » conservação , e riqueza do Idioma j nâo so para se 
náò perderem os termos Abundos presentemente usados, 
mas diligenciando descubrif outros,, preguntando aos Abun- 
des que do ceirtâo vem a Loanda y os quaes falião melhor y e 
com mais pureza a lingua, e conseguindo*se a abundância 
de tefioos se, exprimiráó as idéas enérgica;, e concisamen-^ 
te , sem dependência de ifaGftidicsos , xt confusos, circumlur 

Depois de termos dado huma ligeira idéa da utilida- 
de, e necessidade da lingua Bunda, e que o Cathecismo 
estampado beinsufBciente para desempenhar osseusimr 

B ii por-: 
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portahtes £tfs , seria opportmia fasér menção daEtyaioIogia 
da palavra BtíndOy e Búndà) porém ainda que aqui diremos 
alguma cousa a este respeito, com tudo diiatar-noshemoè 
mais na observação y em que ;se trata da £tymologia das 
palavras Abundas , onde se ^mostrará também á razão por^ 
que no singular se pronuncia., e eâcreve ctsta palavra com 
buma letra de menos , àxxrxáo-^ Bundo ,* e Bunda ^ e no 
plural com huma letra de mais , e porque esta letra se ha^ 
âe pôr no principb ,. e não no fim da palavra , formando 
A-búnd»y c A-búttda... .. ; . . - i ; , : 

: Nãoi' se devo pmittir neste Proiogo .a. noticia ^da orr- 
gem desta lingt»; como taníibem da relação, e a£Snidade, 
que ella tem com outras linguas suas convizinhas , ou dis- 
tantes, e a extensão do territoriò^m que sei íalla, ;satisfa- 
st^ndo do modo possivci âcuriosíiiadeL dos^ ieitore& ^sobre 
«stes objectos, iem;quç áe èmiqtéai a ifidag^rção de muitos 
Litteratos. .^ . v- -' . 

Quanto á origem da lingua Bunda , ella pôde consiv 
derár-se^a respeito do tempo e{nx)ue principiou, ou do íu« 
g^ em que nasceo : a respeitd^rdo tea^po parece impossível 
«ubijT-se até ao 56U piinoipio y. pois ^nem existem indivíduos 
tão antigos , nem ha monumentos que bos guiem a huma 
fémota antiguidade. 

Pelo que respeita ao lugar , ainda que he de presu-^ 
mir, que a lingua ^lâir^â teve o.seu berça en^ hum d^s lu-*- 
gares onde agora -existe^ e se fellrâ^ com líudo he quasiâm-^ 
posiiivel saber-se o lugar próprio, e particular > onde prin-* 
cipiára. 

Segundo a situação dos lugares principaes que . ella 
occupa , . a as Patem:ias; mais poderosas ,. que oSidooúnão, 
parece que a lingua Bunda nasceo em Cassánâi , ou<iias 
mesmas terras' do Ginga , e que depois de ter crescido em 
proporcionada longitude , e latitude líos referidos lugares, 
^ nos dos LibUQSy c Qié^asj qu GidgM se viesse deppí$ es? 
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tendendo pelos districtos que hoje chamâo dcJffibJcay Gol* 
hmgò , Icólbj e Bénga^ c chegasse em fiin a Lodnda^ cor- 
rendo o longo terreno y que principia ao Sul do xxoLuffú^ 
ni ^ e acaba ao Sul do rio Cttdnça^ donde a pouca distan- 
cia principia* a Quisdnta , que vem a ser o Reino que os 
Geógrafos chamâo de Matamao. (i) 

A' vista do que a lingua Bunda occupa nas praias do 
^mar huma pequena extensão de quarenta a cincoenta legoas y 
^ue representa como hum caminho ^ que ella tem da sua 
^asa até as margens do mar, nas qua.es por isso be de pre^ 
Bxmxx y que ella nao nascera , mas que alli viera a ter assen^** 
to com os. Povos victoriosos, que a fallavão: sendo destas 
mesmas victorias que provavelmente teria a sua origem q 
chamarem-se estes Povos de Ãngok Ahúndos , e o Reino 
Ahánde (2), ou. antes mais propriamnete Bcndey ou Nhénde^ 
e a lingua destes Povos Bunda , por ser fallada por estes 
Povos Abundos. Pois estas palavras de Bmdo , e AbmdQ 
tanto na lingua do Congo, como na de Angola, nâosignif 
£câo outra, cousa mais ^ que Batedor , e Batedores , isto he 
Vencedor , e Vcacedores ; donde allusivaraente podemos 
dizer , que estes Povos se chamáo Abtíndos , a sua lingua 
Btínda , é o Reino Bonde. Com tudo o nome próprio do 
Reino he Dongo^ como diremos mais abaixo. 

Ao contrario os. habitantes do Congo, que se julgai 
âerem os Povos batidos, ou vencidos continuarão achama-f 
rera-se cora o mesmo nome de Mucba-QíngOj e Acha-Cóngo^ 
isto he Gonguez, e Conguezes, qu« vale o mesmo nalin-i 
^uà do Congo , que JíeguJador , e Reguladores. Porém os 
Abundos ás ditas palavras trdcárão-lhe o sign;iicadQ ,( e na 

sen-- 



« {i) Vejarse Bluteau no seu Vocabulário na j>alavra Angola. , e outrog; 
Gec^fos^ que skaãa o dito Reino de M^t^tnaç entre Q São Cífdn^a% Q^ 
P Rio LungOy 

í?) Veja-se referido Biuteaut 
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mentido destes querem dizer Devedor^ c Devedores *j c estas 
palavras Ngdtia Mucbíno rid Congo ^ que ao sentido dosCon- 
iguezes significão o Senhor Rei da Regra , no sentido dos 
Abundos exprimem: o Senhor Rei da Divida: ou o Senhor Rá 
devedor. 

Da qui íe deve inferir, que os adjectivos Bando Bdth 
daj e Bikde são apropriados aos Angolenses, ao seu Rei- 
no j a língua , com alluzão ás viçrorias, que estes Povos 
antigamente álcançarião. Porém o nome próprio do Reino 
de Angola \\q Dóngo , que foi hom termo bem adequado, 
em razão da sua íígura desproporcionadamente comprida. 
Por quanto na lingua Bunda esta palavra , Dongo , nada mai8 
significa do que huma casta de embarcação , a que chamão 
Canoa , que he toda construída de hum só pao ; quando esta 
he pequena dão-lhe o nome de Longo ; e quando grande , 
Déngo ; porém por maior grandes^ , e largura , que tenha 
a Canoa chamada Dóngo^ sempre hehuma embarcação des- 
proporcionada y que ao mais tem sete palmos de largo ^ e 
de comprido oitenta ^ e noventa: e sendo mui semelhante 
Á figura do Reino de Angola ^ lhe derão os 4intigos o no- 
me jDifeg-^, que parece bera apropriado. 

Mas reconquistada porção deste Reino por hum Sava 
Vassallo do Rei do Congo , chamado Angola , a erigio 
em Reino , dando-lhe o seu nome de Angola (ou seja 
DéngO' Angola) que ficou conservando até ao presente. A 
outra parte principiou a chamar*se o Reino de Matdmba^ 
ou Ddngô-Matdmba , até que entrou a governar este Reino 
a famosa Rainha Dona Anna de Sousa, chamada no Idio* 
ma do Paiz Git^a-àména , e desde então também se come'- 
fou a chamar o Reino da Ginga até ao dia de hoje, e os 
J?ovQS se appellidão x>s Gingas (i). Conclue-se pois , que a 
- "' lin- 

^ (i) Vèja^tè Bluteau tioseti Vocabulário na palavra Angola, O atino hisM. 
torico, Diário Porrugucz^Tom. III. pag. :}(58, Dappcr na wa DescripçS^ 
''Africa, baixa Eihiopia. . > 
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lingtra Bumia teve o seu nascimento do sertão do Reino de 
Angola em algum iugar dos Domínios dos Reinos aponta-, 
dos de Cassdnâi , idatámha , Gidca , Libólu ^ c|ue julgo 
seriáo todos no seu principio de hum mesmo Senhor : e 
^ue em fim a mesma lingoa , se principiaria a chamar Bani- 
da por aliuzao ás victorias alcançadas pela gente que a hlr 
lava. 

Depois de termos fallâdo d)a origem dalinguaBuoda>, 
passemos agora a mostrar a grande afíinidade que eila tem 
com outras línguas suas vizinhas. No Prologo do Dicciona*- 
rk) se disse de passagem, que a lingua Bunda tem relação^ 
ou affinidade com as línguas dos Matíúngos ^ e com a lín* 
gua M6cho-Cmgué%a. A primeira não he lingua maritima: 
a parte mais vizinha ao Mar y he onde esta Nação se limita 
com o Reino de Angola, nas terras áo DémhoCaciíUa Caben- 
do ^ Yassallb de sue Magestade fidelíssima ^ cousa desesseor 
ta legoas distante do j^kr. 

A situação desta. Naçío he ao Norte de Angola , e^ 
xú acom^panhando ao Lesceás, fronteiras, até passar aMi^ 
^0 de Gabenda: dalli volta para o rumo do iNorte, conft- 
nando ao Leste , primeiro com os Povos deGiaca, e mais. 
para o Norte com os Povos de CassdncH , c Miltías. Da par- 
te d*Oeste também confina primeiro com o Reino de Ango- 
ía y até ao Presidio de Emógi^^ e dalli continua fazendo li- 
mites com as cabeceiras do. Reino do Congo. O chefe 
destEv Nâçáo dos HaWúngos suppomos ser o mesmo Rei de 
Çacóngo^ que he hum Reino situado ao Leste áo Reino de 
Congo (i). Ainda que Dapper na sua Descripçáo de Africa 
situa Cacéng^ aborda; do Mar no Reino, de Loango ; po^ 
rémserá outro^ Cacótígo , oii^^ he o. mesmo Principado de 
Cabhda^ Vassallo do Rei de Loango» 

A palavra Cacóngo signAc^y pequena ngr a ^ ou oRegno 

da 






CO Veja-$e Bluteí^u na palavra Congo, 
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úã pequena regra : e esta mesma palavra mostra a grande 
affinidade , que esta lingua tem com asduas línguas vizi- 
nhas, istohe, com a lingua de Congo, e cojhi a lihgtia Bun- 
da ; pois a dita palavra, he hum termo diminutivo de am- 
bos os idiomas : no do Congo quer dizer pequena regra , e 
^m fiundo ^pequena divida \ em Portuguez he o mesmo que 
pequeno Congo. 

Não descubro documento algum para comprovar a affi- 
jnldade ; que esta lingua MaFmgaj ou seja Congueza tem 
com a lingua Bunda , e somente posso affirmar ^ que estan- 
,do eu entre as terras dos M^Ví^^ííj fazendo Missão , obser- 
vei 9 que os meus Interpetres fallavão na lingua Bunda , e 
elles lia Mab^mga , ou Caconguéza , e mutuamente se en- 
tendiãoy referindo-me tudo quanto se dizia, e eu queria sa- 
ber. Cacóngo da parte do Norte faz limite com o Rio 
Zaire, e da- parte do Sul.com' o sertão d'Angolá como £ca 
dito. 

, Em segundo lugar a. lingua Bunda tem grande affini- 
dade com a do Congo , e tanto , que ambas parecem ser 
filhas çle huma mesma Mãi. Em demonstração disto , e pú* 
Jblioa ..utilidade trabalhei hum pequeno Diccionario da lingua 
Congueza com o Dialecto que se falia no Principado do 
Sonho , e seus contornos , sem embargo de ser o dito Prin- 
<:ipado hum lugar tão distante de todos os Paizes onde se 
falia a lingua Bunda. 

Este resumido: Diccionario. se divide em quatro ,cq1u- 
innas, a primeira Portugueza, a segunda Latina, a terceira 
Congueza ^ e a quarta comprehende as palavras Bundas , 
que são idênticas ,• ou qúasi. idênticas com as da lingua Con* 
gueza , offereoeíudo á vista como este Idioma he Jegitimo 
irmão do do Congo. .Objecto , que igualmente espero fazer 
ver em huma pequena demonstração separada , que sç jun- 
tará no fim do mesmo Diccionario chegando-me a tempo as 
ooticias que. solicitOt Sendo o referido. Dicciopario hurat^ 

mo- 
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rtbnuitiettto tmit apreciável tilo s6 [ian serrl^ rhanift curió-' 

sa erudição , mas porque conduzindo para a inteirigçnciíi 

da linguà Bunda, vem a encerrar as ponderadas utílidadci» 

dcsta« ,. > / 

A língua XJòngtíétsa st dilata: muita pelas, nargena do 

mar. Blld principia ao NQtt'te do Rio JLJi^^m ^ qq^e he aí- 

tuado com pouca differeliça a seis gráos e meio de latitude 

meridional, vai correndo ao Norte até ao Rio^^rf , e ao 

Norte deste Rio se estende por coda a costa do Reino de 

Loái^ò atéíao.Cabo de Santa Catharina y e pelo iateríoir 

do Reino até a Linha: eqqitoctaL jQoé. no Reino de^Loángo 

^e fdlle tatnbea^ a língua Mòcho-Conguéza ,. mò affirmirSo 

sujâii^s" fidedignos , que se/achárão na expe^liçâo de Gi^//i^ 

^a no anno de 1784; onde;os melhores Interpetres 4^.£2p 

ercito^ PoKtugue^ erâo aquoUes Pretos, de Atigola > qoo Sit* 

bião faltar alguma cousa na dita língua MocbQ-Cimguih^. . ; 

Cabinda xic hum Principado do dominio do Reino de 

Loango 9 no meio do$ Principados de Goi-cóng^^ e Maláhr 

ha^ ão Norte do Rio Zdire^ a trra^gráos de Latitude mc^ 

ridional Cóm pouca difFerença; O Reino do Goneo aoNor* 

te confina com o; Kiú Zdirey e com o Reino deLO^ngo^.e 

ambos estes Reinos sâo da mesma Nãi^io Mdcbó-Conguésía: 

fia parte mais superior também o Congo se limita com o 

Reino dtAns/co^ ou Macóm ; ao Sul parçe com o Reino 

de Angola; ao Leste com o.deCacádgo,.óu.a Naçloidoi 

MiúftíHgús ;>aó Oeste com oiOceano; : , j : : . ; >> . . \ 

''" Havendo fallado da affinidade que tem a língua BuAr 

da com as du^ sobreditas linguas Matíiinga , e Moçhh 

Ccngnés&a ', nem por isso entendemos excluir as outras duas 

Nações limitft>fes com ella / huma dentrb do seiftâo:, pa|:te:^Q 

Leste, e^páite ai(^ Norte de Casfdm^iy qué)hf ;á N^Ioí^^ 

Milúas , ea^ outra a Nação Benguela y qMe se Uinikl4 cpútyi, 

lingua Bunda ao Sul dQMatdmbay e ao Sul de Angola ^ at^ 

4«s margens do mar» . * ... ^ 
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Hès, qiie vem da feira de Cmréw^i^ tcpre^ent^o çsuISâção 
*cQmo mui grande , |içla avultada quantidade de Esgravatura ^ 
e cera que traz á dita feira , que cada anno se augioent} 
atiak&' Freoamdijqua ostarrNftçab -um ffwior sxtanf^O l^ara o 
'Nonie-^ ,acpnip9to^ndola&ifroM«ÍGaS;dQ^£^ ÁííiQacQt^g^^ 
tião -' pàva o 'Leste , i&to hs 5 para a cõotraçosta dç Âilgola ; 
'porqpe a êstender^e por iQsra parte , aJgoos Escravos ^ que 
oif fimncbs comprão oia i^obrf dii* £dra., c q]ue ^aljeoi dãs 
^anMtmai^ rsnsotas^idbt.ifáÃiN^, jéar^arlgumAPc^jy^í» dç 
<l|irnviit0 , oii' òuifido: tíifeer algiUQaíCíQUSP ód^.diífl:.cpnt3fa- 
^coita/ Porém nada dizéhy a £6te rçapeko , notiçi^nda s^ 
-tneiite que nas ^uds terras iia vopím ll^eae^ e IÍ4t)3 <A«âa- 
4l>9osj^ «{ encf e> ieste^s^^ hum cm ^q(i« .nâvje^o grápdç<$ i>4i:<;Q$f 
-«So-60 da 'éBf^ Naçâb , mas ^etíutms vèúph^s ^ qu^^ sol^eip 
I)eld."^íli€iãí»à RW^ -^ ■. ...•• i.-'í ;■ .. '/:^ ,.. : -« . .* //. 
' \ Oj^ vaiguns dcâtea' EecmvQSr siabem. ác tug«res tâc^ 
-^stantea^ q^è para ci&egusm z€dum^j ^aistS^; in^is ^^.dor 
4>rad^^camp<í , do* cpi^ empregpe iáe Cãssanc^i a ^Loandl* .^^ f 
4«i8ef^ eítá)^(4açáo ^r MStiã^ cugrneimnwo ap Noí^c {>^l§ «^t 
«erktf ^^ Africa:,^; o qoe.^faz. ..ait^or > Iqtie eât«s Mtí^ 
*^ %s^lbs^4oi)K«i ./&^^ 9 qoecito OiffíesQiQ > qi|e ch^ 
«nãD "J^úihUMmóm ^o\i àm algdafrrdos RejbsVaaSftUc^f é^Ile^ 
^teto^sér «í^ ^poderoso ,qpc fce JCÉpUtado par huea dos 
fiiáid!!^ 'sobeiwif^s^s :ik&icii^ « oMtamb ^ddz JB.çis:^%f ««llps 
(i). A cidade principd^^ ;(Wití«?fe^eôiideotia70-E^Í^^^ 
^i-í^atócU'^ 4:hamâ-se HÁmsM , situada jde&arjlp M Linha 
4£quino&iaIrDa .tdistaikia dealgusias^tweentaftilegQji^ daçosui. 
ài^^tí^tíiiiáuám-MacécMy que hii o.>qbin$:2dQ j^e^ J^n* 
6k(» l ^^luei* âi'sser io (Grilou d» IVÂé ^ ou:. «S^ir Mifm- As 
ípaíjav»t^í<íyfe?^íí(^^ J&<riííW>, c«mo;í^bím^,es|a^^ 

C'^;^' MMpá^y^ Milm^^lí^ totdoG temiQ3 daXiagva- Siúoda 

4. • 



"^«í^-^Tej*-» Bluieau na paltrta MaíacWj,c.<»itKMLQeogft&f|. 
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Donde sft p6àt iDÍWir ^ qae CMa tem áfgiitii pir^tne&^xrefii 
a língua dos Miláas , os quaes apKffdem a Ungira Biindt 
com mim facilidade ^ do que qualquer x^utta líagM, ^ de 
tàlmodOj que cbegandd o$ Escravos Mi láas aLoánda^ Mh 
dos faljáo 4 iinguA Bunda ^ sinaLerideiilto dd muítá qorre- 
laçáo t)U9 estas iiàg^ias tem fiitfe si. . * 

Finalmente a outra Natgiõ ^ qae confina ccfn a lifigUà 
Bunda pela part^ do Sul , hè o Reino, que os Geógrafos^ 
e Blufteau, debaiato dapalafvra JngáU^ chamâd átAtahimá&y 
^\m camprehiéndíe os Libálõs j e os .Quisálaãs \ tí^ i^iméirp^ 
fãlláo em a linguâ Bunda y e ds segindos eàvtf lingM Beth- 
gtieia. fistâ % esrehée maito tanto pelo Sei^fâo dentro '^ cq- 
ftio pelas praias do mar: e f^rineiphi) como dísseoioá^ do 
il^eino de Quisáma ^ ou de MxxttmS» até o R,io tmiga ; dd« 
^i corre ao Si4 até BengueSa., è de lá' iiran^a-^se porhuaJa 
longa distancia até a Cafraria. A lingua Bengiidla poeto 
que he difiíerént6 da lin^gua Bbnda , séadbésta nsuídifficil 
dé aprender aos indivíduos daqisella Nagáp ^ co«n .túdó va 
mesma Hnglta Benguela tem mnitos terôtos Abundps , -e, 
|)f^ consequência xAo deixâo estes dons idioisas' dé ter ai* 
•gumafffBhirdade entre si. A palavra , JBcm^ii^Ai nalir^ua Btm- 
tia quer diaer Defetfsâ. ' 

Tendo fek& ver do inelhor modo que mé fm possível 
a Origem y e affinidade, que a lingua Bunda tem com od- 
trás linguas sáas ciHivizinfa^' ; i^s ta ainda a mostrar a sua 
lexténslo. :Not Prdo^ do Dicelonano filemos índivídaQl 
menção dos lugres pa^tiotrfares ^ ohde etiste, e «e falk^á 
lingua Bunda ^ aqui tocaremos sói^nte os 'lugares priac> 
|>aes da sua extensão. ^ 

. O prkneirç BLeifio. em qnffie se.&Hatú^ilcngua Btrada.He 
Angola. O nome próprio deste Reino he Déngo^ ainda que 
se chame também Bonde, como acima dissemos: masaeora 
be geralnxente . conhecido com o nome de Angola. A sua 
(rapitâlhè a Cidade de LoãfldaVq^ s^dengb^^ vM\^ 
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dii Ãssatnpçâo : detâolhe os Portugueze$ este nom'e pri- 
meiro por se terem apossado deste lugar no dia do glorio- 
so Apostolo ' S. Paulo , e segundo por a terem restaurado 
no flia da Santíssima Assumpção de Mnria Virgem; a mes- 
ma ^palavra Loanda.^ escrita com a syllaba inicial ^ luj co- 
mo apronuncião os Naturaes^ isto he^ Lu4nday quer dizer 
Tr^úto*^ porque nestas praias se pescava o Zimbo^ que he 
«hurna casta de Marisco ^ ou Búzio ^ de que pagavâo tributo 
ao IVei dè Congo (i). Esta Cidade he situada a oito 
gráos de Latitude Meridional. Angola ao Norte , e vizinho 
das^ costas confina primeiro tom o Reino do Congo , de- 
pois com os MaVungos y e em ultimo lugar com os Povos 
ác Guíca^ ao Sul limita-se com o Reino de MatamãOy isto 
he 9 com íLQuisdma^ e com os Potentados áo Libéh-^ ao 
Leste com o Reino de Matdmba , ou do G^nga ; ao Oeste 
'Com o Oceana 

r O segundo Reino ^ onde se falia esta língua ^ he o 
àLibdUiy que parece ser parte do sobredito Reino de Mata- 
moa 9 ou do Reino ^ que Bluteau chama de Malémha (2X 
Este: Reino ao Leste fez. limitei com a Lagoa de Zémhra ^ 
-âo Oeste com á Qmsãm^y ou Matamão^ ao Norte primei* 
ramente com o Reino de Angola^ e depois com o àcMa^ 
tamha y ou da Ghga até a sobredita Lagoa de Zémhra\ ao 
Sul com a Nação Benguela^ 

Em terceiro lugar ^ a língua. Bunda se falia por todos 
os povoados Giãcasy ou Giágat. Estes vivem ihdependen* 
tes , e neutraes. Quando a Rainha Ginga os pcrtende man- 
dar j recusâo obedecer4he fazendo- lhe entender , que são 
Vassallos do Muani-Pút^ isto he, de SuaMagestade Fide- 
lissima y e qoahdo se lhe inyião. ordens, pelo Governador 

de. 






' (*) Vcja-se a çegunda parte da Historia áe S. Domingos ííq Padre Mc|ç 
txt 1t. 'huiz de Sousa. Liv. VI , fio principio da pag, 249* 
^ íz) Veia-se no seu Vocabulário na palavra Makmba. 
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de Angola , ou pelo Capitão Mór de Ambaca , cntâo di- 
zem, que sio Vassallos da Rainha Ginga, illudindo assim 
o império de huaia , e outra Potencia , e vivendo indepen- 
dentes» ^ t Hr T> A 

Giáca confronta ao Norte com a Na^aa dos A/iiô ««^<?^ , 
e terraa do Potentado Cassanc^i : ao. Sul com o Reino de 
Angola , e com a jurísdicção do Presidio das Pedras de 
Cambámbe\ ao Leste com o Reino da Rainha Ginga ; ao 
Oeste torna a confinar com o -Reino d'Angola , e immedia- 
lamente com a Missão de X^ahénda ^ e jurisdicção do Presi- 
dio de Amháca. 

Em quarto lugar, falla-se a licgua; Bunda com toda a 
pure^aa em todo o Reino de Matâmbay, ptesentemente. cha- 
mado o Reino da Ginga y ou doG%^. Este Reino. e» «ní- 
do com o de Angola , e todos os nomeâ. deste :ae tem da-^ 
do igualmente áquelle ^ como são DikigOy Bdnde \ porém, de-^ 
pois que ficou dividido, principiarão a chamar-lhe Màtdin^ 
Bãy tomando a denominação do lugar, onde o Rei fixou a 
. sua residência , e conservou este nome até que entiou- na 
governo deste Reino a famosa Rainha Dona Anha de Sou- 
sa , chamada na lingua Bunda ,. Qinga- Amena ,. e desde aquel- 
le tempo he commummenter appellidãdo o Reino da Cc/n- 
gãy ou do Gtnga^ e os Vassalos,, os Gmgd^^ 

O Author do Anno Histórico y Diário Portuguez Tom, 
III. pag. 3Ó8. descreve as brilhantes façanhas desta Rai- 
nha, e succede, que a«ré agora todos os Negroa tanto ^e 
Matdmba^ como os mesmos de Angola ainda respeitem, e 
juardcm as Quigíllas^ ou Mandamentos ^ que ella estabe- 
ieceo^ e as superstições y que ensinou*^ mas infelizmente 
estes Povos bárbaros seguindo os seus> erros , não a acom* 
panhâo do mesmo modo na conversão ^ e penitencia^, que 
fez nos ultimei annos da suai vida. O dito Reino, da Ginga 
confronta ao Leste eom a Lagoa de Zéinhra^ \ ao Oeste; 
com o Reibo^de Angola ^^ e os Pavos de Gidçay ap Norte 

com 
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com O Reino de CassJnc*iy ao Sul com o Reino de jKí^tà^ 
mãOj ou de Malémba^ isto he, com o Libdlu. 

Ultimamente falla-se a lingua Bunda em todo o Do- 
mínio do Potentado Cassánâu Este Reino ao Norte confi- 
na com o Reino de CacÓngo , e dos Mikias ; ao Sul com o 
Reino de Matdmba^ ou dàG/rga^ e com a Lagoa Zémbra) 
ao Oeste com os Povos de Gidcay e MãFúngos:^ ao Leste 
com os Mildas. 

Na Bhiça principal deste Reino ^ he que os Feirantes 
Brancos' de Loarida parão^ toéos com as suas foíendas ^^ 
tratando ali i o seu negocio da Escravatura ^ seoi que lhes 
seja permittido chegarem ás raias pafa por si mesmos ne- 
gociarem com a Nação dos Milúas j segundo a vigorosa 
disposição do Poteiuado» 

E tdntò he , que nem cbnseíite qúe òs MUitus possetn 
das fronteiras f mas todos hâo-dcparar alH^ è acrceâderein 
de noite faròes, pára dar sinal , x\Mt está gente âe Com- 
mercio. Então os súbditos acreditados do dito Potentada 
Cassdnc^i^ rçcebem a fazenda 4los Negociantes de.Lovnda^^ 
e a conduzem ás fronteiras para negocio \ « vòltando^ fa- 
zem os seus pagamentos aos respectivos IFeiruiites y donos 
das fazendas. O Soberano deste Reino chama-se Mkdm^ 
CassdncH'^ a Banca ^ onde reside, Cassdnc^i\ porém o Reir» 
huns chamâo-lhe Cassdnc^i^ e qmxxo^ N^anghéia. A palavra 
CassÂnc'*i (\\itr ò\ttT pequena Gallinha. 

He notável i^a lingua Bunda , que aquillo , que na 
maior parte dos Idiomas se disiingue pelas terminações^ 
cila o dá a conhecer, não porestas, majs sitn. pelas letras, 
ou syllabas inkiaes , como soccede no singular , e plural 
dos nomes, e nas differentes vozes , « inflexões áoS ve?- 
bos. Neste particular se assemelha a lingua Bunda primei^ 
ramente com a lingua Hebraica, chamada a lingua Stinta : 
he verdade , que neste Idioma também governão as temii^ 
Qações^ mas sobre tudo.dá hum grande valor 'ás letras ini- 

ciaesy 



!^Q, i-piTOR. 
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^i%es, ^fito 3ssinx,,que tep<Jo cioçQ cqnjugaç^es, e hurn. 
só vçrbo auxiliar j distinguem-sè as conjugações por hi.ma 
içtra inicial ;j ique j,i^atando'se, ao Verbo, sprve de nota ca- 
racteristica. 

^or esta razão hc qi^e os Hebreqs sao mais ausferos , 
e escrupulosos a respeito da^ primeiras letras das palavras | 
do quç dasíinaes, CGniodec|ara o erudito Cónego Regran- 
te D. Tpão da Incarnação, oa sua Grammatica da lingua 
JE^^bríiica Parte 111. Cap. III. §. k num. 2. propefnem. Eo- 
4em intui^fi (diz ellç) aspki^ut Hebr^i tihiwam in qualibet di- 
0j(^.ç lif^qtí^yq^fif^mle^is istms tam rigidi tm unt tus to- 
des circa Hteram aítimam , quam circa primam. Donde se se- 
gue, que a lingua Bunda , quanto ao valor das letras ini* 
ciaes, tem semelhança com a lingua Santa. 

Porém ainda muito mais se assemelha com a lingua 
Bunda , na exposta particularidade com a lingua geral das 
costas do Brazil , que chamão a lingua Tupinamba. Este Idio- 
ma também se regula muito pelas iniciacs das palavras^ 
distinguindo por eilas as pessoas dos Verbos : he porém de 
advertir^ que as ditas iniciaes na lingua Hebraica são cha- 
madas Pontos , na lingua Bunda Prenomes dos Verbos ^ e 
oa lingua do Brazil pessoas, e articulos dos Verbos (i). 

Com tudo nosNonres he muito dessemelhante da lin- 
gua Bunda, não tendo os Nomes da lingua do Brazil, nem 
numerou ^ nem casos distinctos , á excepção do vocativo, 
que algumas vezes muda a ultima letra. O plural he indi* 
cado pela matéria de que se trata , ou accrescentando-lhe 
alguns Nomes quesignificão multidão, como todos, tantos, 
quantos, muitos, etc. (2). Ao contrario a lingua Bunda tem 
regularidade, e abundância mui comparável ás linguas cul- 
tas 



(i) Veja-se a Grammadca dár lingua do Brazil. dcLRevereodissimo Pâ^^ 
|Q€é de Anchieta da Companhia de Jesus. Cap. yij[..{)ag. 20. e 2i« 
(t) O citado. Author Cap. IV. pag. $. e. ic. 
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tas da Europa. Ainda poderão haver outros Idicímás , em 
que se descubra affinidade com a lingua Bunda ; mas esta 
indagação dependeria de hum longo trabalho ^ que me he 
necessário empregar em outros objectos. | 

Tenho brevemente exporto do modo que pude a orí- 
jem, affinidade, extensão, semelhança , e utilidade da 
íngua Bunda , e se para a intelligencia desta o Público 
achar algum auxilio tanto nas presentes Observações , co- 
mo no Diccionário , eu conseguirei o fim dos meus arden- 
tes desejos; e o mesmo Público percebendo o cançado,e 
útil fruto das minhas fadigas , não deixará de ser benigno 
cm desculpar os meus defeitos. 



Vale. 
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V -OAS vOBSSáVAt^ÕES GRAMMAiritAES ; 

ttiôgirafia , ^Ebõlodiáip/fit^imlQ)^ ,< crâjrtitflatef^' 'fano ludcf 'O Audioi^ 

qúe^nesta me^^ iifigftírT<KbiT&íQirTpx]^^ c^mani que ihè he 

xâo , 'iiãò fiS2inào idõspbngk^^ de hsMoai ^ xiomo 

elle me^o mpenerií^Iln^iiá) mali^viBaes^te^mmfcoii^slèmrGrnimiftí* 
4» 9 vi|ftaJJbayBÍi:enffeeHe$9rsf9^06âífipa^v:Kte9^ 

J^- Rátãoi eommusiinfiDtej^í^Xiraçnnat^ ^>^pâr» 

i|aê>/«bc]0nhm;a £a jdicra3^|idà\qák hoi^cmrQ a8':tctrdbi) ^sylIaba8r,^è 
]UiiSirrks^ (dbtque; spiC6anp<$ri>o:)SÂd&berarKÍaq%ié^ dq 

<|flie|fi^Soi]j?:»iTo^I cn xi:" :3 oitr:' ák í.'Ji:Vrr ' . "; . :: ^ ? ' 

L . O Alfi^ietQ^fâa lif^a^fiunda (coostá das mesmas letras , de .que 
eonsca>'a»}dactii^a'PqrtugttdsáiT lodaojeilas se prqnuudâo da mes* 
ma. iióniiaii^qu^emíBbr^il^âzbexc^ oí^ u Eoc^S' ias^ezea 

quetorçmvfiáid^so^as^vQtaasr^^Rè:')»).!^^^^^ sobre ^teá hoavcr algunif 
afpokroíiffv^>i(>^{siinad ç c^euciicapisé!.picniuociao dif&rentemçnteque 
cm Pòrtu^uéz,- i3to^hé, 'gutturdmente'v.»^i 'Mi/g'ir/» a muUier, 
^*ií/-í^« >ás «mulliercs' y Húta z espingarda;;* 'dorrde sercdlige qufcí 

«)d3S\as Trezes.) que:»as syUabas gV, »^ií>Viá^y'jsg<«^jío« ^'^í ^'^^^ 

i&^if 9^ii!i£;i.fiea]aÍQQptnaccmiiD0Ca^a9;jQ0OÍíi^ 8obrcÚirtOf;aposrrofei'se pro*^ 

nunciáj difíerentemeate que em Portugucz^,limialmcáte:a»ldtra:i to^ 

j.tí D dar 



Grammatica 

das as vezes que for ferida da letra b^ , e sobre este houver o tal 
apostrofe, posto que setífo»pron»!cwgo^^ comtocb. cem 

huma pronuncia differente (|da Porrugueza , e lie , a que cham3o 
nazdl V. g. Wb^i que tem ? por cujo motivo para se evitarem 
os muitos erros que ^^c^ m vtA pC^^J^^^^ ^^^ syllabas , de-^ 
ve-se ter todo o cuidado no g^ã , gc , g V , gu , no b^d , A V , i& V , 
b'ii^ e no:íh\'h*£\;ç(a^^ CfSiçOi p sâbjcdijo Vpostrofe;^ Ofi^itro qual- 
quer sinal , tem huma muito differente pronuncia , do que quando 
o não tem. ^^ ^í 

Ha duas syllabas entre os Âbundos y que tem huma pronuncia 
equivoca : porou» hajnas^ Vjfze^^ P8pnuAQao^a^^çen|' Po|tuguez , 

purras cqmo.eni^ltalíaúOvi^/p^al n(ic^xaligiÍTioÍL>^()Rldsea]m de* 
vemos fixamente assentar, que o apostrofe, ou sinat posto sobre va* 
rias letras do Alfabeto dos Abundos , he que mostra a verdade:itt 
prdiluasiaod;» vamKr.syUabas^,- isia2^(CQia(()ue rB^ijp^^ se 

eonmt.Q (oa^^ua fxropriajnaiiisézad \^ dpgc\mso àiqtivòotoéas , as.vezed^ 
9U0;a5^iittÍ6 s^'^2^'X^i':^ iiii(hkníici\ú^ tai 

apbsttiofe '^levcm-W pconhncáarxqnnitâ^ peR) ccmtirario 

Mdaa>tevez^/4ue.serau70QtfiáR^mfjOQm:^ sepro* 

HunòtaráôiiGomo eiii &alkàg^ ir/g.gg^MÒ^ meu* 

Nestfi flBe&ikiQiéúgar/adránsesl^^aEriffl^ darairdl^v^xií s rqiie seo* 
4a^n>an;:dda:>XDlÍ¥iapesik)fe^;:^aie soáii^smçidi^iiediaisofaiTdíita^c^^^ 
c^hi ^ e se deve pronunciar aa mesma maneira , porém se escreve 
com differenteit^râà ^oV ièíàáSi&Cílecáss&lQÍ^ív^J Qlíiátul pouco. 
Os Abundos confundem no principio da palavra a letra r côrâ 
a^^lsfra, d\\c\isst\'oovL a^JleàtarllTÇf.{^^JiBto!(bImas;.'fle^es psittcb que 
áizçm. Rid^a p hoxúevt p 'iBoittaà i^'irfi$bipcirébiii lacpaiivndadcdrf 
pÍDOtigciaçáo htti:J%ii/íi[v:LmafiínãÒL'^Q:dfiaf<^ ^iiog^ 

sobre a letra r , ou a syllaba riy como se faz no PortuçueÈ^' ap^o^ 
Buncia! deve* ser mais branda f/o que.^v^e dçvH ologamuri I em Iodas 
as palavras que principiao-xoni a sjllabsr/} p^^konu) aâohtodos • os 
aomes da?'q)úarta dccli^naçâoona:rvQzcDdai^^imdàr;: oÁopeçma^'^ 
aao fazem os .A bundos. éoi prqnbh(3a^;a:iar(%aãd0f:^i]iãvD.^'otrrcs 
parece que dizem Ràd , aúXPOB:Did^ :quaQdp a kia ptroni^idia:! deve 
ser braiiia sim, màs tal que sempre fOeJR^ilr.» g; Rid Petàri de 
Pctro r para se obviarem; >pois jos muitos- erros que possão' res^ul rar 
4a)' úiá pronunciarão ^das palavras ^^idevetse attender ao melh^soin 
i|ue fizcrém ^aoovido ias paUvcasrpmoQQoiadas peiosaatàracs^ da 
^maiEUÍAa^de.ilng^aiv:t}j'>íj]u/: riw -' ;. :/:. . ^ur,^ -. ..i/.;. . 

í Ha 



jomeça , como v. g. Nbúri' Chcsíftíék^j^^^gihn^ ú b^^^-Ngdm» é 
iaitxúgv: pòtéíXí a ptt»^ deBfQ úsl&^íSéírtcfsíSíkéi com tudo. ttâo he 
prateado etl»f «4id^ 'd» i^un^i^^^^id^Ê^à ^f-QòUscMtb^^^ poí^ 
que muirai^ V6^é9'^(»âtec^ «^# o»í;â:^^(kfe ^hMbáéial^árf^iiímtáè 

te , &c. que : M» adniMm n '«ifts . dâ^lKfr iMckL , pèr is§o -que 
túo ^a na prçn^i^a. DS^^fin^^iá^ÍMâtMínt nb fA^r^z^^Úffdú Cfit 




por i^zão qu€'a'inicíáí-dé'plú*at«e-aléttíi^a^ que per* 

tcnce á priaieirí declinâiçSo. 'M^búndo o' íAiigóIéise", \Míindo òá 

• ; A-Etjindié51;i* aá>^^ •S«á»/í^/^'M»Ètí^^edtíz.se do ver- 
bo CW^j*íá/í Bàítf ;- é8fò'^t^-si^ffi6â IgUàtméi^te ó mestno tanto 
fia Mng&z Bilncjk ,' cômô na do CbHgb , e pof isso julgo ser eçte 
íi3me ^//^^^ ptôpf íôr d^oS pôvos de Angola ^ por terem em outros 
tempos batido igil^unlas Náç6es visinhas , e ficarem talvez por tmt 
m6tÍYor'íinituIahcfô-te '.irfMííi/^^ isfò Ite», vencedores. 

;As' díVeHàs ^lfhh^S''p(^t^ ttó Wèie ^as palavras Abundas se 
pôcrii pa,rtf'^b8^3s'prtSti'ptófiffe?^èÒhheiçâ<> a differença que flarenrre 
os nomes sim pi ides , e conippsíoá'; as addipôes que hunias vezes 
se Ilie ajunSò, outrái sètírttó ffara di^titicção das vozes difTerentes 
doscasòá',' 'faumerais j*lc pessoal r.'%. Cà-rhána o fillio pequeno^ 
MiÍJfd hfe o ^drtié^^sftií^fe ;^^q^t si^rt^^ antes do nome 

ÍWí?Whé Síhà de kjtfií^'eflec»è'^aÇtHlhu«VÒ\í '"doftde para em Búndò 
se dizer fiHid di^5-«é Mdúà\ è pàíà '$e'dfeér o- fiHio pequeno diz-sè 

amona. 
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^^* WJW ^a W JL^ JL^ X^ W «^ W «^ 4.^ T X«. 
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Da artigo » wwií , , e suas, differenças». 

Rtigo he huma palavra quie por si só nada sigriificfa í mas pos- 
to na oração antes do ttome^ Hi& determina a ^ua sigáifieaçâo ge. 
•^ ;.l Dii ral, 



^;, l&f qi^<ha:|»^teoger -Aliniois^f ;s(( ipfissQt ^'idâ Odisam^^f 
PmqçIpj, r e gft , (^p ,5pr«gHez'^|^?Ç!ÇedeòdoiO mine Haténw jssoQhz* 

4^1 i)Q9l^ 4i^4(«f dÕ|#$«.f oí^rp^ W(tm «fn ^ãgiiaggm Bunda, 

íft PitS <l.€<*«P.í8#«uj^rtftvi;vl^q;ip HawTPjfeoi^wn©,.éQn5c«íc de- 
ínosi^a (O.tçqso , eo qwç8fI^Bbi^<^ipa|a içf>iihe<feraiq8 ppis o gcnero 
dp.qfljilíjilBr.aoiH^ Ae a^^^^^Q rfttfi^fitfrioç &p ^jeçtivo, que se 
U]e segue , ou ^est.á ,,prw«»í#i ft .8*()fl«Ç^signifi69i?. iMchp (^ eotío a 




^e infere qye o artigo í>/B|jnclQ .serve j^ijip ^afa o ççasçulipq.,. co. 
mo para o género tèmenino ^ e que o género do nome,^ cpnhQQC 

Mé^lQ. ma^ulín9,í?orq«e fO;fi4j«tiy^j.j[^^'fesigÍMfica^i^ o^ 
iio segundo exqoipkh lie ;emeftinp;Or>{pqsicnc)M^^ M^^. porque o 
;3djectiyp Mug*4t^H • sigijjáca .feni^ ^^uktZr disto,|^g^eJBe que nâo 
lie o ardgo, qup denota o gener<).doMnqinp| qu e|je;6cja;j)rppi>^.jf 
ou appcll^tivpi por isso qu^i^^líç J^e.^^ipgstpo ^^»,.^il^^ 
jps ; e isto çoiH^tai>teíBg;ntie;.em tp(dc^j0§ rqoHaíçí;:, jÇMíSeiçopfnitna- 
dpp„ .^çu;inanin)ada|,^ ^j^flp .«gn^iq^^r^n.^^ 
J^ungu,. que significa tanto 9 loba. , fÇomp. a^lqba j.. çejao 4e-. termi* 
jaaçAo : qm. /? , çpnp Imbua^ , que signií^c^ f^uito p cão , toma a egcjel- 
Ia i scj^ finalpipite qualquer rguç |br aj^eEínin^âo .,Mipu * ífliçial^ 
^eprqprip dos flçnies 41?uftd6s, .sgrep^ptCKlí]^ , pf^^^ ou fPW?^ 

.i9os,xqinp IjiCjcbfâíplp oç^ Çí^gifliatico^ , ^R9V::Mp Ç^FS^^^atíi^ de 
^u^í9 g^^ ?^gf%M?^.W}Ofçexp a que per^r^m.,. ou g^^ejnero que 
íhe compete,* o que tudo se vê praticado nos exemplos acim^. Não 
obstante ser esta regra tão universal , e constante , com tudo tem 
a sua excepçãc^jí cpniq s^Ylê;]p<ç;3íqg^ijyeejippi^ não são epi» 

cenos, cómodos máis« 

Táta , o Pai. '^ . . 'Úúâni-Piity^ o Rei de Portugal. 
Mdmãy aMãi. v ,Mudni Congo y a Rei dp Congp.^ : 
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DA Li.HavA Bunda. ; 

ffiitUfi&0ii^ Rapariga. . i^(ha , o Cabeça dó povo. 

"umíp^icy Q Marido. > . Muvdl^ a Mulherprincipal doâo* 

/ . va. 

Muedgi i a Mulher. .. . Samma^dnça . a sçgunda Mulher 

• . .; •: do .Sova« 

Ri^^a, o HoiHçai# . ^ . Samrnangíla , a terceira Mulher: 

... , . . do Sovíi^ j 

Mu^dtt4^^ a Mulher. • * Quildmba ^ o Capitão da Guerra 

' , Preta. . . 

Quiirléri^ o Aio. . • . X^^ddU ^ ocompanheiro do Feitor.- 

Mdsséca , a Aia; . . . Ngdnga , o Sacerdote. 

Quimbdl^ o Feitor. • . Nguvúlu , o Governador. 
^gangúlã^ o jVl^tre Fpr*. [Ç4lfaídd i o. lA^^Q .Alfaiate» 

reiro. 

Corumbólu-,^ o palio* ^ • . Mestém , o Mestre. 
Sdnc^i^ a Gallinha. 

. Qf ^Ajbqpd^ ' pap tem substantiva augoienr^tlyp } servem se 
ã^ adjçq^voi Ouifr4nç ,. qi^ndp-^ querem auginentar alguma cousa , 
istp he, exprúnilla em modo de comparativo ; e par^ exprlmiren^ 
esta fi^esma Cf>jj^ em modo de superlativo , então juntão ao mesma 
^^i^i^P iSíííP^W, hum outro jV^i;^., c; dizem assim Rid/a Quinénc 
homem zarrão, Ridla Quinem-nene homem muito grande: i.ea* 
além distj&.pa Abiu^dor outro modo de exprimirem os seus com» 
parativQs , q he juntando a. quaíquer nome o adjectivo Muéne qUe 
significa, mesmo . V. g.^ .R/i/^ Muéne he mesmo homem: isto he^ 
fãliando de hum/ homem, que, ou em letras, cu em armas, oi^ 
em qualquer putr^ jirtude , se tem distinguido entre os outros hoi» 
mens. " .^. ■ 

^^^ >í^ tçig os, ^hiwios.. substantiva diminutivo;, quando poréia 
ij^jèrèm fezer aígum nome diminutivo , costumão pôr antes deJle a 
p^articula^tf v,.g, Ça^mánA o. filho pequeno, j outras vezes se sep- 
Yçm do,a^ctÍYO <:i?f^7Í3j.,com^ v» g. ião^a caféli filho pequei|9;; 
outras ^vezes se servem tanto da partícula ca , como do adjectiva 
caféli V. g. Ca-^móna caféU\ o,.fiill>o.peqqeno , e quando querem 
fazer o noipe mais diminutivo, entáo juntão ao mesmp adjectiva 
ca^féli \ma , outro féli , e dizem assim Ca-móna, cA-féUrfili o fe 
lho pcqueop reeçm-rnascido : Ca^ngúlu o pòrcó pequena^ Ç^^^gífhfL 
caféii o porcjijd^ pequeno, Ca-ngUlu^càféUffâi q lcií^9.r 
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sinho nascido dé poucos dias : ainda costiviláo áe hucAâ »mrtríl <na« 
neira cxplicstr OB* seiís diminutivos , c he por huma flegàÇãí^^ir.^ g« 
Petéro qui Rid!a quié Pedro não he homem ; isto he , ou he de 
poucos talentos , oa de poucas forças , ou 'íoralmeôte * destituído 
de codas as boas qualidades , e isto cm contraposição do modo, 
Com que costumai algumas vezes exprimir os compíH-ativosy que 
he por huma afíirm:içãò , como já dissemos v. ^. Riá!a muéne 
gué he homem mesmo ; a^ivirta-se que he entre os Abundos- hum 
conhecido despreso fallar a hum hotiiem , ou a huma Mulher por 
t<}rmos deminutivos v. g. CaiJla homeaisinho, Cí-^Ví//^ mulher- 
sinha. - . . 

• TERCEIRA OBSER V ACJrJCO 

Da declinação dos artigos dos Abundos. - 

A' dissemos que o artigo he hunia palavra , que por si só nada 
áígftifica , e- c^Ue denota òs géneros ,''humerbs ; è çàáòs' dos liíímes, 
a que precede; também dissemos que o artigo Bundo he ô^itifemd 
^ara o género masculino, como para o femenino , «que pbr isso 
ftão he pelo artigo que se conhece o género do íiom^ : agora sò 
Aos resta dizer os seur^iffèremes casos em cada' huni dos nume- 
ws* 

"'_'■' Numero Singular. • j Numero pliirat. 

Nom. O , Ia. Nom. Co , Ja , Cui. 

Geft/ Quiá, Riá, Ia, Guá. Gtn. Quiáji, Cuá, Ja. 

THi. A , 1.1. Dat. O , Cuá. 

Acc. O, Ia. Acc. Co, Cttá, Já. 

Vpc. He. Voe. He. -' 

Ablat. Co, Mo, Bu, Ia, Guá. Ablar. Có, Mó'; Bíí, Cííí, Já^ 



Este he pois o artigo que tanto serve para o género mascu« 
liílò, como para o femenino, o que claramente se vê nos seguintes 
exemplos. 
' '' ' • ' Numero singular. ' -" '' ' 

Nom. Q Kmd • . ò Homem. 

Gén. Kiã Riálà ........ do Homem. 

»ât; \ A Ri4la ao Homem. 

hcç.'ORsdJa • . . . , , ... o Homem. - 

Voe. 
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Voe. He R/ala ó Homem. 

AWat. Cú'Rm/a . .' • . . . • *• do Homem* 

Ni^mcro plural. 

Nom. Co Má/a ... á ..... os Homens. 

Gen. Si^iá Mala dos Homens. 

£)at»j ^ -QyMála ;. d ....... , . . aos Homens. 

Acc. Co Mala-' ...••.«.. os Homens. 

Voe, He Mala . ó Homens. 

Ablat. Ca Mdla • .. • . . . • • . dos Homens. 

•Numera singular. 

Kom.' O.MM^ãttu . ;. a. ri. . . ^ . a Mulher. 

Cem RiÁ Mu^áttu v ^ ^. . . . v . da Mulher. . 

Dar. A Mu^áttu . ..... . . á Mulher. . 

Acc. ..M^Mugíãítu . a Mulher. . 

Voe. He Mu^áttu ó Mulher. 

Ablat. Co Mu^áttu . . . . . . . da Mulher. 

/ /■ /Numero síngulai^l • • . • 

Nom. Co A^áttu as Mulheres. 

Gen. "^â A^.ãttu . ... \ . . . das Mulheres. 

Dar. O A^áttu ... . .... . . ás Mulheres. 

Acc. Co A^dttu as Mulheres. 

VoQi cHeuA^áttw . .^ \..\. •.-..' . .r .•• » ó Mulheres» 

ÍLh\sX. ^Ca A^dttu. .. . . ;i . . .L. • das Mulheres. 

:: \ O 3JÚ^ iJ Bundo em todos os casos do singular excepto o 
caso vocati t/Q, heromo hiun artigo universal, que muitas vezes ós: 
Abordos* põem tsem. alguma vtnecessid^de ^^' como v. g.^^^' Mona 
c^hiámi id Mu^dttu , que em Porruguez quer dizer : a filha mi- 
nha a fêmea ;.londtí se vê oue o artigo id post» 'airtes do adjectivo 
Mugfdttu .femea ^ i^ò he necessário , não obstante os Abundes 
muitas veze$ÍD'pôèm , poraue lhes parece , que assim fallão com 
mai^energiai^.q mesma artigo >W em os outros casos faz as vezeis 
do'a)Jtiga4Í;iaDipòt. v^^g^/^jBiPií/:^ >/^ Petéro espingarda de Pedro: 
neste exemplo o dito artigo id bem sç vê , que faz as vezes do 
artigo do genêtivÀ ipád'^ ou rfd. O iirie<?itio succede nos casos do 
plural com;o. artigo:x«//.) que os' Âbundos usâo varias vezes na 
caso nominativo sem alguma necessidade ^ e outras vezes o p6em 
tm lu^ariítq actigo ^ éa caso ^ &&, 






QÍJAR.- 



. Ú K AÍM 'HL â ÍJP i cur 



• • • • 



T 



. CtU ARTA OBSERVARÃO 
Da terminação dos nomes ^bundos. 



Eia cada hum do& nomes Abuodos huma só termluaçãb , sem- 
pre a mesma em todos os casos ,.e em. ambos os niimérbs tanto 
do singular, como do plural, os quaes somente se distingaem pelo 
artigo ,.e letra inicial de cada hum delles. v.íg. , Ridla • o hovx\cm , 
em todos os casos do singular he sempre b mesmo como fica dito, 
e só pelo artigolheque se distinguem .huas dos 6u6:os : cohsegiiinC 
temente no plural , que em todos os casos \ít Mdla os. homens^ 
como se lê. no etémç>lo. acima. ; donde.se .infere que he o« artigo*, 
e a letra inicial que determina tanto. os. casos , consiòuo nuulerõ.doi 
nomes. '\ .-. ' 

QJJ I N T A :.0,B S E RIV A Ç Â O 

* i JOo numero das decUnaxSes ^ ,e das vozes^ \. 

. dos nomes Âbundos. . • . * > - ^ 

S decIiríaçSés * dos nomes Âbundos parece sôrei^.. quatro ^. ^ 
quaes se:difi£inguem humas.das outras não.peLa eermii^^fil^, .txímti 
acontece em outras línguas ; mas sim pelas letras iniciaes. 
c Todos os, nomes' Abinidos tem dous nuàieios si^gular^^ Cè plu- 
ral , á excepção do$s^^uintesnomes,..que os Âbundos phiraltzãar com 
o notne^adjçctivo 'J2^2y/^;z;/)í/j <:uja ?ozidoíi^Inrai:he iavúl mvixemú k 

' ;.'-,í.i p • Srflgular.ív • "^ ^ ; í-t o ').-■: 1 «- -:■ Bhiral.: ronry b Brln 
Ménha , a aguai ' . Ménhé idvul , muitas agiia%^>\^ ^ 

il/iír«Vjií ,; .a mentira,: , \ .^- Maciíta[ idvul ^ ^maitas iviomlmB. 

MaJ^ddij o sangue.. . - ; sMtf^íif^ibrwMít/fjníUttqisaBgiie^ii 
Manhínca y o s^ngae.^ y .v\ \ Mãi^nca;:idvud:^ <iDui(ot)^ngue;i'> 

t Ha também o nome - Jibiíiigò , que carece do singular , que 
quer dizer os dinheiros, ou as moedaç, ;e hem ha.outrotnomeqtie 
aignifica o mesmo, dinheiro ,.. que .pôr-se-faa entre os/nomi3Sj daton* 
ceira declinação; se ha pois outros /iiqmesvqífc çargcemoio^ggijlaT^^ 
o plural, deve ser cousa rara. 

'•/. '-' Pri- 



AA: LrKGUA; Bunda. 



PeIM£IBAJ)ECLINA(i&.0. 

Todos m nomes da primeira declinação .tem oo singular poi 
letra inicial lium m.j e no plural hum a> Outros nomeç &àtà ípe^» 
ma declinação ccnisçrvão no plilral a inicial do singular , ma3 ii"íf 
dão a segunda letra em o / ^ como tudo se vê nos seguintes nomes. 

i 

1 



Nomes Abundos que mudão a inicial em a% 



Numero sii^lar. 
O MwMi o FUho. 
O Mucaj o Morador. 
O MtíUu j SL Pessoa. 
O Mu^áttu^ a Mulher. 
O Mut^ri , o Viuvo y ou Viuva 
O Munz4n$&ã ^ o Estrangeiro. 
O Mul4luy'o Bisneto. 
O Mulónqui-^ o Exemplo. 
O Mubúndo^ o ííegro. 
O Mundéle , 30 , Branco. 
O Mac^Ja^ o-Carvão. 
O Mubtnhu^ cabo 4e Encha* 

da. * ,_ 

O Muluniúriy o Herdeiro. 
O Muénhly o Hospede.. 
O Mzilúnâay a:liha^ 
O M^cón€o , a Divida. . 
O Mucãchi^ o Habitador. 



Numerp pIuraL 
O; -/fw , o« FilnoSf . ) 

Co Aguãy os Moradores. 
G? Attu , as Pessoas. 
G? Ag^áUu,y as Mulheres. . ,> 
Co ^/«Vi, os Viúvos, ou Viuvais 
G? Anzénza,^ os Estrangeiros. >, 
C9 Alúljá y os Bisnetos. 
Q? Alónqffi^ os Exemplos. 
G? AbtíndUy os Negros. 
G? AndéMrOs Brancps. j 

G? Acála^ os Carvões. ; 

G0 Abínhu .^ os cabos das Én« 

chadas. 
Co Alundíirij os Herdeiros. ; 
Co Anhi^y os Hospeda. ^ , 

Co Alúndãy as Unas. . '.\ 

Co Acónco y as Dividas. , , , 
Co Acáchi y os Habitantes. 



O Maribúndu , Insecto que mor* Co Aribtíndu , os Insectos que 



de. 

O Mulaiíla y o Neto. 
O Bundo y o Angolano. 



mordem. 
Co Alaúlãy os Netos» ' 
Çú Abúndojy os Angolanos 



• 



Ot., 



Nomes Abundes desta primeira declinação y que conservão nd 
plural a inicial do singular, c mudão a segunda letra em a letra / 
•ao Qs seguintes. . . > O 



1 ') 



^J 



L 



E 



v..< 



'Sin- 



>,> 



|0 



«Grammatxca; 



Singular. 
O Méfiba y a Agua. 
O Muffúnu y o Officio. 
OlMmsUy a Barba. 
© Mulónga i a Palarvra. 
O Muénbciy a. Alma. ou a 

'. da. 
O MuccUma y o Coração. 
O Mah^áâiy ò Sangue. 
O Manhínca , o Sangue. 
O Mucánàa^ V • a Carta. • ^ 
O Mulángo s o Remédio. ' 
O Mongongo , o Espinhaço. 
O Muspuéri y o Faliadof. 
O MftcMha , a Artéria. 
O Muinu y a Garganta. 
O MúccHy 2l Arvore. 
O Musiímbu\ o Beiço. 
O MassúucUy o Bico. 

O Macíítu , a Meniim. 
O Mucútu , o Corpo» 
O A^/^^» , o Dedo. 
O Mutue y a Cabeça. 
O Mutiíriy o Viuvo. 
O Múnha y o Espinho. 
O Mussócu y o Palmito. 
Carece. 



Vi. 



Co 
Co 
Co 
Co 

• 

Co 



Plural. 

.... Carece. 

Miffmu y os Officios. 

Miésu , as Barbas. - \ 

Milóngãy as Paiavras. 

MiénbUy as Almas, ou as 
Vidas. • ' 

Mica ima y os CoraçÓes. 
f . . . . . Carece. 

Carece. 

Co Mititífdãy ^È Cartas. 
Co MinlóngOy os ♦Remédios. 
Co Migóngo , os Espinhaços. 
Co Mízueriyúi FaUadores. 
Co Micbíba , as^ A^^terias 
Co Minu y a«' Gargantas. 
C0 Mícc^i^ as-AnròreSe 
Co Misúmbu , os ^Beiços» 
Co Mísstíncu 5 Os Bicos dos Pás- 
saros. ' 
. . . . . Carece.' * 

Micútu .• os Corpos. 

MilébUf os Dedos. 

Mítue y as Cabeças. 

Mitfíri y^os Viúvos. 

Minha , os- Espinhos. 

MissâcUy os Palmitos. 

Middiay as Entranhas. 



Co 
(h 
Co 
Co 
Co 
Co 
Co 



Sbgunda decli KA q Â O. 

Todos os nomes da segunda declinação tem no singular por 
letra inicial hum Hy ano plural a syllaba ji y como se vê nos se« 
guintes exemplos. 



^ ' Nunlero singular^ 
O Ngdnna , o Senhor. 
O Ngaridma^ o Pobre. 
O Isgdngay o Sacerdote. 



Numero plural. 
Co yhgdnnay os Senhores. 
Co ^ingaridma , o^ Pobres. 
Co Jingdngay 01 Sacerdotes. 



DA LlKGUA BUHDA. 



Nuniero singular. 
O Nãânàu , o Parenie. 
O Ngangula , o Ferreiro. 
O méba, o Cabello. 
<? Nmis^ o Pássaro. 
O Ngílla , o Caminho; 
O t^mbe , o Boi. 
O ^H>; , o Carneiro. 
O Ngihna y o Inimigo. 
O JSgúlu-, o Porco; 
O í^íttgp ,' o Gémeo. . . 
O 'í^ósga-,'-o Siiio. 
O I^ãtu , a Colher. 
O 2^ítsu,k Forca. 
O NearióndOf a Siípplitó.' 
O i^ifisf*, o.'Gato.' 
O 2s£dni^i', o SobMboi'' . 
O J^&^i, o Rio. ■ . 
O Jsbiíqui y a Abelha. 
O Ndém&u-, o Potentado. - 
O Nguvúlfi y o Governador. 
O J<^útjda , a Bulha. 
O Jszála, a Fome, ■■■-.< 
O Nhdngi , a Ilharga. 
O Ndúnduy o Murro. 
O Ngtàatéte , a Vespa. 
O Ngãchdcha , o Espinoj ; -. 
Carece. 



Numero plural^ 
Cq Jinddndu , os Parentes.' ■ 
Ca yiftgaugiUa , os Ferreiros. 
Co jindéba , o< Cabellos. ' 
Co 'jin^ila , os Pássaros. ' > 
Co JininHa, os 'Caraiohos.' 1 
Co 'Jifigómbe , os Bois.' ' 

Co yiiibiiri , os Cameiros. 
Co JiHgomdy OB Inimigos. 
Co Jingúlu , os Porcos. 
Co yi»gd>igâ , os Qemeòs. ' • 
Co ^iftgúnga f os Sinos,. - 
Co Jing/ítu, as Colheres. 
Co yi>ig!ÍsUf'as Forças. 
Co yhtguriÓKdOy as Súpplicas. ' 
Co Jiagdíte.f os'Gatos. '■ 
Co JingáncUy 'oí Soberbos.. . 
Co yifgbígí , os' Rios.' ■ • 
O yifíbííqui , as Abelhas. 
Co Jhidémbu , os- Rjtentados. ■ 
Ctf Jifiguvãlu , os GoTeroadoréí, 
Co Jhviífida j as Bulhas. 
aCafeoe N&dia^ iivul. 
Co yinbdngi t as Ilhargas. 
Co Jindundtt , os Murros. 
Ce Jingubatéte t as Vespas. ' 
Co yittgacbdcha , os JÈapinos. ■ 
Co yibúagu , os Dinheiros. 



Os seguintes nomes derem' pertencer a esta mesma declinação"', 
porque todos -tem a syltaba-inicifil do numero phiral^i , ainda qiie 
no singular Knliâo huma inicial differemedo «. '- 



Numéib singulaiy,; ' >" 
O ífefg/, o-Ldoi - > 
OTeUanibiíts,a EsN-ella. 
O ITáibi , o Doente, ' 
O Píí»íí*s o-'CanítAl«X''v; 
O Mónso, a Casa; í c ' 



Numero pJurçtti ':' 

Co Jib'(fgi, òs L«Ões-.' ■ ■■:■ 
Co Jkettambúctt , as EétrcIIaft. 
Co Jih'dchí , os Doentes. ' ' 
Co yipdmkuiosCamiíiiítíS: ^ 
Co Jíftso, aíCasjt. • ■ : . ^ 
E ti O 



12 



. G R A M M A T J C A 



Numera singular. 
O Tdta , o Pai. 
O. Mdma , a Mâi. 
O Pãncb^iy o Irmão. 
O C^Víf-, o Av6, ou Avdk 
O littbuuy a Cadelta. 
O Zdmbãy o Elefante. 
O ?(//& y a Cara. 
O Bínsãy a Camisa. 
O Pónda^ a Cinta, 
O FeliisujtU 5 a Verdura. 
O SóssB . á Faísca. 

O Dulúbi, o FeL 
O' H^ónami , o Genro. 
O fíuériy o Cunhado. 
O Tdmbiy o Chosò. 
O Imbia.^ a Pauella* 
O Túllu.Q Peito. 
O.H^dte 5 a Curiosidade. 
Q Ztíndu y o Figado. , 



•> í 



. Numero pluraK 
O Jitétay Qs Pais. 
O Jmdnta, as Mais. 
Cí Jinpánc^hiy os Irmãos. 
Cp JicúcUy os Avôs , ou Av(k 
O Jtmbuã , as Cadcllas. 
O Jhzdmi/f y os Ele&ntes, 
Co Jipóllu , as Caras. 
Co yibtnsãy as Camisas. 
C? Jipónda , as Cincaa. 
O Jifellisucu'y ías> Verduras. 
C(í jisóssu.jã Túbia y as Fais^ 

cas de fdgoJ l 
C(í Jindulúlu y os Féis. 
G? ^ttíónéníiy os Genros. 
Co jib'uéri. ^ ;os » CuphâdQs. 
G? JitdmH 5 os Choros, 
Cb Jtmbia^ as' Pan€;tlds.' 
Co Jitííllu , os Peitos; 
Co JiMéte y as Cui;iosida(ies. 
Co Jizmd^y os.Figãdos* 



T E RC:^ IJt aOd B C L I n a ç'X 0., 



(. 



^N i^ 
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Todos os nomes Abundos, que no singular tirerem por letra 
inicial hutíi i^, hSo-dé no plural ter hum /, c pertencem. á. tercei- 
ra declinação , como sao os seguintes noiaaes< 

Numero singular. 
P QuidnsUy o Ninho. 
O Quifúay o DÍ5. 
O Q^ippíína 5 o Joelko*. 
O Quindnta , a Perna. 
O Quiatí$gála 5.0. Doce. 
O QuidhyZ Unha.^ '^ 
Q Quiríneu y a Mandioca. 
O Quimãy a Cousa. 

^ Qífk^ll^ y ^ Preceito. 
O Quíba,.^ PeUe, . 



Numero plural. 
Co Idhsu y os Ninhos. ' 
..Ca.Isda^ os. Dias. \\ 
. Ch Jppma y 05 Joelhos,; ;. 
Co Indma ^ as Pernas. 
G? latogdta y os ^Doces.' 
G? Idla^ as Unhas. ( 
Gí Irtfic¥.y as Mandiocas. 
Co Ima , as Cousas. . 
Co Igíll0y Q$ Preceitpsi , 
Co íba, as Pelieâi \. , <> . 



Nu- 



r>Alàiv(kv:S BvmiíX* 



*3 



Numero iingular^ . 
O Quibtíngú , o Lobo. 
O Quittíxi y Oi Peçcado» 
O Qfíissucc^py o Hombro. 
O Qmtiqut\y<^ Idojo. 
O 'Quiffuba\ 0'0ssà. • , 

O Quissénde y o Calcanhar.. 
O Qitittangdna , o Intervalla. 
O Quicl/í^^it}^ © .Escarro. 
Q Quiffúbi:^\^) Eíscytaaw 1 * . > 
O Jg5í/>/;íftóV'^^E8tçrilidadfe^* * 
O Quiffiímkc^ y <^ÍM<&f. \ ^ • 
O Quilénd0^ -,' o£sif:\io dcfifutai. 
Q Quhbímay o Poço*. 



; . j 



i; 



. . íjuciçro y)luraL 
Co Ibtíngu 5 os Lobos. 
Go Iftíxtj os Peccadoí. 
C» Issticc^lj os Hombror^ 
Co Itéque^ os tdolos. 
Ca Iffába , ,qs Qssck» 
G» ÍMngTy os Juízos» 
Co Issénde ^ os Caicanbares» 
Ca Ittangána j os Intervallos. 
C? Icbífíday ofi Escarros. 
Cí? ií^/7// 5 as E^ícUmas». . • ' ^ 
0^ Issúla , a3. Esoerilidades^ ^ 
Cí; Ijfúmbe yO% Ladrões. 
Co llénde ^ f^ Cachos das frutas; 
Ca Icbíma.y os; Poços. 



O ^/;r/VA^ái)5:a/^FQiiie'.dcvágiia) Co Ichíma^ as Fontes diis águas: 
O Quici^U\y43 GoDscèho. . máo^ ^ Ca Icú^tt ^ os Conselhos mios. 



C? Iffiqutla ^ 08 Conselhos bonsé 
Co Imatúnda , as Deceocias.. 
Co Issdssa^ o» Maios;, 
G? Issdsjí^y . as . Aryonesi. . ^ 
Co /r»Wí?^,^ as Entregas... \ » O 
Ca Ilembfqíêétti$ yizsk^^^txbite^' 
Co. Ilúmba/y à^V Raptógas; ' ^ 
Cá Igirí/ayàs lumT]stçé€s... . ' '' 
Ca Iquésse ,. os' Caracoes^ ' . * * 
Ca /i»^í^, .tfli^Palhss* ./..., í^A v> 
Co, Icúsa 5 ,©srjfí%QjS.. . j. .''.>\, O 
Co Ittúlu ^ atiFlér«s., ...yv. O 
Co Iniég0^ as Frigideiras;; \ ' 
G? Ijf tipinho y i$ .Ge^ya8*./\ . 
Co ílangrílu , as.;®naraa?.; \ ' '. 
^ • ' Vi - Co. Zr Ji!ífÃ.iít^ , :SS Be;íci^ ; í^: O 

O í^íffgiín^h a Bexiga ,: Pidr- Ca IngQUgQi^ 4s l^Hgsí^yPà^à^ 



O QuimatHnddy a Decência»: 
O Quissáfsay -o Maio.. 
O Quissés^a , a^j Ar^rc*. 
O Qifkúni(k\ ai Entregaji; \ v 
O QuilftnbequéUà y alSoiíibmi 
O QuilúmkiyZ R^parigaw 
O Quigirílor^ as lacimação., 
O Quique ts€ y o Caracol.. 
O J^imúuiyí Bè P^HwKi 
O Quic^Mz^H Gag«^^ 
O Quintyia-iy^ Xlqtí' :A\ 5 
O Quimégd) »<; Frigideira.; 

O Qutíanffrihi) OhGuidã^v 
O Qms^<Jib0fi^:^ ajlte*ig8"- ^ - n 



1 ■ , • 






\L.\ vv 



O Qtíitdriy O Dinheiro* 
O Quizdvu y o. Bo£e. 



7^5 tfriy, 
O Ifdri'y OS Dinheircfc., \ 
Ca Izdvu , OS Bofes.. 



(S^L ]; 



;í 



QUAR' 



!4 



'• y. 



Q^ ir Á R T A p B tj L I 11 A <; X o; 



Todos os nomes que no singular tiverem por letra Inicial hum 
r, lÚDràc ter Jio plural Wm ;», cpeitencem ávquarta declinação, 
corno 'sevê>jibssegnimesi5xAnpIos, tomMdo*se -íi^dvertir que aj>ri- 
meira syllaba dor singular , -se deve pronunciar brandamente ,: isto 
he , que não se deve can'egár muito aiingjuâ sdbre a inicial r\ como 
já se' disse na primeira observa^j^o. 



.Ncrmerd singular; 
O R/ssuyWOUicu 
O Rúui.^ a Orema. 
O Rtcbu\ o Dente. 
O Ritáma^z Face. 



Cú Jíídtui ; . asi Ot^lkàswi ' '' 
Co Mdchu , x>s> Detii^sl ' 
Co Mata ma ^i ^ Eacca. 



f \ 



••. 



'. f 









OyRiéle\ a Teta. ^ . ^ ^ 

O Rime y a Voz. 

O RivúmUj a Barriga. 

O Ricàdi yo Xlíídincò. ^ 

O Ricú$id^)^'z -Costelia. 

Oé2Rètdoadta , 'a . Cô*a. ' 

O Risa^/a^ z' Bàb^.' 

O Riiuàu ^ o Mudo. 

O RibúmbUy^ Nó. ^ ^ 

O Rissola y^-^^Wkm. ^\u^^>^ 

O Kitâta ,<^'58Íus». t ^» A 'i\ 

O Rivítu y á Pbftà*: , ^^"^v^ V vi| ' 

O Rictí^ãuy o Circulo; " ' 

O KiHfiíUy a CoBÍnha. 

O Rk4à,úCà^ . ^ ^ > 

O fí/r^^ya Jôrnàdá.-^^ -A O 

O Rica fida . o Passo. ♦ ^ • » 
O Ricánãa íâQuinãma ^r Plan- 
ta do pé. ; . > 

O Ricãnda iâ Lucácu , a Palma 
da mãa 



CmrMéki 0d Tetas. 
XJo/Mdsjii^ as Vdzes.^ 

C<? Mavúmu:^ os Barricas. 
G? Macécbi^ 06 Cachaços. 
C(7 Mat:^da4 -a Oasiéàlac. . 
Oo>^^Màtdi^atá€'á ^ *^s 'Ck^s. ' 
O M^s^fsa^By iâSr Bkbási 
Co Mabtiiu y OS' Mudos. 
C(9 AfiMí;z£i^ , os .NÒ6. 

Co Matãts^^^^ £s^ftrót>'v .\)^ • 
Co Mamtii^^y^ik JPariás/'^^/:^'- ^ • 

Co :M9í^íia^ ad^Ooeioliàs^ 

G? M«íifej|kf s|S5.^ííiidíft*0. *>> 

O Maçando , os Pass<5Si 

O? Macdnda iá Inãn^\ as flan- 

tas doô pós. ^ ^ 
Co Macãnda id Mácu 3 as Pal- 
mas das mãos. 

O 



]ila:> LiNfio^A. B^uvAJA. 



^S 



O Ricdnca;, o Campo» . 'Cs-Macancu ^ lóú Campos» .. > 

O Riáqui y o Oro. » / . »:. Co.JMaicqui , os Ovof. 
O Rkamba j a Camarada.. . i G? Macumba^ os Camai^adas. 
O Riténàa , a Pèça.ide arteltjc- . Co Maténda , :as Pe^< de arte»* 

ria* ; • '• í c. ; .* ;;.^ -Uieria. ^.i. '..' ' 

O Ricúngu 5 o B&rranco. Co MacUwUy os Barrancos. 



O Ricúngu 5 a Barroca. 
O Rkáta 5 o Doente. . 
Q Ri^ónc^iú^ a banana» 
P RitémUy atiEnchada;. 
O Ricota y^M^ziot. 
O RiiUu y o Ceo. 
O Ribóndà y a Vespa. 
O «ç^« , a Polha. 
O Riéy a Palmeira. 
O Rilângãy o Prato. 
O Rissánga\ o Votei ' 
O Ritamtna , a Tigella». 
O Ribéngtt^ o Kato. 
O Rilénzu y- o Lenço. 
O jR/rz/wÃiTi o i Cíidòádô; 
O Ãí^^/, a Pedra., r ^ 
O Ricbíta, a Fogueira* 
O Rúhiy o Fumo. ' 
6? Rubi ^ a Fmnaça,. - 
O Ri ff tila , o Gosto. 
O jR/íiiáCfx/,. a Liagrima./ 
O Ribúca 5 a Lombriga. 
O Rittutitila^ a Faiitasía. 



•. -o 



*^■^ 



Co MacmgUi , as Barrocas. 
>Co Mujcdta^ os Doentes. 
Ca Màg^ônctio^ aíi Baf>anas« 
O Matémsfy as Bnçhâdas. ' 
.Co. Maceta^ 08 Maiores* 
Co Maiilu 5 os Ceos. ' • 

Co Maribónch^ as Vespas. 
Co Mdffu, as Folhas. 
' Cd Mdie 5 as f^lmeiras. 
Co MalÓHga , os Pratos. 
Co Ma^súngdy os Potes. 
Co Matamtnãy zs Tigellas. 
Co Mabéngu ; os Ratos. 
Co Malénzu y os Lenços. 
Co Macúmia^ úsCsLQeRáosi 
Co Matári , :a8 . F&dras^ - ^ 
Co Macbita , as Fogueiras/ 
Co Maríchí , os Fumos. 
Co Marlchi^ as fumaças. 
Co Maffnta , os Gostos. 
Co. Macbóiísi^^ âs lagrhnas.' 
Cg Mabiíc0y as Lombrigas. 
^Co Mattuttúla^ as Fantasias. 



Ha alguns , outros nomes , que no singutar começão por letra 
differente dás qíiatito iniclaes áj)ontada6 nas regras dag declinações ; 
porém como no plural hão-de ter por inicial algumas já referidas 
nas mesmas declinações \ para láo multiplicarmos pois o numera 
delias sem necessidade , devemos ter como regra geral , que perten* 
cem á primeira declinação não só os nomes , que no singular tent 
a letra ;;^ por inicial ^.xomo também todos aqueiles-^ que no plural 

.:A CO* 



JÚ ./O i« UALm^íI a í/c i CAÁl 

comcçãQpelàdstva^^yòu a syllaba mi ^ ahHkT.qtK mrsb^Iar não 
comecem rpeTa' letra a;!.' Iguilrnêkte de vemos, ^teriquèpcçteaceni á se- 
gunda declinação .todps .aquellêl nomes , que iio^plisral começSo 
pela sylhhsí ji posto que a letra iniciaLdo singiiiar nlo seja Jium 
-n. JBela mesma -nizâo devânQs dizer-aqiierpertònccml á terceira decli* 
nação todos aquelles nomes , que tem no plural por letra inicial 
hum Jc jpostà rqucv. no <áQgúIarj não comecemrrfgiiri^hum q ; final* 
meme;: pertencem á qUarta ' dedicação todos aqitèlles nomes que 
tendo, no Plural Jium m ., por letra inicial ; <x>m'^*tudo no singular 
começão por outca sem que seja hum r: v* g. pertence i. primeira 
declijnaçâo ^ noipe Bufido^ que quer dizer o AnjgQlaji&., pòrguc se 
bem no singular n^aièoíia a inicial m, cqqíí tuag no plural cem ^a 
inicial a^ Abún^ os AA^gólands. Todos os nomes- de diversas le- 
tras iniciaes, qik pertencem á segunda declinação, se açliao nota- 
dos ao pé delia ; pela t<irccira declinação ainda se não descobrirão 
outros nomes deílifferentes iniciaes, que lhes pettenção j os que per- 
tencem poisjá quarta declinação são os seguintqs^L: : .> ■ .. v í. 



r I 



Nunjepo singular. . ^^ ^^ Numero plural 

O JJjgjúcu 5 a Noite. . . ? O? Maussúcu ^ as Noites* 

O Cuvíindu ^ o Escuro. Co Mifvúndu y z^ ní!xt^2is. 

O Lucdw ^ a Mão* \ .\ Co Mdcu ^r.^s M^m. 



O Luaíc^ll&íBoíkt9Íz.'?<^ v) Co Malucíkdi\j%s Soíeíaâá^ \* 

O CíiJfunda:^iaJíqhròtà. i' • "^ Co Maffiind^.yzs Pólvoras^ 

O Cúria y o Comev. , ., v . Co Macúria.^ os C(»ncreis. 

O Cufjéte ^ a Gordura. ' Co Macunéíi^ .. -òs Gorà\xt:ss» 



\-.;> 



E.áissÍHLto8lrorinuiios^de^'^ada huma.i^ .^uâtró' de- 

clinações jque..'com, o 4iSíi^aeap>endcráõ} jíOiTid itambcm muitas ou- 
tra^ excepções, que posto que^o Auihor.as nâo^conhega, com lijdo 
não se atreve a afgrmar , que as não hajão. 



<■.-»-* f'j .^,^ 



^' // • -/ ■': S E X T A'! OaS.E R. U A^J.Xaí. • 'fi. 
i, ; ■ r DosvmesadJ€Eiivos\Jiundõs. 




On^tão os a(|'^jivpsAb«ndos;dedõus, números singular , iepjii- 
lú :|á^. cada husi.^dUes .por- todoaios sffnsxa^dsiiiiyiaciarel.v ]ia;:sua 
o / ' ter- 
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terminantes , ésó se distinguem unicamente pelas letras iniciaes v* 
£• MundéU branco ^ AndéU brancos , sendo sempre por codos ot 
caFos do plural Andélc , como o he por todos os casos do singu« 
lar Mundéle : Ridla Mundéle homem branco , Mdla Andéle ho- 
mens brancos ; Mu^Attu Mundéle mulher branca , A^dttu An^ 
dele mulheres brancas* 

O adjectivo divide^se em partitivo , que he aqaelle qae signii» 
fica pane de alguma multidão v,g, Siméehi hum, Maiari dous,, 
Cuénqui algum. * ' v 

Também se dividd em adjectivo de qualidade , e de quanci* 
dadej os de qualidade sao entre outros os segwnces: - » • 



Numero singular. 



< ^ r 



^uidnHMt yOuCJbiamidtyBom. lafnbót^ Bons. 



Numero plural* 



Qluiaitba^ Máo« 
Ouiacbíri y Cujo. 
Quiazéle , Limpo. 
^idbhiy MadurOi 
Quiaguissu^ Verde.. 



laiíbãj Máo$. 
lacbíri ^ C]ujos,i 
lazéle y Limpos. 
Jdètíy Maduros. 
la^uíssuy Verdes. 



Adjectivos de quantidade. 



Qitiidtuly Pouco. 
^ Q^uiavtíly Muito. 



Quifúchi y Multidão. 



Idtuly foucos. 
laviit y Maitos. 

Ifúchi , Multidões , e outros mula- 
tos que o uso ensinará. 



Divide*se mais o adjectivo em numeral , que he o que sigiíi* 
fica o numero } qiíando o ^numero he indeterminado^ chama-se nu- 
meral cardeal v, g. 



Mócii y hum. 
Idri 5 dois. 
Tdtu y três» 
Udna^ quatro. 
Itdnu^ cinco. 
Samdnnu y seis. 
Sambudri y setci 
Niíf^iti^ pito. 



í ^ 



MacúnH ^idri ne móchi y 2i. 
Macúnbi aidri ne Uri , ^%\ 
Maeúnhi aidri ne tdtu , a^. \ 
Macúnbi aiárl ne udna ^ 24. 
Maciínhi aidri ne Itdnu y 25^. 
Maeúnhi afdri ne Samdnúu , 26a 
Macúnbi aidri ne Sambudri i 2f « 
i.aidiíi ttè ndquijf 28. 
F Jv^ 



Tl 



G í * M m Àt"^ S C(jk 



O Cúnhi ^ dez. 
Cúnhi nk mócbi , onze. ♦ 
Cúnbi ne iãri ^ doze. 
CW»Aí >íie 'tatu , treze;' 
Cúnhi ne uána ^ quarorze. 
Cfíntí ne> iiãnu:^. quinze») 
ÇunM m samdnnu ,• dèzaseis* 
Cúnhi ne sambuári^ dezasere. 
Cúidn\jnt. náqur^ àémm. - ' 
Cúnhi ne twua A;(àiSf^BnQíK^^:. 
O Macíínhi aidri , vinte. 

Jfdmajitátu^ trezentos. ' 
ít^áma jitánu , qumheníos. . 
H^áma samhuári ; setecentos. ^ 
H^áma tvvua^ no??cceJitosi: 3- ^: 
Ifúlucdgi 5 miL./M:>KJ '. ' • V ) 
H'úlucagi matãtM y tre^ itúJt^K ' 



! \ 



Mãiúnhi aidri ne Jziw<^, açu^ 
O Masmhi atdfiã , go. 
Macúnhi atdtu ne ffuíchi y 31. 
Maciínhi atdtu • « /<5^/ , 'ja. 
0^ Ma^jMi ^gifdpa(^:40i ' 
O Macúnkl-jaídjtíiy ftO, 
O MacúnUsamdnmf^^,^ úçk 
,0 MoúMnhi.samhudrij 70. 

O Macúnhi ndqui ^ 8b# 



•o '« 



, e> » , 



'j: 



líO 



•j 



« *. I 



ITdma fidri ^hioo» 5 * 
W.dnia JHdnjf^\^oo. ; / .' / ' 
H'dma samdnfi , 6òç>4 ' . • 
H^dma ndqui yXy^úQ. \ , -. ^ *. ^ 
O IPúIucdgi^ç JOpí>.^ -\ .' 

H^úlucdgi maidríy ^ocU^ ; 
Wúlucdgi mag^dif 4 y4O0^ytí^ 



Quando porém, vb himieip fab certo ^ e determinado chama-sc 
numeral ordinal v. g. 

Quiamochitéti ^ oés^ ; A ^íaniíf' Quiamocbiidri , ou , Quiaidri , 

' ' ' :thi V ' a * primeiíxi i :; \ o seguixéo. . ^ 

Quiamocbíi^Ujc-iov^-^iQuiatd'- Quiamochigudna ^ ou ^ Quia^ 

^ly, o^erceiro. guana o quarto. 

'fyfiamx\thitdnuy ou j Qífiaíd^' ^iamecbiMménnuzy GUÇQuia- 

Quiamochisambúdri^ ou , Quia-^ Quiamocbiná^ui ^ , íQU , . Quié^na^ 

sambudri , o sétimo. ^/^/ , o oitavo. 

Qjinamochirvvua , ou ; Quiàív-^ Quiamóchi-Cúnhi ,,- ou 3^ \Í^íif- 

.uot^ \o bono. .^ '. ; cunhi ^ o decimo, ^ '. \ 

Qaiu-çíítíhi. ne médd v'tD uadíç- Quia-cúnhi ne idri^ o duodeci* 

ximp.j^eic.»- ^ i^ í r. mo, etc. 



* 1 1. 



»*' í 



*"\ 



Também cé <Jividè èm Pátrio , c Gentilico. Pgtrio hc aqueHe 
«Ifue jRostra dcoidie^âlguèai^W saturai v. g. Múca /j^mbdcea o na- 
tural da Ftttsiáia <de^ A^ahaccà; Múca j^ddnc'i o rjÀtm^l 4f> -àia» 

. *- f > V ■ 



#A- L fV4s tf A*' B u vr n>A. «9 

• 

trídlo do! E>^nd6V!ftf^^^ Bengo, o natural âq^ 'dktnâo Já Mis^jSo 
do Bengo , e afóiDi moltós outros. 

Gômítíco' bd^áqoelfc qwejdeclara a«gaa<e , çix Nação T,;g. 
Jlító^ Q(f9gô Gortg\ieK*, 'Mé'rtí^ Lodnda das.visinlnoçasvda Cidade 
de Ltíanda-, ^t^bãfhto^ d^i^^ção dor ;/jiíboqdçÀ:; t') - '^ «A 

Ha enrre^5tfe'^'AbHndos' hHm uso mui parriaihu' .relativo ao 
adje(íHro>$^«Qdiisl^e'«te em^ser muitas vezes aad^^^yp éúsceptv^ 
da syllaba inicial do substantivo , com que concorda , òu está unido 
V. g. Mi/ebi:k^m,y ^i4ia Hoti^êmv 'amando b sy»)]^ba. lioQUal Ri 
do Nome Riála , e juntando-a ao adjedlivo Mocbi pronunàápMQU 
máM j e em vez de dizerem Riá/a Móchi , áxztm Riála Rimóchi 
hum ho4Ti€ím:: Qyando ò adiedlivo concoidoí tocntrojàubstantivo 
Quima cousa, a sylTébà jgisr/que he a inicial aju4Uâo-na^O'»aíí** 
divo Mfó^i > e diis^m assmí Quima j^í</JW<;VÃ/-ikuHía,òôu& , j^ 
que também âki^\n Químd-NLúcht , mas he «KUiiOe rfc^ sé^\ 
l)a iqMnft ^nDéncrplãral^-^^ando cjueroM Jdjttpr.dii^jtiãoslp^éu 
ambas as Mábí diiem, ^Vlrií '^Aí^/VW , em vcá'jdií'<lizertm M^u 
iãri ^^^W^ífto tíS^iòí' eín ^nto ao adj^ivc lááVríèí/ , ^ irds «fen 
cm quanto a todos os outros , pois o us^o he £.eral ^ e próprio doi 

. SÉTIMA OBSERVAÇÃO. 

^ na Oraijão pài^a ftprcsçhfer a'*t^- 
ar^^^ lhe decíá4%i<':rf^um» qimHdide Ari;fc 
xc^c/c^ ••e*-^ ^..o,,i,m;, ^.j.^.)ii\uála ua^ita Pedrtvmá ia -dormir p"n> 
mesmo eftá^ctoeiíf*';''^cViJtó-^e cclJige. que' o prcncme ílá^^w^o 
mesmo está em lugar de Pedro." 

Divide^ orpft)iiencié'eíÃ*'tíeíiíeflkr«iv6, wciproté'^- possessivo , 
e interrogativo. ^ - , . 

ProtfomVdèlfi^Àtefrativo ^he aquelle <Jlfe âtiostrà- á pessoa , ^pu 
cousa que rege a Otójão^-V;. ^g. hnmi f ghissoffécao Mwãh^s 
cu-ésictévò a^^^rar^S ;^* dtíndé^Sb^íJnfère que'^^ ppòÉCme £i»!Wf eu, he 
demonstfati^^cí ;^^J:oiS^e in^trá-' a pessoa ^u«f<^?áíreW - • • - 

Declinaçáq do. pronoipe demonstrativç da prin^cira pessoa 

■ I <i.:n-'jni ogla.r.j^íur; .-.v;:> ii..:;..i i^-p oC?:.!;: ^: urtní; " •••'? 

*"i F ii Nu» 



am 
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Numero singular. 
Nom. Emmiy eu. 
Gen. Rid-^mi , de mim. 
Dat. A*mi , a mim. 
Acc. Pal-émmi , para mioL 
Voe. « . . carece. 
Ablat. Né^mi , comigo* 



Numero pluraU 
Nom, Ettity nós. 
Cen. Jd-étiu , de nés. 
Dar. Clo-éttUy a nós. 
Acc. Pal-éttu^ para nós. 
Voe. . • . carece. 
Ablat. Ne^ttu , comnosco, 



Peclioaçâo do pronome demonstratiyo da segunda pessoa 
^ Eié, tUé .. 



Numero slngulan 
Nom. Eiéy tu. 
Gcn. R-//, de ti. 
Ciat, A-ié, a ti. 
Acc. PalaTiéy para ti. 
Voe. , » ♦ . carece. 
Ablat. J^7^?-/V, comtigo» 



Numero . pluiaL 
Nom. EnMy vós. 
Gen. Jd-cnuy de vò«. 
Dat. Ca-énu^ a vós. 
Acc. Pdla-énu^ para v<íi* 
Vete. . .^.xarece* 
Àblat., Ne-énu^ , coinvosca 



* #4/* ^ * « 



elle. 



Declinação do pronome demonttrati?o da terceira pessoa IPM 



'\ 



Numero singular. 
Nom. Una^ elle^ ou, a<]udle. 
Gen. Ri-tlna^ delle. 
Dat. Jrflna y a elle^ 
Acc. Pdla-ma , para ellCf . . 
Voe. • . • carece» 
Ablat. Çú^úna y delle# < 



Numero plural. 
Nom. Jlna , elles , ou aquelicí* 
Gen. Jã-^dna^ delles. 
Dat. Co^dna , a ellça. 
Acc Pdla-dna , para elíesiu 
Voç^ .' . .. careca. 
Ablat. Cihdna y dell^ , 



Sáo também proncme; demonstrativos os seguintes : 



Numero singular. 
Nom. Yàj este. 
Nom. MuénCy o mesmo, 
Nom. Uomucfãdyjo outro. 



^ Numero plural. 
Nom. Ayéy estes. 
Nom. An^uine y os mesmos. 
Nom. Acud y os outros. 



O pronome reciproco, que os Grammaticos dizem seraqiieUc» 
exprime a relajâo que huma €X)U8a tem comsigo mesQía > parece 

nâo 
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nao õ terem os ^kindos, e que, em seu. lugar se servem do prono^ 

me demonstrativo il^i//w mesmo* ^ 

Pronome possesivo he aauelle que erprime qual seja o senhor ^ 
ou possuidor da cousa v.g. ftbiabtnéne o pócu âhiãmi a Petéro^ 
tenho dado a minha faca a Pedro , onde a palavra c^bidmi minha ^ 
he pronome possessivo ^ porque declara quem. he o «senhor da faça« 
~ pronomes possessivos os seguintes : 

Numero plural. 
^ Nom. lâmi , meus ^ ou mi* 
nhãs. 
ligm./ Idre ^ teus ^ ou tuas. 
Nom. Quiénu , vosso , ou vos* Nom. laiénu , vossos , ou vob» 

sas* 



Numero singular. 
^om. ^uidmi , ou , Obidmi 

meu , ou , minha* 
Nom, Quiidie , teu , pu tua; 



Nom. Quiéttue , nosso J^ç ou Nom. laiéttue , nossos , ou 



nossa« 



nossas. 



Nom. Quiissúe , nosso « ou Nom. laiessúe , nossos » ou nos- 



nossa. 
Abfat, Quidttúe^ delle. 
Ablat. Quidu , daquelle. 



sas. 
Ablat. laiàttue ^ delles. 
Ablat. lé^idu y daquelles. 



Do pronome relativo. 

Pronome relativo he aquelle que traz á' memoria o nome sobs* 
tantivo : parece ser em Bundo o pronome Qjfué , ou Cué que ^i* 
gnificaqual^ e também Cuénqui ^ om Quuenqui que significa quaK 
quer , V. g. Uyza múttu imócbi rla^^nu , venai huma pésfot 
de vds ; ora a isto costumSo responder os Abui^dos Cué ^ isto he , 
qual pessoa ha de ser de^nòs? o que mandou, responde ; I^jm ;M/i/^ 
tu cuénqui ria-é^u , venha qualquer de vós : onde claramente se 
vè que a palavra Cué he entre os Abundos hum pronome relativo. 
Também outras vezes se servem do pronome Muéne moimo. 

/^ Do pronome interrogativo. 

ProQom^ interrogativo he aquelle por meio do qual se pergnsi* 
ta alguma coiísa v. g. Jfi uamatequeie Cdlacdla ? Quem prín* 
cipiou o trabalho? a palavra /Pi quem^ he pronome interrogativo^ 

por- 



ou-Quuas cpusas, Sáo pronomes Í!fterro^ati*os^ «dgafiiites : 

H^'í*q\xéin:V''' ' i**AV,i^e tens, ou que queres? 

Wflbl'^ queííi he?'^'* • ' Íffnhái\ que tousa-hè? 

ffi ubéca y que traz. t^^^ í- ,^iAí^tf^ ■ qujínro? óil-quantlo? 

Guanddlq (^iiciícc*i ,^ quanto ^ittangána Cucc*i , em qae 

queres-?'^'' '' '" /^ t^nipò?'» 

iS9mlfP cikâi-y-im qué hora , -^c. ^.^fsúa- czícc^i , em que dia ? era 



'■^ = :n i: . I, 



r ^ .1 



.. .!.o çy i !T-iA y »A.- "Ô^B S ^^'~V A q A O. . 

Dií. natureza^ d& verbo Bundo , ^ sua divisão. 

'Erbo he a voz , còm que na oração significamos acção > afr 
^aháo hdma ^ou^aklè.bHtrtf-; íèo hè *comò o^^notne (!|títe^iê dedina 
por casos; njas conj^igase pòí* modos , tempos, e pessoas. • 

O'V'fc'^b0 díVide-^em áííivo, e passivo.- Ver5o aíiívo-Jíe o 
que deíTòtà a acíijão >qiíe alguein pratica v. g. Vúlla uàbetéít. ^ P^' 
jo , Francisco castigou á Paulo : onde se vé que a palavra uabeték 
castigt^u , denota a acçío que Francisco pratico^ em castigar a P^uí^^* 

Verbo paí>sivo he o-qeib' $igififfc3-â ac^, quando já vem d^ 
pessoa^ ou cousa emqjje recahíra primeiro v. g. Paiíh uamuk^^ 
fm f:m TãriTò W' cásri^dÔ^ f oV' 'FYffnçisco v ' bnde' « ■' vâ ; que a 
•p&Iãvra unimbéta fói-casVígaáò / jS suppôe a acrfó dè^Ffancisto eà 
'caS^i!fga?"à'}^au!ò;' -''^'^ • ^ ' •■^' '•" " ' '■•'•••^•n' ,u, . -^ 




■quirerefAt '^êc i 

•esta ôbrá^-yè • fàStá^jmpl 

e'Vé#Ho*^yá^rvo'-.db>m\inclfe ',- he ^^Hnesntn^^^Wríiò-';^^!^^ 
com o accrescenta mento de diversas parciculas , que proferindo-as 
juntamente com o •^^AttlãíHWr /-'b^fezcm^^^pfeissivo. Quantas ^(^P 
estas partículas , ç donde trazem a sua ,deriyação , e,se são, PU ^ao 
''m^^\;'^ã'cn^£'i\m'^^ áfllculrosa ap'sé'*cr;f3ie<ièr>f^fe^ínuit^ 
btírtcípaltoènte tfUm Ès^ran^feife v^rçíir^bòeiii be de;J)rcsiftnir.6ítctt 

^^èfi^ (íõtitteSTiicíitÔi iifece^tiòsS ie-fiíhrt\i toàií>^* prfr'díd^^«'^ 
\j<l quem 



quenx consultar , . vistQ: qi^c .^.^s Pr^|98 he;qjLiç. fellao a liogua 
Bunda ,rÇ.-ôsíes de ordi;iarÍQ.jdizeiTi huma çpufa.por p^ivaj pu por 
nialicia , ou pQrqiuç nna coi>heceiiva.fipí:ça .d^^^g^Iay^^; ,fissup ^cíp 
mo SC ,pçrs^í^dç o Author , que jíJS;-pçifiçi|>agSf;d jfij^uldídes tÇí» cd^ 
Xíiieccr ,c*c.dUi intuir bem f^.YíJii-tib. pasgivoJxlo.^: 4ÍWí\do»^ ^o .3 ' ^^íQ|^ 
nap haver ^ntrç; dies hwtn vêrbq^^ •. que ^^orK^sppnda. ao^djoç Ladinos 
Suvtj eSyfui^ ou se o ha^Mie táo irrçgular, .quç. a cada passo se 
coníuiide com outros verbos; . ai fefar de jiaver, entre .elles^ q.uçni 
dign , que o verbo Cucdla que, ygnifjç^ e^tar., q p >;erbo CiUa. <jue 
si^njfiça^ ir ^^ podem^:jenv<iitrtTente^ tcmpçs ^ ; B;,.pipdos 3^ cada» ixxxpek 
'^ ddles?^- faxer,.^ ye^ça do'^obi;ejdIto»yçrbjp, xwa^ naq 

do vcrbçser, como v. g* :^gac4U énf^ni mucfte que quer dizer, 
csiou eu mesmo , e não s^ou eu mefiiio |!e assim em todas as mais 
pessoas, excepto a tercei ia pesso^ do.plujral ,'^ão , a qu^il e;xpliçap 
por . hum ferjj-io ^, ç nj^ que .çla« ,• e ^(^istintagiçiue se .percebe a su^ 
rigorosa -sign^ficaçlo ^o.^ver^.jÇer; , çpmo v. g/,qiiaudo í^iiem;., 
sãí?; d.ou$;tiSap. íres.,^^\-^' ^li^pro^;,^^^^ ,c>çco , , ^'tc^ 4^01 -i ^«^. Wí ^ 
erté Jútu , eifé ;udna ^ èfíé (4??^ >> ;CtCf)[}donde se infere. ique o íermo 
f;?^, ;Ou iné l\Q. jo de ^que 5e çíerv^oi -para. explica reoià terceira pç^« 
S03 do plxiral dp. prqeijlte indicativo 4^ :y^}50 ,ser , o qu^Lnecqi/^i|ç 

/òiina.sè^seCT^m^ çs.4biví(}9Sjpp^j)r^p voíçç^ 

<íÇ;prptèfJ,tQ do verl>j{x .^Cí/Vf ;Jli;;3,.ppr^,suppflre^^ a faJít^.d^iVOSsçp 
jJo dito verbo ser 5 ,que para^ ger o di^tp xÇfí^ P^f^ irregular faz, a 
prinieira pessoa sijigulgr,^ Gi6/^ff^//f. fjui^ a segunda (j//4»^^Vi^ foste ^ 
,a terceira ^»////e.^ foi ^ra^^psjraeifa, ^o plufaj_ T^iifi^éle , fomos ^ a 
scgufid^^ ^^^dçye. to^^fj^ 5íérçeirafií9/f^Z?vfó^^ ,pa 

,icncfira.;,pefj0jj^ dp,-fíng^^ar,, cqmçj^fl? tcriçirá.d^p^r^l oaa^sçjflPf-ç 
-^Çi.íS^.^ ^a§;isqkí^<^di!j?s vozçs Çqftdéí^ &)i j;.e. :^^</í//f,.J^rão ,> ordir 
iv^riaroentó , w ;terçfÂía j?^soa: , f|i?rf i^ngulçr ,,, iquercndp . di^ef 4 \fQ^y 
s^,í^4r.-»:e4psr.rermcs/// ^ ou j ^^/^'^fescpíando^quçrem^dix^r^ i)^ 
fbi^ sei;y;eni^;dq termo. G?í^;i,,na^fefçe>% ^ft^^iáç 

.quçron dizer ., fórão, seFyem-sfírtd8VíertnPfyíf4, e^qu^ndo m^\^ 
çjizer ^ iiãqforãp ,,:Hs1o:.do teri^.í?-^^^^ ífciçató ^pe^i- 

soas usão das vozes do referido vtr}^ -ÇíU^^f ^jy jxyj íÇujqi ní^i^;Íp9H 
.c$ 4kbi)ndos tenhaq , ou nâo .teiifi^o ^um ve^bp ^..qiiecprrçspq^da ao 
dos Latinos sum ^ ^J*,//:^/, he ceno que faienjdeUe^^^pu^tf^jfgfljrp 
uso; quando pelo contrario frequentamente se servem das taes par- 
tículas y que juntando-as ao verbo aâivo o constitue passivo ^ ou 



M 



G K A M M A T I C A 



para dizer melhor ; sf servem ellcs de varias adicçôes , huma$ pro- 
nunciadas cm palavras unidas ao verbo, e outras distintamente , co« 
mo que fosiseni ' verbos auxiliares y como v. g. o verbo Cul^ta 
tastigar , que tirada a primeira syllaba j e em seu lugar pondo-lhe 
a syllaba jfvgí^ fica Ngu-Hta eu castigo , primeira pessoa do pre* 
sente do indicativo , v. g, Emmi Ngubéta o Mubica c^hiámi , 
cu castigo o meú escravo. Porém q<iando a pessoa Bunda quer ei* 
plicar que foi castigada , e que he a que soífreo o castigo , já o 
verbo tem huma diÍFercnte pronuncaçáo , porque se lhe accrescenra 
iiuma adicçâo demais , v. ^. Emmi Ngu^amu-béta ngi ,* èu soa 
castigado assim ; donde se irifet^ que ô verbo Ngu^béta castigo , 
lie o mesmo na significação passiva com a diflfei*ença da adicçâo 
amú , que he quem o constitue passivo , a qual 5e deve sempre 
conservar em todos os modos , tempos , e pessoa5 como se pódc 
ícolligir dos seguintes exeníiplosr Gu-amu-béta ngé? castiga-me as- 
6Írn ? U^amu-béta n^d , he cajiHgado asíiníi ; Tu-amti^béta ngó^ 
somos castigados assim- ; 'Nu-àmu^héta ngé s(ms <:astigados assim; 
Amú^béta ngò são castigados assim ; Iretcrito Gbi^amu^hetéAt 
^írçrf' fui castigado assim; Gu^àniu^beté^le ngà io$te castigado ^ssim ; 
Ij-amu-beté-le ngó foi castigado assim ; Plural : Tu-amu^beté-le ngé 
ífôírios castigados assim ; Nu-^arnu-bétéJe ngó ímteis castigados 2ts* 
kiín ^, Âmu-beté-le ngó fórâo castigados assim , etc. , e desta 
fórríia se continua pelos outros' tempos t mbdbs ; por conseqixencia 
he de inferir , que a partícula amu unida ao verbo Cubéta o cons» 
titue de sfftivo passivo ; posto que se não saiba donde traga à sua 
erigem ; nem tao pouco seja à única aáicçaò , por onde Seconheção 
'os verbos passivos \ f)orque ha- muitas òutràis ,; que os distmgucm, 
como V. g. Gyrx^/«y«íi ser mandado', cujo áíHvb hè ô ^^crbo Cih 
túma mandar; onde se vê què a adicçâo finar /;ítf hè qiíè-o cens* 
'litiie passivo ; z qual se deve guardar ppr todos os tempos, inp- 
dosj, e pessoas: outro tanto se deve dizer do verbo Cuffiicunuca 
resuscitar, cuja passiva- 'he Cuffucunuqu^ína ser resuscitado , onde 
claramente se vê-, què a adicçãò final tna iie quem o constitue pas- 
sivo ; e assim muitos outros rej^idos desta mesma adicçâo i e de 
ihuitas outras, que o uso en§if\ará. ' 

Se divide pois o verbo em affirmativo , é negativo c destes 
fallatieihos mais abaixa 
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líONA OBSERVAC^AO. \j.,.. . 

2)0 numero das conjugações da verbos Abundos» 

Pi o..' .(í.^,) c.v.;:., ' ; ',,..-'v\ -..L ic';i'>'jif. ob íOígoff uÍ3fr;í-tt 
Arece serem tres as ConjygaçW d;9 T^b^:Ah)yMosA^^«| 
se distinguem entre si pelos difíèrentet príncipios du*' primeira^ 
pessoas dq presente .do indicativo , sendo a8.(49nffs pessoas do 
mesmo presente ,,(e'dòSr>£ilitrQS ^pnpo% , pel^ .çâpi». í^f%(ipDB^ mo* 

dos , sempre seiqelh^tf?: nQ sçu prÍACÍ|íií4.A^,^Wx§*¥8\««»<Çpi<w> 
ou sjrllabas inicia»)^ 1^ , jstQ hç , i*^# > .Y^[5MipWviV|lftiípr es- 
te motivo , e sçguodo a orden^dq al^bçt4.vpercpt)Ç9|n\^^f«Ímeira 
conjugação todos, ««fueílts verbos , que ^(tnHlfVpV. |ill*;«y^* 
%<í como V. g, «« «egiÃite». ... smv.vvVr/l >uu;::Í 

3un4o. ., i:j . . , . $.\ .AiuEoiSMgçeiiç-Uv ; 

"Emm i^-and^yA .. Çuv^4k\T;M \u,w. \ 

Emmi Ma-tdufU.. ., Eftftçfli.A. ' *♦•..,<,. 

Emm l^a-^éh !,v! ........ Eoi e«OMi^' ", ' '.«^ 

Emmi ma-cdheáiê Bu iljèalhòi^, V.;<./1 

Emmi Jbph^hnát^bi» . .. . ;^t«ih4»V^7L v.w«úA. 

Emmi hgoiíá^dá*! í;u rogípi-V/A wnt.V 

Emmi ]sga:iSpimiNt .. .. .. .. Ei%vql>««*íi»V< uvwV 

Emnu ]Sgaretítiu(n4 . .. .. .. Eít.ssrçlpít > ''« v...» l 

Emmi NgaSMunilca . .^ .. .. Eu vTMWtditíK v d 

Emmi Ngasi^tfiUÂêquztna * .. Ei*,iH|Ç|4«8iífCÍCfKl9»^ 
£mmi Ngét^iíidbeL .\.- fife»fiW<k'^ > ' ^v Vs<au;:^ 



'Emmi N^a^hmgoyít .. ^ ». .. íiv;íÇfi0pvo,Vv.í 

Emmi Ngaitít^a(ú<: Eu ^^^si^^w; \mu^ 

Emmi Ngariurtcif ^ í. „ », ^y^m <í!Q«níP»ilKH. l 
Emmi Isgassuáta.'. Eu AíÇ.Vtttò.' ;., .'\ 

Emmi.\b)ga^^ii4mka í ií>^* íÍigPv\"L vmuwi 

Emmi Isea-cbidla . . , . Eu fico. 

Emnh l^missfuéla'.' ,-: vjirto-ji.TMiEu IgíHOr : ?- .ír-o 3 
Emmi ^N^'nkdiM ; ,."»--j^. ..Kft.frftQf. í.^-r.—r-n --r-» 
iE«imf Nga-IUnaa, ctc. . '^. Eu guardo, çteí'.'.. ./;j:-.. 



1 «I 



«^ 

1 



£ muitos outros ^ que começando na primeira pessoa do 

G • lea* 



na 



':. . ^, 



9$ VdKi&QisitfraTti^cAcx 

•ente pela syllaba Hfj^a sao jpertenccntes a esta primara Copju- 

Segunda Conjugação. 

t •* VI »j ' . i . '.' \ . .\ . > > »^ v; . .•• » 3 t - V V ... U^,♦ V 

São da segunda Conjugação todos aquelles verbos , que 
primeira pessoa do singular do presente indicativo começão 

oí; ^. j Baitdò. <^ ■ Poftogwz. 

£iM»| ^fiifMfc» - • « ^.' -4- Stt atHo. o 

Eiami 2sM>i-idtica . . . •; ' fiii-eoMo^^, • ^J- 

Emmi ^bt-fíua Eu morro. 

EmnOr^^iN^mbãta .... Eu catí^go.' 

Etnm Ngèi^-^ftl^a'?' . < Bií>^ò(Miii|NinB> ^^ ' 

Emmi J^bi-mptàkt} .-.•.•. Etf-refitt». 
Emmi Isgbt^a' :. . . • . • . • Eu ^ttotiio. '.-■ - 

Emmi l^éi^-fiédà ,• £u'>^(WO. ^ «^ 

Emmi Ngbt4amb^j» • .. . v^V 'fia^^^arptfo^ V ^v 

Emm mbííííf^ J^í Bé-vóo.^', ' '-'-•' 

Emm Ng^êm^90- ^ ,■ , Ifiii ««jo.-r. ; '' v-.c- . 

£»i»i/ Ngbi^itíikã^'^ .• .• .. . Cu p»S».-v \> 

£/«»!/ .Í§èi4rífife ti. ^>i8o^»©IÍ«>^ ■ > i 

^^«feBfilWSMi;;^^^^. :í .. .. V' '•-;-*: Bu«^«l^^ .;vi. • 
Emmi l^bfJMhtitítsa» .. .. .. BMvStoid»^ '. "xv • '^ 

£»í»í/ 2^f^*i& i':'- Ea^)l?■ittlO;,A V.. - 

EfiMi '>mM>-Mat'\' ^ .. .. .. Entnéto, ''- m»'. 

£i««» méi^lfàhdfé' E»'."toco.v y. V..^" 

E outros tné^ i^rtenceates a est»V«igisi^. C3oii^ai 
ip& começarem M'^nMela «penoai 4o si^gtrfflf^^tt 









t 



"^ IVf?! 



f •* 



;>-• ■'. 



»•• ' 



Finalmente pertencem á terceira Conjugado todos aquelles 
IS , que oà .|rf9neira pessoa do presente do. \iíi^i0^^ começa- 
pela sjrllaba ^», fionf^v^g. 9iy'^Ç3iis^ ^ .7^/; , ^uixa^ .i 

Bund^^ ::oí,j«I . j Portugyçp^ ,^,,,,^4 c 

£M»f/ ^gu-béta . . ; . . Eu castigo. 

Emmil^ú^itíd, .ií.d c íí O E%m O J (í 
Entmi Jsgu-tunga .... Eu mono. 

Emmi.\l&$iriibiOMÍ i.c.xi^é u ^ íi ,\ Bjn^ él)KÍfP^oa 

Emmi Nht-tacdua . . . ' . Eu busco. jt-v 

£«»» M^háàmíi t,.- ..11 .tr.-x «.'';:eil(«u»A» feofcíii g V J. 
EmmpJ^u-tmtwíL ^ ,*-* .; ijguiniitt jfppaafiy^.,.;, . ..j 

íBmmi rnsfidcmícaitM i.«. . .. > ,-fiMjplfiWi. ,..,; ;.. , t, , 

i?m»w Ngu-te^oé/a .... Eu canto. 

Emm iWf**a:a Eu ^jj^ \ 

Emmi Ngu-aOfái , ,^ » , , Pu.vaâí» \: ,., v 
£»»»»/ l^ffi€ikmss4 » t » , íki.aggiá^à^ .;.,,) 
Emmf\'i&t(Htíip/éifa, , , » , í«.tepKlrv>.v ,\) 

£mw/ NaittMdfinuquifsa, Eq e;paq(t,, .. ' , 

Enimi I^urlmeiímuça ^ # .. .• J4iv^^;.«|(icpbra 
Emmi 2&tMimfftíti^ . ^ ^ j, .Eu aijrisQp, . 
Emmi Nggmmífyt ^ ^ ^ « ^ J£u> a4pr«|ra<,'\i: > 
Emmi Nht4étíí . . « ^ w. ^a4<Mo.v. -..>:> 
Emmi í^htagtíúh .. .... .. . Et} aijotOi . . 4 . > 

Emmi Ngutmuíàibissa,, Qtc Eii iqe ooúxssàs^t 






ti I 



E todos ac^wlks Ique iw pritíjeii^ pesspa 4o «ogubr* do pre 
«nte do indicativoriosâiejarem pelas^Uab» ^«^ periQpàíSi a est 

:erccira Conjiigisáb^;:> t.-nJ.í.^víixxO 

- ' *5 \i%«Vi4v3 



Das fTQnmus á^s nmbfè^ ^w^ sinies iniciaes das 

pessoas 4os mesmos verbos. ^ 

-*.'-"■ <^SmguIiir. , PlqiaL . 

1. Pessoa, Ngay N^^ Nfft. ivBttáoa, 7«. ... . . j 

2. Pessoa, G». 2. Pessoa, Nu, 

3. Pessoa/^? '/^ 3. Pessoa , -<íi 
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DEC IM Á O B S E R V A q A O 






Dos' yMioi ^^^ tempos ias .verbês Mmtãos.w^ ^ v 

S modos i!naik'6oãIIÍecidos -na- língua Bunda vs^d órmcsmos; 
que nas *€Íit^ ímpias da Eurapa»; « por iisO' todos ^ os verbos 
Abundos se conjugâo {Mfos modo» indicativo ^ in^pérathro^i opta- 
tivo ) conjunctivo ^^ .e iâfinko.* A* raiz ^a Atmaçãd detoflos os 
tempos^ enlc^dailAiiiiiios» sobreditos oiodrâ-) ke /o m do 

infinito 9 pórbu^ kê ie^ geral que 4odos or>;?crbpi^.ADUtidbs co» 
me^o no innnkicPp@r^jbUnui das crés s}dlahaB^C#^ XS^y^Ckruomo 

€lachiquinú^ \ ^ « « # # • Ofer^--; ^ ^^ 

Cèn^áMifiBfKr .' . % % % • V Aasentap/i 
CocbónUfà^^i'^' y\ s % % . •v.Des&vo^i 



» » 1 ..f ( 



A ■ t 






I" 



< « f 



Cosémkà^ » ' j' ^. % ^ <^ .^^ » >]^soovar* ^ 
CmiqtíiíNí i'^^X ^ ^ H ^ H .Pianiar^ ' ^ \ 
Cueiína^''^^^d - .*^<J. -w % v % . Sexnèar» /. 
Cuidca^> %' í ^^ . •• .. .. % V''^Mptterw A u^ 

•D?^ ^orjàífj^á'^ "^•i 4.- .^.- ,;--.oAnfMiiv.;^-. ^ •■ 

Cuzuéla Fallar. 

Cussumíca ••••••• Qufiiõ^. ^ : ' 

Cubáncã ^ ..••.. • Fazer. 

Cubãf^ã •«•.«•«*• Pek|a^ 

Qêssàmh • • . • . • , Rcmr 



1»A, LíNSU ArB'UKlí>. 



^ 



CuiMndumtína 

Cussanzurmmn 

Ofcèka : .V . • 
Cubabdta^ \ 
Guíúnda . . 



•i 



>• 



•i 



*. 



PoftUgueZè. 
Gahir,. 

Saltar, 

Cantar*.. 

Tocar iimni^iento. 

Tocar cotn A iuao< 

Guardar. i 

Ver. 



A syllab^ Ov he a.orilinaria inicUl 4o8. iníioitps^ raraa vezcsi 
o sâa as sjillabas G?, q* C|, . esta iulúma. aei^^ em maneira partia 
cu/ar^de mícial ^ quando ^se quer iaeer que o iFerbo infinita afíir* 
mátiaro seja negativo, cqn)a diri^a)oa;.Qlíli .sea I^Agan • Ora i sendo zsn 
sim.» que as únicas três syllab^s* ^o as ipioiaes. nos infinitos dps 
verbos , e que estes sâd airaiz^ da iorniaçáq i vaaK)t a mostrar^ 
como d^Jtea «esfocfnâo os tenripos ;nc|s seus .^ifr^^nces-^ modos, 
i Formai . n-^unda p^soa^rtinèwtor :jdf :ii*perfttivo' :de q^al^i 
qvtf» verbQ.^ do premente jdq ii^ito-j fiei^nd^ ^tc ^ priqiçira, sjK 
laba. inicial^ KfXLiGa ^zmÇfêy'^<!^^Guiàu se^ 

nieacy tirando ^Iks a s^Jla^' inicial Qn ^Slqièicê pU^ta, d/^4i 
fe/]»e« ; : z^ tcftieiraf|içs9Qa.;S)rma-flftDdp iwpno ãdftxitQrdebaixq da$ 
iBesma^^'^ircttiqstaiitíaRi ç^m ca ^ifferj^nç^i de jw n ijçgiíla 4a jjcQno» 
tóei ioiciiri if^^ c mitíar.CflSi p Ot^Afiôàl dp Verbpy «pniP V/ g^ í/r 
tfíí*er:fieaiee. !elk>; IZ-^^/iíj/ír^. faça^eUç;- a priníeírá.pesspa, da^píwi 
idí. forjtmrfie do ír^^ e$tar o vcp^ 

Ik> ofetiifdQ. entçe 03* 4pus prpiíí«nçsi>^*x> iftioial: Jir-,?e p d^nioiitrar 

^«ffaçaaiojíi.nósíi:::a.-8íegtfndb -çjei^- dot^ploral ferji^ 'dO:ipe$iiaa 
ibfiâiffòcteteixp: d)iç,.rjeteridas>çirt5ttn^^ ,cnSo :in0tíçn(io, puonQmQ 

inicial 9 mas tão íómm^ ..Oidefnowmiúwum nttjfinii ^v^rbor, vU 
^.'Oéfif-tm^ ou Cu,n**ém\ s^<íai .V05> ,1 T-fo^^Vií^í^^.faíJci.jMÓ^ S.. i| 
Krcâra pessoa do plwô^ fobioaasef.wi ^«i rdò çnesmp pre^ent^ da 
infinito ,i mudando a t^m^<^0, Â^y^^ . çn^i/** jçoiwo; .a c^çtjtu^ 
at icrcetra, do.siíígular .,.^ aendo.jawmjj^ \mm\ 

'A %^\%. yécúm mm^^xx^i^/AiHíPií^lS pois » di&t 

^erenresi maneirai ^da formaçlo de' çâd% Jwmu d^ pgsse^s d^v modq 
impcratiifO./0ev^-$e advjBr*ir que jnaç^gLiada/pesspa d^pi*jral, muit 
fiui.iíe2xsi:coitUiflU.âÇ0nt«£er^ ou ns^ d uUima ^xU^bs embais 



»m^ a 



tra que sôe' melhor «D ouvido , ou totalmente.' fíerdS^-se a ultima 
letra do verbo , e séguir-se immediatamente o ))toiiOii^ temons- 
trativo Enu , vindo a ' primeira letra delle a supprír a qiie b veríx> 
perdeo : em quanto á primeira differenoa no mesiifko f^icbo^Cubdn* 
ca se vê verificada ; por quanto devendo talvez ser a ^ólwèdita se- 
gunda ^^êssoá do plural do imperativo Banca-énu^y belÀ^^lk&o som » 
e difíkuli^ie de' pronunciai* st muda a «ultima" s^Haoafisr em qu ^ 
e se diz Banqu-éfiu fazei vós ^ ^m «quanto á- segunda dífFeren^a ^ 
que consiste em a mòsiiia segunda pessoa do plural da lucrativo , 
perder a ultima letra , claramente se vê no mesmo sobredito verbo 
CkfcúHâ ornear, oòrrb também* iio '^t)ioX!»gíà daber; êm ^ de-' 
rmáó ser as' s^nda^lK^oa^ do 'plural CyxrWi^ e Cugia^^éttwi 
porém cottio s$ó difificeis de p^uiHiCiar, «è demáo soa , costa-* 
mão por isso ^s Abundes ifiear a ultima l«f(ra a do. verbo , e U» 
tinem immediatamente o p^onotue domonsirattvó Emí , c pronun* 
tàío Cun-éniÊ íatínitÁ if6^\ G^émU sabei vós, '- '^ 

Igiadmeme df(^ Áieitiios itífíiii^ iib$ vevbor^te foiMãò t^dk» 
o» ífiai» tempos {Sçtos '^s' (âfl^rim^ ibQdó^ » t ^:^i6a-» o presente 
de. qualquer dos t^es «á(!Klo^ íadi€âti>rd ^ 'pfrtatí^s " e ccNrtjwictteo j 
db m^!mi6 liifíiíit^V Íic<^<^^'^(<^ ^triinèiFa s^rlli^a'; que 9qg;u«kí 
ô que já dis$mw,:^h*^€ ««• tW/^ on O,- íoiI'jGí:í é enforme a 
eonjugaçJlbid^y^mbò oi qtitt^ p^éíicer v ijutitari4o<se4he cir^ pronome 
inicialj da priníieírá'pessoa^^ qu«íi^1iÍNfe ^^s oú-N^gãy&ix iNj$Mv<iu 
IJgUri Vi gíi^^Ernmi Ngà^akdèld^çQ c^^ Emmi Nghí^»ÀnAa 
eii rezo ^^ Emml^Npi^õÚHat^^%títí^^^ 

pisssoa^fdo presente inãldati^o áds^t^bò^ Gby^^ qiieret^ , ^ €Wx^ 
j-í^iii^irezar/et(7ií^/«^' semeai pesitías do in« 

dlcatíro^^ posto que ^amb6#l^o>iè^& doá doift itiodoí^ optativo , e 
cotijunctivo ;* ^ecedendi^^ ja6 ^^vêmpát dèmotísti^tiiro Emmi ^9 par* 
ú<m^ íây a qual he tib: âsdôâ^l íieâie^Hlòss tnoãor, ^^ue-^^Mel* 
k o'pfieseAce ^ <yú ourra^^tiâi^âer- tempo xíÍú paisa do^ indickivb; 
posto ^iie- o futuro dp conmníctivd sèj^ excepmàdo , como diiemof 
áta seu lug^r : ovtf e^ ipi^tiecila x&Adioional '^f&fmativa i» miútas 
ve^s pOr' idi<Mismoxlaf tingiia i^^ > he n^ativit ; por isso , ' «o» 
Ââ^as ^€eiçÊ^'^\í!d'illiíd^^^ deáionstpkivo , tte^«ffijp» 

ma^i^V P^lo <]bfitrbÂo q^nd^l^^-tilesmo píoaotnc a ^iseceiier ke 
ivè^tiva V. g/- á^ii^ éfknU'lNgã^/a se eu amasàe, oa ^fUeea ame^ 
h^ neste Wentfplo a pfljrticoia // ootidicíonat aíEraiativá ; pc^étti ac 
^í^ieãBtfmâè EfnMii W N^-fádhí > cacgo 4«i parócilia- ^^ Degfttâr 
ft i^ cu não amo. Sear 



' Seiiikir]gois OS pmnocpo imciaes das primeiras pessoas de 

cada hum dos tempos peios seos diíferemes modos , ou Nga , ou 

ífgii j cm ' Ngu canfor,me a conjugação a que pertence o verbo , 

o (]ue tudo . já mosrranu)s em cada huma das régias coinpeteatcs ; 

c sen^a^ como também ji.dissenios^ opraDome inaciaL dasegonda 

pessoa «doirsing»! ar <?«,; o da teitreira 17^ .o da- prímeífa^ do plut 

rsàTu, o da seguo^ JXTár;, e fíiialmenfie o. da teeeQb^ ^; s^gu^r 

te , ipse ío^ preteriCD perfieka de qualquer das ^trek; coojugaçÔos se 

£ó>raia do tofíaiío , que ternos tomo caiiz.;dla armação df ioàof 

CS tempos 9 perdfi(ndo es(e a. primeira s}rBâfaa ., í ç mudando aigti^ 

mas vezes a ultima JSjrllaba de c^ieaa ^i^ outivas: tezçs a ubioôa 

letca somente: de '^ cm :^',cpara «se lhe unir jiumfliiliaYaaieide^aiati» 

dcçao íioaV^^-^ii^ pede p 'ycrt)OyS(qtie\de'ordióario ifae 'ar fy*liai>a lé^j 

m- T9^ãB vezes a ^liaba .0^ y que somente se osft quando o. Verbo 

terminar em nãy.nei^ m^ e 0ir<^: e em todas asrmal^ ternoinaçãés 

us^o da final Js7Í não ^obstante , deve^e advertir:^ que varias vçaes 

fie /di^pensao .os Aboodos dê pronundarem e^tas ílnaes ie «e me-, b 

SB eoiíteatâo dc.&zer aerminar o vecbo em a Jerra .^ ^ de some 

i]ue toda a pésencsa .dos pv^terifios ipODÊbiios a fazem oònsisúr eoi 

«jtintar aos pronomes idaiciaes hpm 9 deu^ais:!; por^anlo epmp 

ÍToaoíM inicial ;d^ primeira í pessaa de todos osporoterítos pert 
uras dos isdirbois Abundos V^^j^^ ^^^ ^^ iprtmeira , «aguada ,^olt 

, 'terceira aonjup^ bejsempre .0 Nghátai;. oostumã^ os «Âbundtfs 
"fironuficxatlò f ue ^tal ickma ^ ^e .imqca isón .GÍ::N:iniciai. , rjtdga.se 
4uc será fH>r causa ^âsser sofiPibem q ji^ qac^ysQ^ aecrescemq M 

. promoiiie JnfdaLy •£ isto para :guardarent a. :boa ordâm , e som. na» 
^aas^ipslxmãSy }r. ,g.JG6i^akan^jérk tenho feitoiy primeira, pessoa 
ak»::pe;raiidD ^peréeko da^j^erbo CíitáMCA' iàier ^í f^^ jdpr^mnu&jse^ 
tsA iierifioaida;.tuck) .qsanto^.temoGxlito a^ffqspeíita^<dxI.slodo^edÈ;éb]> 
snar oiper&ârim^per&icof : , eemos .Q).|]a>naiii8i£Íniqiaifx:Qm.*a nn^èò 
<da qsrimeiíâ letra iV^., jveinosKqib iao imesoÉi: proçomei ;serTl]ie aegit: 
-iaunediatameitre a.ktrai^.> ir6mes..a tiocar.iks uliimas ^Ilgbas ;; ^ 
«yllahaie^ ^ jau.optni ÇneL> iqsuuiido be,., que se: lu^Klé :mudar tm^ 
\épi ^snainsbfsq a.<i^gâÍH^.^ j^ueufmcsenKJfaanrescprQocas.ke iodisjp^^ 
sável Çi-JC ouaiHáo HO'jved)o>péde ifej^sdanentei.aioqidanqa dft ubionpr 
'fenaieR) a* íetnai^^: iyej:nQs -mnaSaraiicas ^{^^.Ifisaescr/r ^^ e ^^:.x^%. 
«kireniaçompanh^r/o^^m^ iem.toda; as \ pessoas p^r; apitos os nib» 
,XB£^4 .lesemos finamente opmò os J^bundos- aignmps .vezt^jèe.di^ 
doeeiâa^dBJKr^Qiiai^ asdiuis ^ilibi^ ãoâcsj/â^ ;cii]tfj;9 âKenda^olte 
• coa- 
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consistir toda a essência do pcrterito perfíritp ix> ^pronoáiíe íhicial 
Gbi^a ^ c na terminação do verbo em a letras* 

O futuro, tanto do modo indicativo , oomo..do optativo se. 
forma do iníniito do verbo, precedido do pronome inicial , cpie lie 
muitas vezes o mesmo que o do presôite ^ e. outras veses fae-t) ini^ 
ciai do^ perteri to i perfeito, senx a letras y mas tão somente o.Ghii 
pois huiphs vezes soa a inixrial H, outras ve^ não : i .i^istá :dl^« 
to todai:a. essência; do: verbq futuro > a ímxm consistir na partícula 
y%a\^ qíie (usão por final do verbo «m todaç. as pessoas da ambos 
os números : esta particuta , ou adicçao final jcèa vem -do- verbo 
Cuyfsa íviv\ x3om/a^'<qu9l^<p9tumão os Abuhdos^rauxiliar os futimxr 
de todos os> .veiibos v > b até o do mesiif o^verbo €uy%sç.y como v. g. 
Ngu-y^za^y&i £ii ívírd , iGu-yzays^* tu ' virás , U-y^fi^ZM. elle vi- 
la, Tu^ysM^yza nós viremos, ^ííí^stf-jfáM: vós vireis j A-y%a-y%a 
elles viiáô; Porém^ devesse advertir. que ianto na Cidade deLoan« 
da y como nas suas visinhanças ji se tem introduzido o costume 
de prominòiar o verbo futuro .sem a[ dita adicfâo final 7259^ • em 
idgar delia nsâo da partícula /éjg)^ 3 qiie tem adoptadordo Fortu^' 
guezy fazendo-a preceder ao. mesmo pronome iniciai^ como .v».g« 
Logo-gbiys^ eu virei, Lâg^-guyza tu virás ^ LogoHí-yzM elievir 
rá y etc. onde se devem notar duast cousas ^ a primeira he:que 
não sôa ao pronome inicial a letra N > -e a segunda he ;que 0$ 
Abundos na ^primeira p^soa do verbo futuro 3e s^r^jcm iodistía^ 
san^ehte gsfcim dar inicial do presentç, consto d^ iniciaLdo :penerí- 
CO perfeito sem oaccreçcentamento da letra a^ á vistaudo que toda 
a essência^ do fnruro a fazem consistir na partícula Jwo\y xya yza;^ 
/ . ^o modo optativo os pronomes iniciaes , e .mães ão: os 
mescnos^: .qtíe regsm. o indicativo em todos os seus ^^empos^ cooi 
o 'àccbesabotamento :da pardcula condicional sê^ a qual teài oÍ' seu 
inlgar antes xlò prohame>.demons&atiiio , : porque depois deUe faria 
o verbo negativo., e não seria a dita partícula sinai de jnodo o- 
ptativo-^ como Já mostramos emoutra regra: estes ^mesmos prono* 
'ines^ ou adicçoes-são as .que i^em todo.^i e q^ualquer tempo do 
,<:oqunc£ivoi, excepto o fbtum, que tem adicç^ p^cicalaw^^ 4is 
ijuaes âão ^s wguínies peias, suas: diflerentes pessoas em anu)asvOB 
siifmecos ? primeira íJ^m^j^/, scganda j^^/n^ , terceiia!^^';rprknel* 
ca QuitPu , segunda Quínu i xcccéxC^uid v. g* Quingbírmçma^ 
•quando eu vir; oràesta: adicção da primeira pessoa do. singular:, 
muitas vezes jperde a;. ultima sjrllaba, ..e isto he.coD&vçKí.ouyA-bp 
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a que se ajunta , a^ fim de se guardar huma agradável' pronuncia j^ 
e haver hum bom som nas palavras } circunstancias em que cm 
Abundos se esmerâo v. g. Emmi Quin-gbía quando eu íbr , oa*^ 
de claramente se vé na addição o roubo da ultima 9f\\ús(à ^U ^^. 
Eié Quiú-uia quando, tu fores , Una Qui-tíia quando elle btv 
Et tu Quitú4a quando nós formos , Enu Quimir-ia quando róa^ 
fordes , Ana Quid-ia quando elles forem : deve-se notar ^ qne na»' 
três pessoas do plural perde este verbo a letra inicial ií , e istOM 
pelas razões que já ponderamos a fim de se nâo perder o boiv 
som nas palavras. 

O infinito presente impessoal não tem addiçao alguma: ^ co- 
mo V. g. Cuspia amar, Pala Cuzóla para amar, 

O infinito presente pessoal tem as mesmas addiç6es , que o 
verbo costuma ter nos mais modos , com a differença de que o 
pronome demonstrativo tem sempre o seu lugar depois do verbo 
V. g. Nga cuzóla émmi amar eu, etc. 

O infinito perfeito he auxiliado da partícula Amu a qual 
não se sabe donde traga a sua derivação , e só sim que -deve sem- 
pre estar antes do veiw , v. g. Amú-cuzóla ter amado ; esta par- 
ticula pois não só auxilia o pretérito do infinito ^ como também 
alguns verbos passivos. 

O fiituro do infinito de qualquer verbo BundoMie auxiliado 
de dous verbos, que são o.yçxDO^Cuquínga esperar , e oi. verbo 
Cuyza vir : o primeiro sempre precede, ao. verbo y e.por isso se 
tem como pronome^ ou addição inicial , o segundo deve sempre 
estar depois do verbo, v^ g. Quhgbh-ctmóla-cuyza quando hou» 
ver de amar , onde claramente vemos , o verbo tluzóla amar , en- 
tre os dous verbos Cuquwga esperar , e Cfiryzi víK '»-^ -i • . 1 
O participio, ou gerúndio indeclinável ^he auxiliado /do vei'- 
bo Cuquinga esperar, o qual porque «faz as ve^es de addição, ou 
pronome inicial deve sempre preceder o verbo , v. g. ^ingJ^i^ 
síola. amando , Quwghi-^séca áormmÁo \^ Quingbi-bânea fazen^ 
do 9 etc. . ^ . ..• . ♦ . •> . ^ '.« . - .. bv' 4*, 

O participio, ou gerúndio declinavel sempre he acompanha- 
do com huma das trcs partículas Esia , Quéssa , Issa , e algu» 
mas vezes também Zissa as quaes sempre são precedidas pelo 
mesmo ,verbo , v. g,. Cu^et-éssa o.faliador ,^ (kit anqk-i^sm o CDai4 
tador , .Cussíánh^íssA^X), vendedor , «te v • / v.- ..^ .-\0 \ V 

Comoi^em^ todas^ns ^Grámmáticas,* huma. (^^niáiãfes^tdiíHcuI* 

H da- 
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^e» H0 saber V e distinguir bem o núnn«fO das CoDJugaçocs , q 
arado na composisao desta tquitos os embaraços , que encontramos 
Mta com clareza, e methodo es tabalecertiios regras sufHcientes, c. 
I)ást9ntes para aplanarmos lâo grande dificuldade \ com tudo por 
^tas: oieanas regras , passamos a conjugar , pelos seus differeiíres 
tempoâ , €. modos , hum verbo pertencente a cada huma das três 
€]omtmaç6es , que poderão servir de grande soccorro para com fa* 
oilidacte se conjugarem todos : posto que das taboas que vão na 
Sm desta m poderá tirar graade utilidade. 

,". . DO vs&BQ Cubánca fazer ba fri^meika coifjuGAqXoJ 

^ Modo Indicativo presente*. 

t Bundo. Portuguesft» 

Numero singular. 
Emml Nga^dnca . • . . • Eu faço. 
; Eié Gu-Sanca • . -. . . . Tu fazes«t 
-fu Um U^bdnca • • • « • « Ellle fàz^ 

iv Numero plural. 

o: i Ettíi Tu^idifâa ; . • '• » » • Nós fazemos* 
' r Euu Nu^bdnca • . . • * ^ Vós feaeis. 
* Âna AMnea . . . . . . EUes ÊtKnw 



fteterito perfeito. 



i«^' 



N, s. Emmi Gbp-a-hanauMe . Eu fiz » ou. èenfeo feito^ 

-: Eié Gú^ihbanquí-k 4 • Tu fizeste ,; oij tens feito.^ 

. Una U-a-banqué-Je • • Ellc fez , ou tem feito. 

Nép. Eftu Tu^a-baúípêéle . • Nós fizemos ^ ou temos feÍK>* 

• r Etm Nu^-lmnquéle . . . Vós fizeres, ou tendes feito- 

Ana Ârbanquck . . . Elles fizerão, ou tem feito-* 






Futura» 



Nbx JFmmi Nga-bakqu^ysui . Eu farei , du hei-<Iè fazer. 

Eié Gu-Fanqu-ysM .. :if . Tu ; farás , ou. hasnie fazer. 

^AyjhiínaUrbaitqu^ys^s . p <, -j» Elle fará .tou^hatde fazer»* 



i 4» 
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Bando. Pórtuguez. 

í;p« Enu Tubanqu^yza • i Nos fafómos/ou havèmos-dett 

■ ••■• ■ • •■■ . zen *• ••*• 

<Bwiv Nu-hanqu-y%a • , Vós fareis, ou haveis-de fazer* 

^1»^ ^ banqu-y%a . • . Elles íaráo ^ ou hâo-de &zer» 

Imperativo* 

* * - 

. , . 

N. s« Cai^eoe ;.,..• CapecCé 

Banca ••••.• Faze tu. ' • 

U bànqut Faça elle. 

N^p. Tu-banqu-éttu . • . i Façamos nós. ., 

•Banqu^nu .. . . • • Fazei ¥Ós# 

A-bánque Facão eiles. 

* 

Modo optativo , e conjuntiva presente. 

» • * . 

N. s. St émmi Nga-bánca . • Se eu fizesse , ou que eu faça; 

Se Eié Gu-bánèa • . . Se tu fizesses , ou que tu faças. 

Se Una U-bdnca • . • Se elle fizesse, ou que elle fàça.^ 
N.p. Se Et tu Tu^bdncã . • Se nó$fize88eitK)s/oiique nósâ.^ 

• çamos. 

Se Enu Nu-idncâ . • Se vós fizésseis , ou que tós^&çais^ 
Se Ana A-bánca' . • • Se elles fizessem > ouqúe dieãfií^ 

• ção.- ' 

Pretérito perfeito. 

N. s. Se émmi Ghi^a-banquéle Se eu lizera , ou tivesse feito. 

Se Eié Gu-a-banquéle . Se tu fizeras , ou tivesses feito. 

Se Una U-a-banqUék . Se elle- fiawrâ \ ou SVêssié feito. 
N. p. Ettu Tu-a-banquéie . . Se nós fizéramos , 'ou tivéssemos 

feiro. 

Se Enu Nu-a-banquéie . Se vós fizéreis, ou tivésseis feitç. 

Se Ana A-ianquék . .. Se riles íízerão , oUiivesseâ fiâtíí? 

. ■» 

, , Futuro L : \ 

N. Sé Se émníi Nga-ianqu^ysi^ Se êu fizer, ou^ tlmvfeitòl 

Se Eié Gu-banqu-yza . Sc tu fizeres , ou tiveres feito. 

Se Una U-banqu-Nza . . Se elle fizer , ou tiver feito. 
• - H 11 rtt" 



3^ 



G R A M M A T I C A. 



• Bundo. Pdrtoguez, 

K*p« Se Ettu Tu'banqu^y%a ; Sc qòs fizermos , ou rivermosfek 

Se Enu Nu^banqu-yza . Sc vós fizerdes , ou tiverdes feito. 

Se Ana A-banqu^yza . Se ^es fizerem , ou tiverem feita 



Futuro 1. 



N. s. QtiÍHgbi-bdncéí 
Quiu-bdnca 
Qui'4?dnca . 

N.p. Quíttu-bdnca 
Quínu-bdncA 
Quid-bdnca 






Quando eu tiver feiro. 
Quando tu tiveres feito. 
Quando elle tiver feito. 
Quando nds tivermos feita 
Quando vós tiverdes feito. 
Quandp^ elles. tiverem feito. 



Infinito presente impessoal. 
Cubdncã . • • • . Fazer. 

Infinito presente pessoaL 



N. u Ngéhcubdnca émmi 
GU'Cubdnca Eié • 
lJ-Cub4nca Una . 

N* p^ Tu^ubdnca Ettu^ . 
Nu-Cubdnca Enu . 
ACubdnca Ana • 






Fazçr eu* 
Fazeres tu. 
Fazer elk« 
Fazermos nós« 
Fazerdes vós. 
Fazerem elles. 



Infinito pretérito* 

, . jSmihC^bdrcA ^ • - 4 Ter feito. 

Infinito futuro. 

ít %: -JEwíW/ Qutngffi-CubdMOm Quando eu houver de fazer* 
yza 

Eié Quiú-Cubdnca-yzã . Quando tu houveres de fazer. 

Una Qui^ubdnca-yza • Quando elle houver de &íêru 



hi 



Bua- 
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]^>T. p, EttuQuíttu-Cubdnca-^Ài Quando nós bouvermod de iàzerl 

Enu Quinu-CJubdncãryz^a Qiiando vós houverdes de £izer« 

Ana Qífid-Cukdaca-yza ; Quando elJcs houverem de fazer. 



Participio indeclinável. 
Quinght-bãnca . , . • Fazendo. 



Cyhanqu-éssa * 



Participio declinavel. 

« • • O que Jiouver de fazer , ou tiver 
. icito^ 



vo VERBO Cuciina sembau iu sbgi/índa coNiuaáqXa 

Modo indicativo presente. 



N. s. Emm Ngbi-ctina 

Una U^ú/ía « 

N.p. Enu Xu-çtína^ ,. 

Enu Nu-aifufi .. 

jína A<ttna p 



. .. 



Eu semeio. 
Tu semeias. 
EUe semeia» 
Nós semeamos. 
Vós semeais* 
EUes semeiâo. 



Pretérito perfeita 



N. s. Emfni Ghi-a-cunérm 
Eié Gu-a-cuné-ne . 
Una U^a-^uné-ne . 

N. p. Ettu Tu-a-^uné^ne 

t 

Enu Nu-a-cuné-ne 
Ana A-cuné^íê « 



Emmi Ngbi-cdna^yza 
Eié Gu-cúna-yza . « 
1/Sv4 U^^úna-^za . . 



• Eu semeei , ou tenho semeado. 

• Tu semeaste , ou tens semeado. 
. EUe semeou , ou tem semeado. 

. Nós semeamos ^ ou temos semea* 
do. 

• Vós semeastes, ou tendes semeado. 
; £)ll^ semearão > outem semeado. 

Futuro. 

« Eu semearei , ou hei-de semear. 

• Tu semearás , ou has-de semear. 

• EUe semeará ^ ou ha-de semear. 

Bun* 



5« 



G::K M À M A T I C A 



V '/Bundo. 
N. Pi Eíta Tu-cúaa-yz 



Ana A'£Úna-yzd • 



Portugucz. 

Nós semearemos , ou havemos-^ 
semear* 

Vós semeareis , ou haveis-de se- 
mear. 

Elles semearão ^ ou hao-di^ se< 
mear. 



N. s. Carece. ^ 

U'Ciwa • 
N.p. Tu-cun-éttu 

Arcúm , 



Imperativo. 

r 

Carece. 
Seraea«> • 
Semee eJIe. 
Semeemos ncs. 
Semeai vós, 
Semeem elles. 

Modo optativo , e conjuntivo presenie. 



• ■■'•-• é ■ •• • 



• «. 

^ •♦ • • * 



K. s. Se Emmi Ngbi^íína 
Se Eié Gf(-<ÚHa v - 
Se Una U-titHa :^ 



• •■ 



* Se ^u seraeasde^ ou que semea 
; Se tu semeasses^ ou que ^scm^ 
'# Se elle- semeasse , ou q ue sema:^ 

N. p. Se Et tu Tu'SÚtta .- * L Se nós- semeássemos ^ ou quesc- 

. tneemoa ^ 

* Sc vós semeásseis , ou que se- 
meeis. 

* -Se elles ^meassem , ou que se-. 



Se Enu 'Nu-ciína • 



Se Ana A^únà 



-t 



« • 



Pretérito perfeito, 



N. s* Se Emnii Gbi-arcuné^e Sc «u semeara , ou tivesse, «efliía* 

/ '.• . . . -.' :. ' ■ ' ( • do. •^-•^-*^- •'"'■• - 

Se Eié^Gu^^úné-ne * ^ Sc tu semearas , ou^ tivesses se- 

meado. 
4$*^ Una U-a-cuné-nê * .. Sc elle semeara , ou tivesse se-, 
ri . TnèadõJ ' ■'■ 



.' ^ 



f " ' 
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Bundo, ; - Portuguèz. 

K. p* ^^ Ettu Tu-a-cuné-ne . Se pó& semeáramos , ou útefstl 

QjOs. semeado* 
Se Efiu Nu-^akuné^^M. ^ Se vós^emeáreis y ou tivésseis se* 

meado. 
Se Aúítt A-cuné-nc .. • Se cUes semearão ^ ou tivesseoi 

semeadOi. 

Futuro I. 

N. s. Se Emmi Nghi-aína-yza Se eu semear , ou tiver semeado. 
Sk Eié Gu-^íina-yzui • Se tu semeares , ou tiveres' ^eiUea* 

! • . do. 

Se Una U^tina-yzã . . Se elle semear , on tiver semeadow 
N« p^ Se Ettu Tu-ciína-ysia ; Se nós semearmos , ou *tiv6rmoá 

. semeado. 
Se Emt NuHSÚMã^ysáa •- Se vás seme^cdes , ou tiverdes se- 
meado. 
Se Ana A-cúna-y%a a • Se elles, semearem y ou tiverem 

semeado» 

Fuiuro 2* 



r 



N^ s. J5ww/ Quinghi-^tína • . Quando eu semear. 

Eié Quiurcúna ^ . ^ Quanda tu semeares. 

U^a Qui-cúna . • . : . . Quando elle semear. 

N. p. EttuQuittu-cíttm • . Quando nós semearmos. 

^Enu Quinu^-emm .. , i *. Qgandor vós semeardes» 

Ana Quia-cúna ,. . . Quando ellcs semearem. 

Infinito impessoaL 

Cu^tina . . » .. • .. Semear. ^ 



vPresems^ do infinita pessoah 



AXTescuGBCuo iiinniEak DCòsuaik / > ' -^ . ^• 



N. s. Ngbi-cucúna Emmi . •; Semear eu« 
Gu-cuciína Eié • • •. Semeares tu. 
U-cucúna Una . . . ^ Semear elle^ 



Bunr 
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Bundo* PoitQguee. 

ISif^ Ttí^cucúna Enu . * . Semearmos nós. 

Nu'CUciina Enu . . , Scmcirdes vós. 

A-cucúna Ana . . % . Semearem elles. 



•• ♦ I 



rr;: Pretérito do- infinito. 

Amu-cuctina . . . . Ter semeado. 

Futuro do infinito. 



.í*- 



ISÍ^ tk y-^imbi-^ufúna^yza . « Quando eu houver de semear. 

Eié Quiu'Curúna-yza . Quando tu houueres àc semear* 

Í7«^ Qui^cucdna-yza . Quando elle houver de sdnear. 

Uv jv»Êf/í^ ^^ítittíi^^^ucúna-yzã Quando nós houvermos deseiucar. 

Enu Quinu-cuaiua^xa . Quando vós houverdes de semear. 

^ V . ' u^a Quiorcusúnã^sia % QuandaeUes houverem desemesiT' 



-» 1 . ■ • ■ 



. > :. Pariiclpio':indeclin3\^« '^^ 

Ouhigbi-cúna .] • • • Semeando. 

^ • -> < • * . 

Participio declínaveL 



o .-- '^ 



• « 



Cucun-éssa • • . • • Oique semear, ou houver de 

. semear. 

*'.,.. - .. / , « .. * , 

DO VERBO BUNDO CutÚtHa MANDAR DA .TERCEIRA CONJWiAçXo. 

;- ' f . * »> '.••. 

Modo indicativo presente. 

N. s. £;ww/ Ngu-túmu • . ! Eu mando. 

Ê/V Gu-ttímu • • •. . Tu .mandas. . . 

Í7;7^ U-ttlmu .... Elle manda. 
N. p. Eitu Tu-túmiÍA. ,,'*L^ : -cj.;* T: Nós mansiaiííos. 

Enu Nu-tiímu .... Vós mandais. . ^ 

Ana A-tiimu . , .* « ; • Ellcs niaiKiao. . 






/ 1' » 



I ^ 



I 
*' 



, • • • . » • 



>« H*» 



Per- 



. Bor^da 1 Porhlgbw. 

Prefêritc^ perfeito, 

L 3^ JSmmf Ghi-ã'túme ; \^ Eu •mândfei ) oiik tl!ftíi(>\nandádo« 

Eié Gu-a-iúme « w ' • Tu mandaste , ou tens mandado. 

lUna^^-túme .\'r^ \.. . j Ella mandou^ Oto^tèm mandado. 

3.p. Ettu Tu-^^túme «• « • Nós mandamos ^^ ou temos man- 

' dado. 

Eítu Nu-a-túmc • • ; . Vós mandastes ^ ou tendes mao; 

i > .'.^L^'-. •-/ . '• :• '♦<'' . dado.- " - ••'- '^'^-"^ -^ •^:'^- 

^^ A-táme* v -. / . Elles mandarão « ou tem manda* 



ij 



• do. . ^ ^ 



Futupo. 



vi 






Si. s. Enf;»/ Ngu-túma^za . Eu mandarei , ou hei-de mandar^ 

Eié Gu-tííma-yza 4' • i y Tu itiáhdarás , ouhas-de mandar. 

Una U-túma-yza . . . EIIc mandará , ou ha-de mandar. 

N^ p* £//» Tu-túma-yza ^ • Nós mandaremos , ou havemoii 

de mandar. 

: Mufu \Nu^tfima^ssa ; « Vós mandáreis >- ou haveis de man- 

.t K dar. • 

jímáJHhímié^fmmn^\^^ -; Elles mandarão , óirh^ò âe man« 
' ' ' ^ ■ ' .vj :j . dar. 

i' Hl 

Imperativo. 

^. s. Carece . . .< *^ .;.^'^ '# . Carece. 

•..^ STí/iifw ^o;'^:ini:tí: wí'*^ -«'i Manda. ^-''- -'-> ■^>-'---. 

U-^úme • . .tV-'-'.'''^ . Mande elle. 

S[.p« Tu^tum-éttu .... Mandemos nós. 

Tum-énu • • . .-^ •' Mandai vós. 

A-túnie ^ . . • . • Mandem elies. 

. ' . .!«. 1 *í • ' * -^ ' 



Buflk 



* 



4» 



Optativo , e conjunCtiro presente. 



N/s.' Se 






' i 



- » V • 

4$í? Una U-támu * 



K p. Se Etiu Tu'tílmu • 



* • ♦. s 



i$> Enu Nu-túmu . 
4V ^tf A-tumu 






j . '. k 



Se eu maiida$ae j oo qiie eu 

Se ^ maodasaes > ou que tu 

, <les. 

Se elle mandasse , ou que 

. ipande* 

Se nós mandássemos ^ ou quenos 

, fiiandenios.ti. V/. .^ * . 

Se vós mandasseí$ ^ ou que vos 

mandeis. 
Sç elles mandassem > ou que d- 

les mandem.. 

1 bfPret«rítb perfeita : -^ - 



>> • 



•» r 



ft Emmi Gbí^tifime 



t '.|/ 



^e^^ \BM\Qu-^tiim 



.'^ Se eu ma^dáia » xhi thresse iQad* 

dado. 
* Se tu mao^^itt^v^ou tiv«sei02^ 
dado. 
-ít: ^V^U-^ttím^ .: J Se elíe^maw^isRV^tH^.riwfaeinan- 

dado. ''^ . 

N. p. Se Ettu Tu-a-túme . . Se nós mandáramos , oa tirc^ 

.t> iii :iit)s mandado. 
Se Enm Nu-a-túme . • Se vós mandáreis , ou úye^ 

._'^n. ") . mandado.. , s^ir.- • 
Se Ana A-túme >;L.w>?'; Se rite mandarão, «m ^í^^^ 

. ?" ^ mandadp. . . ^. - 

.b-^íÍj aiii^nl.l. ^v- \i'** 

N. s* Se Emmt Ngu^-túmu^sa Se eu houver de mandar. 

i$V Eié Gu-túmu^za . Se tu houveres-de mandar. 

Se Uns U-Púmu-yza . . Se elle houyer-de mandar. 



• • < < 



'í- ' ^.í, 



BuA' 



. . Jkínéof VoitBgàcz* 

p. Sk Etiff Tí^^tífHif-yjka ; Se nót^hotmrriíos desMnSan 

4JV E»íí Nu-túmu-yza . Se vós houverdes de mandar. 

Se Ana A-tumuryza . . Se eUes Jioavertm demandar. 



^ j» 



i* .. • 



[. s. 'Etnmi Quin^bi-^túmã . Qiando eu houver demandar. 
Eié Qusu-tuma. . • • Quaoâo. 61 houveres dê mandar. 
Una Qui-túma . • . Quando elle houver de mandar. 
^. p. Ettàj^ittu-tim0 i : Quajido nós iiouvermog d6 mau* 

dar. 
Enu Quinu:-túmA' à ,,» .mS Qt}ànda'ivòs houverdes de man- 
dar. 
Am S^orttíma . • ; *« Quando eUeshoaveran dtf man- 
dar. 



) ' :t ' ') :.:rr:j,;InfimtQJ__,^ 



«ílti*- fC.-» 



€ktúmu .,.^ ^' é '. •' • Mandar. 



f h 






Infinito pesaoaL 



t^. s. Mgu-ctttúma Emmi 
Gu-eutúma Eie 
JJ-cuÊiima Una . .. 

^7« p« Tu<utúma Ettu « 
Nu'cutúma Enu . 
A-^MtúmA Aia: ^ 



w .. • Mandar eu. 
Mandares ts. 
Mandar elle. 
Mandarmos nós. 
Mandardes vós. 
Mandarem elles^ 



' • 



Pretérito do infinito. 

m 

Amu-cutúma .... Ter mandado. 



.i> 



Futuro do infinito* 



N. s. Etnnii Quh^bi^utúnuH Quando eu- hoiifer de tfiandar.i 
yza 

Eié Quiií-cuifimáhyza . Oiiando Xvh houveres de mandar. 

Una Ouhcutúma-ysa . Quando elle houver de mandar. 
T "^ -^ ' I ii Butt* 



•« • / . dar, 

' Enu QuwtinCittúma-yza • Quando vós houverdes demandar. 
Ana Quid^utiima-yza .• Quando elles houverem de mao- 

' Mar. 

Padidpio' indeclinável. V. 



• n-) 



t' - V«M»ft«nttiin' innf»rLin^trAl iW « ".-v*^ 






-u: -i J2iumgiú^iimk n^^ i • :'/ Mandando. ^ .^ 

;L'7f)í' . '.i';7 .'u:l r.i/jPaAkipj© decIÍBavel;/.''v\Vuv//*\^ uv/l 

( Cbtum^ra '. • • . ..' O que 4ioii^-de tn.aiK)dr> ou o 

. ' ^ que manda. 

Estes pois são os exemplares 'dtt/óaãialhunia das três Conjuga* 
ç6es j á sehielhança dos c^uaes se devem conjugar todos os nial^ 
verbos Abundos; posto .que latguns verbos Abundes «edififã'enção 
nas suas Conjugações : com tudo nós os consideramos mais como 
verbos irregulares, e não cômo' que^peciônçao, ou formem quarta 
Conjugação ; hum destes verbos irregulares , he o verbo Bundo 
Cuabéla que significa. gostar. de ^alguma còasa^^, ou^pèssoa/O^to-h^ 
receber gosto , e pcazer. ' cooi Tala. Advirta-sc^ potém qúe. q^^^ 
se falia de gostar da comida' ^ sé deve -usar o verljo . Buiído u^^^ 
fa^ que he regular. A Conjugação do verbo Cuabéiu he a seguinte: 

coNiuGAqXo i)á>jrsB%a 3UÍÍÚ0 irregular ^CWÍ^tfGOSr^K. 

3undo. .o.\*J fii ' i r: ojjií Portugucz* 

Modo Indicativo presente. 



«t: 



Nr s. Emmi Quínqui-guabéla Eu gosto* 
Eié Quiacu-abéla w^' g^ -. ^Tq gostas. 
Una Quiámu-abéla . • Elle gosta. 

Nvp. ''EtíUK^iàtiLu^héia. ^. j i Nós vg»sídm<^. 
Enu Quiánu-abéla . . Vós gostais. 
i- jina Quiãgi^abila .■ O Elles gosiâo. 



::\ 



j[:i f:; . . i '•> u.i .. . " V'. i ' ' 
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ii l "^^ ' Bun- 



:u«o 



wmÊm 



ÉM « " 



Bimdò. Portuguez. 

Pretérito perfeito. 

T^. s. Emmi Quíncu-guabéle . Eu gostei , ou tenho gostada. 

Eié Quiácu-guabéle . . Tu gostaste , ou tens gostado. 

Una Quiátnu^uabéle . Elle gostou , ou tem gostado. 

"N. p. Ettu Quiáttu-abék . . Nós gostamos , ou temos gostado. 

Enu Quiánu-^abéle . . Vós gostastes , oú tendes gostado. 

Jfta Quidgu-abéle . • EUcs gostarão, ou tem gostado. 

Fuluro. 

N. s. Emmi Qutncu-abéla-yaa Eu gostarei , ou hei-dc gostar. 

Eié Quiácu-abéla-yza . Tu gostarás , ou has-de gostar. 

IJna Quiámu-abéía-^%a . Elle gostara , ou ha-de gostar. 
N. p. Ettu^uiáttu-abélu-yza Nós gostaremos , ou havqmos de 

J gostar. 
^_^ ^ s gostareis, ou haveis de gos- 

tar, 

Ana Quidgu-abéia-yza . EUes gostarão , ou hão-de gostar, 

\ 

Imperativo. 

N. s. Carece Carece. 

Quicu-abéle . • • . Gosta tu. 

Químu-abéle . ... Goste elle.' s 

N. p. Quittu-abéle éttu ... Gostemos nós. 

Qmínu^abéie . . . . Gostai vós, 

Quidgu-abéle . . *. . Gostem elles. 

Modo optativo, c conjunctivo presente. 

N. s. SeEmmi Quinqui-guid^^ Se çp' gctotli^se ^ ;òu qúe goste.- " 

Se Eie Qutcu-abéla . . Se tu gostasses , ou qUé gostes. ' 

Se Una Quimu^béla ^.' Se elle gosfassfe , ou. que goste. 

N. p. Se Ettu Quíttu^abéla • Se nós gostássemos , ou que gos- 

' • - * temos. •• .. -■* ; q ."'^' 

Se Enu Quííftí-ahéla . . Se'vósgo$iass^is, ou que^ gosteis. 

Se ánu QHidgêhabéla .;J Se«Ues>goiSa6â«Qr,oàqM^stem. 

Bua» 



/ 9 



4<^ G B A M M A T l'C A . 

Bundo« ?om&itt* 

^ Pretérito peifeito. 

< 

N. s. Se Emmi Quíncu-guabéle Se eu gostara , ou tivesse gosta- 

. dp. 
Se Eié Quidcu-guabék . Se tu gostaras , ou tivesses gos- 

, t^do. 
Se Enu Quidmu-guabék Sc elle gostara , ou tivesse gos- 
tado. 
M. p. Se Ettu Quiáttu^guabéle Se nós gostáramos > ou tivéssemos 

. gostado. 
Se Enu Quidnu-guabéle Se vós gostáreis , ou tivésseis goi' 

tado. 
Se Am Quiá-gjuabéle • Se elles goscáráo > ou tivessem 

gostado. 



. Futuro i« 



• » 



N« 8. Se Emmi Quincu-ffiobila* Se eu gostar , ou tiver gostado. 

Se Eié ^idcu-abéla-yf6a Sc tu gostares , ou tiveres gosta- 
do. 
Se Una Quidmu-^béla-yzã Se clle gostar , ou tiver gostado» 
N. p. Se Ettu Quidttu^béla- Se nós gostarmos , ou tivermos 
yza gostado. 

Se Enu Quidnu-abéh^za Se vós gostardes y ou tiverdes 

. gostado. 
SeJna Quidgur^éía-yza Se clIes gostarem , ou tiverem 

. gostado. 

Futuro 2. 

}^.s.Effmi Q^irqmn^ir^uàr K^iiaiKio cii gostar. 

Ei4 Qui^fiiihguabé/4 . Quando i^ goistares. 

Un^i S^-^ju/^guabéla , Quando elle gostar. 

N. p. Ettu Quí-qutttu-^u^béla Quando nós gostarmos. 

E»u Qyif^uínUipUiAkéU . Quando vós goátardes. 

Jkfà ^ Qut-^id^uabéll» : i QuaBda.eUes gostarem» jl 

' ^ * Bun- 



•'i • ' 



DA LlKGUA BtfKÒA. 

Bundo» Portuguez. 

Infinito impessoal. 

Cuabéla Goetar. 

Presmits^do infinito pessoal. 



47 



^u$cu*cuabéla Eié . . 
Químu-cuabéla Una • 
N. p. Quittu^cuabéla Ettu 
Qutnu-cuãbéla Emá •. 
QuidgUH^béia Ana . 



Gostar eu. 
Gostares tu. 
Gostar elle.^ 
Gostarmos nòsi 
Gostardes vós* 
Gostarem elles» 



Pretérito do infinito. 

Qui-dmthcuabéla • « « Ter gostada 

Futuro do infinito* 

N. s. Emmi Quincu-cuabéla* Quando eu honver de gostan 
y%a 

Eié Quidcu^cuaiéla-yza Quando ta houveres de gostar. 

Una Ouidmu-cuabéia-yza Quando elk houver de gostar. 

N. p^ £>/^íf Quidttu-^uahéla* Quando nós houvermos de gOB* 
ysia tar. 

Enu Quidnu-^uabéla-yza Quando vós houverdes de gostar. 
'Ulwn QMÍágU'<uabéia''yza^ ^ Quando eites houverem degostar# 



• «i t 



# w /» . . 1 



Particlpio ijukcIinayeL 
Qui^uíngbi-robéla . ^ Gostando. 

r Participio dedinaveL 



* . » 



« « ^ 



>'k 



r^ 



Ckabôl-éssa ." • 



O que gosta ^ cju hourer degos^ 
car. 



Cf •'. ••»*<.,- ,. 






F»- 



48 G 11 A M M A T 1 CA 

Fazemi m Abuiidos o verbo affirmativo ocgativb pondo en- 
tre o pronome demonstrativo , e o.Fferbo a partícula se , v. g. 
Emmi se Nga-bdnca eu não faço , primeira pessoa do presente 
jndicntivo do verbo Cuhdnca fòzer, g q.ual de affirmativo que he 
passa a negativo com a posição da particula x^. entre si, e opro* 
nome demonstrativo Emmi y isto emi,qoan!a ao modo indicativo, 
por todos os seus tempos 9 e pessoas: pelo que respeita aos tem- 
pos do modo optativo, econjunctivo iie necessário qtié o yerfoo, 
que de aíHrmativo passa a negativo ^ além da partícula se entre 
si, e o pronome demonstrativo tenha outra antes do^mesmo pro- 
nome , V. g. Se émmi se Ngd-báma se eu não fizesse , . presente 
do optativo , e coiijunctlvo do^ verbo Cubãnea ikeery a. úual de 
aíBrmativo que he, passa a oegatiyo pellas rás^ôes ponderadas. 

Ainda de huma outra maneira fazem negativo o verbo aíHr- 
mativor y e he unindo o infinito do verbo affirmativo a toda , e 

Zualquer pessoa de qualquer tempo , e modo do verbo negativo 
'udmi não querer ; y. g^-Ngu-dmi Cubdntd \ não quero^ tazer; 
Çué Cubdttca não queres fazer i Gud Cubdnca não quer fazer-, j 
Guéttu Cubdnca não queremos tazer 9 Guénu Cubdnca não que- 
reis fazer ; Agud Cubdnca não querem fazer ; e assim por to- 
dos o& mais tempos e modos , em cujo exemplo se vê verificada 
a regra acima ; por isso que o verbo Cubdnca posto que seja ãf* 
firmativo, còm tudo oâido aoj\terbo O^^ .que signifita nSo que- 
rer,-,:f« com que sé amverta^èni negaíivo. Porém he néoessano 
advertir , que. o íiifimto da vé^bo que de-affirmdt|vo passa a ne« 
gativo , nunca principia pela syllaba Cu como mostramos em ou- 
tra regra; mas stíií peia syllaba Ca\ ofa esta troca da ^Ikba Cu 
em. Ca he só posr^sl dignai ^ de que. a .verba infinito^-, posto que 
seja com a syllaba Cu affirmativo , se deve considerar com a syl- 
laba Ca com significação de négaHvo ^ e isto inviolavelmente ; co« 
mo também em muitos verbos, fazerem seguir a sobredita syllaba 
Ca a syllaba qul , v. g. Ca-qui-bãnca rao Êizer ; . Ca-quj-móna 
não ver ; Ca-^ui-ricbivd não calar ; Ca-qui^zueld não foliar j Ca- 
qui-zald não amar; Cd-quirkn^{X!&p.Sv!:^v ^ etc. 

Finalmente o verbp affirmativo Bundo passa a verbo nega- 
tivo unindo-lbe as ukini^s duas ' syllabas do verbo. G^^W não que- 
rer, e perdendo o affirmativo o a final como v. g. Nga-banc^^d* 
mi não faço; Ghí-a-banquel-dmi não fiz, Nga-banc^dmi-y&a não 
fjirei 9 primeiras pessoas do presente , pretérito , e futuro ao verbo 

Cu* 



fJxAánc4 &zcr.^(0 'quai pde:ofiinèativo( <pie key ^ce converte em nc<« 

gativo com.o petdínaefltQ.íjda iecni final , e acamcentaoienco das ulf 

ti mas duas syllabas do verbo Cudmi não cjuerer ; isto em quanto 

ás primeiras pessoas dó presente, . pretérito ^ e futuro: em quanto 

ás demais pessoas , se o verbo atHrmativo que passou a negativo , 

he interrogativo , tudo qué. tcnn^i do verbo negativo Cudmi deve 

estar antes ddie , e não depois y quando pelo contrario se o vefGjt) 

não passou ; ar interragativo^ então em todas as segundas pessoas 

do singular ,.e plural se^e a primeira do presente indicativo y c 

^s terceiras pessoas do singular, epluralcscgoem o-mesmo systema 

do interrogativo, como muitas vezes na primeira pessoa do plural 

tem antes de sè.túdD q^ttamiO::tQnf)a .doJieea^ Qfdmi, v.g. Gué- 

Gubânca nãó queres fazer , Gubatic-at não fazes , GuáAJbánca 

não quer fezer , GmAlbânca não faz , Guéttu^Zubánca , ou Tir- 

bdnca-guéttu hão íxLtmoi .;Guénii^Nuidnca. não qitef eis • fazer , 

/Nubánca-guénu não hz€^. ^\ Agud^Abdnca não. cpicrem^' fazer, 

jígu d' Abanca não fazenu.uí 'i 

He certo, que a paftrodlá Cu acompanha , .e.senre de final 

á segunda pessoa do singular do imperativo , e algumas vezes á 

^ do plural do mesma, modo;:) ApGoréjcp: os Abiíndos usão frequente- 

■ mente delia , principalmente quando querem explicar a prompti» 

, àão y e presteza de alguma oiesa, .y. ^g. mjifu/d-cu abro ja *, abre 

^ sem demora: donde quando mãò exigem pressa dizem tão^sómen- 

^te yicúla abre, segunda pesava^ do imperativo do verbo CV/Vró/^ 

' abrir ; Jicd-cu fecha já ^ fecha sem demora , r segunda pessoa do 

\^ imperativo do verbo Cujíca fechar. Ora se a pessoa que manda 

abricv ou^fedi^ &ihi a^nsniros /<cntãodaiMa*aep^ 

par^í^a acçrèscenta ^popnpnondb A^mútàtvmviOj )Ènui\T6s ] ^e dú^ 

\ assim • Jiíeulç^cu^áíii/àhúyk v aí»í -«em- damora': 5^<áí>irWa» • fw 

chai já, Jfecfafli sâm;i dàoora; QiSBd& pòi^ despedaiv quaiquei* pes4 

; soa 5 costumão dizer Daioccu vaire oaíbora ^v Denótcu ide-vos em^ 

lx>rav^gtmda& pdsiéQsrtanixi do-lk^k^^^ eotço 4<> pl^^i^l doim« 



peratfvQ do oeriaç £U£a »V7 Jièiís4è advertir ^^eoh^ próprio desfà 

verbo levar semfj^i^o ptK)Mútàrde«áDi>stmti^ 
^Cu , como se vê nos sobreditos exemplos , que em cada hum dd-» 
;les não ha do verbo mais que a primeira syllaba Da , a syllaba 
^\io que SC segue faz as vezes do pronome demonstrativo Eié tu^ 
^ ' e por causa da má pronunciarão lhe roubão o primeiro ^ , e o 
^^ K se- 






Jâwmplj 
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-;. ■ i ) . .. ;. 'O Bv S E; EL \f):A-'jQ: Ã-O -^ .^* :^ /* 

Reposiçáo be a segunda especk de partícula ^. a qm^ na^ era 
^a se costuma antepor. âpiNoaiex^ c tjx) verbo ^ e xn^ist-Jôrdinani 
mmte.ao Nomet^ para mostrar o caso: çm jqM deire^^tar t. g. 

•' ) -;. ^ Ji^s iqu)e ^egcfljL .Genicivo 'sãa as^cguintSB 1^ * 

Bimdo* Fortu^uez^ 

, 'CupàJu ^ ^ . ^ :. • Antes* 

/iisixíí . . . .. .. ^ • Dentro^/ u» 



»• ii "í. 






'T 



Às /que regem AcQUsaiWcv 



) 



vr\4v -A. ; •) ! • . ' -.íb <í 



;. Bupálu. ^ .. * . » • * Perante, 

; .. Afi^pfepD$ifSesr.iff'i!;eoiYr.r^eiMj(i^ Mftiotpor exc»»- 

db ii/ri err^ /Áev «.dousra . tiot)9ú ?iA ditaripn^posí^o yNe^:^'.^^^^ ^^^' 

fh PfSéro neiPatíiuP^TO ^.P^i^ x'<J^ta-B^t'éé.m y^ténn^ 
passou Pedro com :U enchada^. ..: »,..;. :. .. ú u 

^Mh^ieiite^ iegsna. çy Màmm:^ qowq^^ 
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«■*♦»• 



Do i Adverbia^ , 



.4^. 



rlt Dverbio he a^jpaqtiddaf^ ; ^le se ajuntíi<.>^fQi\<ra(hd4Kue .^guinas 
rezes também ao.^âatpe^.fanif Qlie^dcicrmnar/^Qk^fAo^ a sua 
fti £;niíica^o , v. g. Quínqui.útAbéla quidvul estinotitnottO'; onde 
o adverbio ^idfifííljnmn dcÉérminz^ caugimiçavespecti vãmente 
á significação do verba Qutnqui-guabéla estimo. Dfvide^se o ad- 
verbio ^m-a|^fimaifvor<9 &glcgati)rar^. a&ínattvoThe ^aslle peio 
qual afHrinamos alguma cousa v. g. 

Bundo. c! • ^ 



i /S 



Cèm . . . 
Qulriquiaquiri 
C^hiamuéne ^ 
Abba . . • 
^uimuéne . 



• ••' 



• • * I 
• »• I « • • 



•■• ■*' 






• ■ . • 



. • . * Bortugueat* ' ''v 
Sim. . . . * 

yecdadeiwmente; ... 
,0 mesmo. . vi^^ 
Po». . . ' 

Assim. * • . : \«' V > 






\ » 



t * 



Negacivo ke aquelle ^elò qual «legaaaios alguma cousai friTg. 



"• "• 



Quiquid 

Mãcutumé . 

■Cana • . • 

H'dnc'i . . 

ctTím-MaMí • . 

bem. Quenhé :^ ♦ 



if 



•ii''t 



A -• 



. i/Nunca. • * • 

. Mentirosamente. 

• Absolutamente ib&o^ 

, Ainda. 

. .Ainda não. . . 

.. .NSo çei- . ■\v.*'. 

. . ,Nâo he. . .^'^ 



. - '> 



c ( 



» , "• 



•i. 



> L 



Os dous.ultifxk)sv na. língua Bunda,^ não «ao. ^^'botVhe ver- 
dade qoe.arsigaiíicaçáo .da advérbio Mí^Ãi he^: iia& ^ y^V^orém o 
verbo Bundo que significa não sei , he Ngbi-gidmi , e Mahbt não 
:be; nem ij»mCi;\iii8ni verbo o^ímiiAm QueHhé<^ pare- 

ce serhuma palavra do verbo Sum , es , fui , cujo' verbo os Atroa- 
dos nao o tem , como já se mostrou em outro kigar. 

Divide-se mais o advterisikí em detnoastrAtivo ^ fe lodâl. Demons- 
trativo ke aquelle que iii69tiULãlguma«cousa«^ v« gr f ^ v \. 
-:.i'1 K ii Bun- 



Bundo» PoitijgueK. 

CuHãcúna O /. ^> /^ i/ AWu '•': .1 ^ 
Múmu «••«•• Aqui. 
Cuhandóccu . . , • V ; ' 'Desta parte. 
Conguéna • • » • « Da outra banda. 

Bawdu^émpá: « »'; ^ « fim . qualquer, par w% ^ 



í./ '* 



• í' "t 



Lois(I he/aqudler qu0i:inosiraiO higar çm queralgueôa^ <»^^ 
guma cousa e$tá, v. g, .;» « ^>/ ,sn: ' ^ ; ••:... 

Mtifim ^ ;: .y . . . • Aqui. >' 

Bomuéne • • • , • Ani. 

Cunaçúua'. . :• ^ •> . Alli. . ^ 

Atemúmu •-••«• Até aqui« . v 

Çuttándu . \ , .. • Acima. . , 

CuJuígi . . • • .^ . Abaixo. - . v 

.: Tflnshem se divide em adverbio, de tempo , de quantidade» ^ 
de interrogação. O de tempo he o que mostra a occasião , ou rí?iw 
po em que alguma cousaioi fóta^ v« g^ . 

luélu • • • • • • • .Hc^je. 

Camemmínr ^ * ^ . .De manhã ceda 

NmIócc^í •••.-. ,Dc taxdCi .* 

Masd « •.**.. Hontem^ V 

Masarína • • ♦ <. • Antehontem. 

Masarínacdhiu . « • .Desde antefaontem. 

Mún^u ... • • • A manhã. 

M»ifgurína % .\ «^ . < • Depois da manhã. 



\%t • 



Mmgurmacc^Mu • . . Daqiâ a três dias ^ etc. 

quantidade ^ 



I', 






-cousa , Jir«c g 



• •' 



'.♦ • 'sv 



J^ííí/ A « • • I ..•• \. Pouco* 






.--^ 



Rw^i . » •' ; • • Mais. 

Qjiiaténa , • « « . • Bastantemenre. 

Quiasdla . , • . . Benamenie. 

Quifmbi • • • . . Junúmcrayelxniente. • . 



''t 



O de interrogação he aquelle ^ pelo qual pcrguntanM a^** 
ma cousa v, g, 

Hi gudmbe .-,... Que diz. 
^évi ... . • • Onde. 
Bdnd» quévi • • • . Ein que parte. 
Wi^í ••.,... Quem he. 
JHPJnàbi, • * • , • . Que tens. 
Quicácí^J . . . ,. ♦ . Quanto. 
Quittangdna ctíifi . . Em que tempo. 
Bate m à . • ..'•'. Porque. . 
Ngabím ^ ^. • • • ..Em que maneira. 

Diyidetse ultimamente em ^dyerbiD de qualidade , ^Vi g^ 

Q^uiambdt ... ... . Benamente. 

f^iaíboi „ , . . , ♦ De. má menJte% . . 

Quiachtri • • . . . Çujamenre. 

Quia^lf . ài. . • Limpanâente»' (i 

uiáb . '. « • ,. '• Novamente. - 

uimúlu «... • Aotigamente^ , ^ 



-'•^> 




Q B S E R V A q A O 



/ « 



c 



• ^ ■.-•r>»*'tf.' 

• ■ . . t • . r • • 

> » : ■ > : . , , . t : • , 1 j i w "^ ; r. -• ' V , ij : . .' V 

bjunçâo y hé buma f articula , quç em si nada sí^iíiça^ tpáá 
na oração serve parã:Uiurve|U!!tar entre si a& pastes y.drqufe dh 
SC compòe, para sua perfeíia composi^» , yi^\ , - ? a^ 
Divide^se em copuJativã, 4is;|unti\^a» causal, « condicionava 
iCofiuIativa^hq a partícula Né y y» gé Emm fff^iMi^i''tHÍa"^ 
mécbi eu e tu iramos juntos*. . v .^ . . • . i v .. /..j. Vo c b 

; ? djs- 



Disjuatwa'>*í8'á partícula Ou^^ Se ^ v. g^^FàHã^ ou Pctéro 
Francisco , ou ?cAvo\ FúlM sé. o Petíra Francisco sem©.3Redra 
Causal lic v, . givi^zf^- porque. , JÍ&ia Jpois , JSf^cám pois 



nao. - 



^ -. 1 • _ 



yza 7mmu co JUíddndu jámi settnj íor para cima trarei a^jiú oi 

O B S È R V ^A q A b 






1 



Da^JiteKJeifão^ 



• k 



Nterjci^ão segundo a opiíúâb de alguns Grainniaticos He a pat* 
ticula , ou voz inílecliçavel breve , .e curta , .quê dedara , r>ú mafli* 
festa as varias paixõeijda nossa' alaia, como amor, ódio, crc. 

De dor, J/gué ai j-\3áímjmm ú de mim , . Mffmcftugué^^ 
minha Mãi, TatettugHé^^\,f^t\x Pai., Ngãnu.guéitu^ ^'i;2Íi'^^^ 
Senhor, etc ricvr- r^jr: '•:; « r. ;....s-^v^' '' 

De repugnância. Jgmííão me aperxem , ,Ambtá/dsb úcmí^' 
me^ jlbdbdò qtámJi^. naa^se faz ,. he preceito y Quicála cousa ^ 
não se faz, Cahiba cousa má ^ cousa íèia, 

E^ ificitafc. ;AW^»:.vamó»:jdí; Jír/ár»: roafchèmi» já , A^*^*'''^^ 
4^MÍávu vamos a isco , etc. 

De pedir soccorrx). -G3fif/7^;/^cudão-me-, .Cudílénu 'mu iV' 
In acadão no caminho , CuéiUnu ngbwffu^ ^gué acudão^ène q^^ 
morro. *. • ^ . ^ • •»' 

De espamo. Múmmé^Mummé ^ Mammé ^ ai , at , ai , ^í^; 

De suspender, .^tsngã Obiéc^hio <^pcra hum pouco y,^^^' 
ga b^dnc^i espera ainda» ,• .ii^«^ ^''^iW/, suspende ^«doè^ií^ 

De' calar. Cb ivi é C2h^ Cbiviénu alçi., ctc. 

De chamar. Gosíumáo%€3. Aburâòs 4"âiido chamão po^^'' 

g-uma pesêoa porem anfes do nome , a Jetra ^e , v. g. tf í/ito ? ^ 

Francisco-, quando pt^rém^iáJh^nckícQrôao respoade, e querem f^ 

venha , c responda immediatafnente , costumão pôr o tal/ 9^^ 

ánKqiniftèffgcfctf^faetiíiÍDnftd ^'^w fih àof^^mmd Nòoie r^ -ie em l^ê^j 

adfe ttkjmarieif at.o«;rg^. Fií/i^ o» apençcriagudo*^: wMdk-^^^!^' 

lã y Jialé y-€ ,Bernardo , e^rt^qrdo-, Bernarda: e : ^-Misrr/ií;,*^^^^' 

rids;a(Miimó^ ae Mmí^ , < ^e Maria ^ Matia e; . Ghai^tóo pois o ^ea 

-fílr!^uiAh0^lgwando^>^fi^l!« 4^^> jfefi^iB^Mí^ juiWáí:^^ ^©?♦x2^s o^^ 

chamão "G&zW , Cbivd . Cbivd CbIvdí'^i<vi't.Qín&^ ui ^ m vC- • 

-aia íí 



De ^Icgriai* QfSgud , Quiguá . Quiguá •tilra 5' viva , viva : 
te cqsíoaie: entre; '<»AbaQdGs^applaudirem'âM a <:]tegâda dòá 
Governadores a Loanda , porque com estes termos mostrãa o sea 
eeriíeotatríemo e ^egriav^<^ nia^nçira que. hum' Prelo •âòs^máís An* 
ciaos diz a todos os Pretos <|ue se acbaa presentes Nguvuléttu 
V^iâsle: y '. noie^M dísm chegou o nosso GovernaNtoKgútti todos 
viva , viva , viva , Qjfigud , Quigud , Qufg^à , e com esta gri- 
taria o acompanhão até Palácio; ,. ^ 

De despedida. Nas suas despedidas usãb os Abundos dos ter- 
mos. CAi^/íf^e \Dãié: agueilç qiie se retira diz Chàíé CàPniWidmi 
fica meu ffnaigb ^ Chalé vtZdmbi fica cotn Deoft-t-e aqaclle d^ 
quem se despede ^ ^ responde D/^if*' Cambariam vai meu áoiige j D^f ^ 
H Zàmbi vaicom^Deo^; m . . . ^ i ..^ ; /I 

Fim das Obvervaçóes Grammatica<^ Abunda; 

r ' . ' ' 



^mtmÊÊÊamÊmÊmmmm 



I 

Para melhor conhecimento dos. vtírbos^ Abundos se accrescen» 
lio aqui alguns que servem dç illustrajãow 

DO VERBO C&UlíBO CusÚbd ACABAR, . 

* -'■'iv-W»»»*-» 

• Presente d£t teodo indicaúvcuv.a ' . » , ': 

« 

Bundo», . . .J. . . . . . ,Portugue2# 

K. s^ Emmi Nga^súba . • • Eu acaba 

Eié Gtê-^súka ^ %v .w ^«j 'r-^íTia acafcti. ?- .. . I 

Una U-sú^a • . • . Elle acaba. 

N.p. Etu TuT^Sííba^ .J::« v . Nós acàbamok 

Em\Nti^tiiiac:s: í » #. < Vós acabais. -. A ^> - 

jlífyfpAfStíi^ '^ • ^^:<^:\ê ví, EUes acabâtK . ; ^V» 

.: Erei^rito perfeito. 

N* s, £mw/ (ibi-a-subtk ♦• . Eu acabei , ou tenho acabado. 
* t: i^BíéMurO-spè^k : 4 .* «. Tu acabaste, ou ieas.acíibado. 
l/ííi? U-a-subíle *:'^4l . ♦ "Elie acabou ^^ou tem acabadow 



m' Z^' 



*. 



^6 G 9í kií A AT SC A ? 

-: Bundo. Poitagoez» 

Nwp.; £/l<í Tu-a-subUe « i « ■. Nds àGdsámos, ou temos acabt* 

- • do. . 
Enu Nu^a^suhl^ • • • Vós acostes , ou tendes ^stcàhz* 
• ••..•. - . .do.. ,' i n • . • 

, \o) játtOH^A^ii^tk ..i • *«! « ÊUes acabárãa» 011^ tem acabado. 

Futuro. 



-». r 



N, ?• jS;9^^i Ngn-suia-yza • Eu .acabarei , ou lioí*de acabar» 

: Eié^.Gu^suba-ysèa M • . Tu -acabarás , ou Itas-de acabar. 

•_ , Unfi JJ^SHÍfa-yí^a .. . . .. Elle acabará ,qu ha-de acabar. 

N. p. ^iíu Tu-suba-yza . . Nós acabareoujs , ou havemos âc 

acabar. 
Enu, Nurs^ka-ysia , . Vós acabareis , ou bateis dç aca- 
bar. 

yfoif A-suba-yza • . • Eiles acabarão , ou Iião de aca* 

v^v.. v^--' i-. '•'-"' * • ^- • - •• han ' " " 

« , • . „ .— « . . .-• . ~ -•> »*•• ... _ •— 

.:,. . Impcratiro. 

• . ■ ■ • ■ - . . . ■ . 

N. s. Não tem . • . • . Não tem. 

Stiba Eié,.l .Ã . . .'• Acaba lu: ./ : 

U-súbe . . ^ . • . Acabe elle. 

N. p. Tu'Sub-éttu 4: wt. • ; C Acabemos nós. 

Suh-énu ...... Acabai vós. 

A-súba • . . . • • Acabem elles. 

Presente da <modo optativo, « conjonctívo. • .^ '- 






Nvs. 4SV Emrni Nga^stiba . . Se eu acabasse, * ou ^ue acabe* - 

4$V JE/V Gu-súba . . % Se tu acabasse , oulque àcabeç. - 

Se Una Usííbat .^ ; i Se eIIe«acabasseVoil^4W acabe. 

N. p. Sf Et tu Tu-sãba . . . Se nós acabássemos , ou que aca- 

. ; ! ! .:; .:: bcmòs. 

Se Enu Nu-súba • . . Se vós acabásseis , ou que aca- 

. . beis. 



1 ^ . t .' » 



• í*. 



Ui 



Se-^Au» Amíba \ . » Se elles acabassem yV>òu ii^àe aca^ 

• bem** vu :«.V'.-:\^ j \a\J 

Bua* 



<>. il ^A^-' • t 



jO l- ^^•. -i .'*. 



< « . • ^ 



DA LlNaUA Bu)fDA« 

Bundo. Fortugucz. 

■ * » 
Pretérito perfeito^ 

ST. s. Se Emmi Gbi-a-subíle . 

Se Eié Gu-a-^ubík . , . 

Se Una U-a-subile . . 



f7. 



N. p. Se Ettu Tu-a-subtJe 
Se Em Nu-a-subtle 
Se Ana A-subíh . 



• • 



• • 



Se eu acaBára , ou tivesse aea- 

. bado. 

Se tu acabaras , ou tivesses aça* 
bado. 

Se elle acabara ^ ou tivesse aca* 
bado» 

Se jiòs acabáramos , ou tivesse» 
mos acabado. 

Se vós acabareis , ou tivésseis aca- 
bado* 

Se ^les acabarão 9 ou tivesseúl 

. acabado. 



A « • ^ 



m % 



Futuro I. 



N. s* Se Emmi Nga-sííba^za 
Se Eié Gu-súba-yza . . 

Se Una U-súba-yza . . 
N. p. Se Ettu Tu-stíba-y&a 

Se Enu Nu-súba-yza 

Se Afia A-stiba-yz^ • • 



Se eu acabar , ou tiver acabado* 
Se tu acabares y ou tiveres acaba- 
do. 
Se elle acabar ^ ou tiver acabado* 
Se nós acabarmos , ou tivermos 

acabado» 
Se vós acabardes y ou tiverdes 

acabado. 
Se elles acabarem < ou tivereni 
acabado. 



Futuro 2. 

N. s» Emmi Quíngbi-stíia . . Quando eu acabar^ ou tiver aca« 

, bado* . . • . I ^ 

Eié Quiíí-súba . . • Quando tu acabares y ou tiveres 

acabado. 
Una Quid-súba . , . Quando eile acabar, ou tiver acar 

. bado. . 



Buo- 



^8. G 1t A M lí A r I C A" 

Bando. IV>fmguez. 

N» p. J^it^ Quittu-súba . . Quando nós acabarmos , ou ti- 

vermos acabado. 
Enu Qutnu-súba . • . Quando vós acabardes > ou tiver* 

des acabado. 
Ana Quid-stíba , • • Quando elles acabarem , ou ti' 

vereâi acabado. 

Infinito impessoal. 

Cuaiba . ; • • .' ^ Acabar, 

Infinito presente pessoal. 

M. t. Nga<u^éba Emmi * « Acabar eo^. 

Gu'cusúba Eié • • ^ • Acabares tu. 

U-cuftiba Una .... Acabar elle. 

Nêp. Tu-eusúba Et tu . » • Acabarmos nós» 

Nu^cusúba Enu • . » Acabardes vós. 

A cwsítèa Affa . . ^ . Acabarem elles^ 

Preunco do infinito. 



./ 



Ani»cusàht » . . • Terdcabedo% 
. ' ,'',.: ' FutKiro' 'do .infinito. « ^ • 

Jíiv^^mmi^ Quinght-oíslíbà* Quandl^ eu liowerdè ^caírar. 
yza 

Eié Quiií-cusúbayza . Quando tu houveres de acabaív 

Una Quid-cusúba-yza . ^ Quando elle houver de acabar. 

N.p. Ettu Quittu-cusúba-yza Quando nós houvermos de acabar» 

Entt:Qmàtit'tusíi^ ^ Quando vós boaverd» de acawr* 

Ana Quid-cusúba^w • Quando elles houverem de acatef' 

Ibrticípio indedinaveí. 
Quinghi-súba . -• * . Acabando.. 



▼^ 



0A 1<IK«UA BiriffDA« 5} 

Bunda, Fortugii^ 

» 

Participio declinavel. 

Cusuh-éssa . ,. . . . O que houver de acabar, outi- 

. ver acabada. 

DO VSRBO BUNDO CuSSUmíCã QUEIMAR. 

Presente do modo indicativo. 

^. s. Emmi Nga-ssumíca • t ^u qqeinjo, 

Eié Gu^ssumiçã • • , Tu queinjas. 

Vna U-ssumíca . • • Eile queima. 

I>9. p. Ettu Tu-ssumíca • • . N<^3 qiieii;naaios« 

Enu Nuss^míca . • • Vó^ q^eioiaj^. 

Ana A-ssumica • • . Elies queimão. 

Pretérito perfeito. 

Np & Emmi Qhi-^^Hfsumique ^ jEu queimei , pu tenho queimado. 

Eié Gu^a-^sfnmíque ..%... Tu queimaste, ou teps queimado. 

JJna U-a^sun^que . . ]£lIequeiou;Hi,.ouiem queimado. 

N. p. Ettu Tu-a-ssumíque • • Nós Queimamos , ou temos quei* 

Oiaoo. 
Enu Nu-a-ssumquc • « Vós queimastes , ou tendes quei« 

. ipad^. 
JÍna Á-ssumiqjí» ^ » • Eiles queimarão , óu tem queima* 

do. 

Futuro. 

iN. s. Emrni Nga-ssumic^-yfía Eu queimarei , ou' hei-de quei- 

Eié Gu-ssumtca-ycm «. • Tu queimaras , ou faai-de quei-^ 

Una U-ssumícu-yz» . . EUe queimará , ou ha-de quei- 

mar. 

L ii B«»n- 



Ko 



G R A M M A 1* I G À^ 



Buodo. 
N. p. Ettu Tu'Ssumíca-yza • 

Enu Nu fsumíca-yza 

i2ff4? A-ssuwtcéhys&a • • 



PortugneE. 
Nós queimaremos , ou havemos 

de queimar. 
Vós queimareis , ou haveis de 
• queimar. 
EUes queimarão , ou hâo-de quei» 

mar. 



Imperativo. 



N. s. Não tem . • . 

Sumíca Eié . . 

V-ssumique . • . 

N. p. Tu-ssumiqu-éttu . 

Sumlqu-énu . . . 

A-ssumtque . . . 



Náo tem. 
Queima tu. 
Queime rfle. 
Queimemos nó^ 
Queimai vós. 
Queimem ellevw 



Presente do optativo , e conjunctívo. 



H. s» Se Etnmi Nga-ssumtca 
Se Eié Gff-ssumíca 
Se Una U-ssumica 

N.pê Se Ettu Tu-isumíea • 

Se Enu Isu^ssumica • 
Se Ana A-ssumíca 






•r 



Se eu queimasse , ou que queto 
Se tu queimasses, ou que queifli^s» 
Se elie queimasse , ou que qijeiin^* 
Se nós queimássemos , ou ^ 
• queimenfK)St 

Se vós queimásseis , ou q^^ 
■ queimeis. 

Se elles queimassem , ott q"^ 
"' . • queimem. 

Pretérito perfeito.. 

r 

N. s* Se Emmi Ghi-a-ssumiqut Se eu queimara , ou tivesse qnei; 
i . mado. 

Se Eié Gu-a-ssumique ^ Se tu aueimáras , ou tivesses qu^'* 

maoo. 
Se Una V-a-ssumíque . Se elle queimíra , ou tivesse q^^*' 

mado» _ 



« /. 



BoB* 



DA LlNQUA BVNDA. :6l 

' Btindo. Pórtugucz. 

\ p. Se Et tu Tu-a-xsumsqtte . í^e nós queimáramos , ou tivés- 
semos queimado* 
Se Enu Nu-a-ssumtque • Se vós queimáreis , ou tivésseis 

queimado* 
Se Ana A-ssumíque . «Se eiles queimarão, ou tivessem 

queimado. 

Futuro I. 

N. s. JV Emmi Nga-ssumtca* Se eu queimar , ou tiver quei- 
yza inado. 

Se Eie Gu-ssnmtca-yza . Se tu queimares , ou tiveres quei- 

. mado. 
Se Una V^ssumtca-yza . Se elle queimar ^ ou tiver quei- 
mado. 
N. p. St Et tu Tu-ssumíca-yza Se nós queimarmos, ou tivermos 

queimado. 
Se Enu Nu-ssumica-yza Se vós queimardes , ou tiverdes 

queimada 
Se Ana A-ssumíca-yza • Se elles queimarem ^ ou tiverem 

queimado. 

Futuro 2. 

N. s. Emmi Quinghi-ssumica Quando eu queimai 

Eié Quinu-ssumíca . . Quando tu queimares. 

VnaQuiá-ssumica • • Quando elle queimar. 

N. p. EttuQuíttu-ssumíca . Quando nós queimarmos. 

Enu Quínu-ssumica . ,. Quando vós queimardes. 

Ana Quiá-ssumíca . . Quando elles quçittarem. 

In6mto pressente impessoal* 



\' Cussumica . p . . . Quçimíir. ^ 



---"—- --■" .j 



Buo* 



1 



6z GHAMMAtlCA 

BuAda Pora^aez. 

Infinito presente impessoal. 

N. s. Nga-^ussumícã Emmi . Queimar eu. 

Gih€ussumUa Eie . . Queimarei m. 

U^ussumsca Una . w . Queimar elle. 

N.p. Tu'cussumtca Et tu • . Queimarmos nós. 

Nu'Cussumica Enu • • Qiieimardes vós. 

A-cuseumtca Jna . • • Queimarem elles. 

Pretérito do infinito. 

* 

Amu-cussumíca • • • Ter queimado. 

. Futuro do infinito. 

N. s. Emmi Quinghi-cussumU Quando eu houver de queimar. | 
cM-yzja 

Eie Quiú-cussumíca-yza Quando tu houveres de queimar. 

UnéQuid<iássnmÍ€ã^y%a Qtando elle houver de queimar. 

N.p. Ettu Quíttu^^ussumícã' Quando nós houvermos àt({^' 

yza mar. 

Enu Qninu-cussumtca^ Quando vós houverdes de op' 

yza mar. 

Anp Qmà<us^4ínUca-yza Quando elles houverem de <p^' 

mar. 

Participio indecIimaveL 

Quinght*^umíca . . . Queimando. 

Piutfcii»o daclinffveL 

Cusfumiqu-íssa • . . O que* queima , ou tiver q^^' 

mado. 



:i í DO 



9A LsNCivA Bunda. 63 

DO VXKBO BUN£>Ò Cucbwgãnéca LBMBRAIt*SS. 

• m 

Bii&dGu Portuguez. 

« 

Presente do znodo indicativo. 
^ . s* Enmi Ngãncbingénéta • Eu me lemixro. 



y 



Eié Gu-chinganéca 
Una U-cbinganéca . 
t5. p. Etíu Tu' cBtnganéiB 
Enu Nu-^binganéca 
Ana A'clnngsnécã 



Tu te lembras. 
Ellc lembra-sc. 
NÒB Icmbramos-nos. 
Vós lembrais-vos. 
EUes Icmbrão-se. 



Pretérito perfeito. 

"N. s. Emmi Gbi-a-cbinganéque Eu me lembrei. 

Eié Gu-a-cbingamqut • Tu te Jbmhraste. 

Una U-a-cbinganéque . Elle lembrou-se. 

lí.p. Ettu Tu-a-cmnganéquff . Kás lembramos-nos. 

Enu Nu-a-cbinganéque • Vós lembrastes-vos. 

Ana A^^binganéque . . EUes iembráráo-fe. 

Futuro. 

N. s. Entmi Nga-cbinganécu^ Eu me lembrarei» 
yza 

Eié Gu-cbingJKínécã-ysM « Tu te kn^riarás. 

Una U-cbinganéca-yza . Elle se lembrará. 

N. p. Ettu Tu-Mnganéca-yza Nós nos lèmbiarÔBOS» 

Enu Nu'cbinganéca-yza Vós vos lembrareis. 

Ana A'cbinganécayza • EUes se lembrarão. 

Imperativo. . . j; 

N. s. Não tem . ... » . Não tem. 

Cbinganéca Eié . • • Lembra-te tu. 
Ur<M»gflnécjaMna • ;i Lembr^w elle. 



4. ♦• •» 



Bun« 



6^ GViAJAVLATlCK 

Bundo. Portuguez. 

N. p. Tu'Cbinganequ-éttu • • Lerabremo-nos nós. 

Cbin^anequ-cnu • • . Lembrai-vos vós. 

A-chtnganéque-Ana . . Lembrem-se elles* . 

Presente do modo optativo, e conjunctívo. 

ISl. s. Se Emmi Nga-cbinganéca Se eu me lembrasse \ ou que me 

lembre* 

Pretérito perfeito. 

N. s. Se Emmi Ght-a^bingané-' Se ♦ eu me lembrara , ou que me 
€iue tivesse lembrado. 

Futuro z. 

N» s. Se Emmi Nga^bingané* Se eo me lembrar. 
ca-yza 

Futuro 2. 

N. 8. Emmi Quingbi-^bingané'» Quando eu me lembrar. 

Infinito impessoal. 

Cucbingahéca ... . Lembrar-se. 

Presente do infinito pessoal. 

N. s» Nga<ucbinganéca Emmi Lembrar-me eu. 

Pretérito do infinito. 

Amu-cbinganéca . • • Ter^-me lembrado. 

Futuro do infinito. 

l!(I. s. Emmi Qutngbi-cucbinga^ Qjiando ca houver de iw l^* 
néça-yza brar. 



DA LlNilVA BUHDA* 6$ 

Bundo« Portuguez. 

Participio indeclinável. 
Quíngbi-chinganéca . . Lembrando. 

Participio declinavel. 
Cucbinganequ-éssa . . O que houver de lembrar^ etc. 
DO VERBO BUNDO Cuanddia querer* 
Presente do modo indicativo. 



N. s. Emmi Nga-nddla 
Eié Gu-andála 
Una U-anddla . 

N.p. Ettu Tu-^andála 
Enu Nu-anddla 
Ana A-nddla • 



Eu quero. 
Tu queres. 
Elie quer. 
Nós queremos. 
Vós quereis. 
EUes querem. 



Pretérito perfeito. 






N. s. Emmi Ghi-a-ndallle 
Eié Gu-a-ndalHe • 
Una U-a-ndaléle 

N, p. Ettu Tu-a-ndaléle 

Enu Nu-a-ndaléle 



Ana A-ndalék . • • 



Eu quiz , ou tenho querido. 
Tu quizesie, ou tens querido. 
Elle quiz^ ou tem querido. 
Nós quizemos , ou temos queri- 

do. 
Vós quizestes , ou tendes queri- 

(ío. 
Ellès quizerâo^ ou tem querido. 



Futuro. 



N. s. Emmi Nga-nddla-yza 
Eié Gu-anddla-yza . 
Una U-anddla-yza 



Eu quererei , ou hei-de querer. 
Tu quererás , ou has-de querer^ 
Elie quererá, ou ha-de querer. 



M 



Bun- 



6B Gkammayica 

Bundo. PortugiiM. 

N. p. Ettu Tu-anddla-yza . ^ Nós quereremos ^ ou havemoi de 

ijucrer* 
Efiu Nu-anddla-yza ^ • Vós querereis , ou haveis de que- 
rer, , 
^a A-nddla-^za • » • Elles quererão , ou hâo-de que* 

fera 

Não tem modo imperatiTOk 

Presente do modo optativo > e conjuntiva^ 

N* 8. Se Emmi Nga^ddhf .^ Se eu quisesse , ou que queirsi 

Pi^eterito pcrféitOé 

N» 8« Se Emmi Gbi-^Miiàkk . Se eu quizera , ou tive^e querido. 

Futura i,. 

N..5. Se Emmi NgOrtíddla-yza Se eu quizer^ou tiver querido* 

Futuro 2». 

« 

N. s. Efnml Qu/ngbi-^anddla . Eu quando quizer. 
Eié Ouití-anddla • . • ,Tu quando quizerep.. 



Una^uidanãdla 
N-p. Ettiá^uittu-anddla 
Enu Quinu^àndálà 
Ana Quidranddla 



Elle quando quizer. 
J^)ós quando quizermos. 
Vós quando quizerdes. 
Elles quando quizeremè 



Infinito impessoal. 
Cuanddtã • ^. ^ . . Querer^ 

Fr^ente do infinito pessoal. 
N. 8> Nga-Cuanddla Emmi . Querer eu* 



BiJi- 



j 
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Buada, Portugiiez. 

Pretérito do infinito. 

jdmM-CuMnddU . . . Ter querido. 

Futuro do infinito. 

N. f. Emmi QuingbhCaanddla^ Quando eu houver de querer. 
yza 

Eie Quiu-Cuand/ila-yza Quando tu houveres de querer. 

Una ^uid Luandála-yz^a Quando elle houver de querer. 

N. p« Ettu QuíttuXluanddla^ Quando nós houvermos de que- 
y%a rer. 

E^u Qutnu^uanddta yzã Quando vós houverdes de querer. 

Ana Quid^Cmanddla-ysM Qyando eiles houverem de qgerer. 

Participio^ indeclinável. 

Quíngbi-anddla • . • Querendo. 

Participio declinavel. 

CuMndaUéssa .... O que quiz , ou quer. 

no y£RBO. BUNDO Cuzuéla fallau. 

Presente do modo indicativo. 



Né s. Emmi Nga-^Méla . 

Eié Gu'%uéla . . 

Una XJzuéla . . 
N. p. Ettu Tif-zuéla 

Enu Nu'i:^éla . . 

Jna A-xoêtla . . 



Eu fallo. 
Tu falias. 
Elle falia. 
Nós falíamos. 
Vós faltais. 
EUes fallão. 



Mu Bun- 



6Z 



Grammavica 

Bundo. Portugaez. 

Pretérito perfeito. 



N. $• Emmi Ghi-a-zueléle 

Eié Gu-a-zueíéle . 

Una U-a-zueléle • 
N.p. Ettu Tu-a-zucléle 

Enu Nu-a-zuelék . 

Ana A-zuetéle . . 



Eu fallei , ou tenho fallado. 
Tu faltaste y ou rens fallado. 
Elle fallou . ou tem fallado. 
Nós falíamos y ou temos fallado. 
Vós fallastes , ou tendes fallado. 
Elles faltarão, ou tem failada 



Futuro. 



N. s. Emmi Nga-zaéla-yza 
Eié Gu-zuéla-yza 
Una U-zuéla-yza • . 

N.p. Euu Tu-zueta-yza • 



Enu Nu-zuéla-yza 
Ana A'Zuélajza ^ 



Eu fallarei , ou hei-de fallar. 
Tu fallarás , ou haâ-de fallar. 
Elle íàllará , ou ha-de fallar* 
Nós fatiaremos , ou travemos de 

fallar. 
Vós faltareis , ou liaveiç de fallar. 
Elles fallaráõ ^ ou hão-de fallar. 



Imperativo. 



». 



N. s. Não tem 

Zuéla Eié . 
U-zuéle Una 

N.p. Tu'ZueUéHu 
Nu'Zuel-énu 
A-zuéle Ana 



Não rem. 
-Falta tu^ 
Falle elle. 
Fallemos nós, 
Fallai vós. 
FMlcm elles* 



Presente do modo optativo, e conjunctivo.^ 



N. s. Se Emmi Nga-zuéta 
Se Eié Gu-^ziuéla . 
Se Una U-zuéla . 

N.p. Se Ettu Tu-zuéía 

Se Enu Nu-zuéla 
Se Ana A-z^éla . 



. Se eu fallasse, ou que fatie. 

• Se tu fallãSf^es , ou que falles. 
. « Se elle fallasse , ou que falle. 

• ' Se nós fatiássemos ^ ou que fall^ 

mos. ^ 

• Se vós fatiásseis , ou que falíeis. 

• Se elles fallassem , ou que fatiem» 



BUQ- 



BA Língua Bunda. 69 

Bonda - Portuguez. 

Pretérito perfeito. 

N. s. Se Emmi Gbi-a-zueléle • Se eu fallára , oa tivesse fallado. 

Futuro. 

N. s. Se Emmi Nga-zuéla-yza Se eu fàllar , ou tiver falladow 

Futuro 2. 

N. s. Emmi Quífígbi'ZuéIa-yza Quando eu fallar. 
Eié Quiú'Zué/a-yza . . Quando tu fallares. 
Una^^uiá-^zuéla-yza . . Quando elle fallar. 
N. p. Ettu^utttu^zuéla-yza • Quando nósí fallarmos. 
Enu Qutnu-zuéla-yza . Quando vós fallardes. 
Ana Quiã'Zuéla-yza . Quando elles fallarena. . . 

< • «. 

Infinito impessoal. . 
• ' • • « » 

Cuzuéia '• Fallar. . 

Presente do infinito pessoal» 

N. s. Nga-cuzuéla Emmi . . Fallar eu. 

Pretérito. do infinito. 

Amu-cuznéla • . . . Ter fel lado. ,1 

Futuro do infinito.. 

N. s. Emmi Quínghi-cuzuéla' Quando eu houver de fallar» 
yza 

Eié Quiíí-cuzuéla-yza . Quando tu houveres de fallar. 

Una Quid-cuzméla-yza . .Qyando elic houver de fallar. 



Bun^ 



7^ 



GRAMIlAflGià 



Bundo. Portttgucz. 

N. p. Etfu Quíttu-cuzuéla-ysM Quando nós houvermos de fâllar. 

Enu Qutnu-cuzuéla-yísia Quando vós houverdes de íàllar. 

Ana Quiã^cuzuéla-yza . Quando eljes houverem de i^llar* 

Farticlpio indecIínaveU 

Qutnghi-zuéla • • • Paliando. 

Participio declinavel. 

Cuzuel-éssa • • • • O que falia , ou tem &IIado. 

DO V£RBO BUNDO Cuzéla AMAE. 

% 

Presente do modo indicativo. 



N. s. Emmi Nga-^ia 

Eié Gu'ZÓ/a « 
Una U-zó/a • 
N.p, Etíu Tu-zóla . 
Enu Nuzdla . 
Ana A-zóla 






Eu amo. 
Tu amas. 
EUe ama. 
Nós amamos. 
.Vós amais. 
Elles amão. 



Pretérito perfeito. 



N. s. Emnú Ght-a-zoléle 
Eié Gu-a-zolélC' 
Una U-a-zoIéle 

N.p. Ettu Tu-a-zòléle 
Enu Nu-a-zaiéle 
Ana A'SU)léU . 






Eu amei, ou tenho amado. 
Tu amaste^ ou tens amado. 
Elle amou, ou tem amado. 
Nós amamos , ou temos amado. 
Vós amastes, ou tendes amado. 
Elles amárâo , ou tem amado. 



Futuro. 



N.s. Emmi Nga-zóla-yza 
Eié Gíà zSla-yza . 
Una U-zola-yza . 



9 



Eu amarei , ou hei-de amar. 
Tu amarás , ou has-de amar. 
Elle amará , ou ha-de amar. 



Bun-^ 
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Bundo» Poituguá. 

^T« pr Ettu Tu-zóla-yza .■ . Nós amaremos , ou havemos de 

amar. 
Enu Nu^zdla-yza ► • Vós amareis , ou haveis de amar* 
jína A-^la-yza . » » Éllet amicao , ou hão^e amar* 

Imperativo. 

N. s. Não tem •••,.. Nâo tem. 

Zé la Eíé • . . , .^ Ama tu. 

Uzéle Una Ame elle. 

N^p. Tu'ZúMtu Amemos nós. 

Zidr^nu •»••». Amai vós. 

A-zók Ana . . . . . Amem elles. 

Fresence do modo optativo, e conjunctivo. 

N. s. Se Emmi Nga^la • . Se eu amaste y ou que ame» 

fteterito perfeito. 

N. $. Se Emmi Gbi-a-zolélc . Se eu amara , ou tivesse amado. 

Futuro I. 

N^ s. Sr Emmi Gbi-zóia-yza • Se çu amar , ou tiver amado. 

Futuro 2. 

N. s. Emnii Quínghi-zéla-yza Quando eu amar. 

<^Eié Qtíid-zola^za . . Quando tu amares. 

Úna^uid-zólayza . . Quando elle amar. 

N.p. Ettu Quíttu-zóla-yza . Quando nós amarmoSé 

Enw Ouínu-zóla-yza . Quando vós amardes. 

Ana Quid-zóla-y^^ . • Quando elles amarem. 

Infínito presente impessoal. 

CuzJU . . . • ... Amar.. 

Bun- 



Bundo. PorCiig^ez. 

Infinito presente pessoal. 
N. s. Nga-Cuzála Emmi . . Amar eu. 

* Infinito pretérito. 

V 

Amu^CuzóIa .... Ter amado. 

Infinito futuro. 

N. 8. Emmi Qumghi-Cuzóla^ Quando eu houver de amar, 
yza 

Eié Quiú-Cuzóla-yza . Quando tu houveres de amar. 

Una Quiã^uzóla-yza . Quando ellé houver de amar. 

N. p. Ettu Qutttu-Cuzfjla-yza Quando nós houvermos de amar. 

' ^^^ Qutnu-Cíizóla^yza . Quando vós houverdes de amar. 

• Ana Quiá-Cuzóla-^za . Quando elles houverem de amar. 

r 

Participio indeclinável. 
Quíngbi-zóia . . * . Amando. 

Participio declinavel. 
Cuzol-éssa ..... O que ama , ou tem amado. 

DO VERBO BUNDO Cuchála FIGAR. 

Presente do modo indicativo. 



N. s. Emmi Nga-chála 


, . Eu fico. 


Eié GU'Chála . . . 


. Tu ficas. 


UnaU-cháia i . . 


, . Elle fica. 


N.p. Ettu Tu-chàla . , 


, . Nós ficamos. 


Enu hu'chála . . 


,' . Vós ficais. 


Ana A'chála . . 


• . Elles ficão. 



/ 



BUB* 
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Pretérito perfeito. 

N. s* J5;«w/ Gbi-a-chalék , • Eu fiquei , ou tenho ficado. 

Eié Gu-a-<baléle . . .n.:Ti/Jicaste, ou tens ficado. 

Una U-a-cbaléle • • • Elie ficou , ou tem ficado. 

N* p. Enu Tu-aHibalélt ' . , Nés ficátaos , òu tfemos ficado. ' 

Ente Nu .a-cbaíéle • • . Vós ficastes , ou tendes /içado, 

jha A-cbéiléie ». • • .. Elle$ ficarão^ ou tem ficado. 

Futuro. ; 



• r • ' ' . I. '' *M4%U1V. ♦...*••. •'. 



• \ 



»•♦■* ' »• 



N. s. Efnmi Nga-cbdla-yza • Eu ficarei , ou hei-de ficar. 

Eié Gu-chdla-yza. . • Tu ficacá8.> 6u has-de ficar. 

Una U-cbála-yza • . • Elle ficará ^ ou ha-de ficar. 
N. p. Ettu Tu-cbdla-yza .m-aí ^ó^fiç^reoios ,»o«\iièv(ítlios de 

ficar. 

Enu Nu-cbdia-fzs . . . , Vós ficareis , ou haveis de ficar. 

jlna Jrcbd/a-yza . . • Elles ficarão ^ ou hão-de ficar. 



Imperativo. 

K« $. Nâo tem ; . . . • ^ Náo tem. 

Cbdla Eié ..%♦•,. Fica tu. ; 

U-cbdle Una • • . • Fique elle. 
N. p. Tu-cbal-éttu •••.•: Fil^uemos nós. 

ChaUénu Ficai vós. 

,A^dJe jâfw^ -4 # « .« Fiquem dks» 



• %» . > V 



X t ^ 4 - . *. • V. 



\. 






Presepte do modo ' optativo > e conjuntivoi ; 
» . • ' •• • 

]^. «• ^i^ Emm'JSfgat'CÍdJà > é Se eu fióasie > ou que^fiquei 

: Ptieterito perfeito. . , . . . 



» 4 «^ 



]Sl. s. JV Emmi Gbi-azfbalék • Se.ea ficara ^ ou tivesse ficado. 



\ 



74' G K A H U AT |Tc a: 

Bondo* Sohiiguca* 

Futuro I. 

N. s. St Emni Nga-<64la-yza Se eu ficar , ou tiver ficada 

r j , f\ituro a.* • 



N. t. Èmmi Qutnghh-cbdla-ys&a Q^m/ío eu ficar. 

Bié Quiú-^dla-^yza . . Quando tu ficarei. 

• VnaShnd^tbéta-psía « • Quando elie ficai:. 

N« p. EttuQutttu^hala-yza . Quando nós ficarmos. 

Enu Quínu-cbdla-yza >• Qiando vós ficardes» 

Ana ^uid-chdh-yfbã • Quando ellçs ficarem^ 

infinito presente innpessoaL 

» 

-' •Grebdlâ • 4 *■ * i V Ficar. - 

lafiaito presente pessoal. 
N. s» Ng4-cuebdla Emmi . « Ficar eu , etc. 

r • • * » « 

Infinito pretérito. 

* • \ • • 1 t 

Âmihçucbdla • • • » Ter ficado. 

Futuro, • 

K# s. £iif»f/ Quíngbp<u€bál»^ Quando eu houver de ficar* 
yza 

Eté Quii^^ucbdU^Ka • Qwndo tu houveres de ficar* 

Una^uid^suebdla-yza • Quando elle houver de ficar. 

N. pi- Enu^Qmttu-nffbdls-yssk^ Quandk> nórhouvennos de ficar» 

Enu Qutnu-cucbãla-yza Quando vós houverdes de fica^- 

jd»a ^id^ucbdla-iyaa •' Qinndâ elles houverem de ficar* 



Famcipio indediíMivd» 
Stuíngbi-cbdla s h i • Ficando» 



i ^ 



Boií 



»:Suiidou foiâqfiéz. 

Farttfipio d^otmavel. 

GfcbaJ-éssa . . • • O que.fioa, ou tem íicàcio^ ^ 

• ••••' •♦ 

XX) VBRBO BUNDO Culáftga SNSmAK. 

Pretente jda modo indicativa 

N. s. Emmi NgaJénga • « • Eu ensino» 

Eié Gu-lóngã . r • ^. To ensinsMk 

l/>ri? U^-lónga . . . . Elle ensina. 

N. p. Ettu TuMnga ..: . . líás enaiiteafc^ 

Enu Nu-lÔHgã . • • • Vós ensinais. 

Ana A4ónga « ^ # •' ' EUes ensiiâa 

^» s. Emmi Ghi^-longhéle . . Eu ensinei ^ ou tenho ensinado. 
Eid Gu-a-longbéle ,. . Tu ensinaste, ou teils ensinado. 
Una U-a-lon^oéle . • • Elle ensinou , ou tem ensinado. 
. ^ p* Ettu Tu-^a^of^hék^^. * \ Nós eo^ináfiõc^) ouiemcs: ensina* 

do, 
Enu Nu-a-longhék ^ w Vós ensinastes , ou tendes ensi- 
nado. 
Ana Ahnghék • « ^ EII^b ensinádfo , ou tem ensinado; 



I « 



. k <^ 44 • <A 






Futuro.* ■ ' -\ ''''- - ^, .. 

N. s. £;ii»^^ NgéJénga^-yfm 4 JSa «nsijwjei , ou hel-dé ensinar. 

Eié Gu-làngéhy&a \ . ♦ Tu *nsin«cás, ou ^has^ié ensinar. 

Una U-lónga-yiza . • . Elte ensinará , ou ha-de ensinspr. 

N.p. Ett» Tu^lénffkfssa [ « -v I^^s ènsiéái^mos , ou havemos de 

ensinar. 
Enu NaJdnga^y^ * V '^i •Vós ensinareis, ou^Veis^e ensi* 

nar.^ 
Ana A-Jdnga-ysuí 4 % •. Ellés énsinai^o , ou hâo-dc ensi- 
nar. „ , ^ ^ ^ 

N ii Bun* 



4 ./■ ', .■•,«**.. 



7^ .GriniM tf 'â Vti-c á. 



'{ 



ImpèntiTO» 



N. 9. N& tem. » ^ . . . Não tem. . 

Longa Eié . . . . . Ensina tu» 

U4ongbe.Una m -^ «^ •» JEnsuiedle*. 

^. p. 7u4ònglhéttu . . . • Ensinemos nós. 

Longh-ênu ^ • • • í» Eotínai vóa^ 

A-kngbe Ana . . . . Ensinem elles. 



•\ . 1 « • 



Preseote do optativo 9 c conjuntiva 



4 \ 



N. s. St Emmi Nga^/tfnga • i» Se eu ensinasse, ou que ensine<^ 

.Pretérito perfeito. . 

N. $. Se Emmi Gbi-a-loiígjbéie . Se eu ensinara , ou tivesse ensi- 
nado» 



Futuro 1» 



^3(g^k 



* * * 

JA.s. Enmi QutnglÁilàngaryfs^ jQyando eu ensisitf.. 

Eié Quiu-wnga-yza . . Quando tu ensinares» 

Una Quid-lónga-yza •/ ^ : Quando elle ensinar. 

K. p. EttuQuittu^ónga-yza . Quando nós ensinarmos. 

En0 Q^tmf-làngarygí^ '\ Quando. vós ensinardes. 

Ana ^uid-lónga-yzéi^ . « «Quando elles ensinarem» 



\'>yi f 



JpfinitQ plante impesv^i 



« » 



• • - 

Prpsenle pesspal, , 
N. s. Nga-Cul<ínga Emmi . . Ensinar ca, ctc. 



6un^ 



'BmàcK . Portuguâr. 

Pretérito. 

• « • 
Amu^culónga • • * • Ter ensinado. 

Futuro., 
» • • 
N. s. Emmi Quingbi-culóngã^ Quanda cu houver de ensinar» 
yza 
Eie Quiii^culdi^a-yza * Quando tu hcyuveres de ensinar. 
Una Quid-culónga-yza . Quando elle houver de ensinar. 
£7. p. EttuQutttu-culónga-y&a , Quando nós houvermos de ensir 

nar* 
Enu Qtttnií-tulénga^za Quando vdi^ houveríics de ensit 

nar, 
Ana Qnid-^u/énga^za . Qiundo dles houverem de ea« 

, ainar. 

Panicipio indedinaveL 

Qutngbi4onga • • • • Eivinando^ 

Particípio declinavcL 

Culongh-éssa ^r è- ^ ' • cO que. ensina , ou tiver eosinadôí 

... . >• V * 

DO VERBO BUNDO Cunbána furtai» 
Presente do ínodo indicativo» 

N. 8* Emmi Nga-nòána ... Eu furto. 

Eié Gn^nbána . • » • Tu furtas» 

Una U-nbdna • • • • Elle furta» 

N,p. EttuTu^nbéna «^ . . Nós furtamp$» 

Enu Nu-nbdna • • . Vós furtais. 

Ama A-nbdna » ; ^ » » EUesf íurt^o» 



t 



J* 



Gr â k'it a t f c jl 



'Bimdo» 



PofAigiiéz. 



Pretérito perIèito« 



N. t. Emmi Qhi-a-nbanéne 
Eié Gu-a-nhanéne 
Una U^a-nbanéne . 

K»|i» Ettu Tti^a^anéne 
Enu Nu-a-nhanéne 
And A-nbanéne . 






Elu furtei , ou tenho furtado. 
Tu furtaste, ou lens furtado, 
Elle furtou , ou tem furtado* 
Nós furtámos , ou temos furtado. 
Vós furtastes , ou teodes furtado. 
Elles fintarão y ou tem furtado. 



Futuro» 



{?« s. Emm Nga^nBJna^za • 

Eié Gu-nbdna-yza , » * 

N. p. Ettu Tu-nbáHá-yzã « • 

Enu Nu^nhdna-yzã • • 



Ana A-nbdna^ysia 



• % 



Eu furtarei y ou hei-de fbrrar. 
Tu furtarás , ou has-de furtar. 
£lte furtará > ou lia-do furtar. 
Nó^. furtaremos , ou havemos de 

furtar. 
Vós furtareis ^ ou haveis de fui'- 

tar* 
Eiles fitrtarâo, ou hão-de furtar. 



Impémcivo. 



N.'s* "Náo tem ; : ^t ; • \ -Não tem« 

Nbdna Eié • . . . . Furta tu. 

U-nbáne Una >• « . • . Furte elfe. 

N»p. Tu-nban-éttu • ^ , • Furtemos nós* 

iSfhan-énu . ^ . • * Furtai vós. 

A-nhdne Ana • « , • Furtem eiies. 

Pnssente do cnodo optativo ^r côbjunctivo. 
N, s. Se Emmi N^-nbdna * ^Se eu- furtasse , ou que eu fiirte. 

Prercrito perfeito. 



* • 



N. & «ft Emm Qhi-a-nhmént Se éu furtara , ou tivesse furtado. 



. T 



Bun< 



DA. LllVGVA BvNDiU yyt 

Bundo» VatogúitíU 

Futuro !• 



N. êf Si Emmi N^^iAdhéhyssa Sc eu fiirtar ^ ew tiver fuclsdo^ 

Fuotro 2» 

N. s. Emmi QuwgJbi^t$bdna-yza Quiando eu hirtar* 

Eié Quiú-nbdna^za • • Qyando tu furtarcSt 

Unarjháid-nhàtía-yza . Quando cUc íurter* 

N. p. EtCuyuíttu^bdna-yzM Quando nós furtamos. 

Enu Ouwu-nèdna^za » Quando vós furtardes. 

JÍna ^iéid-nbdna-yzê . Qj^do elles foxwwu 

» 

Infinito prcientt íoipessoaL 

Cunbdna . . . . . ^ Furtar/ 

Infinito presente pessoat* 

Hl $. Ng4hçimh4nà Emmi . « Furtar cu , eiK» 

Prctsrito pcrfoito* 

Amu^çMnhdnã • % « • Ter Fumdo» 

Ftttuio. 

K. s« Emmi QMtnghi-^unluinà Quando eu hoaVcr de furtar. 
yza 

Eté Quiú^iánbdna-yza • Quando tu houveres de furtar. 

Una^^uid-cunbdna-yzé^ . Quando elle houver de furtar. 

K»p. Ettu^Uutttu<unhdna-ys^ Quando nós houvermos de furtar; 

Eku ^hu<UHÍdna^siéí Quando vós houvcides deíiifta^# 

Jna ^uU-cunhdn^yaa ^Quando elles houverem de furtar» 

Participio indecIinaveL 

Quínghf-nhdn* f > i Fartanda 

Bua- 



^^ 



.G R â'M MA r l^C A'^ 

.Buiid(v.í PoituguSs. 

Partidpio decIínaveK 



.. CuuhAnréssa .•«.«: \ Q qae ftiitd , ou tem íiiruda« 

DO v£RBo Bimiyo QicalMcdIa tbabalhar« 

IVesenté do modo indicativo. 



N. s. Emmi Mga^alacála 
Eié. ^-^aiacdía -* 
Una XJ^cahcéh ^ 

N. p, EttH. TíhttahcáU . 
Enu Nu-^calacála . 
Ana A'Calacál.4 • . 



^u trabalha 
Tu trabalhas. 
£Ile trabalha. 
Nós trabalhamos. 
Vós trabalhais. 
GUes trabalhão. 



Pretfíâto pprf«ito« 



• • « 



N. s. Emmi Ghi^-caUtaJéle . En trabalhei , ou tenho trabalha^ 

do. 

i Tu .trabalhaste » m. t^nâ^tnhàft 
Ihado. 

â ' Mlk trabalhou , ou tem trabalha* 
do. 

s Nós ti^^b^hámòs ^ ou imios tra« 
balhado. 
yós trabalhastes , ou tendes tra- 
balhado. 

[^ Elles tr^^hárão ^ oii temi trabi^ 
Ihado» 



Eié Gu-a^akcaléle . 
Una U-a-calacaJéle, 
N. p. Ettu Tu-a-caUcaUh 
Enu Nu-a^calacaléíi 
r Ana A-çulaQAlék *: 



• .c>» 



• 






\\ 



»FtttUOO.: 



I * * 



. <kJ . • 



I » 



* » ' \ * 



>v 



• « ■* 



EmmiNga^cêlacdlofyzià Ek; trabalham, ou Siei^ie traba- 

Á. '... Ihàr» . . 

Eié Gu-calacdla-yza • . Tu trabalharás , ou has-de tra* 

balhar*. 

Una U'CaIacála-yza . . Ellè trabalhará, oa ha-dc traba- 

• Ujar^ 

Bua- 



-'' * 



DA LlKQUA BtJHdA. Si 

Bundo. Porfuguéz. 

N. p. Ettu Tu-calacdla-yza . Nós trabalharemos , ou havemoi 

de trabalhar. 
B^u Nu-calacála-yza • Vós trabalhareis ^ ou haveis de 

trabalhar. 
Âna A-calacála-yza . . EUes trabalharão , ou hâo-de tra* 

balhar. 



Imperativo. 



N. s. Não tem 

Calacála Eié 
U' cala cale Una 

N- p. Tu-calacal-éttu 
Calacal-ènu . 
A-calacále. Ana 



• • 



Não tem. 
Trabalha tu. 
Trabalhe elle. 
Trabalhemos nós. 
Trabalhai vós. 
Trabalhem elles. 



Presente do optativo ^ e conjuntivo. 
N* s. Se Emmi Nga-calacdla . Se éu trabalhasse ^ ou trabalhe. 

Pretérito perfeito. 

a I. 

N. s. Se Emmi GhtHí-^alacaléle Se eu trabalhara ^ ou tivesse tra« 

balhado. 

Futuro I. 

N. s. Se Emmi Nga-calacdla-- Se eu trabalhar , ou tiver traba* 
yza : Ihado. . 

Futuro 2. 

N, s. Emmi QuíngH-calacdla^ Quando eu trabalhar. 

y^ ' . ; . . . :, 

Eié Quiú-calacãla-yza • Quando tu trabalhares. 
Una ^iá-calacdta-yza t Quando clle trabalhar. 

• • , ' ; !.■ ; ^ r • • .' ■•.'')'"' . . . • «.'. •'. "< . ...^ 

... ;. o Bun- 



ti G K A M M A T I C A 

Bundo. Poituguez. 

K.p. Ettu Quíttu-calacãla-ysiuí Quando nós trabalharmos. 

Enu QuÍHU calacdla-yza Quando vós trabalhardes. 

Jlna Quid*calacãla-yza . Quando dles irabalbareau 

Infinito presente impessoaL 

Cucalacdlií . • • . • Trabalharia 

Presente pessoal. 

■ • . ' 

N. s. Nga-eucatacála Emmi . Trabalhar eu. 

Pretérito^ 

UÍmu-cucalacdla « i, ^ Ter trabalhado. 

Futuro. 

N. 9. Emmi Omngbi-cucalàcd^ Quando eu houw de trabalhar. 
la-yza 
Eié Quiú^cucahcála-yza Quando tu houveres de traha* 

Ihar. 
Una Quid-cucalacdla-ys&a Quando elte houvet de traba<> 

Ihar. 
N. p. Et tu Quíttu^ucalacdla* Quando nós houvermos de tra» 
yza balhar. 

Enu Quínu<ucaliKdla^ Quando vós houverdes de traba- 

ysis>a Jbar. 

Ana Quid-cucalacdla-yza Quando ellcs houvc^rem de tra- 
balhar. 

Participio indeclinável. 

Quinghi-ialacála . • • Trabalhando. 

Participio deciinavel. 

CucalacaUéssa . . . , O que trabalha , ou tem traba- 

í .; j Ihacte^ Bua* 



HA LiKG¥A Bvkda; 83 

Bundo. Português. 

VERBOS ABUNDOS DA SEGUNDA CONJUGAqÃO. 




DO vsRBO Bunéo Cumóna ver. 
Presente do modo indicmivo. 



N. s. Emmi Ngbi-mótía 
Eié Gu-móna . . 
Una U-móna * 

N.p. Ettu Tu-móna . 
Enu Nu-móna • 
uÍM A-móna » 



Eu vejo. 
Tu ves. 
EUe vê. 
Nós vemos. 
Vós vedes, 
Elles vem» 



Pretérito perfeito. 



N, s. Emmt Ghi-a-móne 
Eié Gu-a-móne 
Una U-a^móne • 

N.p. Ettu Tura-mone 
Enu Nu-a-móne 
Ana A^méne . 






Eu vi ) ou tenho visto^ 
Tu viste, ou tens visto. 
Eiie vio 5 ou tem visto* 
Nós vimoB 9 ou temos visto* 
Vós vistes, ou tendes visto* 
Elles virão | ou tem visto. . 



Futurov 



N. s. Emmi J^gbi-monaryza 
Eié Gu-móna-yza 
Una U-mónâ-yza » • 

N. p. Ettu Tu-^móna-yza . 



• 
• 



Enu Nu-mónâ-yza 
Ana A-móna-yza .« 



Eu verei, ou hei-de ver* 
Tu verás, ou has-de ver. 
EUe verá., ou ha-de ver. 
Nós veremos , ou havemos-dc 

ver. 
Vós vereis , ou haveis de vei% 
Elles verão, ou hâo-de ver.' 



Imperativo. 



N. s. Náo" tem 

Mona Eié . 
U-mona Una 



Náo tfem.» 
Vê tu. 
Veja elle. 
O ii 



Fu^ 



94 G R A M H A T í C i( 

Bundo* Porti^^ucz. 

N.p. Tu-mon-éttu • • • • Vejamos nós. 

J^M^éuu, . . . . . Vede xás. 

Jrmóne Ana • • < • Vejao elles. 

Prçççote do optativo ^ e oonjunctivd. 

N, s« Se Emm Nghi^móna . Se eu visse , ou que visse. 

Pretérito per&ito. 

N, s* Se Etnmi Ght-a^mméne . Se eu vira , ou tivesse vista. 

Futuro I. 

N. 8* Se Emm Ngbi^ména-yza Se eu vir , ou tiver visto* 

Futuro !• 



N. 8« Emmi Quíngbi'^nulna'^s&a Quando eu vir. 

. Eié Quiú-mÓHãrys&a . » Quando tu vires* 

. Una Quid-ména-y&a • . Quando elle vir^ 

N. p« Ettu QuittU'tnéna-y%a . Quanda nós virmos* 

Enu Quínu-mána-yza . Quando vós virdes. 

Ana Quid-móna-ysia • Quando elles virenu 

Infinito presente impessoal. 

Cumóna •«•••« Ver. 

» 

Presente pessoal. 
N.S.. Ngbi-^umína Emmi • • Ver eu. 

Pretcrítou 
Amu-cumóna ^ • « « Ter visto* 



• • 



tm 



• Bttfíào. Portvigucz. 

Feitura 

N, s. Emmi Qutngbi-cnmóna'^ Quando eu houver de ver; 

yz-a . . 

Eié Qum^etíwén^yza . Quando te houveres de ver, 

Uua Qmd-cumóna^Nza . Quando elje houver de ver. 

N. p. Ettu Quittu-cumóna-yza Quando nós houvermos de ver. 

EiM Qutnu-cuména^za Quando vós houverdesjde ver. 

Ana Quid'Cumóna-yza • Quando eiles houverem de ver* 

r • , 

Participio indeclioave!. 
Quíngbi-móna . • . • Venda 

Farticipio decUnavcL 
Cumm-éssa •> . • . ; O que vô , ou tem vistow 

COMJUQAqXo DO V£RBO BUNDO CubinCã fEDIR» 

Pt^sente ào^ modo indicativa 



N. $• Emmi Nghi^bínca é 4 Eu pdça 

Eié Gu-^oinca • • • • Tu pedes. 

Una U'binca . . • • EHe pede. ^ 

N. p. Ettu Hu-binca . . . Nós pedimos. 

Enu Nu^ínca • . . . Vós pedis^ 

Ana A-binca .... Elles pedem. 



< 



Pretérito perfeito.. 



N. s. Emmi Ghi-a-btnque 

Eié Gu-a-bínque • 

"^na U-a-bi fique . 

N. p. Ettu Tu^a-bhqtie . 
Enu Nu^^a^btnque . 
Ana AMnque . . 



Eu pedi , oa tenho pedido» 
Tu pediste , ou tens pedido. 
Ellc pedio, ou tem pedido. 
Nós pedimos, ou temos pedida 
Vós pedistes , ou tendes pedido» 
Elles pedirão ^ oa tem pedido. 



f(J 



G R A M Vk/A V l,C A 



BmáOp 



ftttwa» 



PorCugiKz^ 



Eié Gu-hinca-yza 
Una U-bima':yza • i 
N. p. Ettu Turbinçarys»$ # 



Ana A-binca-yza , 



Eu pedirei ^ ou hei-de pedir. 

Tu pedirás , t)u has*de pedir. 

JSlle -pedirá v ou ha*de pedir. 

Nós., pediremos »QU havemos-de 
pedir^ 

Vós pedireis , ou hawis-de pe- 
dir. 

Eiles pedírâo , ou lião^e pedir. 



Imperativo» 



K» s. Não tem • 
Bínca Eié . 
V-htnque Una 

N.p. T^u-bmqi^-^ttu 
Binqu-enu ^ 
A-bJnque 4na 






Nâo tem^. 
Pede tu. 
Pe<ja elle. 
Peamos nó». 
Peai vós. 
Peção elleç* 



Preseníe do itK)do'Qpfâttíep>€i,tx)OJanctivt). 
N. s. Se Emmi í^i-èMcã . % Se eu pedisse , ou que pejaé 

.íreterifò per&ita 
N. s. Se Emmi Gbi^^binquile Se eu pedira , ou tivesse pedi-lo. 

* ' r . . • > • 

Futuro ik 

K. s. Se Emmi Ngbi-hnca-yza Se eu pedir, ou tiver pedido. 

Futuro 2, 

fí. s. Emmi Quíngbi-htncarym Quando eu pectír-. 
Eié Quiú-^^tnca-ym . . Quandp tu pedires. 
UnaQuiá-bínca-yzà ■. , Qaandp ellc pedir. . 

BuD- 



J 



Bundo. Portuguez. 

N, p. Ettu Quíttu-binca-yi^a . Quando nós pedirmos» 

Enu Qutnu-btuca-yza . Quando vós pedirdes* 

Ana Quiá-binca-yss»a -. Quando elles pedirem» 

Infinito presente impessoal^ 

€uhin€a. .«.•••« Pedin. 

Infinito presente pessoar», 

N. s. Ngbi-cuhínca Emmi . • Pedir etb 

Infinito pretérito.. 

AniM-cubíncOf c .. • • Ter pedido^, 

• » » 

Infi^nito futuro.* 

N, s. Efnmi Qftinghi-^cuhhca^ Quando eu houver de pedtr. - 

Eté Quiíí-cuhnca-yza- '. Quando tu. houveres de pedir. 

Una Quid-cubínca-yza « . Quando elle houver de pedir. 

N« p# Ettu Quíttu-cnbtnca-yza Quando nós houvermos de pedir. 

Enu Quínu-cubínca^yza Quafido vós houverdes de pedir. 

Jlna Qtfi4-cubínca^si:^ . Quando elies houverem de pediív 

Participio JhdeclinaveL 



Qytnghi-bincO' ^ . ^ . Pedindo.. 

Participia declinaveL 
Cuhínqihíssa «.«•.. O que pede>. ou tem pedidtK 



Bun« 



n 



G H A M M A ^ t C A 



CONJVQAqXo DO VERBa Cutdlã OLHAR. 

^Piesente do modo indicaciro« 



Bundo. , 
N. s. ^tnmi Nghi tala 

Eié Gu'tdla 

Una U-tdla . . 
N- p. Enu Tu-tdia • 

Enu Nu-tdla . 

Ana A-tdla 



Portuguez. 
Eu olho. 
Tu olhas. 
Elle olha. 
N<Ss olhamos. 
Vos olhais. 
Ellçs ôU4o. 



Pretérito perfeita 



N. s. Emrni Gbi-a-tskk 
Eié Gu-a^taléle 
Una U-a-taléle . 

N. p. Ettu lu-a-taléle 
Enu NíHa^aléh 
Ana A-taléle • 



,' *■ 






^u «olhei ^ ou leliho olhado. 
Tu olhasie , ou tens olhado. 
£Uè olhou , ou tem olhado. 
Nós olhámos , ou temoô olhado. 
Vói olhastes , ou tendes olhado. 
Elles olharão , ou tem olhado. 



Futuro. 



N^ s. Ewmi Ngbi-tdia-ys^ 
Eié Gu-tdla-yza . 
. Una U-tdla-yza 
N. p. Ettu Tu-tdla-ysia 

Enu Nu'tdla-yza ♦ 
Ana A-tdla-yza . 



Eu olharei , ou hei-de olb^r. 
Xu olharás , ou has-de olhar. 
Elle olhará , òu ha-de olhar. 
Nós .cífearemos , ou havemos-dc 

ólhan 
yÓ5 olhareis , ou hà vcis-de olhar. 
Elles olharão , ou hão-de olhar. 



Imperativo. 

* • 

r • ■^ : ■ , 

* ♦ . » a 5 » 

N. s. Nlo tem ..... Não tem. 

rala Eié Olha tu. 

\J-tále Una Olhe elle. 



Buí- 



IVA LiKaxtJL B.vif ifiL ^ 

. ; Bondo. . Poiltttgúiez. 

N, p. Tu-tal-éttu . . • . • Olhemos nós. 

TãUénu Olhai vós. 

\JL-tále Jna . . . é Olhem dles. 



• t 



Presente do optativo , e conjuntivo* 
N. 8. Sc Emmi Ngbi-tálà * « Se eu olhasse , ou que olhe 



• • 



Pretérito perfeito. t 

N. s. Sc Enmi Gbi-ar^aléJc ^ Se eu olhara , ou tivesse olhado. 

.: Futuro u . . 






K. s. Sc Emmi Nghi-téfá-yza . Se eu olkar ^ ou tiver olhado* 

Futuro i# . . • ■ ' > 

N. s. Enmi.Q^íngbi-^tdJa-yza Quando eu plhar. ^ ; 
Eié Quiú-tdía-yza . • Quando tu olhares* 
Ufta Quid'tdla-yz!$ . í . . Quando elle 0lhar. 

N. p. Ettu Qutttu-tála-yza • Quando nós olharmos. 
Enu QutnU'tdIa-yzà . * Qu,índa yós olbardet.^^ 
Ana ^id-tala-yza^ « • Quandp elles olhareou 



% * w 



.Infinito presente impessoalt 

« » f • *- 

Cutdla . • . ^ .^ ♦< % 01h»r. , , ;. 

Iníipito presente pessoal. 
N. s.^r^gbiraitdla Emnd . : Olhar eú^ çtc* 

«• ■ . . . .. • e f 

.... Infinito, pi^eteritct, 
^AtM-^ufdía . « « « Te^olhAdO». 

M... , i*..^ *.^- .1.-.., «..^ »* „— • • • *à,v^í t^* «Ai .♦»- fc 



y 



"i... A 



Buot 
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Bimda» 



Iiifim(6 fiituro»r 



PortagaeT* 



yza 
Eie Quiú-eutÁla-yzã i 
Una ^uid-cutdla^yza « 
lí* p. Éttu^^íttu-catdUyica 
Enu Quinu-cutdla-yi 
Ana Quid^utdla-yzã 



Quando cu hooftr de olhar. 

Quando tu houveres de olhar« 
Quando elle houver de olhar. 
Quando nós houvenuoa de oUiir^ 
Quando vós houverdes de olhar. 
Quando eUes houverem de olhar. 



. íartieipio indecliaavd« 
Qumghi-tdla . . % ^ Olhando, 

/ Participia dedtaifd. 



Cntal-éssa . • • • » O que olha. 



COMJUQAqRd tX) VfiUBO BUUBO 

Pmtnte do modo indicativo. 



tALTAIIf 



K.6. Emmi í^ghh€dmíã 
Eié<iu<cdmbã « 
Una U-^dniba • • 

N.p. Ettu Tu-cdmíà \ 
Enu Nu-cdmba • 
Ana A-cdmèa • • 






Eu falie^ 
Tu^fãteáâi 
Elle falta. ^ 
Mò6 faitainèè. 
Vós faltais. 
Elias fakâo. * 



BMtetítD perâito. 



K. s. Emmi Ghi-á^^mnhête ^ 
Eié Gu-a-^cambék • • 
Una U-a-cafnbéle % • 

N.p. Ettu Tu-a^ambéle ♦ 
Enu Nu a-canáék . 
Ana Aí^amb^k • • 






Eu &I0^) «u tente fàla<!b> 

Tu fòltaste , ou tens hlnàD» 
Site êikou , ou tem faltado. 
Nós faltámos , ou temos m^' 
Vò» faltastes , «u tendes £il»<><'' 
^Ues làltár^^ ou tem ^tado. 

Buo* 



DA LtWGVA BVKÔA. #1 

Buodoí Por6igué2«s. 

Futuro. 

N. s. Emm Ngtí-cdmtd-yza . Eu faltarei , ou bâ-de fsdtar. 

£/V Gu-cJmifa-yza . . Tu fattarás , ou has-de faltar. 

Una U-cdmbayzã . . Elle feltará^ ou ha-dc faltar. 

N. p. £//ár Tu-cdnwa-yza » • Nós faltaremos , ou havemos-de 

faltar. 

£/rxr Nu-cdmba-yzã . . Vós faltareis » ou haveis-de faltar. 

^^ A-cdmba-yssã é . Elles faltarão ^ ou hâo-de faltar« 

Imperativo. 

Nt s. Não tem • « • é • Náo tem. 

Cdmba Eié Falta tu. 

U-cdmbe Una ^ . . . ,. Falte ^Ue. 

N. p. Tu^amb-ànu • • • • Faltemos nós. 

Camb'énu • . •. ^ • Faltai vós. 

A-cdmbe Ana • * • • Faltem elles. 

í , . . . • -* 

Presente do modo optativo ^ t conjuntivo. 
K. & Se Emmi Ngbi-edmba • Se eo fidtaste , ou que falte. 



Pretérito perfeito. 

N. s. Se Emmi Gbi-a^ambéíe Se eok&Mn^ ou tivesse ialtado. 

Futuro X. 

N. s. Se Emmi Ngbi^dmba^ Se tu faltar | ou ^er faltado. 
ysia 

Futuro a« 

N. Si Emmi . Qutngbi^dn^a^ Quando eu fiitar. -^ 

yza 

Eié Ouíá-cdmba-yza . Quando tu faltares. 

Una Quid-cámba-yza • Qí^ando elie faltar. 

Pa Butf. 



H 



6 % A:M ir A ¥ í C A 



Bundo; •: PortàgMz. 

Nf p. Ettu Quíítu-cdmha-yza Quando nó§ faltarmos. 

Enu Qutnu-cdmba-yza . Quando vós faltardes. 

\dna Quiá-eámba-yii • Quando elles fàkarem« 



Qucámhã 



In&iito pf€sènte impessoal, 

Faltar. 



V l« 4 



• * • 



Infinito presente pessoal 
N, & N^bi-çuçãmba Emmi ^ • Fjdár eu. 



• • 



*' Infinito pretérito. 

» • » •» 

Anm-cucdmha • « ^ ; Ter &ltada« 

futuro^ 



• « 



N. 5. Emníi Quínghi-eucdmha» Quiajido eu houyer de faltar* 
yza- :]-■'■■ 

Eié Quiú-cucdmba-yza • Quando tu houveres de íàltan 

«V UnaTQuid-cucdfÊíèía-ysut \ Quando elle bouv^ de faltar. . 

N«pi Ettu Qutttu-cucdmba* Quando nós Houvermos de faltar* 

Enu Quínu-^tícdntba-yza Quando vós houverdes de faltar, 

.JÍln0 Quiárcuidmbã-yza^ V Quaiodo elles houvereni dá faluuv 






Farticipio : indedina veL 
; Quingjbi^àmhã. • # ; Faltando^ . 

Participlo dccKnavel. 
Cucamb-éiisá . » . , Q que foita, eu teoi.fakádo» 



< à 



i 

^ 



Buài 



.'Bãiiãor ^ Portagiíez. 

» • • • • 

DO vsuBo Bimoo* C^ría 6orver# 

^ • • • • « • ♦ 

Presente do modo indicntlvo» 



n 






f é 



"y « ' 



N« s. Emmi Nghí-ria . . • Eu como. 

r . Eíé Gú^ria . • • • . Tu* comes. 

Una U-ria ^ . . . . EUe come. 

N. p. Et tu Tú-ria . • . . . Nós comemos» 

Efíu Níí-ria . . . • Vós comeis. 

- jâma A-ri» 9 • . ; . EUts <x)meixu 



Pretérito perfeitOi 



N. s. Emmi Ghi-aríle 

i- Eié Gurd^ilfi' ^. 
Una U-a-rtle . 
N.p. Et tu Tu-a-n-ãe 
Enu Nu-a-rtle 
Ana A-^ríle • ♦ 



Eu comi ,^ ou tenho comido. 
Tâ^^CQrtiêstefi.ou táfis comulch ^ 
EUe comeq , ou tem comido. 
NÀ5 comemos , ou temos comido; 
Vós comestes, ou tendes comido* 
Eliês comêrãa , oa tem^ cpniídai. 



' I\ituro.' 



N* s. Emnú Ngbí^-rta^yfiSfa , 
JBM Gurria-ryza ^ . . 
CT^if/í U-ria-yza . • 

N.p. JE///y Tú-ria-yzo: » ., 



JB»« Nú-ria-yza 
-/ÍJW A-ria-yza 



•♦ * » 



Eu comerei, ou hei-de comer. 
Tu -comerás-, ou hasrde comei*. 
EUe comerá , pu ha-de comer. 
Nós comériános ^ ou havemos^ 

de comer. 
Vós comerei» , eu Iiareís*^de co»^ 

mer. 
Eiies comerão , ou hâo-de comer* 



A 'j 



Impera t-ivot 



/ 



N» s. Nâo tem 
Riá Eié . 
Urríe Una 






4 






Nao tem. 
Come tu. 
Coma «llen 



BU£H 



^ G R 4 V M A V ;I C á 

Bundo/ Fòrtagiin» 

N. p. Tu-rí-énu . p . 9 . CotnamcMt nós. 

Ri^nu ^ • • « • • Gomei yia. 

A^ie Âna Comâo elles. 

Presente do modo optativo , e conjuoctivo. 



« * 



N« 8« St Emmi Nght-ria • « Se eu comesse » ou que coma. 

Pretérito peifçito. 



• 



N« s« Se Emmi Gkir/HrtJ^ « t Se ^ coipei?! ou tivesse comi- 
do. 

Futuro lé 

N. $; «Rr £i»iiBÍ Ngk^^áhys50 . Se pu comer ^ ou tiver comida 

t' • . . 

Futuro. 2., . 

N. !• BmmiJ^if^bt-ria-ymâ • Quando te comer* 

Éié Quiá-^ia-yza • . Quando tu comeres. 

Um ^Mid-rJa-yza •. •, QiJando elie comer. 

K« p« EttuQMtttu-riiMfza • Quando nós comermos* 

Enu Ç^inm-fíã-ytM • • Quando vós comerdes. 

ÁM> QuUHriê-y&^ • • Quando eiles comerem» 

* * ' ■ - • 

Zfifimto preàente impessoal. 
Ctàriéí é 4 . • . • Comer« 

Presente pessoaL 
K. s. Ngbi-cúria Emmi , . Comer cu. 

PiTÉteríto. , . . 



4 



'r 



Jlmtt-ciiria * , . . , Tet comido. . 



b'A: LntCiTA BtitDiL' 
JBoodo. ' Forti^làéz» 



9% 



H. s. Emmi Qttíngbi-^éría-yzà QuHê^ eo houver de cdcner. 

J^/V Quiú-cúria-yza . « Quando tu houveres de comer. 

Una Qúiá-cúríéí-y&i . . Qtlimdo eile houver de comer. 

N.p. EttuOuitt^^úria^ftã i QuandbfMSs houvermos de comer. 

Efiif Qêtínu^CÉÍriáhyski • Quaftido vón houverdes de comer. 

jíaa Quid-^úríéi^Kâ . • Quando elles houverem de comer* 



Quíngbi-ria 



Participio impessoal. 

« 

• 'é • Comendo. 
Participio pew>al^ 



€uri'éssa . #' • • • O que cornei 

DO VERBO VUWDO Otssumbiis» vimxKt 



t * • 



Presente do modo incticativo. 



• • • 



N. s. Emmi Ngbi-ssumbíssa . Eu vendo. 

Eié Gu-ssumhtssa . . Tu vettdes* ^ 

Una Ussumbíssa . . • Elle vende^ 

N<p. Ettu Tu-sswtthí^M • • Nós vendemos 

Enu Nu-^ssumbíssa . • Vós vendeis. 

Jlna Arssumbíssa « . dles vendem. 

• 

fi^terito perfeito. 



N, s. Emmi Ghi-a-ssumbísse 
Eié Gu-a^ssumbísse r 
Una U-^a-ssumbísse . 

Kp» Ettu Tfi-^-snnHbúsâ 
Enu Nu-a-ssumbtssâ . 
Jha A-ssumbíSse • • 



• \Eu vendi , ou t^ho vendido; 

• Tu vendeste, ou tens vendido. 

• Elle vendeo, ou tem vendido. 

. Nós vend^no^ , ou temos vendido» 

• Vós vendestes , ou fendes vendido. 
. Eiies venderão , ou tem vendido» 



^-í 



Bun« 



fS ,G :íí uai Mj ♦ X: Xl C vÍt 

l^.^s,EmfHi NgItí'ffumkíss0T £)u yàidcrei, cu be^de tender.. 

. Eié Gu-fsumkífsa-yzék • Xu. Y^er4$ , ou has-de vender, 

r Una U^ssHmbiss^hy&a^ ; pile veodcri » ou. ha-de vender. 

N» p.^ Mttu, Tm s^umbiss4-ys>a ^ JNós. venderemos^ ouiiavesnos-de 

,: ... . ... ..... \ . . xendçr. ... 

£»i/ Uu-ssumbissa^za . Vós vendereis , ou háveis-de veu- 

i ' ;di2Ç. - ' 

^Im A-ssumbissa-yza « Elles venderão , ou hâo-de ven* 



rr • • J « UCU^ . 1 • 



Imperativo» 1 

N.S. Não tem ;r .í.:. .. * >. . J^âp tçm^ . v 
Sumbtssa Eié .... Vende tu. 

N. p. Tu^ssumbíss-éttu . . • Vendamos nós. 
Sumbiss-énu^ i- .. * ; Vendei vós. ; 
A-ssumbisse Ana ^ . • Vendâo elles. 



* 



* . 



* • 






Presente ^o ofiQdo Opt^tivp , e, conjuntivo» 

• * *. " 

» • « » * 

N. s. SeEmmi Ngbi-ssumbtssa Se çu vendesse^ ou que venda.' I 

-. . * . . • . ■ ■ 

♦ » .- • . . ■ . 

.: Preteri{0 pprfçito. , 



N. s. SeEmm Ghi-a-sstimhísse. .Sfciçu. tendera, ou tivesse vendi* 

do. 

. . Fuiurot I.. . 



{ u 



'^. s. Se E^nii Ngbirisuiubíí^^ Se eu vender , ou tiver vendido*; 



. « 



Pun* 



• A. LtlffiVA BVMDA. 

Bundo, i Voítagtja. 

Futuro 2. 

N. s. Emm Quingbi^ssumhú- Quando eu render. 

sa-yza , . 

Eié Òuiússimbíssa-yza Quando tu venderes. 
Una Quiá-ssumbissã-yaa Quando dte Tender. 
^. p. Ettu Quíttu-ssumbissa^ Qyando nós vcndennof. 

Eu» Quinu-ssumbíssã' Qjiando vds TCnderdei. 

Ana Quià»ssinnb{ssary%a Q^do ell^ yenderem. 

Infinito presente ímpessoaL 

• '■*'"■■ , . 
Cuísumhtssa .... Vendeu 



» w » 

Presente pessoal.. . 
N. s. Ngbi-cussumbíssa Emm Vender eu. 



Pjeterito. 



ánuKus^mnbíssa 



4 • 



idido» 



Futuro. 



V 5> 



%, > 



H 



^A* 



' / 



N. s. Emmi Qutngbi-cussum* Quando cu houver de vender< 

bíssa-yza , ;, ; ' . 

Eié Quiti-cttssumbtssé^ Q^ndo tu houveres de vender. 

Una Quíá-cussumbissa^ Quando elle houver de vender. 

N. p. Lttu Quíttu-cussumbíS'^ Quando nós houveraios de vcn- 

sa-yza^ der. 

Enu Qutnu-cussumbíssa^ Quando vós houverdes de ven- 

yza der. 

Âna Q^id-cussumbissa* Quando elles houverem de ven* 

yza der. 



st 



<».ik A um*. vScM 

c * 'BoadOt' l Paioi||pKZ< 

»■ . .. % 

Participio indecIina?eU 
Qutngbi-ssumbissd • • Vendendo, 

■ ' '^ Paiticiíilo 
Cussumhíss4la • . -^ • O que vende* 

DO VERBO BXJNDO CuSSÚwhã OOMPRÂR. 

Presente do modo indicativo. 



N. s. Emml Ngèi-sftimèa • • Eu compro* 

Eié Gu-s samba » i« . ^ Tu. compras. 

Una U-ssúmba . . . Elle compra. 

N, p. Ettu Tu-ssiimba .. ^ • . Nós compranaos. 

Enu Nu-ssúmba « • , Vós òomprais» 

jlna A-ssúmba- • « « Eiie» compiáo. 



*.« 






Pretérito perfeito. 



K.€. Em;»/ Gbi^^^uâmbe 
Eié Gu-a-ssumbe . 

l/iíijr U-^a-ssilmbe . 
N.p. Etiu Tu-a-ssíímbe 



r-^ 



V. t. 



Enu Nu-a-ssthnbe 

¥ 

jína A-ssiímbe # 



. t « 



-;:'jv j ui 



^::-:r 



• t 



I tei^ <x>n^rado. 

Tu compraste , ou tens compra* 

do. 
Elle comprou y ou tem compra* 

do. 
Nós comprámos , ou temos com« 
* prado. 
Vós comprastes , ou tendes com 

wado. 
Elles comprarão ^ cm tem com* 

prado. 



i I 






! \ 



*>:.:/ 



^ 



.v.'3 



i^ 



»-<^ 



Bua< 



Bfmàoi Foi 

FotttTO. 



iOOltf 



Eié Gu^sémia^fSM . ; Tu cooprarás^ ou jhag74i? com- 

compmrá , ou ht*de xpM 
pran ^ • * 

N, p* E^tu TurStílmbm-yza i ; / Nw a)inpcareixio$ , ;pu Jiayemos- 

de comprar. 
£»iy Nu-^ssúnéa^yza . -^ Vós vámpAreis , ou haveU-de 

comprar. 
JÍM A-ssíímia-ysa . é JSll^ cpmpracão y ou hacnk com* 

prar. 

•> • • ♦ • 

Imperativo. 






li. s. Nio tem ..... Não tem. 

Stimèa Eié ...... CSompra tu. 

U-ssúmbe Una ...» Compre elle. 
N.p. Tu'Ssumb-é$tu^ ..... •_* Comp^emornÓRi:-, v .. 

Sumb'énu • . • • , Comprai vós. 

A-ssúmbe Ana . • , , i, Comprem elics. 

.; Presc ae c do itodo bptatiw,.c owjjmictivoi - l 

» - 4 

• ■ 

^. s. «Kr Emmi Ngòi-Êsminia O Sc^áM^íssé^ w i)» com- 

' pre ' 



Pretérito perfeito. 



* • t ■ 






« * 



N. s. Se Emmi Ght-a-sséitif .. Se eu comprara , ou tivesse com- 



4. «. / <•. *»* • / *» 

' t 



Futuro 1. 

» *. 



com- 



N. 8. *Sp Emmi Nght-ssúmba* Se eu comprar , ou tiver 
tr :^ ' Ctii Bua 



Bundo, i hxtagiet. 

Futoro 1. / 

N« »• fjiiiff j Quingbi-ssúmbã» Quando ea compran 

Eté Quiá-ssúnAa^za « Quando ta oomprares. 

Una Quiárssnmba-yzã : Quando dle comprar. 

N.p. EttuQutttfã-^súmba-yza X^ndo nós comprarmosr 

Enu Qtiínu ssúmba-yza Quando vós comprardes. 

Ana QuU ssúmbá^za \ Qiiaiido eUes comprarem. 

Infinito presente impessoaL 

Cussúwba . . • . . Comprar* 

Presente pessoal. 

N« s. Ngbi-^ussúntba Emm % Comprar eu* 

> • 
Perfeito.. 



« 



Amu-cussánAã • • • Ter comprado* 

Futuio. ' 

« 

N« s. Emmi Qu/ngbi^-cussãm^ Quando eu houver de comprar. 
hã-ma 

EU ÓuidrCMssdmbéhyssa^^ Quando tu houveres de comprar. 

Una Quid^ussúmba^s^ Quando elle houver de comprar. 

N« p. Ettu Qutttu-cussúmba-' Quando nós houvermos de coin- 

yza V pnir. 

Enu QuÚÊU-cussúmba-yza Qpando vós houverdes de com* 

• * prar* 

Jm Quíd<ussiimkã^yBUi Quando elles houverem de co0' 

prar* 



Participk) indeclinável. 
Qjfingbissúttòa » • • Comprando. 



Bto>* 
i 



VAlilllClOA BVMDA^ 

fiimdo/' Portusuèz. 

Fardcípio' dedinavd. 

Cussunib-ila . . ^ . O que omipn^ 

DO VEUBO 3VVVO^C$UuaíU AlRAlICAl» 



40* 



Presente do modo indkatiro. 



N. s. £i»in/ ^i&/ tucíila 
Eié Gu-tucUla * 
£/itr j U-tuaila . 

N.p, jB//i^ TU'tucúla 
Enu Ntê-tucúla 
Anã A-tucúlã . 



• Eu arniiioo» 

• Tu arsancas. 

• EUe arranca» 

• Nòa anancamosk 

• «Vós arrancais. 
^ Elles arrancão. 



Pretérito perfeito» 
^« s. Emmt Ghi-a-tuciik » • 



Eié Gu-a^tucúk 
Una U-a-tucúle 
N.p^ Et tu lu-a-tucúle 

Enu Nurã-tuctíle 

Afta A-tucúle . 



• • 



• • 



• • 



Eu arranquei ^ ou tenho arranqi* 

-do. 

Tu arrancaste 9 ou tens^rrancado. 

EUe arrancou > ou tem arrancado* 

Nós arrancámos , ou remos ar* 

rançado* 
Vós arrancastes > ou tendes aiw 

rancadOi 
Elles arrancarão > ou fem armo- 

cskIo. 



Rituro» 

N. s. Emmi Ngbi-tucúJéhyza . Eu arrancarei , ou hei-de arran» 

car» 
Eié Gu-tucúla-yza . . 



Una U-tucúla-yza 



• • 



Tu arrancarás >. ou has-de arran* 

car. 
EUe arrancará > ou ha-de arrao>» 
. can 



Buu' 



N. p. Ettu Tú-tucúlac^Êm . .'. Nós^arÉmcaremos^ ou havemos- 

de arrancar. 
Enu Nu^t9Êí^lú*yeM • * .Vós arraocarcis i oa baveis-dc 

arrancar. 
^MT A^MoiiBryma ri' .^. .^ * EUbv arrtiicárSo> ou háo-de ar« 

rançar. 

» 

N. s» Não tem %. .-^.u^ . \; Não tem.. 
TuaUa Eié -. • .., \ ".\ Arcanca tu. .' 
U-tucúlatímt^'*kr.é> .J ; Arcanque elle» . ■ 

N. p. Tu-tucuMtM, . . , . Arranquemos aósw 
TucuJ'ènu *'• ^ , . . Arcancai ^<S». . 
A'tucúle • . . • « Arranquem clles« 

Bresente do modo ôptaiivo ^ ^ conjuntivo. 

N. s. «S*^ £m;»/ Ngbi^uculã « Se eu arrancasse 3 ou que arran- 

j f . que. '.'..' ^'W V,' ♦ ... 

':*»* I' 1 ' ' » * «, ^ • ,*^ ••»-' '\ t - 

i.o : ..:::,- .'fteterito perfeitas ',av»,*- i ^«^^-l *'7 T 



* j ^ 



' * «' 



9SL s. 51p . £m9»4 ÍMnof^moik > Se £u ârrancáta > úu tivesse ar 

. • . rançado. 

.vbr^Ftituro I. 



N. s. Se Emmi Nght-^tnctiUtr». iSè eu arrancar , ou tiver, arran- 
yza câdo. 

/ Futuro !• ^ 
N» s, £;«wi QutngbMífipála^ Quando eii arrancar. 



Eié Quitt-tncúla-y^&t^ã . Quando tu arrancares. 
Una Quiá-tactíla-yTía . Quando elle arrancar. 



Buo- 



."Bunâte. ; Poiri^tift. 

N. p. Enu Qutttu-tucíila-yza Quando nós arrancarmoff* 
Enu Qutnã^uiúla-ysià '• < QififtdO'fésramncardes. 
Ana Quíd-tucíila^yza . Quando elles arraucarenL 

^ É 

Infinito presente impessoal. 

• * » • - • 

Cutucúla . 4 • '. « Arrancar»» 



♦ ♦ V 



/ 



pessoal, 



Bmmi i Arrancar cik 



ftacúMi 






Jmthcutucúls • . ^• » V Ter. 

• • • t 



r >i\*^ v*'í 



t ♦ ' 






N. s. £;fi;7nr Outngbi-cutucúta* Quando eti houYcr de arrancar» 

£/V Quhi-cutueúla-yttíêf • Quando tu houreres de arrancar» 

Umr^M-oí^ifàíiMXidZ Quando eUe Jiouver^ arrancar» 

K. p. Ettu^uíttu^utucula-yza Quando nós houvermos de arran-* 

':- . car. 
Enu Quínu-cutuciíla-yza Quando vós houverdes de arran» 

•.»'.» car--' .• 
jíne Qsud<uímaUk^yma '. Quando ettei houverem dearraui! 
:. í . i .' : '•■ ■ . car». 



I } 



Vmádpio indecIinaveT. 
Quhgbp-tucúta « • • Arrancando^ 

Flarmpio declinavel. 
Cutucul-éssa » » » • O que arranca:. 



l^ifH 



M 



G t A.UU AT f C A 

Bundo. PortagueiBi' 

* « * 

pO VBkBO BVHDO CuíÓU £NSAIAft# 

Presente do modo indicativo. 



N« s. Emmi Ngbi-lóla 
Eié GuMla 
Una U'léla . 

N. p. Ettu Tu4óla 
Enu Nu4óla 
Jna Jrlóla « 



• ./» 



Èu ensaio. 
Tu enfias» . 
. • Elle ensaia. 

• •; Nós ehsaiamoi. 

• •' Vós ensaiais. 

• n EUes leosaiaoJ 



N. s. Enmi GhUi^lolt 
Eié Gu-a4ók . 
Una U'^4óle . 

N.p. EttuTu-a4ólc 

f. • • • 

Enu Nu-a-lóle . 
Jna A44le . . 






N. s. Emmi Nghi4óla-ys&a . 
*r . Eié.Gm4ó/ja-yzà ^/ 

Una U-Ió/a-yza . _ 
N.p. Euu Tu-léla-yza . • 

Enu Nu-ldia-yza . . 
Jna uí-ldla-yKa •^ . 



Pieteiito petfdto. 



• Eu isnsaei t oã tenho ensaiado. 

• Tu ensaiaste, ou tens ensaiada 
» EOe ensaiou, ou tem ensaiado. 

« Nós ensaiámos, ou temos ensaia* 
)' do. . . I 

. Vós ensaiastes , ou tendes ensaia- 

do. 

è EUes ensaiarão , ou tem ensaiado. 

Futuro. 

. Eu ensaiarei , ou hei-de ensaiar. 
i Tu ensaiarás , ou has-de ensaiar* 
. Elle ensaiará ^ ou ha-de ensaiar. 

• Nós ensaiaremos , ou haremos-de 
ensaiar.' 

• .Vós ensaiareis, ou haveis-de en* 
. saiac 

» EUes ensaiarão ^ ou hão-áe en- 
saiar. . 



Butt- 



DA LlMQVA ByHDâ. KO^ 

Bundo* Portugua. 

Imperativo, 

^« s. Náo tem • « • • . Nao tem» 

Lóla Eic Ensaia tu. 

U-lóle Una . . . • . Ensaie elle. 

N. p. Tu4oUéttu Ensaiemos nós, 

íuoUénu ••«..• Ensaiai vós. 

A4ók Ana • • • « • Ensaiem eiles. 

Presente do modo optativo y e conjuntivo. 
N. s. Se Emmi Nghi-lóla • 1 Se eu ensaiasse , ou que ensaie. 

Pretérito perfeito. 

1^. s. Se Emmi Ghi-a-Jdle . . Se eu ensaiara, ou tivesse ensaia* 

do. 

Futuro I. 

N. s. Se Emmi Ngbi-lóla-yza Se eu ensaiar y ou tiver ensaiado» 

Futuro 2. 

N. s. Emmi Qumgbi-lola-yza Quando eu ensaiar. 

Eié Quiú-lóla-yza . . Quando tu ensaiares. 

Una Quid-lóla-yza , . Quando elle ensaiar. 

N. p. Ettu Quíítu-lóla-yza . Quando nós ensaiarmos. 

Enu Qutnu-léia-yza . » Quando vós ensaiardes. 

Ana Quid'lóla-yza, . . Quando elles ensaiarem. 

Infinito presente impessoal. 
Culéla • • % • « • Ensaiar. . • 

c 

Infinito presente pessoal. . 

N. s. Ngbi-culóla Emmi . • Ensaiar eu. 

R Bun- 



Bundo. Portuguci. 

Iniiaito pretérito. 

Amu4óla Ter ensaiada 

Infinito futuro. 



N. s. Emmi Quínghi-culóla-yza 
Eié Qutú-culúla-yza 
Una Quid-culóla-yza 

N.p. Ettu^ittu-culjla-ye^a 

Enu Quínu<uUla-y%a . 
Ana Quiá-culóla-ysA 



Quando eu houver de ^saiar. 

Quando tu houveres de ensaiar. 

Quando elle houver de ensaiar. 

Quando nós houvermos de en- 
saiar. 

Quando vós houverdes de eo» 
saiar. 

Quando elles houverem de eo- 
saiar. 



Participio indeclinável» 



« 

Qutnghi4óla . 



• • 



Ensaiando. 



Fárticipio declinavel. 
Culol-éssa . . • » . O que ensaia. 
DOS VERBOS ABUNDOS DA TERCEIRA CONJUGAqÂO. 

PO VSRBO BUNDO CuyS^ VIR» 

Presente do modo indicativo. 



N. s.' Emmi Ngbu-ys^ 
Eié Gu-yza 
Una U-yza . 

N.p. Et tu Tu-yza 
Enu Nu-yza 
Ana A-iza . 






Eu venho^ 
Tu vens. 
Elle vem* 
Nós vimos. 
Vós vindes; 
Elles vem. 



prUPik 



DA LxHGUÀ Bunda; iajt 

Bundo. Portuguez. 

Pretérito perfeito* 

N« s. Entmi Gbi-^-gtk • • • Eu vim ^ ou tenho vindo. 

Eié Gu-a^Ue . • « • Tu vieste, ou tens vindo. 

Una V-a-gile • • • • EUe veio , ou tem vindo« 

N. p. Ettu Tu^-^íle . . • Nós viemos , ou temos vindo* 

Enu Nu-a-gtle • • • Vós viestes , ou tendes vindo. 

jína Jrgíle • • « • • EUes viérâo , ou tem vindo. 

Funmo. 

N, s. Emmi Ngba-yza-yza . Eu .virei , ou hci-de vir. 
Eié Gu-yzM-^yza . . . Tu virás , ou has-de vir. 



Una U-yza-yza 

N«p. Ettu Tu-yza-yza . 

Enu Nu-yza-yza • 

Ana A-e&a-yza . 



Elie virá , ou ha-de vir. 
Nós viremos , ou havemos-de vir. 
Vós vireis , ou haveis-de vir* / 
Elles virão , ou hâo-de vir. 



Imperativo. 



N. s. Não tem , • • r • Náo tem. 

Yza Eié Vem tu. 

Eze Una Venha elle. 

N. p. 7u^yzréttu Venhamos nós. 

Zê-nu ••••.. Vinde vós. 

sáns Venhão elles. 



Presente do modo optativo , e conjanctivo. 

N. s. Se Emmi Ngu-yza . . Se eu viesse , ou que venha. 

Pretérito perfeito. 

N. s. Se Emmi Cbi-a-gíle . . Se eu viera , ou tivesse vindo. 

Futuro I. 

N. s. Se\ Emmi Ngu-yza-yza . Se eu vier , ou tiver vindo. 

R ii Bun- 



- V«í V ^ 



I08 X?RAMtlXTlCJL 

.."ffiondo* Portuguez. 

Fatvro 2. 



N. s. Emmi Qu/ngbi^ssa 
Eié Quití-^za 
Una Quid-yzO' • • 

N. p, EttuQutttu-^yza^ • 
Enu Qutnu-yza 
jâna ^uid-yza^ « .. 



Quando eu vier» 
Quando tu vieresé 
Quando elle vier. 
Quando nós viermos. 
Quando vós vierdes^ 
Quando elles. rierçm.. 



Infinito presente impessqal* 

Cuyza «•...«.«• Vir* 

Infinito, presente pessoaT^ 
•• • « 

N. s». Npi-cuyM Emfííi . • Vir. eu. 

Infijaito pretçritow 

Amu-cuysia , . • • Ter vindo.. 

• « • « • 

Infinito Êituio*.* . ' 

•* « 

N. s. Efnm Quínghi^-yza^-cuysa Quando cu houver de vir* 

Eie Quiã-yza-cuyza » • Quando tu houveres de vir*. 

Ufta Quia-yzor-cuyzã ^ ; Quando elle houver de vir. 

N.p* EttuQutttu-yza-cuyza . Quando nós houvermos de viiv. 

Enu Quínu-yfsa^cuyza • Quando vós how^erdes de vir. 

Ana Quid-yza-cuyza . Quando eiles houverem de vir«. 

Participio indeclinarel. 
Quíngb-yza •. ^ . ^ Vindo. 

Participio declinavel.. 
Múca cuyzét • . . . O que vem» 



' f I r ■ • ■ 



» '■. ' 



DA LlHGUA BUKBA. 



^ 



Bundo. 



Portttguez. 



DO r£RBO BUK&O Cufigíã j OU, Qugíã 5ABBR< 

Presente do modo indicativo.. 



N. s* Emmi Ngu-rigta 
Eié Gu^rigíO' i 
Una U-rigia 

N,p. Ettu Tu-rigía . 
Enu Nu-rigta . 
Aíã Arrigta '• 



Eu sei. 
Tu sabes» 
Elle sabe. 
Nós sabemos. 
Vós sabeis. 
EUfls sabeiâ% 



Pretérito perfeito. 



N.. s. Emmi Ghi^orrigíe . 

Eié Gu-a-rigte . . 

Una U^a-rigíe . . 
N.p. Ettu Tu-a-rigíe . 

Enu Nu^^-rigte • 

Jna A-rigtã ^ ^ 



Eu soube , ou tenho sabido/^ 
Tu soubeste, ou tens sabido. 
Elle soube , ou tem sabido. 
Nós soubemos , ou temos sabido. 
Vós soubestes , ou tendes sabido^ 
Elles souber^ y ou tem ^bido. 



» » 



N. s. Emmi- Ngu^-rigta-yza' 
Eié Gu-rigta-yzã # • 
Una U-rigía-yza ^ . 

N.p. Ettu Tu-rigta-yza 



Enu' Nu-rigta-yza 
jãnoi A^rigta-yza ^ 



FutuK). ' 

; Eu «aberei y ou hel-4e saber. 

• Tu^ saberás^ ou ha^de saber. 

. EII9 saberá'^ ou ha-de saber. 

é Nói saberemos ) ou havemos-de 

' • aabor. # • • ^ 

4 Vós sabereis , ou haveis-de saber.. 

^ ' EUes saberão y ou hão-de saber.. 



Imperalávo. 



N. s. Não tem 
Gía Eié . 
U'gíe Una 



Não tem.. 
Sabe tu. 
Saiba elle^ 



\ .' 



Bun* 



lio Graumavica 

Bundo. Pjortttguez. 

N.p. Tu^gi-éttu • ; ; ; • Saibamos nós. 

Gi-énu • Sabei vós« 

A-gíe Ana ..... Saibao ell^. 

» * 

Presente do modo optativo , e conjuntivo. 

N. s. Se Emmi Ngu^rigid . • Se çu soubesse , ou que saiba. 

Pretérito perfeita 

» • • 

N. s. Se Emmi Ghi-éhrigk .4 Se eu coubera ^ oa tivesse sabido. 

Futuro I. . 

N. s. Se Emmi Ngu-^rigta-yza Se eu souber y ou tiver sabido. 

Futuro 2. , 

N. $• Emmi Quínghh-gíayza • Quando eu souber. 

Eié Quiií-gta^za « • Quando tu souberes. 

Una Quid-gta-y&a . . Quando elle souber. 

N. p. Ettu^uittu-gta-yza . .. Qyando nós soubermos. 

Enu Qutnu-gta-yza . • Quando vós souberdes. 

Ana ^id-gía-jinsa • . Quando elles soubereou 

, . . , Jafinito presente impessoal. 

Curigía •...». Saber. 

. • • • ' - 

Presente pesaDal. 

N. s. Ngu-cugía Emmi • « , Saber eu. 

Pretérito. . 



f • - « 



» * ■» 



Amu<ugia . • • . • ; Xec sabido. . 



Boa- 



DA Lik6x;á Bvnda. tii 

Bundo. Português. 

Futuio. 

. s. Emmi Químghi-cugtã-yza Quando eu hourer de saben 

Eié Quiú-cugta-yza • . Quando tu houveres de saber. 

Una Quid^ugia-yt&a • » Quando elle hourer de saber. 

N. p« Ettu Quíttu-^ugiayca . Quando nós houvermos de saber. 

Enu QutnU'CUgia-yza . Quando vós houverdes de saber. 

UlMa Quid-cugta-ysM . • Quando elles houverem de saber. 

Participio indecliúavei. 

Quíngbi-gta • • • . Sabendo. 

Farticipio decllnavel. 

dÊfgi-éssa • . « • • O que sabe. 

DO VERBO BUNDO Cubétã CASTIQAB. 

Presente do modo indicativo.. 

N. s. Emmi Ngtt-béta . • . Eu castigo. 

Eié Gu^-béta • • . • Tu castigas. 

Una U-béta .... Elle castiga. 

N. p. Ettu Hu-béta . ^ . . Nós castigamos.. 

Enu Nu-béta .... Vós castisaisi 



Enu Nu-béta 
Am A'béta 



. . • Vós casti^aisi 
. . . Elles castigão. 

Pretérito perfeito.. 



;t7. s. Emmi Ghi-a-beték . • Eu castiguei , ou tenho castiga^ 

do. 
Eié Gu-a-btték . « .^ Tu castigaste ^ ou tens castiga- 
do. 
Una U-a-betéle . a • Elle castigou ^ ou tem castiga- 
do. 



Bun-' 



1X2 



G R AIA M A T fC A 



Baado. 
N. p, Etiu Tu-a-betéle . . 



Enu Nu-^-beték 



« • 



tána Aietéle *, . • 



N. «• Emmi Ngu-béta^sía 



Eié Gu^béta-yza 
Una U-béta-yza 
N. p. Ettu Tu-béta-ysuí 
Enu Nu-béta-yza 
Ana A-béta-y&a 



V « 



% • 



• '• 



« • 



Portuguez. 
Nós castigámos , ou temos casti* 

£;ado. 
Nos castigastes^ ou tendes casti« 

eado. 
Elles castigarão , ou tem castiga* 

do. 



Futuro. í 

• Eu castigarei , ou hei-de casti« 

« Tu castigarás ^ ou hás-de casti* 
gar. 

• Elle casítigará , ou ha-de casti- 
gar. 

. Nós castigaremos ^ ou havemos- 
de castigar. 

• Vós castigareis > ou ha veis-de cas* 
tigar. 

» Elles castigarão ^ ou hâo-de casti- 
gar. 



Imperativo. 

» 

N. s. Não tem , , . . ^ Não tem.. 

Beta Eié • • ^ . . Çasjtiga tu. 

U'béte Una .>•... Casti|rqe çlle. 

N^p. Tu^-bet-éptu .... Castiguemos nós. 

Btt-énu •••,•• Castigai vós. 

A-béte Ana Castiguem elles. 

Presente do modo optativo , e conjunctivo. 

. • • • ■* ' * I 

N. s. Se Emmi JSlgu4éta • . Se eu castigasse , ou que casti- 

gMe.. 



Butt- 



• Bundo. Portuguíá. 

Pretérito perfeito. • ^ 

^ s. Se Emm Ghi^-betéle • Se eu castigara , ou tivesse casti*- 

gado. 

Futuro 1. 

R 8. Se Emmi Ngu-bétã^&a Se eu castigar , ou tiver casti- 
gado. 

Futuro 2. 

N. s. Emmi Quingbi^éta-yza Quando cu castigar. 

Eié Quiú-héta-yza . • Quando tu castigaresé 

Una Quiá-béta-pza . . Quando clle castigar. 

N.p, Ettu^uittu-béta-yza • Quando nós castigarmos. 

Enu Quínu-béta-yza • Quando vós castigardes. 

Ana Quid-béta-ysuí . . Quando eiks castigarem. 

Infinito presente impessoais 
Qibe'S4i •••«•• Castigar. • 

Presente pessoal. 

« . * . * 

N. s. ^gjíí-cubéta Emmi • . Castigar eu. 

Pretérito. 

• . • * 

Aniíh<Mbéta . • « « Ter castigado. 

Futuro. . * 

^•^ Emmi Quingbi^ubéta*^ Quando eu houver de castigar; 
y%a • 

Eié Quiú-^ubéta-ys&a . Quando tu houveres de castigar.. 

Vm '^uid-cubéta-yza • Quando eile houver de castigar. 

S Bun- 



f*4 



G » A M N A Tf Cie 



Ana Quiá<ubéta^za ^ 



PoCtl^lRZ» 

Q^oA) nós houiremiot de Cds* 
tigar. 

Quando vós howerdcs^ de c» 

ligar. 
Quando ettes houverem de cas* 
ligar. 



I^eicipio indecIiiuveL 
Quíngjbi-béta •. • . . Catiigandok 

Participía decIinaveL 



Çuhet-étsa «..»»» O 



que castiga.. 



DO VJWIO BONDO Q»«i&cm# YlR41lb 

, ítestnte dé siodo iiidkacivô» 



Eié Gu-nbtínca 
Una U-nbíinca . . ^ 
N, p. Ettu Tu-ubánca . 
Etm Nu-nbúncék . 
Ana A-nhúnca 









• 



£« viia 

Tu viras.. 
Elk Yira,. 
Nós viramos. 
¥ds viirais. 
Elles yíráo. 



Pretérito perfeito. 



N. s. Emmi Ghi-a-nbúnque 
Eié Gtí-a-nJkéiqniet 
Una U-a-nbúnqne . 

N.p. £/^iy Tu-a-nbuuqne 
Euu -NM^-nhúnque , 



Eu yjVei , ou tenho viradcv 
Tu oV^rastí^, ou t^Qs virado. 
EUe virou , ou tem vk-ado. 
Nós virámos^ ou temos vmèo^ 
Vós virastes , ou tendes viradot^ 



BuiH 



^ 



llâ LtMOVâ BVNAA. lOT 

Bonda Portâgues. 



Futuro. 



Eié Ga^fwúnca-yza . 
5í,p. iSr/ní Tu-nbúnca-yzã • 






Cu riraret , oa àeí-de rkmr/ 
Tu vif^aris , ou has-de virar» 
El^ rirará , ou ha-de virar. 
Nós viraremos , ou havemos-de 

virar. - 
Vós virareis , ou haveis-de virar» 
EUes viraráo , ou hâo-de virar. 



Imperativo* 



• % 



li. s. NSo tem 

Nhúnca Eié , 
U'Hhúnqu€ U$tã 

N.p, Tu-nhunqu^éttu 
Nbunqu^mu « 
A^btínque Ana 






N8o tem» 
Vira tu. 
Viie eUe. 
Viremos nós. 
Virai vós. 
Virem elles. 



• 

fteseate do modo i^ptativo > e conjuntivo. 



^uSeEmm 



NgÊ^mhàHCã • Se ea virasse^ ou i|ue vite< 
Breteriío perfeiiOt 



N.S. Se 



QhÍHMíbún^t Se eu virara , ou tivesse virado. 

Futim> u 



^* s. Se Emmi Ngu-nbúncã^Zã Se eu virar , ou tiver virado. 

Futuro t. 

• * • »* . » ' 

^* s. Emmi Quif^bi-nbáncã'- Quando eu virar. 

Eié Quiú-nhúfica-yza . Quando tu virares. 
Um yuid-fibtma-yza « Quando eile virar» 

S ii Buo^ 



Bundo*. ^ Pdrtu^ez. 

N.p. Enu Qutttu-^nhunca-yza Quando nós virarmos* 

Enu QuíHunhúnca-yza • Quando yós virardes. 

Jína Qtêid^niiífHa-yza • Qiiaodo élfes virareav ' 

• • ■ 

. , lofinito presente impessoal . 

CtinbúncA . . • . . Virar* 

- , . > . Presente pessoaU 

N. s. Ngi^ufAúfica Emmi ■ • Virar eu. 

Pretérito, 

Amu-nhúma . * . . Ter virada 

• «• 

Futuro. 

N» s. Emmi Qutngbi-nhtinca'^ Quando eu houver de vira^ 

Eié Quhí-nbúnca-yza . Quando tu houveres de viran 

/ UnO: Qujd-nbiincâpzA • Quando elle houver de virar. 

N, p. Ettu Quíttu-nhunca-yza Quando nós houvermos de virar» 

Enu Quínu-nhíinca-yza • Quando vós houverdes de virar» 

Âna Quidrftbiinca-yza . Quando elles houverem de virar. 

c 

Fárticipio indectiaaveh 
Quingbi^htincA * • . Virando* 

Participio declinavef» 
Cunbunqu^éssA • * * O c^ae vira». 



« 



r»- 



:- i l. o 



Bu»* 



DA blNA1IA:*E!lfllátk. 

^BllnâD• Boriuj^ez. 

« * 

DO VERBO BUNDO Cumuffúnda arrisgab. 
Presente do modo indicativo. 



Tiiy 



N. s. Emmi Ngu muff^únda 
Eié Gu-muffúuda . 
Vna U-muffúnda . 

N.p. Ettu Tu-muffúnda 
Enu Nu-^muffúnda 
Ana A-mufftínda • 



• 



£a arrísoD* 
vTu arriscas. 
Elle arrisca. 
Nós arriscamos. 
Vós arriscais. 
Elles arriscão. 



Pretérito perfeito. 



N. s. Emmi Gbi-a-muffundtJe 
Eié Gu-a^muffunãík . 
Una U-a-muffundíle • 

N.pé Ettu ^u-a-muffundile 

Enu Nu-a-mujfundile 



Ana A-muffundíU 



• • 



Eu arrisquei ^ ou tenho arriscado. 
Tu arriscaste , ou tens arriscado. 
Elle arriscou , ou tem arriscado. 
Nós arriscámos , ou temos ar-« 

riscado. 
Vós arriscastes , ou tendes ac« 

riscado. . * 

Elles arriscarão , ou tem arris» 

cada 



Futurow 



N. s. Emmi Ngu-muffíínda-yza Eu arriscarei, ou hei*^ arriscar» 

Eié Gu^mu3tmda*yísa • Tu arriscarás , oiihas-de arriscar. 

Una U-muffiindayf&a • EUe arriscará , ou ha-dc arriscar. 

N. p. Ettu Tu^muffúnda^y&a • Nós arriscaremoi ^ ou havemos^ 

de arriscar. 
Enu NU'^muffiinda^za • Vós arriscareis y ca I)a;reis-de ar- 
riscar. 
• Elles arriscarão ^ ou hão-de ar« 
risaar* 



Ana A-muffúnda-yza 



hxa^ 



itf Uti AU uár i c A 

Bvadow BotagKE» 

^perativiow 



•• ■• 



N.f. Nlo tem 

Mii ff finda Eié . 
U-muffúnde Una 
N«p. Tu'4nuffund-ét*u 
M»ffund'énu 
A-mufftinde Ana 



« Náo teok 

« Affisca t0» 

« Arrisque elle. 

• Arrisquemos oòs* 

« «Arriscai v<Ss. 

, Arrisquem cUe& 



Presente do modo optativo , e conjuadfo. 

N. 8. 4& Emmi NgiMnufftindm Se eu arriscasse , ou que «rrisqii?. 

frcterito perfeito. 

N* s. iSr fMiffr GMniMmfffim' Se eo arriscáni, ou tivesse arrií* 

- cado. 



• I 



Futuro !• 

K. s. iSV EmmsNgu^nmffuMda» Se eu arriscar, ou t 
jffitf do. . 

» 

Futuro 2« 
N. s. Emmi QutngbUmuffmda^ Quando eu arriscar. 



; EiÂ, Quiittnmffúnda^za Quando^ m arriscares. 

Unà Qtúd-muffáitéa-y&d Quando dle arriscar, 

K« p« £i^m Quittw^muffíiMdéh' . Qoaodo nós arriscsffmos. 
yza 

Enn QMmu-7nttffnnda'-ysm Qoaiido fds arnscardes. 

Ana^uid-muffúnéa^yza Quando elles arriscarem. 

'- - .. . í i • • . • ^ « 

Infiabo presente impessoal. 

Cumuffiinda . • • . Arriscar, 



Bufl' 



írdnce pestoaL 



• 



N.s. NgU'CumuffàMÍa Emmà.^ Arciscar cvu 

PlCtQriK& . 

AmuêKiÊmÊiffúnàa ^ . í Ter arriscada 

' Ftttuso. . 



• • • • 



13. 1 Emmi Ouíngbi-cuimffiín^ Quando eit houver de arr&can 




• • 



Eié Quíú-^cumuffiMa- Quando tu houveres de arriscar. 



Uns Quid<umu ff liada • Quando eUe houver de arriscar# 

^. p. Et tu Quittu-cumuffúndm . Qjando nós houvermos de arris* 
yZ:a car» 

Enu Quém-emÊOiffimtdaé Quando vòa honvá-det de m» 

ys^ car. 

Jlma. Qmd-cmÊUfffiktdà^ Quanda ^es hcMaraáoi. de arria* 
yxkã . . '/ ■• • car*' ; '•!' 

* « 

Parttcipio indcciínawt» 
. QMn^bk'mt^^éÊÍa' • * Artiscaadow 

Particípio declinavet» 
Gtmuffmtd-éssa . . . O que arrisca^ 

DO VERBO WS^BBOOt.CubiAdta APALMH» 






. : frescote dor modo i^icativa 

N, s. Emrni Ngu-JMétat . .» Eu apalpo» 
Eié Gu-babdta . . • Tu apalpas. 
Una U'batdta « * # . £lle apalpa* 



IR^JSí- 



TlÒ fG R A M M A T t C A' 

B^ido. . Portuguez. 

N. p. Et tu Tu-babdta « % • Nds apalpamos. 

Enu Nu'babáta w • • Vós apalpais. 

Jlna A-habáta; \« » EUe^apalpâOé 

Precorito perfeito. 

N. a. FmT^i Gbi-a-babdte • • Eu apalpei , ou tenho apalpado. 

Eié Gu-ã-babâte • • • Tu apalpaste , ou tens apalpado. 

IJna U-a*babdt€ . . ^ £lle apalpou , ou tem apalpado. 

N.p. Et tu Tu-a-bdbdte « • Nós apalpámos ^ ou temos apaí< 

Enu Nu^a-babdte . . Vós apalpastes , ou- tendes apal- 
i~:. . . ' * ' '» ' pado* - 

Afia A'bab(Ue « • • EUes apalpáiâo ^ ou <tem apalpa- 

-.IiIm 5-Í: xar.>;' »:I .^ := futuro; 



» « • » 



N, s. EmmrN&f^babdtéhyskt . Eu «apalpairi , ou hei-de apalpar. 

£/V Gu-oabdta-yza . ., . Tu apalparás , ou has-de apalpar. 

< : 1 t> ^na^WJfaidta^ysM^ . : 4. ^ v EUeapànNtiá , ou^^ia-de apalpar. 

N. p. Ettu Tu^bãbáta-yza^\^ . Nós apalparemos , ou íiavemos- 

de apalpar. 
Enu Nu-babáta-^s&a . • Vós apalpareis , ou haveis-de apal- 
par. 

Ana A-babdta-^aa . « . u Eiles apâlparâo^^ òii h^o-âe apal- 



• # / ♦ í ^ 



Imperativo. 

N. s. Nâo tem Não tem. 

Babdta Biéi ' .- • . , Apalpa tu. 

U'babdte Una • . . • Apalpe el^e. 

N. p. Tu-babat-éttíf^ .. J' J i Apalpemor nós. 

Babat-énu . • • . • Apalpai vós. 

A'bab4te Ana . • . • Apalpem elle& 



4 ik ^ ▼ 
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Bundo. Portuguez* 

Presente do modo optativo , e conjunctivo. 

K s. Se Emmi Ngu-kabdta . Se eu apalpasse ^ ou que apalpei 

Pretérito perfeito» 

N. s. Se Emmi Gbi-a-bãbdte • Se eu apalpara , ou tivesse apal 

pado. 

Futuro i. 

N. s. Se Emmi Ngu-habáta- Se eu apalpar , ou tiver apalpa^ 
yza do* 

Futuro 2. 



N. s. Emmi Qutnghi-bãbdta* 
yza 

Eíé Quití-babdta-yza » 

Una Quid-babdta-yza • 
N.p. EttuQutttu-bahdta-yza 

Enu Quinu-babdta-yza . 

Ana Quid-babdta-yza . 



Quando eu apalpar. 

Quando tu apalpares» 
Quando elle apalpar. 
Quando nós apalparmos. 
Quando vós apalpardes. 
Quando elles apalparem* 



Infinito presente impessoal» 
Cubabdta . • • . • Apalpar. 

. Infinito presente pessoal. . 
N. s. Ngu-cubabdta Emmi . Apalpar eu» 

Infinito pretérito. 

*"':.)•{ i ' I »4- f » , . ^ t > í i • f • .^» 

Jmurcakabdta. c r.r ;-. ! • Ter. apaI|>adQ^ 



:- .11 
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r 
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BufldOa Fortuguez. 

Infinito futuro. 

^^ ■ > 

N. s. Emmi Quínghi-cubabdta' Quando cu houver de apalpar, 

yza 

. Eie Quiti-cuhabdta-yza . Quando tu houveres de apalpar. 

Una Quid-cubabdta-yza « Qtiando elle houver de apalpar. 

N, p. Et tu Quíttu-cubabdta» Quando nós houvermos de apâl- 

yza par. 

Enu Quínu-cubabdta*y%a Quando vós houverdes de apal- 
par. 

Ana Quid-cubabdta-yza Quando clles houverem de apal* 

par. 

* 

Participio impessoal. 
Quíngbhí-babdta . . . Apalpando, 

Participio pessoal. 
Cubabat^jsa . • « . O que apalpa. 

DO V8RBO BimXK) Cubdcã MBIVER. 

Presente do modo indicativo. 



N. s. Emmi Ngu-bdca 

Eié Gu'bdca . 

Una U-bdca 
N.p. Ettu Tu-bdca . 

Enu Nu-bdca .. 

Ana A-bdca 



Eu metro. 
Tu mettes^ 
Elle mette. . 
Nós mettemos. 
Vós metteis. 
Elles mettem. 



c ■> 



Pretérito perfeito. 

N. s. Emmi Ghi^a-baqu^le . «Eu metti ^ ou tenho mettido. 
Eié Gu-a^ba^l^ . \^i^ ^ Tu metteste, ou tens mettido. 
Una U-a-baquéle • . • Elle metteo , ou tem mettido. 



. 'f 
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Bundo. Portuguez. 

N. p. Ettu Tu-a^baquék • • Nós mettemos , ou temos metti* 

do. - 
Enu Nu a^baquék . « Vós mettestes^, ou tendes inetti« 

do. 
Ana A-baquék . \, • EJles mettérâo y ou tem mettido. 

^líhiro. 

N, s. Emmi Ngu^báca-yfoa , . Eu metterei, ou faei-de mettcr. 
Eié Gu-bácát-yza • • « Tu metterás , ou bas-de mecter. 
Una U-^bdfa-yza . . . Elle metterá , ou ha-de metter. 
N.p. Ettu Tu^àca^za • # Nós metterémos ^ ouhavemos-de 

metter. 
Enu Nu-èdca-yza . . Vós mettereis, ou haveis-de mct- 

ter. 

Ana A^bàca-yza . • • Elles metterão ^ ou hão-de met- 

ter. 

Imperativo. 

N. s. Não tem Não tem. 

Báca Eié . • • • • Mette tu. 

V-bdque Una • • . . Metta elle. 

N.p. Tu^baqu-éttu . . • . Mettamos nóç. 

Baqu-énu • . • • • Mettei vós. 

AÍdque Ana . . • • Mettão elles. 

PfiescgKe do^ aaodp optativo y, e cónjuatívo* 

N. cu Se^ Emnd NgfÊ^bãca .^ • Se eu metteise,. ou que metta. 

' Pm arito perfeko. 

^<^9! ^9 Eií^ :Gàf-0rbaquék . Se eu* oítíttàatj cttt tivesse mettU 

do. 
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• » 

Bundo. Português. 

Futuro f. 

N. s. Se Emmi Ngurbãcã-yza Se eu metter , ou tiver mettido. 

Futuro 2.' 



N. s. Emmi Quínghi-bdca-yza Quando cu metter. 

Eié Quiú-báca-yza . . Quando tu metteres. 

Una Quid-báca-y&a . . Quando elle metter. 

N. p. Ettu^uíítubaca-yza . Quando nós mettcrmos. 

Enu Qutnu-bdca-yza . • Quando vós metterdes. 

jífta Quid-bdca-yza » » Quando elles mettereau 

Infinito presente impessoal. 

Cubáca Metter. 

Infinito presente pessoal. 
N. s. Ngbi-cubdca Emmi . . Metter eu. 

Pretérito perfeita 
AmU'baca . . . • • Ter met tido. 

■ < 

Infinito futuro. 

K. s. Emmi Quínghi^cubdca* Quando eu houver de metter. 
yza 
Eré Quiú-cubdca-yza . Quando tu houveres de metter. 
Una Quid-cubdea-yza . Quando elle houver de metter. 
N* p. Ettu Quittu-Qubdcã^za Quando nós houvermos de met- 
ter. 
Enu Quími-cubdcihyza • Quando vós houverdes de tosX* 

ter. 
Ana Quid-cubdca^za • Quando elles houverem de met« 

ter. 

Bus- 



DA LlKQVA BVNDA. 



Iiy 



Buodo. 



Portuguez. 



Participio indeclinável 



Quíngbi-bdca . * • • Mettendo. 



Participio declinaveL 



Cubaqu-éssa 



• m 



. O que mctte. 



DO VERBO BUNDO CuPaguhíla ARKOTAR. 

Presente do modo índicativOè 



N. s. Emmi Ngu-tagulúla 
Eié Gu-tagulula . 
Una U'tagulúla 

Ki^Enu Tu-tagulúla . 
Enu Nu'tagulála 
Âna ^A-tagulúla . 



Eu arroto. 
Tu arrotas. 
Elie arrota. 
Nós árrOtanios. 
Vós arrotais. 
Elles arrocáo» 



Pretérito pciftíto. 



N. 8. Emmi Ghi-a-tagulúle 
Eié Gu-a-taguiúle -. 
Una U-a-fagulú/e . . 

N.p. Enu Tu-a-tagulúle . 

Eh0 iTu^-^tagttMíâ . • 



Ana A-tagulúle 



• •* ■ • 



Eu arrotei j cKi tenho arrotado; 

Tu arrotaste, ou tens arrotado. 

EUe arrotou , ou tem arrotado. 

Nós arrotámos , ou temos arro- 
tado. 

Vós arrotastes , ou tendes arro* 
ta do. 

Elles arrotarão ^ ou tem arrota^ 
do. 



Futuro. 



N%8» Emmi NgUf4agaWa-ym Eu arrotarei , òu- hci-de arrotar. 

Ei^ Gu-tagulma-yza • Tu arrotarás , ou has-de arrotar. 

^Una U'tagulúla-y&a '.' • Elie arrotará^ ou ha-de arrotar. 

« 
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Bundo. ^qmjígúsu 

N. p, Eftu Tu-taguldla-yza . Nós arrotaremos , ou havcmos-dc 

arrotar. 
Enu Nu'tagulíí/a^y&a . Vós arrotareis , ou haveis-de ar- 

^ rotar. 

» • 

Ana A'taguliila-yza • • Elies arrotarão , ou hão-de arro« 

. car« 

Imperativo* 

N, s. Não tem • • t • . Não tem, 

T^agulúla Eié . • . . Arrota tu. 

U'taguhík Una . • . Arrote elle. 

N.p. lu-tagulul-éttu . . . Arrotemos nós. 

Tagulul'énu .... Anx>tai vós. 

A'tagulúk Ana . . . Arrotepi elles. 

Presentç do fl>odo opt^itivo , e conjujoçtivo. 

N» 8. Se Emmi Ngu-tagulúk Çe eu arrQtaa§e > Qu que arrote. 

PmerkQ pçrfeit04 

K s. Se,^mfm Qki-ac^^tiU Çe ca. airot^», ou «wsaç arro- 
tado. 

Futurq I. 

Ni ^ *E? Etnm NgM^uMa^ §e eu grri^tAr ,. qu (tteK, wSoíado. 

Fimirq 2^ . 

N. s. £i«w/ Qutnghi-tagulúla' Quando eu arrotar. 
yza ^ 

Eié Quiú-tagulúla-yza . Quando tu arrotares. 

Vna Qgi4^Mgulúlarys^\: Qsi^i^;«U«/áfi!(»|ir.* vi , 



i 
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< Bundo, Portuguez. 

N*. p. Ettu Qutttu-^tagulúla'' Quando nós arrotarmos. 
yza 

Enu Qutnu-tagulúla-yza Quando vós arrotardes. 

^a ^id-tagulfilayza . Quando elka arrotarem. 

■ Infinito presente rnipéssoal. 

Cutagulúla ..... Arrotar. 

• « 

Presente pessoal. 

» . ■ * • • • 

N. s. Ngu-cutagulúla Emmi . Arrotar eu. 

Pretérito. 
AmU'CUtagulúla . ^ . Ter arrotado. 

Futuro. 

• < 

N. s. JEwwi/ Omngbi-cutagulú* Quando eu houver de arrotar. 

Eié Quiú-çHta^ultíla^yza Quando tu Iiouveres^ de arrotar. 
Uns Qfié^tttãgulúl^m Quando «ileftotiyer de arrotar. 
N. p« Ettu Quíttu^utúguíúla^ Quando nós houvermos de arro- 
ja* \ - . tttr.« • 
Enu Qjfínu-cutagulúla^ Qiando vós houverdes de arro- 

'jza tar. 

Jna Quiá^cutagulúla-ysia Quando elles houverem de arro* 

tar. 

. - •' ■ - LI .: . \> ' ' '. . . 

Panicipio indeclinável. 



• • 



(^uíngbi-tagulúlâ .'^ ; • Arrotando. 



A t 



Slirticipio declinavd. 

QitdguluNssa • . ; O que arrota. 

Bua- 
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B|undo« Forttigiiez. 

DO VERBO BUKDO CuSSlímU ADEVINHAR. 

Presente do modo indicativo. 



N. s. Emmi Ngu-ssiimu 
Eié Gu^ssúmu • 
Una U-ssúmu . 

N.p. Ettu Tu-sstímu 
Enu Nu-ssúmu 
Ana A-ssúmu . . 



Eu adevinbo. 
Tu adevinhas. 
Elle adevinha. 
Nós adevinhamos. 
Vós adevinhais. 
Elles adevinliao. 



Pretérito perfeito. 



N. s* Emmi Ghi-a-ssnme . . 



.^ í 



Eié Gu-a^ssúme . . • 



Una U-a-ssílme 



• • 



N. p. Ettu Tu-a-ssúme . . . 

, E^n» l^u-/tr.ssiífne . ..♦ • 

Ana A-ssííme » •. • • 



Eu adevinhei , ou tenho adevi- 

^hado. ( 

Tu adevinhaste , ou tens adevi* j 

. nhado. | 

Elle adevinhou , ou tem adeyi- 

nhado. 
Nós adevinhámos ^ ou temos ade< 
t-iri«(hado. 

¥i^ adevinhastes 9 ou tendes ade^ 
-v. vinbado. \; 
Elies adevinhárãò , ou tem ade- 
/ viiihado* 



(.' • 



»') 



> •* 



1 . 



Fítucoí. 



i\ 



N. s. Emmi Ngu-ssúmu-yza . Eu adevinharei , ou bei-de ade* 

. o viríb^, 

Eié Gu-sstimu-yza . • Tu adevinharás, ou has-de ade- 

•ob r. f: *c« n. fv * vinha V.;,.'- *; ;/,: V V . ^a a*;3.> 

Una U-ssúmu-yza . . Elle adevinhará ^ ou hã^e ade- 



rh: 



h± :nvt}riu& 



,r»^í/;lg OL'^ O 
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Bundo. Portuguez. 

^. p. EttM Tu-ssúmu-yza . • Nós adevinharcmos , ou have- 

mos-de adevinhar. 
Emu Ntt-STÚmu-yza . . Vós adevinhareis > ou haveis-de 

adevinhar. 
jína A-ssúmU'y%a • • EUes adevinharão , ou hão-de 

adevinhar. 



Imperativo. 



N. s« Não tem • 
Súmu Eié . 
U-ssúme Ufís 

Sum^nu 
A-ssúme Jna 



Não tem. 
Adevinha tu. 
Ádevinhe elle. 
Adevinhemos nós. 
Adevinhai vós. 
Adevinhem elles. 



Presente do modo optativo ^ e conjuntivo» 

H. s. Se^Emmi Ngu-ssúm» • Se eu adevinhasse^ ou que ade* 

viuhe. 

Pretérito perfeito. 

N. s. Se Emmi Gbi^^ísúine • Se eu adevinhára ^ ou tivesse ade- 

vinhado. 

Futuro I. 

N. 8. Se Emmi Nga^ssiimu-yza Se eu adevinhar y ou tiver ade* 

vinhado. 

Futuro 2. 

>r. s« Emmi Quínghi-ssúmU' Quando eu adevinhar. 
yza 

Eié Quiíi-ssúmu-yza . Quando tu adevinhares. 

Uff4 '^id-ssúmu^za • Quando elie adevinhar. 

Buii- 



ijo Grammatica 

Bundo. Fortuguez. 

N. p. Ettu Qutttu-ssrimu-yza Quando nós adevinharmos. 

EnH Qutnu ssíimu-yza . Quando vós adevinhardes. 

Âna Quid ssúmu-yza . Quando elles ádevinharem. 

Infinito presente inapessoal. 

C»ssúmu Adcvinhar. 

Presente pessoal. 

• • • 4 

N. s. Ngu-cussúmu Emmi . • Adevinhar eu. 

Pretérito. 



« • 



Amti-cusíúnm • • ^ Ter. adêvinhadcK 

Futuro. . 

Kí 9. Emmi Quíngbi^Mssúmu* Quando eu houver de adevit^ar 
yr.a 
Eié Quiú-cussúmu-yza . Quando tu Jiouveres de adcvi- 

nhar. 
Una Quiá-cussúmu-yza . Qiiando ellç houver de aàevi- 
•-^ ' ' / . nhar. 

N. p. Ettu Qutttu-cussúmu* Quando nós houvermos de ade- 
yza vinhar. 

Efiu Qu/nthcussúmu-yza Quando vós houverdes de ade- 

vinhar. 
•::: ; -idha^ Quid-cussiífnu-^yza . Quando eiles hoiív^em de adc- 

vinhar. 

Participio indecIinaveL 

Qut0ghi^^mim» . . • • AdevinhahdOi 

' Participio* declinaveF» 

•'•■•• 
Cussum-íssa . . . . O que adevinha. 



1 
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Bundo. 



Português. 



DO VERBO BUNDO Cubés&ã ADORAR. 

Presente do modo indicativo. 



^. s. 



.^.p. 



N. s. 



N,p, 



Emmi Ngu-iésui • . . 


Eu adoro. . 


E/V Gu-béza .... 


Tu adoras.. 


Una U'béza .... 


Elle adora. 


Ettu Tu-béza .... 


Nós adoramos. 


Enu Nu-béza 


Vós adorais. 


A^a A'béza .... 


Eiles adorão. 


Pretérito 


perfeito. 


Emmi Gbi-a-béze . . 


Eu adorei j ou tenho adorado. 


Eié Gu-a^éze . . ^ . 


Tu adoraste 9 ou tens adorado. 


Ufía U-a-béze .... 


Eiie adorou , ou tem adorado. 


Ettu Tu-a-béze . • • 


Nós adorámos , ou temos ado- 




rado. 


Enu Nu-a-bézs • • . 


Vós adorastes , ou tendes ado« 


• 


rado. 


Ana A-béze .... 


Elles adorarão y ou tem ado* 




rado. 



Futuro. 



N. s. Emmi Ngu-béza-yza 
Eié Gu-béza-yza . 
Una U'bé$ia-yza . 

^5. p. Ettu Tu-bés^-yvia 

Enu Nu-béza-^za 
Ana A-béza-yza * 



Eu adorarei , oú hei*de adorar. 
Tu adorarás , õu has-de adorar. 
Elle adorará , ou ha-dc adorar. 
Nós adoraremos , ou havemos- 

de adorar. 
Vós adorareis , ou haveis-de ado< 

rar. 
Elles adorarão ^ ou háo-de ado' 

rar. 
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Bundot Portuguez. 

Imperativo. 

N. s. Náo tem . • . . • Não tem. 

Béza Eié Adora tu. 

U-bésoe Una .... Adore elle. 

N.p. Tu-bezréttu .... Adoremos nó& 

BeZ'énu ••.•.» Adorai vós. 

A-béze Ana • • . . Adorem elles» 

Presente do modo optativo , e conjuntivo. 

N. 8. Se Emmi Ngíá-èéza • • Se eu adorasse , ou que adoit 

Pretérito perfeito. 

N. s. Se Emmi Ghi-a-bézê . Se cu adoráca , ou tivesse ado- 
rado. 

Futuro I. 
N. s. Se Emmi Ngu-bézéhyza Se eu adorar , ou tiver adorado» 

Futuro 2. 

N. s. Emmi Qutn^hi-^béza . C^ndo eu adorar. 

Eié Quiú-beza . . . Quando tu adorares. 

Una Quid^béza . ^ ^ Quando clle adorar. 

N. p* Enu Quittu-béza . • Quando nós adorarmos.. 

Enu Quínu-béza . ^ . Quando vós adorardes., 

Ana QuU-béza .... Quando elks adorarem^ 

Infinito presente impessoaL 
Cuhèza ...... Adorar. 



Presente pessoal. 
N. s. NgU'C»béza Emmi . . Adorar eu. 



l^ 
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Bundo, Portuguez» 

Pretérito. 

AmU'CuhésM '» # • • Ter adorado» 

Futura 

3^. s. Emmi Quíngbi-cubéza* Quando eu houver de adorar* 
yza 
Eié Quiti-cubéza-yza • Quando tu houveres de adorar. 
Una Quid-cuèézayza • Quando elle houver de adorar. 
'^. p. Et tu QuíttuHubéza-ys&d Quando nós houvermos de ado^ 

rar. 
Enu Quinu^cuhé%a^%a . Quando vós houverdes de ado- 
rar. 
^a Quid-cubéza-yza . Quando elles houverem de ado- 
rar. 

Farticipio indeclinável 

Quíngbi-béza . . . • Adorando. 

Farticipio declinavel. 

Cubessréssa O que adora ^ ou tem adorado» 



F I M. 



sup. 
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SUPPLEMENTO 

A' S 

OBSERVAÇÕES GRAMMATICAES 

DA 

língua bunda, 

o u 
ANGOLENSE. 
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SUPPLEMENTO 

As Observações Grammaticaes da Uíígua Bunda , adquiridas 
for hum mais exacto estudo , que nelle tem feito seu Au^ 
thor , não só pelo uso de ler os Diálogos do Cathecismo An^ 
gõlense , onde tem^ achado vários termos antigos , dos quaes 
não se tinha mais lembrança , como até pela cuidadosa ap^ 
plicação que tem tido em consultar alguns dos Nacionaes dc' 
angola mais instruídos , e de mais claros conhecimentos nes^ 
ta matéria. 



A 



PRI MEIRAOBSERVAqAo. 
Da Etytnologia das palavras Abundas. 




Syllaba r ou partícula Bé Bunda ferida do accento agudo; 

i ser juntamen* 

Deos. Zdmbi* 

Quitúchi^ó , 

J^as ^zzzáo.Quitííchi-bá ocu^lba muénhu ^ raas peccado mortaL 
y curia-bó y mas o manjar. O cúria-bó cuaquírij mas o manjar 
verdadeiro, Culénc^-bó. ^ .mas fugir, .Culénca-bó oculéngu-léngu l 
^as fugir de pressa. 

. Igualmente a partícula Bé Banda , ;em iguaes circumstàncias 
^CTida do accento agudo , e posta no fim da palavra , para com 
^"^ ser juntamente proferida ^ significa também^ v. g. Zámbi-pé ^ 
í|imbeni Deos. Fulla-pé ^ também Francisco O Quiftcua pé ^ tam- 
D^m o exemplo. O Quituchi-pé ocugíba muénhu , também o pec- 
^3do mortal. Tvzsuéla-pêi o\x^ Tuilorpé ^ também^ dízeraos».'"/Tif-^ 
Ti^à-pé a. Zámbi. Jí^gdma guéttu,^ tsmhem rogamos a Deo^ 
Penhor Nosso, Qídidquiofé ^ ou, Quió-pé ^ assim também* Stíca* 
í^ j más tambtem. Úándà-pé quiá.cuzsiéla^ târabem antes de fai- 
^^^* Ghiazatia^pé^ mdca jndu 5. cambem lacafaci èstsL falia , cic* 

X Em 



ilt Supplemento às Observações Grammaticaes 

Em quanto á segunda Observação , que trata de nomes que 
não são epicenos, devem-se accrescentar os seguintes, para maior 
intelligencia 

• Quial^éla , a Rainha. 
. Mamam^lnguà , a Madrinha. 
. Ca^éttu , a Mulherzinha. 
. Cattímba^ a Rapariguinha. 
. Wonómi^ o Genro. 

• Manbandéngbi y a Madrasta. 



' 



Mucbtno^ o Rei. . . 
Tatamtinga , o Padrinho 
Quiidlay o Rapaz. . 
Caiálãy o Rapazinho» 
Ngúnsa , o Soldado. 
Tatandénghi y o Padrasto 

Pelo que pertence á quinta Observação, quando trata de no- 
mes 3 pertencentes á primeira declinação , deVem-se accrescentar es 
seguintes , com cujo uso mais se facilita o conhecimento da Lín- 
gua Bunda. 



O Maquina y o Baile. . 
O MacóncOy a Divida* • 
O Mavúnzu y a Féz. 
O Mucdcbi y o Cidadão. 
O Malaúlay o Neto. 
O Massúnsu , o Resto. 
O Massnbúcay o Sobejo. 
O Maribiíndo , ^ Formigão 
O Mabémbu y o Tacto. . 
O Mabiba y a Aza. • . 
O Mabataména ^ a Cilada. 
O MdvUy o Barra • • 



« 



• 



G? Aquinay os Bailes. 
C(7 AcóncOy as Dividas. 
G? Avúnzu y as Fezes. 
Cp Acdcbi y os Cidadóes* 
G9 Alaúla y os Netos. 
Cp AssúnsUy os Restos. 
G? Assubúca , os Sobejos. 
Gf Aribúndê , 09 Formigões* 
G^ Abémbu , os Tactos. 
G9 Abdbay as Azas. 
G? Abat amena y as Ciladas. 
. ... . . Náo tem. 



Mais nomes ainda pertencentes á primeira declinação, e que 
se (kvem unir aos que a Grammatica aponta , que no número 
plural conser^ão a inicial do singular ^ mudando unicamente a se* 
gunda lecra« 



O Mutáa y o Atoleiro. . . . 
O Muvu y ou , Míífiâ y o Anno. 
O Mubtnboy o Manubrio. 
O MuenequénOy a Saudação. . 
O fãulundiiri^ o Successor.. . 



Co Mitóa y os Atoleiros. 
Ca:Mtvu , ou , Mtfir , os Annos. 
Co Mibinhu , os Manubrios. 
Co Mienequéno y as Saudações. 
Co Mifunaúriy os • Siiccessores. 

O 



ia Ungua Bunda, 
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Mulóa , o I.odo. . ... Co Milóa » os Ix)do0. 

Mutátu , o Barro amassado. Cô Mitótu , os Barros amassados. 



Muénbi^ o Hospede. 

Muquiuculãcu » o Abysmo. . 

Muânqui , a Cana de açúcar. 

Múnbã^ o Espinho. . 

Muzuéri ^ o Fallador. 
O Miímbu , a Musica. . 
O Mucbínd/t , o Numero. 
O Mussúla , a Racha. • 
O Aí»^*^ , o Sobrinha • 
O MaíA'ii , o Sopro. .' . 
O Mú^a^ o Fedor. . . 
O Mussámb0 , a Oração. 
O A/»/tf7/í ^ a Estatura. . 
O Murialélo , a Esperança. 
O Musséncú , a Frecha, 
O MíííjMr , a Garganta. . 
O Mussóma , a Grelha. 
O Uulúnda , a Ilha. . 
^ Mudnca , a Lavarcda. 
Oilíírycí, a Felicidade. . 
O Mudnhu^ o Cuidado. 
O Muriongérij o Advogado. 
O Mucbíno , o Rei. . . 
O Mulómbe, a Maldiqão. 
O Munvdhy a Exccllencia. 



Gi Miénbij os Hospedes. 
G? Miquiuculúcu y osAbysmos» 
G9 Mienquiy as Canas de açúcar. 
Co Minba ^ os Espínhps. 
Cb Mizuériy os Falladores. 
G? MtmbUy as Musicas. 
G? Micbindãy os Números. 
Gi Missúlãy as Rachas. 
G? Míéba y os Sobrinhos. 
Gy Af/ifr^iT , os Sopros. 
G? MíVãy os Fedores. 
G? Missáínbo , as OraçÒes. 
G? Mitdla^ as Estaturas. 
G? Mirialéloy as Esperanças. 
Gi Missáncu y as Frechais. 
C<9 Miínuy as Gargantas. 
O Missóma y as Grelhas. 
G? Milánda y as Ilhas. 
G? Midncãy as Lavaredas. 
G? Mivé^ as Felicidades. 
G? Midnbuy os Ciudados. 
C0 Miriongéri , os Advogados. 
C(9 Michino y os Re:s. 
G? MiUmbey as Maldições. 
G? Mmvále $ as Excellencias. 



Aos nomes da segunda declinaçáo <levem-se accrescentar os 
seguintes: 



O Ngoléãy a Primícia. 
O W^^'wf A/ , o Frio. 



O Nidmfa , a Cidade. 
O ^ir^, a Carga. 
^ Nbdmbãy a Garoa, 
O Kfránzay o Soldado. 
O -Arz;«7tf , a Chuva. 
O ^j^,^:Es(:todo. 






Cq yingoléãy as Primícias. 
. .... Não tem. 
Co Jinbdnça y as Cidades. 
Co Jináco ^ as Cargas. 
Co Jibdmbãy as Cargas. 
Co Jingúnza ^ os Soldados. 
Co Jirrvíi/ay as Chuvas. 
Co ^inzúb^y os Escudos. 

X ii O 
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O Ngdmba^ o Portador. • 
O Naómbondómbo , o Ramo 
O Nsongiy o Sonho. 
O Ndíinda ^ a Tarrafa. . 
O -Nís^VV , o Trovão. . 
O Mgubãtéte ^ a Vespa. 
O Nguànga^ o Veneno. 
O Nbánc^i^ a Ilharga. . 
O Ndéftghi y o Pequeno. 
O Ngóngbi , a Juntara. • 
O hgdndu^ o Lagarto. _ , 
O Isgdnna Ojtchi ^ o Monarca. 

O Nsóngo^ a Ânsia. • • . 
O Nséngi y o Risco , ou Perigo. 

O Nbuéitgay o Ei^ano. . . 



Co yhgdmba , os Portadores. 
Co Jindómbandómbo , os RaiiiDS. 
Co Jinsóngi , os Sonhos, 
Co Jindúnda y as Tarrafas. 
Co Jinzác^iy os Trovões. 
Co Jiftgujbatéte ^ as Vespas* 
G? ji^S^àngay os Venenos. 
O Jinâdfi(/i j as Ilhargas. 
Gí Jindénghi y os Pequenos. 
& Jingóngbi y as Junturas. 
O JingándUy os Lagartos. 
Ci? JingdnnaOjícbiy osMona> 

cas. 
O Jinsóngõy as Ânsias. 
C? Jinséngiy os Riscos, ouPe* 

rigos. 
O jinbudngay os Enganosi 



ISEomes que pertencem a esta mesma segunda declinação* 



O Nonóxiy a Estrella. . . 
O Lolóndo , o Arco. ... 
O H^éngohy o Arco. da velha. 



O íTí?/^ , o Angulo. 
O Q/r//, o Avô. . . . 
O Tdta , o Pai. , . ^ 
O Mdma , a Mâi. • • 
O Pánck^iyQ Ippiáp» . . 
O Giíiugúia y o Cugumello. 
O Imbua y o Cão. • . 
O Bífísay a Camisa. • . 
O ITuéri y o Cunhado. • 
O H*^te y a Curiojsiiade» 
O £P^7if y o Caranguejo. 
O Sdbuy o Ditado. • • 
O fdmbUy a Derrota > QU 
minho. 



Ca« 



G? Jinonóxi , ás Estrellas. 

G? JilolQndoy os Arcos. 

Gi Jilfángok , oa Arcos da r«- 

Iha^ 
C<9 Jib^óta y os Ângulos. 
C(7 Jicúcuy os Avós.: 
G? Jitdta y os Paiç. 
Cí? Jimdmay as Mais* 
Q? yipdneh'*iy os Irmãos. 
G? Jt^iíiugúia y os Cugumellos» 
G? Jtmbuay os Cães. 
C(; Jibinsay as Camisas. 
Gí ^ih^uiri j os Cunhados. 
Ga jib^uétey as Curiosidades» 
C(; J/i^V/^ , os Caranguejos. 
O? Jisdbu y os Ditados. 
C(? Jimpdmbuy as Dcnt)ta8, o» 
. Caminhos. 
G JimpámbM,^ os Passeios 



da Língua Bunda^ 
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O Anâi , o Desejo. . . 
O Guénbi ^ a Dignidade. 
O Gáchácha^ o Espirro. 
O Lándo^ o Metal. . • 
O Vàngo , o Miolo. . . 
O lídmua , o Mosquito. 
O Gína , o Piolho. . . 
O E^uVútthu , o Órfão. 
Q ^áma , a Paragem. 



O Wdha^ a Patranha 

O 5^//» , o Travesseiro. 

O ÍÍV//X , a Rodilha. , 

O Vlfáta , o Sovaco. 

O Chínbu , o Poro do corpo< 

O Pómbe ^ o Internuncio. 

O Chímba , a Raposa. • 

O Zúma ^ o Ronco. 

O Tulubusdvu 5 o Rumor. 

O ITdqin^ o C^umo. 

O Xketraquíme^ o Sogro. 

O Fí/, a Coroa. . • . 

O Ingi y a Mosca. • • 

O Bánqui , a Testemunha. 

O P//«ç^ 5 a Virtude. 

O Ngánâi^ a Soberba. . 

O Bámbi , o Marco , ou Coa- 

fim. 
O Sdssu y a Faisca. . 
O Chtngu , o Pescoço. 
O Btímbi y a Esfera . 
O Gíí/W , a Gruta. . 
O Ngingi^ a Gula. • 
O ffoJomiy o Genro. 
O Hudli y a Inspiração^ 
O Támbi y o Luto. . 
O XacócQy o Linguareiro, 
O Távu , o Porta 
O IJttóca , a Cinza. • 
O BatMÍlQ^ o Sacrifiçiow 



Co Jiánàiy os Desejos. 

Co Jiguénbiy as Dignidades. 

Co yigacbdcba y os Espirros. . 

Co JiJdndOy os Metaes. 

Co JivóngOy os Miolos. 

Co Jib*ámua , os Mosquitos. 

Co Jígína 5 os Piolhos. 

Co Jtb'ub'únbu y os Orfâos. 

Co Jíbdma , as Paragens. 

Co Jih^dba , as Patranhas. 

Co Jibéttu f os Travesseiros. 

Co Jib'dta , as Rodilhas. 

Co Jiub^dta y os Sovacos. 

Co ^icbtnbu y os Poros do corpo* 

Co jipómbey os Internuncios. 

Co ^icbtmba , as Raposas. 

Co Jízúma y os Roncos. 

Co Jitulubusdvu y os Rumores» 

Co Jib^dquiy os Çumos. 

Co Jicob^aqume ^ os Sogros» 

Co Jipó y as Coroas» 

Cí Jitngi y. as Moscas. 

Gí Jibánquiy as Testemunhas» 

Cb Jipàngu y as Virtudes» 

• •...... Nâo tem. 

Co Jibdmbi , os Marcos , oui 

Confins. 
Cí^ JhdssUy as Faiscas. 
O Jicbíngu y os Pescoços» 
G? Jibúmbi y as Esferas. 
G? Jígutnay as Grutas. 
G? Jinghgi y Não tem. 
Gí ^íb^olowiy os Genros. 
G? Jih^uéU y as Inspirações.. 
O jitdmbi y, os Lutos. 
G? JixacGca y os Linguareiros'» 
C(7 Jitdvu y os Portos. 
C? yittóca y as Cinzas. 
G? JibatJiPlo^ os Sacrifícios- 
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O Pdcbi , a Necessidade. . • Co Jipdcbi , as Necessidades, 
O Bánça , a Cidade. ... O Jibãnça , as Cidades. 
O InsUy a Casa Co Jtnso\ as Casas. 

Igualmente se derem accrescentar os seguintes nomes , aos da 
terceira declinação. 



O Quidcbi y a Cidade* • • • 
O Quibi y o Mal , ou a Desgra- 

ça. 
O QuissélUy o Aborto. • • 
O Quiffuy o Aborto. . • . 
O Quâembequéte , a Sombra. • 
O Quicbimaj o Poço. • « . 
O Quingbintna y a Consequen* 

cia% 
O Quiarifangdna y aSemelhan* 

« ça. 

O Quitfímbãy a Morte. . ^ 
O Quigiríla , a Inciinaçáo. 
O Quimóquio , a Diligencia. • 
O Quiaínday o Traidor. . . 
O Quittan^dna , o Inter vallo. 
O Ouicb/naa , o Escarro. . . 
O Quiffúlu y a Escuma. . . 
O Quiffúmbe , o Ladrão assas* 

sino. 
O Quita rid b^únbi , o Feixe 

de lenha. 
O Quiluldma y a Planicie. . • 
O ^idnsUy o Ninho. . . • 
O ^uib/ri y a Indigência. . . 
O Ouichtngiy a Ponte. . . • 
O OtíitótCy o Ponto. • . • 
O Quibubilu y a Praga. . . * 
O Qulnséndu , o Precipício. 
O Quiquéla , o Procor<idor. 
O Qjêiáncu y a Palha. . . . 
O Quibdiu y a Qjíeda , ou Tom* 

bo. 



Co Idcbi^ as Cidades. 

Co Ibi y os Males / ou as Des- 
graças. 

Co Issélu y os Abortos. 

Co Wuy os Abortos. 

Co Ilembequéte y as Sombras. 

Co Ichíma y os Poços. 

Co Ingbinina y as Consequen^ 
cias. 

Co larifangdna y as Semelhan- 
ças.^ 

Co Itíimba y as Mortes. 

Ço Igirila y as Inclinações. 

Co Imóquio y z% Diligencias. 

Co Icúnda , os Traidores. 

Co Ittangdnay os Intervallos. 

Co Ichinda , os Escarros. 

Co Iffúllu y as Escumas. 

Co J^úmbey os Ladrões assassi- 
nos. 

Co ha jd jíb^únbi , os Feixes 
de lenha. 

Co Iluidma , as Planícies. 

Co Idnstt I os Ninhos. 

0> Ibíri y as Indigencias. 

Co Ichíngi y as Pontes. 

G? Itcte y os Pontos. 

Co Ibubílu y as Pragas. 

Co Inséndu , os Precipícios.' 

Co Iquéla , os Procuradores. 

Co lâncu y as Palhas. 

Co .IbãlUy as Quedas^ ou Tom* 
bos. O 



da IJngua Bunda. 
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O Quisómba , a Rapasiada. 
O Quibánc^i , o Remendo* 



• Co Isémba^ as Rapasiadas 
.Co Ibdnc^i y os Remendos. 

O Qultetéle , o Retalho. . . Co Itctéle , os Retalhos. 

O QuiaVéla , a Rainha. • • Co lalféla , as Rainhas. 

O Quílu , o Somno Nâo tem. 

O Quiliílu y a Tempestade, . Co Ilúlu , as Temp^tades. 

O Quibucumúna , a Tentação. ' "' "^ 

O Quibucãnu , a Topada. . . 



ou 



O Quibúbe , o Tormento. 
O Quicbómba , a Trama 

Maquinado. 
O Quica ínc^i , o Tronco. 
O Quixixi , o Mundo. . 
^ QlfW^ > a Espécie. • 
O Quitdbu , o Vaso. 
O Quicuidgi , o Velho. 
O Quitémbo , o Vento. . 
O Quissuchino ^ a Bexiga do 



O Ibucumúna > as Tentações. 
O IbucdnUy as Topadas. 
O Ibúbe ^ os Tormentos. 
Ctf Icbómba , as Tramas , ou 

Maquinações. 
G? Ice tnc^i y os Troncos. 

. • Não tem. 

Co Iffa , as Espécies. 

Co Itdbu^ os Vasos. 

Gí Iculdgi , os Velhos. 

G? Itétnbo , os Ventos. 

G? Issucbínoy as Bexigas do ven^ 

tre. 



ventre. 

^ Quis sambo \ o Perdão. Não tem. 

O Quingóngo , a Doença de Be- Gi? Ingóngo , as Bexigas. 

ligas. 
O Quiriguánu , a Visão 






Quica lacaio ^ a Obra. . 
O Quilóa y a Voragem. 
O Quivdri y a Fecundidade. 
O Quiménga , a Frigideira. 
O Quichtmay o Poço* • . 
O Quiquiléngu , a Guela. . . 
O Quibúndu ^ o Golpe. . . 
^ Quilangríluy o Guarda. 
O Quiffufúnba , a Gengiva. . 
O Quicbtnganecó y o Pensamen* 

to. 

O Quiffúa y o Habito , ou Cos- 
tume. 
^ Quitocaména , o Lamaçal. . 
^ Quiríri , o Lugar. • . • 
^ Quit^Oy a Mancha. . • . 



G? Irugudnu , as Vistíes. 

Gi9 Icalacaló ^ as Obras. 

G<? //áf , as Voragens. 

Co Ivdri y as Fecundidades. 

G(9 Iméngay as Frigideiras. 

G? Ichínia , os Poços. 

G? Iquiléngu , as Guelas. 

G<? Ibúnduy os Golpes. 

Gí Ilangrilu ^ os Guardas. 

Co Iffufúnbay as Gengivas. 

G9 ichinganecó y os Pensamentos. 

Co Iffúay os Hábitos 9 ou Co$» 

tumes. 
G? Itocaména , . os Lamaçáes. 
G? Iririy os Lugares. 

G; /^^/^. as Manchas. 

O 
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ou 



O Quingúndú^ o Mariola. 
O Quiffiquila , o Conselho bom 
O Quícutu , ò Conselho máo. 
O Quiximbuéte , o Sinal. . 
O Quíssuéia^ o Vassalío. • 
O Quígi^ o Penhor. • • . 
O Quitolólo^ o Preposito , 

Deliberação, 
O Quiríma , o Fruto. . , 
O Quilúla^ a Injúria. • . 
O Quifúchi j o Reino. . . 
O Quiv^énga , a Congregação. 
O Quinéámbay o Insecto.. 
O Quifficua , a Comparação. 
O Quialuvdlu^ o Original. 



O Ingúndu , os Mariolas. 
G? Iffiquíla y os Conselhos boni 
C? Icútu , os Conselhos mios. 
Co Iximbuétej os Sinaes. 
C49 Issuéia^ os Vassallo& 
Gr ^/, os Penhores. 
Co Úolélo , ojs Prepositos , ou 

Deliberações. 
Co Ir ima ^ os Frutos. 
C(9 Iltíla^ as Injúrias. 
C^ Ifíícbi y os Reinos. 
C? Izénga , as Congregações. 
G? Irnhámba ^ os Insectos. 
G? Ifftcua , as Comparações. 
G? laluvdlu i os Originaes. 



Da mesma maneira se devem accresceutar aos nomes da quar^ 
ta declinação os seguintes : 



O Ribdta \ a Villa , ou Habi- 
tação. 
O Kiciindu y o Circulo. . 
O Ricúmba^ o Cadeado. 
Ó Ristímba y o Cheiro. . 
O Rtssóla , o Escolhidos 
O Rívhtta y a Fogueira. 
O RJchiy o Fumo. . • 
O Riffúlay o Gosto. 
O Ritataména^ a Lagarta. 
O Rimtínt y o Orvalho. 
O RibttUj a Porta. . . 
O RiémbUy o Povo. . . 
O Rinhdnbu , o Rasto. . 
O Rinhdncu , a Abobra. 
O Rinbúncu , . a Abobrasinha 
O Riquénhi , o Rochedo. 
O Mhuénsà , a Traça. . 
O Ribúnda^ a Trouxa. . 
O RJcussdca , a Cor yermelha; 



•> . 



Co Mabãta , as Villas » ou Ha^ 

bi tacões. 
G? Macúndu , os Círculos^ 
Cb Macumba y os Cadeados. 
G? Masúmba , os Cheiros. 
Ci? Mas sola , os Escolhidos. 
G? Machíta , as Fogueiras. 
G^ Maricbi y os Fumos. 
G? Maffúla j os Gostos. 
.C{9 Matat amena y as Lagartas. 
G? JMamune , os Orvalhos. 
C(í Mabitu y as Portas. 
Cé> Mémbu 5 os Povos. 
Cí? Manbánhu , os Rastos. 
C(? Manháncu ^ as Abobras. 
G(5! Manbúncu ,. as Abobra^inhasi 
C(? Maquénbiy os Rochedos. 
G^ Maquénsa , as Traça'. 
G? ,Mabúmla , as Trouxas. 
Ço Macu^ssúfaxy asCor^ yerme» 

lhas. ' O 



t&i Livgu4 Banda. I4f 

O Bjgimhhiíd , a Deçlarajão^ Cp MaffmbuIuHé ^ as Declara ^ 

Ò Baldo ^ a Riqueza. « • • ^^^ Maído ^ as "Riquezas. 

O RinséngiyO Perigo, • • # Cf Mansétip ^ os Perigos. 

O Ripna^ o Nome» , • • ** Q Magtna^ os Nomes, 

O Rsanéma^ o Pezo, ^ . ^ Vx CS:> Manéma^ os Pezos^ . 

Li Ricaoj o Çalts. .. .^«-o, i), C; MaricM,^4» Cálices. ^. 

O Rivéve , JSL Borbullia.. -^ ^ . Co Màvéve^ as. BofbiJhst?/ 

O Riíóco^ o Mo^. . . . • Co iMatdc^^ os Moços. . 

Mais iiomes que pertencem a esta mesma quarta declinação.. 

O Lubicu , o' Tributo. . \ . Co Mabdcu , os Tributos. 

O Lutetélc^ a Canna brava. . Co Mateték^ asCannas bravas. 

O Lulúlu , a Amargura. • • Ci? "Malúlu , as Amarguras. 

Tratámos na sexta Observação de huns certos adjectivos a que 
chámmnos de qualidade ; como pois prodtízimos poucos exemplos > 
apontamos aqui os seguinte , por conhecermos quanto he provei- 
toso o cònhcciméiíto delles para a boa intetligenciá da Linguá 
Bunda. 

Mofomf/ff, o Negro. . . . . Âláinbe ^ os Negms. 

^mdcbi , o Natural da t«rra;^ Jgudcbiy os Naturacs da terra* 

Mabék^ o lV(agrp. . . . > Abèle^ 6$ M^ros. 

Mabelequète , o MpUe , ou Bran- Abelequíte , os Mottcs , ou Bran- 
co, dos. 

Muchthi ; o Mouco. >. '• . . Michãu , os Moucos, 

fàlisúcu y o Verde. . . ^ . ^fellistícu , os Verdes. 

^hi^ui/éla^j o Preto. ^ ^ .♦ . ^icbiquiléla ^ o& Preioi. 

^ocbi^ o Tyranno, ou TTèroz, Ji&óchiy os Ijyrannos , ou Fe- 
rozes. ^ / • . • 
Jiíabhi ] os Golosòs. ' / 
Jicucuma , os Tardios no fallar, 



lalúvi j o GoWo. V . . 
^^ciíma , o Tardio no f^íhu 
•^àéngbi, o Pequeno. " • '. 
%^»^/ , o Soberbo/ : . . 
■J^^í^i , o Miído , *' S4ird<>. 
^^ngaldla ;*o Rebelde. . ^ 
Q^itudma , o Principal. 



Jindênghi , os Pequenos. 
yin^ánc^i , òs Soberbos. 
JUdgua^ òs Mud0á,"e Surdos; 
Ji^ahgàlíifá ,-õís vRièblíkies. í' 
Itudma , os Principaes* 



S^icúsa^ o Gago. . . * ,> icusa . os Gagos. 
<?í^i«^4., q.lm ,.^^^,> Ibâiída y os JmjpteiUeí. / 
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Qúiab^dòUy o VagíiBlittciòi >: O /ifi^iító j tó Vagábundõí. ^ ^ 
Quissémbij M Ngdnc^i , p VSb ^ Issémbi , «^ Jtng4nc^i , os Vãos , 

e Soberba 
QuiehamànéH» , c> Incõitstame. 
Quianétr^ o Gbrdok • .. t . 
Quiag/mèt , o Grossa i „' • , 
Quiacuctltit , o Sfeccbi . . ; 
^itúa^o Ihnoccntc. • . ^ 
QmaMimtidnbu y o Vagaroio;. 
Q^cmifíba , o Candidoii ^ • 
'^uincmisa y o Negligente, • . 

^uiagta , o Sábio. ...... 

^íatdva , o Ignorante. • . ^ 

htíhíngi", o Privada . • '. 
^ialuvdlu^ o Original* » « 
Rituabél^y o Proveitoso. > • 

J^^//y»^iy, ^ q Mudo» .. f^ ^ « 

'■»* 

Também láo bc de menos interesse o conhecimento do^íí* 
guintes adjectivos, que cofrespondem aos.de núoieio ordinal* 



c Soberbos. ' 
IcAamanéhw , bs Inconstantes. 
fanéte j os^ Goi^dos. 
lagmbe y ô& Oroaftsosl 
íacucútãy os Seccòs. 
it»V, OS' ImtotènteSfc 
la^mudnba , os Vagárosos»^ 
Icbímba ^ o^ Cândidos. 
Inemésa^ os Negligentes» 
iii^À, t)s Sabioí. 
lat&bã\ os Ignorantes» 
Ibiíngi y Qt Privatk». 
laluvdUt y os O^iginaesk 
Matuabéla , os Proveitosos» 
MacífssÚ€Sy w Veraelhosi 
Mabumbiiy qs Mudo^, 



tf. 



«^ • 



yuraridnguè , a Prirneirbt. 

]uímujmna. yO. Ultimo. 

^íhjeri y ti 'Out^i ;. 

Uòm'^cud^ o Outros • •* 

^if /»i&4f , . Húma certa;, . 

QuióssUj Todoé . .. . 

^uitudfísa^ tf Mn^ipak. ;. 
^Juisfuquiétfé , .0. InjSmo;' 
Ricota y o Maior» . . \, 
Ndémhiy ó Menbf. - ... 
Cá^uít'^ o^ tífkink) da^ Fàmtlia. 

Trat4mP6í,<?utit)sjm^,^a Jô^^ advefbros; co* 

moi^õís o. WO' d^lles ji^ muita frequenta, «j^itod^, as :,iii}giW) ** 
vemosí pôr «$8) acçrefiC^atar- afi|S aflirm^tivps ,$is;'6Sgointcs ; \ 

Inga. Aséim, w pú. . ;'' ,V /Ectipé ^ Aítrâà 4típ.\. 
flg»^, A^en. . / • V. ♦ ;, Ocapé\ Também J '- 
Enéuque-; Pt)r^àp. ^ ^i ^ '; ; '^^ i ir»í4f-í)/, Ma^ ÍJísitribeiil; 
Quioquiit^é ,. ÂisiÂiÁ \aAbfeih. \^ i>aiáMÍú,7ntíénè , Así*n ffl»W> 



íartáftgue ,. os Prirteiros* 
Ingumnir,..QS Últimos. 
Jdsseri , t)á Otttròsw 
jlcudj os Outros. 
/nÃ^/Humás cèttasw^ 
Í(/jj:íí.,- Todos. 
ítsaímu y^ns Ptincipaes.. 
íssuíjuirí/uiy^és ínfimos.- 
Macàta , . os Maiores*^ 
JJndéngbi^ os Meíiòrís* 
Jicaztílt, ; os Últimos da Fainilw 
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hguéquí y Assim como. • • • Eneiique^ Assim que. 
Eúe y Sim. ••.».••• QutJOpé , Assim tambcm. 

Aos Neg^ivos. 

Inga-qué^ ou N?k}^ .. . # ^ Mabim ^ Porem; 

Vca-úh y Mas como. ... A/r^í , Porém , mas. 

Ngóquiê , em Vão , de BâJde. . Que , Nâa 

SucA-ecbi-^é , Poréfft ainda que. ^' , Nada* 

Aos Demonstrativo». 

B^»i^ , Até. ....... Quíóquié muéne , Assim tam- 
bém. 
2ff»^^', Desde. ..... ^ar/V/^irr^^^ Assim tambcmi 

hguémí éqni , Como qutiido. Eqtti , Quando. 
Cambechi y Por issoi • • . • Enèiínue , Por tanto, 
f^w , Em que; Coecála , A^cerca. 

Aos de Interrogação. 

hga-quc}- Ou não? . • . . Eneúque} Por ende?^ 

^iiáquio muéne ? Do mesmo Ulá ? €orao ? 

modo. 

Me ingaqvé^^ Sim-, ou não ? . Qcttpí^ Também ? 

%i ? Quando > . ... .. . Nembtri ? Ou ? 
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"^í^/Pé ? 1 ambem' assim? 
"Quléqui:} Porque? . . 
^bé ? Então ? 
i-chí} Quef 
Imé ? Já ? . 
^chi > Quef 



*• .■ 



. Equi ? Ç^al ^ 

. Súca-epitéqui^ Mas porque ? 

.- Bambe québi ? Até onde ? . 

. M? Nada ? 

•. Uque} Agora? 

. Riertno^ Hojef 

Aos áe Comparação.. 

^*g^. Assim 9 oui . .... • EnetiqMCy Pòr onde;. 

^guéqui ^ Assim como. . * Wa^ Como. 

Oarp^, Também ^ Ngambebo y ^tp "S&mtiíXt. 

Suca-pé y Más tMlbem. • . • Quidquiit mffáie\^ A«sim 

bem. 

Netnhtrr, Ainda^, oui- . • • íaguifqui ^qui y Cmno qnâhdo* 

Qyi(fqui0'pé f Assim tamfbem. . Enga^ Assim cçmo. 

%4f-ip^ , Ou fambem. • * . Quithpé y Assim cambem. * 
^ioquh muéne > do mesmo mo^ 

Aos 
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Aos de Lugar. 

Cuébi j Onde. • , . • . . Cóxi ^ Debaixo. 

Hdnda^ Desde. . . , . . Riéri y ou Equi ^ Em que* 

Bambe y Até. ...... Bu-cdc^hi^Em racdio. 

Aos de Tempo. 

Bebo , togo. ..>.., Bambe , Até. 

í/^yi/^, Agora Lttd ^ Depressa, 

Equiy Quando. . ... . Enetíque ^ Finalmente. 

Bquibdnda , An4es que, . • , Emúque équi bdndé^ , Donde 

em quanto, 
fi^i;^ , Antes , ou desde. . , ^^<í, Depois. 
Iméy]L . . • .^ . • . i/^^ , lio mesmo tempo. 
Rierínu , Hoje , agora. . • . Çomacumbi , Continuadamente. 
Or»^/, Juntamente. . , . • Quiachimanéqui ^ No mesmo 

instante. 

N. • 

Ultimamente aos de Qualidade. 

Qtíiria-quirla ^ Verdadeiramen- Quiachijnanéqui , Instantânea- 

te. mente. 

Saculúle y Claramente. . . ^ Comacúmbi , Contitiuadamerite» 

Quialuéluy oUyColuálu ^ Deli- Coquíhíngi y Prudentemente. 

beradamente. 

Cmgóquio , Brutalmente, • •. Quialuà , ou ^ Coluà > Facilmen- 
te. 

Coquimudnbu , Vagarosamente. Quialèngu , ou , Coquiléngu ^ 

Velpzmente, 

Qutacnffííle , ou , Comaffúla , Clonsóngo , Ansiosamente. 

Gostosamente. ' 

i^iaculfánhi , ou, QoVdnhiy Quiang/lnâi , ou , Congdnc^t^ 

Tyrannamentc. Soberbamente. 

Quiàcutudmà y ou, ^oquitud^ Coquichanianénu y Inconstafttc- 

Wi/,..Principalmcrite. , mente. • . 

Çpjifàm^ ou ,.j(2f^i^^/y//^'^ I la- ^iacuchímbe , ou ,, Çoqukhím' 

nocehtemente. - ' ^i? , Candidamente. 

Qffiç^cunemésa,, ou, Conemésa y Quiacugíe y ou, Çoegía y Sabia- 

NfegrígentçmentCp ' mente. ' 

Comatuflfejap Proveitosamente,' Còquinguinma ,. XJltitóamente. 
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Romeiti no Prologo das Observações Gratnmaticaes da Lingua 

Bunda dar ao público este pequeno Oiccionario [da Lingua Con- 
gueza 7 e no fim delle huma demonstração para mais individual- 
mente fazer ver ao curioso Leitor a estreita amnidade , que a Lin- 
gua Congueza tem com a Lingua Bunda : promessa , que &z , no 
caso de me ^chegarem a tempo as noticias , c documentos que sol- 
licitava ; porém estas noticias até hoje me não tem chegado , e dos 
documentos só pude haver a Doutrina Christã da Lingua Congue- 
sa , sendo inúteis as activas diligencias que empreguei para desco- 
brir humá brev^ <?rammatica da mesma Lingua , oostando esta ca- 
f^n:ia de instrucqòes a satisfazer como queria aos meus desejos , c 
promessas. Com tudo para de alguma maneira corresponder á cu« 
fiosidade do Leitor ajuntarei aqui varias xeflexòes , que deyeriâo 
fazer parte da piomettida <lemonstrãção. 

A referida Doutrina Christã foi a primeira Obra , que se im- 
primio da Lingua Congueza : ella be huma traducçâo da Doutrina 
Christã 5 que compozera no Idioma Portuguez Frei Marcos Jorge , 
^a Companhia de Jesus para o uso dos Meninos , e foi litteral- 
*^ente traduzida pelos Pretos Interpretes mais peritos da Corte do 
Congo , auxiliados , c assistidos pelo Padre Frei Mattheus Cardo* 
^y da mesma Companhia de Jesus; presumo seria estampada pc* 
^^ primeira vez em Lisboa y mas não tenho descoberto exemplar 
^^gum desta primeira edição* 

No anno de lóy© hum Ex-Missionario da minha Religião 
Capiichinha , chamado Frei Jacinto Brusciato de Vetralha , a tor- 
^^^ a imprimir em Roma em quatro linguas , e distinctas colu- 
^nas : a primeira contém a Lingua Congueza , a segunda a Portu* 
S^^2a , a terceira a Latina , a quarta a Italiana. A Grammatica de 
^^« fiz menção veio a meu poder por alguns momentos > porém 

Z ii em 
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cm tempo , que eu n3o necessitava delia, e siipponbo sifr oseií 
Auihor o .toesmo Padre Vetralha. 

A -Linguá Congueza tem vários di^leaos : o que? se fàlla no 
principado de Sonho ^ c seus contornos cm algumas cousas parece 
avkinnar-se mais á pronunciação da Língua Bunda , segundo se 
colhe deste pequeno Diccjopario : o que se falia na Corte do Con- , 
go , e outras pi:0vin€ias á primeira vista parece ter alguma diiFe- : 
Tcnça y como indica a columna Congueza da referida Doutrina 
Christã , especialmente entre as duas letras Z>, c R^ e. tambeoi 
entre as duas Z^ t J. 

Por quanto os de Sonho escrevem , e prommcíao com a letra 

R assim no principio , como no taáo da palavra , no que se con- 

formâo com os Abundos : os da Corte, do Congo pelo contrario 

em lugar da dita letra R scrvem-se da letra 2> v, g. ^ o número . 

' dous , aquelfes povos escrevem Sambudri , c estes Sambuádi : e 

onde os primeiros escrevem a palavra com dois JRr r os segundos 

a escrevem com dous Dã , como Ridri , os segundos escrevem 

Diàdi : e por isso vem estes a fazer pouco , ou nenhum uso da 

' letra jR:, e se aadoptâo escrevendo o Santíssimo Nome de Maria, 

e outros nomes , he de presumir fosse por ensino dos Europeor> 

-e não porque elles assim a pronunciassem. Mas parece, que os di* 

los povos do Sonlio tem hum uso diverso > serviado-se pouco ci!%. 

^ fctra 2)^ . 

Por^m cxamlnando-se a fundo este negocio , achar-se-ha qoe 
todos elJes pronuncião huma mesma letra , que não he nem- Z) ro- 
fundo , nem jR expresso ; mas sim^ huma letra própria , e particu- ( 
lar dos de Guiné , cuja pronunciação medeia entçe o Z> , e Ti , e ; 
que proferida por hum mesmo sujeito y parece humas vezes , que ; 
pronuncia a letra D , e outras a letra R^ \ 

A letra que elles pronuncião entre D^ e JR osConguezes de \ 
S:nho para a exprimir na escrita servem-se da letra R do mesmo 
modo , que os Abundos de Angola. , como se pode ver na Li- 
vro intitulado Gentilis Angole ^ o qual usa da mesma letra R^ 

Eu que varias vezes examinei este particular, me tenho ser* 
vido da mesma letra R porque parece que a pronunciado se a- 
próxima mais á letra R do que a D , se bem não seja hum jR aber- 
to e claro,, mas hum R sumido e brando, proferido com a pòa» 
ta da lingua junta aos dentes no acto da pronunciação. 

O Author da sobredita Doutrina Cl^i&tã para exprimir esti 

le- 



A o LIE I T o R, Ijrj 

letra usa de D que posta no principio, e meio das palavras as 
transtorna e desfigura , parecendo a quem nâo he prático , que 
são outras com diiferente pronunciaçâo » quando na realidade sâo 
os mesmos termos , e igualmente pronunciados. 

He constante que o Reino do Congo foi descoberto no Rei- 
nado do Senhor Rei D. João IL , no anno de 1400 quando eile 
mandou á Corte do Congo Embaixadores, e Missionários. Assim 
o refere Frei Luiz de Sjusa , na segunda parte da Historia de 
S. Domingos Livro VI. Cap* 8. 

Naquelle tempo erao òs Conguezes Bárbaros , e rudes , nao 
tinhão conhecimento distinc^) do verdadeiro Oeos ^ porque todos 
erao Gentios , e idolatras : ignoravao tâo só todo o geneio de 
escrituração > mas quaesquer outros meios, ou industria para con- 
servar a memoria dos factos, e as tradições dos seus maiores. 

Por tanto faltando os soccorros da Historia, e sendo inime* 
morial o tempo que tem decorrido desde a fundação desta Mo- 
narquia , não he de admirar que nada se possa saber da sua ori- 
gem, successâo, e antiguidade: e que também nada se. possa ai;» 
cançar a respeito da Lingua , que presentemente se íàlla , se nas- 
cera no mesmo Reino , se he Lingua mâi , ou filha de outra Lín- 
gua do Continente de Africa i tudo he incerto , mdo involvido 
cm hum cahos de trcva$. 

Sò do conhecimento das Línguas dos povos limítrofes . dp 
Reino do Congo se poderia conjecturar alguma cousa ; mas quem 
he que possue este conhecimento ? Onde estão as pessoas que tem 
viajado por aquellas terras ? Onde os Livros, onde os Mestres, 
que ensinem taes idiomas? Tudo he incógnito., nem jamais ixou« 
ve Europeo que possa jactar-se de trilhar aqucllés Paizes > e ines- 
nio julgo quasi impossível haja para o futuro. 

A intrépida Nação Portugueza he a única, que setem avan* 
çadonos Sertões de Guiné; porém esta mesma nunca passou além 
das serras do Reino do Congo , e no Reino de Angola nunca 
passou adiante das terras do Potentado Cassancí. ^íxsehtQ ouvi 
contar como hum facto constante , mas smeulí>*^^ prodigioso, 
que dous Soldados fugitivos de Benguclau;^^ até a con- 

tra costa , e forão dar: a Moçambi^»^^Qi??nto ás mais Naç6«g 
Europeas nunca perderão de vis^^^^^ Feitorias das praias. 

Por tanto as minhas rjfi^,,^^^ P^^^ «eixar de ser mui 
limitadas, e guMorJ^^^ aquillo que me representa este Dio* 
' * ' cio- 
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ç6es Congueza , e Bunda se dçrivariâo de huma mesma origem^ 
e faii^ilia , e que com o andar do tempo se difundiria ^m ramos, 
e formarião estas duas diíFerentes Nações. 

Assim o indícao os seus costumes , e a uniforoiidade das suas 
ceremonias. O uso particular de cada familia em ter o seu Qui^ 
búcco 5 isto he , o seu ídolo ; o supersticioso culto , que lhe tri- 
butão ,* e a feremonia , que pra tição de o pôr sobre o sepulchro 
do ultimo individuo, que morre daqucHa âmilia: tudo he iguaU 
niente observado pelas duas NafÓes , assim como também o cui« 
lo, que tributâo aos Deoses populares. As Leis porque se gover- 
não as duas Nações j o modo , que guardão na escolha , e elei- 
ção dos seus Maioraes} a forma cios seus Governos j as supersti- 
ções , e juramentos gentílicos que usâo y os ridículos , e infames 
vsos da Ni^omancia, e os bailes quç çhamão Lundus , Batú- 
mes , e outros menos abomináveis ; a cura que fazem aos segs 
Infermos com a intervenção dos Adevinhador^ , t Chinghilado- 
res , ou Mágicos ; os fíineraes , e içnterros , ieonduziodo o Cadáver 
á sepultura com huma turba de gente , que vai dançando , ^ can« 
tando diaiite deUe, js os prantos a humas certas horas ao m^sç^^ 
le pôr do Sol , ao meio dia , e de noite ao cantar do Gálio , c^- 
remonial praticado em todo o tempo do nojo , o que chamão Tám^ 
hi y a casa do uso , ou onde a Ncnva he encerrada por alguQS 
idias y tinjgindo^se de vermelho com a raiz de hum páo chamado 
Macula y a fim de ser fecunda, e as mais ceremooias que prece- 
*dem , açompanhão , e seguem os casamentos , com outras festas 

fentilicas , apenas em alguma cousa se diíFerenção , sendo em ni» 
ó Q mais as duas Nações conformes. 

A mesma uniformidade se observa nos idiomas destes Povos, 
A basc fundamental da Lingua Congueza he, que as letras , ou 
syllabas inwíaes são as que governão , e distinguem as palavras, 
e não as terrhinayiçg ^ como dissemos da Lingua Bunda , o que 
*e huma grande prov^. jç q^e acabas as NaçSes tiverâo a me?- 
tna. origem. 

Os princípios^, e elemeu,^ j^s palavras de ambas às Nâ* 
ç6cs, muitos, ousao idênticos, o. ^^^^j yenticõs; e huma gran- 
Í4ç c^uautidadç dw sçus YQcabulos ycrn^^ i^^ti^ ellas igualmente 

âdo- 
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adoptados , tendo as mesmas syllabas iniciaes, ia^ mesmas letras > 
3 mesaio significado ^ e o mesmo número. Outras palavras síq 
:juasi idênticas , e a dlíFerença só consiste em alguma letra de 
mais y ou de menos , ou trocada. Finalmente algumas são com^ 
nuas a ambas as Naçòes , mas em cada huma delias tem diíTe? 
rentes significados. 

Os números são dous como na Linrtia Bunda , e se distin- 
guem pelas suas iniciaes : pois a inicial do singular he diversa da 
io plural y e a final de ambos os números em todos os casos he 
a mesma. 

Todas y ou a maior parte das declinações dos nomes da Lia- 
gua Congueza > são os mefmos que na Língua Bunda , e debaixo 
das mesmas regras , e preceitos : os adjectivos da mesma sorte. O 

{ronome demonstrativo da primeira pessoa ainda que no singular 
e difFerente , com tudo no plural faz eíu^ como na lingua Bunda 
^ttu nós , e só tem huma letra de menos. O da segunda pessp^ 
tanto no singular , como no pli^ral he o mesmo , que se u^a na 
Lingua Bunda. Mas o pfohoaie da terceira pessça em cimbos 04 
itómeros he diíFerente ; o que não obstante todos estão regulados^ 
^ comprebeodidos debaixo dos principios Grammaiicaes da Lingua 
Bunda, 

.^ Os artigos algUns são os mesmos da Lingua Bunda ^ outros 
íiao. Porém ^eve o Leitor ter presente, aquillo que dissemos a res-^ 
peito das duasjetras TX ^ c Z Co;3gUezcs , e -R , e jF Abundos, 
pois os artigos destes Riá^ e ^i , os da Corte do Congo os esr 
crevem cora 2i D y t Z ^ Diá y e Zi y e para escreverem Jingánr 
è^j os Sacerdotes y escuevem Zingdfiga. Assim o vejo praticado: 
^ regida. .Doutrina Cfaristã do Padre Vetralha , não em huma 
parte só, mas em todas, onde os Abundos &zem entrar as letras^ 
*^ > e ^. Os CongiMzes da Corte servem-se das letras D y c Z 
guando parece , que a pronunciaçab destas letra$ he a mesma em 
^a,e outra Na^âo. 

Tem Igualmente os Conguezes os mesmos pronomes dos ver-: 
°^ ) dç que se «rvem os Abundos para distinctivo dos números e 
P^as, excepto o dá primeira pessoa do singular de qvialqt»er verr*' 
^ i seja nos modos , ou seja nos tempos , pois tanto neste Dic- 
^lonario ^ como na citada Doutrina Christâ tenho achado sempre 
's priíheiras peí^soas do singular desacompanhadas de pronome. Nar 

^S^da {«siQa.do mgÚMf çsâa do pronome Gífu^oul/^ mtwn 

— 1 ^F^"^ 
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ceira do singular fiutnas Tezes u^ ào pronome U, outras Aopttíi 
nome JÍ. Na primdra pessoa do plural usâo constantemente do 
pronome Tu como na Lingua Bunda. Na segunda pessoa do plu« 
ral do pronofne Mtí. E finalmente na terceira do pkral senrepi-se 
de ordinário do pronome A^ e algumas vez^s dos Lttd^ e Muá. 

Os Moradores da Corte do Congo designão G(Hnmu0ieDte o 
verbo infinito com a syllaba inicial Cu , ou seja esta o pronome 
inicial do verbo infinito , como pratica invariavelmente a Na^ 
Bunda. Porém os Moradores do Sonho raras vezes escrevçm ova» 
bo infinito com a. referida syllaba inicial Cuj porque ordinariamca- 
te a escrevem nua sem accrescentar nada mais y regra que a 17a« 
ção Bunda observia unicameçt^ oo modo imperativo de todos os 
ve:rbos. 

Muitas proposições ^ e advérbios da Lingua Congueza sao 
usados uniformemente na Lingua Bunda : mas cada huma encerra 
também as suas preposições , e advérbios particulares. 

Quanto aos termos numéricos se se attende aos que se achSo 
dispersos na Doutrina Christíi do referido Padre Vetralha parece, 
que corre huma grande diíferçnça entre estes ^ e os dos Abundes, 
muito mais porque os da Corte do Congo , como temos dito , es« 
crevem as palavras com a letra D em lugar de i^ , e também por« 
que tem o artigo p , aue ser?e aos números ordinaes differaire^ 
que he Didid , ou Lufud , cujo artigo prrauncião , e esereyem 
unido ao número , v. g. Didid-satidniddi o sétimo , Lulud-sãnt^ 
iuddi o sétimo: e os Abundos não somente tem o artigo dos nu* 
meros differente que he Quiamócbi , mas também escrevem o nú* 
mero sete com a letra R como Quiamócbi-sambudri o sétimo. 

Olhando pois para hum , e outro modo de escrever parece i 
primeira vista que ha huma grande dilferença \ porém se se reflete 
no que se tem dite das duas letras D^ cR usadas destas dqas Na- 
ções , o número sete sem o artigo o vem a ser o mesmo em am* 
bas as linguas , e ou se diga Sambuddi ^ ou Sambudri a pronun- 
cia lie a mesma. 

- - Rcfletifldo nos números aridimeticos , que se achâo na Ta* 
boinda 4este Diccionario , conhecer-se-ha qiip elles «ão comníuns a 
ambas as Nrções, á excepção do número dous, quatro, e nove, 
ei^ma pequena dlfterença no número oita Todos os mais nú©e- 
tét simoíices estão escritos com as mesmas letras , c usados da 
«esDiaiWrma, qye na Lingua. Bunda j os «úmcros compostos até 
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ao numero looooo > também quasi sâo os mesmos, em ambos os 

Idiomas. 

A' vista pois desta grande uniformidade da Lijigua Congucza 
coia a Lingua Bunda em tantos Tocabulos idênticos, outros altera- 
dos, e addiccionados j o singular , e plural (íos nomes distinguido^ 
pelas letras , e sfUabas iniciaes : os adjectivos regulados da mesma 
forma ; pronomes univocos ; pessoas dos verbos com a nota d is» 
linalva dos mesmos pronomes , preposições , e, advérbios analo* 
gos : números arichmeticos homogéneos : costumes concordes : á vis- 
ta digo , de tanta uniformidade náo se pode duvidar , que estas dua$ 
Nações fossem derivadas de huma mesma origem , inav.eriguavel 
na obscura antiguidade do tempo , em silencio da Historia ; sera 
que obste a esta verosimil conjectura servem agora estas Naçpes 
tâo dilatadas , e seus limites desviados por bum grande número 
de legoas. 

Não posso dar huma demonstração mais evidente do que te? 
nho ponderado , do que aquella que oíFerecc á vista do Público este 
Diccionario da Lingua Congueza , que dividi em quatro còlumnas ; 4 
primeira contém a Lingua Portugueza, a* segunda a Latina, a ter- 
ceira a^Coiigueza, c a quarta que serve de demonstração^ comem 
todos 06 vocábulos da Lingua Bunda , que são idênticos com os da 
Lingua Coiígueza sem discrepância de letra alguma. Ha nesta mes- 
^a columna outros vocábulos com alguma pequena difierença , que 
consiste em alguma syllaba de mais , ou de menos , ou em alguma 
letra trocada , como poderá observar o curioso Leitor , vindo assim 
no conliecimento da cstrrita affinidade destes dons Idiomas. 

Algumas liuJias da quarta Columna ficão em branco , qtie hc 
signal de que a Lingua Bunda tem outros vocábulos particulares. 
Ha outras linhas marcadas , humas vezes com huma >íi , e outras 
com duas )íoí< que denota , que aquelle vocábulo da Columna 
ÇoDgueza , também o he da Lingua Bunda , mas tem nesta outro 
Significado: e quando as ^^ ^ são duas, significa, que ambos os 
vocábulos da Lmgua Congueza y são usados na Lingua Buiída debai- 
xo de diversos significados. 

Na mesraa quarta Columna ha outras linhas marcadas com 
risca — à primeira se segue immediatamente outia também mar- 
cada com a mesma risca — , signál , de que o primeiro teiino 
Congucz he o singular , e o da segunda linba he o plural. O Lei* 
tor deve reparar em huma , é outra inicial , que he o distinctivo 

Aa do 
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do singular, e plural dos nomes da Lingiia Cònguezí; advôftencia, 
que fizemos nas Observações da Lingua Bunda , onde se tratou dos 
nomes Âbundos. 

De propósito puz a quarta Columna da Lingua Bunda junto 
da da Lingua Congueza para mais facilmente se combinarem , e se 
mostrar á affin idade de ambos os Idiomas. Nâo me atrevo pois 
a chamar á Lingua Congueza Mâi da Lingua Bunda , ou esta da 
Congueza : porque muitos vocábulos desta os acho mais addiccio* 
nados do que na Língua Bunda , v« g. o nome Santo de Deos, 
iia Lingua Bunda he somente Zámbi , e na Congueza Zambi- 
ampúngu y como se pôde observar em muitas partes da sobredita 
Doutrina do Padre Vetralha. Ao contrario também encontro bas- 
tantes vocábulos na Lingua Bunda ^ que são mais accrescentados 
do que na Congueza : e se he verdadeira a regra quç a Lingua 
mais addiccionada he filha, segue-se que nenhuma delias he Mal, 
mas ambas irmãs , pois as razões , e provas estão em paralielo a 
respeito de huma , e outra. Talvez no interior do Sertão ainda 
' exista a Língua de que estes , e outros dialectos trazem a sua 
origem. 

He quanto posso dizer da afinidade da Lingua Congueza 
com a Bunda, não mostrando aqui o lugar em que esta se ralla, 
nem a sua semelhança com outras Línguas mais distantes , por* 
que já tratei disto no Prologo das Observações da mesma Lin- 
gua Bunda. 
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língua congueza 



Port^^uez. 


Latim. 

• 


Conguez. 


1 
Sund( 
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A B 




Abaixar. 


Deprimo y if. 


CuIÚJa, 


Cuiiuittfttca, 


Abaixo^ 


Infra, 


CuMIi. 


Culuígi, 


Abelha. 


-^piSj ís. 


Nhósci. 


Nhúquu 


Abobra. 


Cuctirbita y éC» 


El^nqúe, 


m 


Abortar, 


Morto y as. 


Sulála. 


4 


Abbreviar. 


Ahhrevloy M. 


Sámpula, 




Abrir. 


Apcrlo , »/, 


Jujiúlam 


Cttgittc4la% 
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Acabar. 


Absolvo , lí. 


M^ána. 


« 


Acção. 


Actio , //, 


Sálu. 




Accender. 


Succendo ^ is. 


Cuíca, Liínga. 


Cttetiica. ^ 


Accidente. 


Eventos y hs. 


Tundangána. 




Accotninodar. 


Accommoiêj as» 


Lúdica. 
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Acompanhar. 


Comltor y aris. 


TuaoQcna. 
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Acontecer. 


Evenio 2 !/• 


Monéca. 


■« 


• 

Acordar dosoiQnjp. 


Esípergise^r f eris. 


Sung4;ia. 
Aa íi 
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Poituguez. 


Latim. 


Conguet. 
ACI 


Acostumar. 


Assuefaeby U. 


Culuquiána. 


Accusar. 


McUSOy 0i. 


Cumaquila^ 


Acceitar^ 




Támbula^ 


Achar. 


Invcnio^ U^ 


Bulangának 


Açoutar.. 


Y^rhcro ^ úS, 


Vét«. 


Açoutes^ 


Y<rb9ra y mtm. 


MjxÍRga. 


• 
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Adem , úvc aijua» 


Anos ^ atlt. 


Fadáow 


Adevinhador. 

« 


J>ivinus^ L 


Dianfúciíw 


Adevinhar., 


lJ>lvino^ asm.^ 


Dianfúca ».^Tamál> 


Adiantar*. 


Wtréícurro , lu 


Vicíssa*. 


Adiante. 


Ultra. 


Cunárrtuf. 


Adnsíni^trar.. 


Udmhistrú^f as* 


Sciiivilfr., 


Adfpíttih. 


Adserlbo y iK 


Uffána. 


Adoecer.. 


Bgrctê; as. 


léla.. 


Adorar. 


Adúro ) as. Cbtâ , 


f/» Sánbai 


Adornai 


Orno ^ as. 


Cbetúla. 


Adquirir. 


Conseqttor^ crti. 


Báca.. 


Advertência» 


Aimonitiò , nlK 


LuqueviiwU. 


Advertir. 


Admonco , tti 


Ghebula. 


Advogado. 


Advúcattít^ h 


lUíubíngtii*^ 


\dypgados. 


Advocaú^ orum. 


niibíngut; 



Bundo. 



CutãmBidá, 
Ctthita. 



emMv^ 



m 
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Fof 



i6t 



Portu^ez. 



Latiiú. 



Alma. 
ilimas. 



Affiar. 
Affirmar^ 



Agastar-sc» 

Agua. 

Agua ardente. 

AgOfa, 
Agradecer,.- 
Aggravo. 
Águia. 
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Congnez. 



Anima , <(• 
Anime j aram* 



Muónho. 



MkSnho. 
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Mit9 , is. 



Songóla. 



Affirmoy au Colosésa. 
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ExanJescoj is, 
Aqua y éS» 



Cuisaúla. 
Mása. 



Vinum ign€ vapota^ Guála* 
tum, 

Modoy nane ,jam. Unu» 

Gratias referre, Tónda» 

Injuria y as^ EUvu. 



Aquila^ 4(«. 



Goezúliu 



Bundo* 

Muénhú. ..^ 
Âliiah , Ánhe^ — • 



Misa^ Méttha. 






Agulha* 


Musy us. 

r 


Ntúinbu. 


mimhuy Gaia. 
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^ 


AI 


* 


Ainda^ 


Adhuc. 


lávu. 




Ajuda, 


Auxiliam ^ 1. 


Luvuquíie , du; 




-^ 
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• 


Ajuntar» 


Cónjanga^ is. 


Cucíca , Cutaqucs-' 
sa. 

AL 


• 


Alaigar. 


Dilato^ asi 


Tambúca. 




Alcançar, 


Ohtineoy es. 


Báca. 
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Porttiguez* 



Alcatifa. 

Alegria. 

Alguns. 

Alii. 

Alimpar. 

Aliivio. 

Alma*. 

Almoçar. 

tf 

Alto. 
Alumiar, 
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A'manhá. 

Amar. 
Amargoso. 

Ameaduis , Jruta, 

Amizade* 
Amor. 



Anatomia. 
Andar. 
Anel. 
^two. 



Ittim. 



Tapet y eiis. 



AL 



Gétiguez. 



Buadoi 



Tulúlu. 



Gêudium ,> «I. Luailgalélu. 

Allquis ^ qaa^ quúd^'- Onzo, Amúchi. Umòchi, 

Ibi^ lllic. ' Muna, ^ána-èáiia. Cúna ^ Vàna-vm, 

Abluo 9 /f. Sucúla. Cassucúla. 



Lcvamentum ^ i, * -Lussalilu. 
Aalma^ e. Móie. 



Maénhu. 



Jtnt9^ as. 
Altas , « , fffir. 



Catulétfr. 



- Sart^aincBe.- ^ Azálea , i^ 



sanca. 



IHamino^ as.- * «Tllitoíca. 

AM.. 



Cumica, 



Cras ^ Crastina dhm 


Bazaméfie. 


Amo , as; ^ 


Ngitís$i> 


Amaras , « , arm. ^ 


Lula, 


Amygdalum Afrka^^ 


Incuba. 


num. 




BenjBvoUncia , ^., 


Ndícu. 

• 


Amor ^ orls^ 


• • • 

Nghébia. 


A N 


Ineísio , <»/iix;' 


Luvátu. 


1 
Amhulo ^ as. 


Cucnda. 


Annulus ,' í. 


Nela. •"• - 



Láltt^ Qaiik. 
Jingába, 



' •:) 



Cuènda^ CiU» 
Néia, 



Anmis y i. • 



Núu. 



• ••V 



* • " 



Jãti/tt , JM4!»* 



POf' 



Postuj^cièz. 



L»linn 



A N 



Conguez. 



i6, 



^uiido. 



Ante. 



Oram. 



Cunántu. 



Antes, 


Anua , prlusm 


Vanantetés« . . 




Anzol. 


Hatmu , i. 


Eii. 
A O 




Ao menos. 


Saiam, 


Quialélo. 




Aos. 


Hu. 


Muna. 
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Apartar. 


Scf^ro^ as» 


Setúca, Valúca. ' 




A(K>ntar« 


Noto ^ as^ 


Sanghéla. 




Apparelhar. 


Mollor ^ iris^ 


Sontéca. 




Aprender.. 


Disco ^ is» 


Tanga.' 


» 


Aprendo. 


Ego dlseo^ 


Tanghííi. 

» * 
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Aproveitar. 
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Prosam , dcSm 


Támbuluíla. 


» 
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Aquelle;, aquelles. Vle.y iJla ^ illad, landiúna , Anna^ Una ^ Ana y Agaa, 

Au. •...'' 



Aquentar.. 



Califado y £i. 



Quandiila^ quán« 

diu. 



Aqui. 



Ar. 

Aranha* 
Arco. 
Arco iris» 



BU y Htte, 


Eáva , Cuácu. 
A R 


ma. 


1 

Acr , éerls* 


Gambuíia. 


^ 


Aranctts , <« 


Ebúba. 




Arcus y às. 


Tá. 
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Àrcus CfffUstis, 


Ncóngolo. 


Honç^olo, 



Por- 
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Portugticz. 


Latim. 


Conguez. 
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Bundo. \ 


Atdcr. 


Àrieo^ es. 




Lema, Viça. 




Armar, 


Areum Hnicrt, 


w 


• 
Cancalacanft. 


V 


Arma. 


Teluni^ #. 




MucancalacátnH 




Arrastar. 


Rapt0^ «/. 




toca. 


Cacoca, 


Arrepender-se. 


PxnitcntlmH *g€r€* 


Luiéla. 


AcitricTéUn 


Arrependimento. 


Àniml doUr. • 




Luélo. 


JdarUWo, ' 


Arrependido. 


Pxnitcns y tis. 




Muluélo. 


Amurieléla„ ' 


Arrotar. 


Km$ú, as. 


• 


Eiéca. 


1 

1 


Arruinar. 


Demoíier , Irh, 

• 


• 

} 


Bangúia. 

* 


'Ctthangttãla , Ci' 
.cuaquissã* 


Arte. 


Ars ^ arth. 


, 


Nquéte. 




Artigo. 


Articulas, L 


• 


Luéca. 




Arvore, 


Arhor , 9rU» 


^ 


Múti. 


Múcc^i, qWÁíSi. 


• 




« . < 1 . r - 

AS. 




Assat. 


Asso ,4». Tarrcê , 


,€S. 


Fúna. 




Assentar-st. 


Sfdcp, CS. 




Vanda. Tessána. 


iggl, Cuekicànuu 


Assento. 


Stâcs , is, Scétlc 


,m 


Quiándu.. 


(l'uiáÍ9. 


Assim. 


Ita, Hoc modo. 




Aúna. 


i 


Assoprar. 


Spiro, as, Flo^ 


as. 


Moela. 

• 


1 


Astúcia. 


CalUditaSy atis. 




Gángii. 






• 


AT 




Atar. 


Ligo , SIS. 




Ginga. 


« 


AU. 


Vsq uc. 




Asúnma. 





Foi- 



K> Í»l^Li 



i<íjr 



foitúimSt 



Atrás.. 

Attençáo. 
Attiicão. 



Avcr. 
Aviso. 



> .'V. 



Aza. 
Azas, 
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£acia« 
Baço, 

Bailar. 

Bainha de faca. 
Baixar. 
Balança. 
Baléa. 

^alsaminho. 
&nco. 

Bandeira, 

.^«nquetc. 
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-Bundo. 



Cwrima* 



^o. 
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Attentio, nts, 
Àttriiío y onlí. 
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Npítu, 
Lucotáma* 
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Consequor, crls. Támbula , Avua. Cutàmbuía. )£ 



Noiíúa ^ éSm 



Lusaisu. 
A Z 



. .". > 



V 

Ala y 4S* 
AU ^ étlaranu 



Eua. 



Maua* 



.r.i 



f .. . • I 
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PeIxHt, tf. 

Tripudio y #/• 
Caitris Vacina^ 

t 

'Deprimo , iV. 
Trutina y éS. 

« 

Cettís , í. 
Bahamum^ U . 
Scamnmm , i. 
VexUíum , i. 
Conviviam^ ii. 
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I» 4 



Bassía. 
Lubúla* 

L 

Quinina. 
Quútu quiá 
Culúla. 

» * • 

longhéle» 

Etéle. 

])«Iabumbí]u. 

Quiándu. 

Dínbu. 

Esse. 



Bacia y Rifánga^ 

Cuquina^ 
nbéli. Qjítisu quiã páeUm 
Cuttululáca^ 



• 
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Q^uiâlu^ 
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Bb 



PON 



1^ 



.JbtHoik 



ZJít 



Baptismo, a^^ljo. Qui êcccdit, âi la^ 
que o recebe. crwn baptismijon» 

um. 



Moána«niúiig4, . M^nm-miiipa, 



larba. 
Barbeiro. 
Barrete. 
Barriga. 



Barba f ét* 
Túnsor , prlí. 
Pílcas , i. 
Venter ^ irís. 



ZéfTu. 
Nsumúquú 
Banda. 
Vúmu. 



Barriga de animaes. Animallum venter, Lucútu. 



NbãnJa» 
Klváma^ Mali, 



Barro. 
Bastão. 
Bastar. 
Bater. 
Bai' " 



Argllla^ ^r. 
Bacalum^ f* 
Sufficlo , f J* 
Pcrctttío , is. 



Mutóto , Táma. Mutótu , ^ 
Nuála. 



Bangàla. 



í 



Beber. 
Beiços. 
Beijar. 
Beijo* 



.'^\ 
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Bibo, h. Húz. 



Fuána, Fanána. 
Bunda, Bumba. 
LucáCa. 



Cubánda^ 



\.\ 



Cunúa. 



Labía , oram, 
OscuUr ^ arts» 



Bófi quiá núa. 
Muqufna. 



Cscuíum , Suavium , Nuquíní. 



Camuquina, 
Mujuina» 



Bemaventurado. Beatas , J^rimaittSy Âuta-auite* 
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Beneficio. 
Benzer. 



•V, 



'"^ 



Munas y crís. 



.=j'- 



Bote. 

Candaluíla. 



B I 



^ícho. 



VirmUf is. 



Nuili. 



«j 1 



foi^ 



f«7 



pQitbgttttz. 






B O 



Gòngiez. 



Bvndo* 



Boc^ 

Bocas. 

Bom. 

Bordão. 

Botão. 

Botar. 

Botai fónu 



Os f orif,. Munúa* 

4)hí^ ¥riim» > Minúa. 

Banas , a^ um^ Eóte. 

Baclllas yBacalas ^ u 
Glohulus y !• 



Ji)iCl0 ^ IS. 



Expcíh^ êS. 



Nbássa, Nuila, 

Imbi. 

Nungúna. 



• > s 



Gila. 
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Braça ^ medida,^ 


Mensura^ 4f. 


Lukáma* 


Braços do c«ffpo. 
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• 

Braehlúy orum. 


Cócu^ 


Branco. 


AlbttSf tf, «mi. 


Vitólc,*Npéi 


Brear. 


• • 

PiC€ llntrt. 


•* : 

Saanacána* 




m\ 


BU 


Buraco. 




Evándu. 


Burro. 


• • 

Aslnus ^ Â. 


Bisác'i, Bisai 


Buscar. 

• 


Investiga, às. 


Tómma. . 




V 


C A 


Cabeça. 


Caput , i/iV. 


NtiS. . 


Cabellos. J ' 


Cétpllli , «rimi^ 


: Nsilí^iti., .. 


Cabrito. 


H^díís 9 i. . 


i Ncómbo. .. 


Cada vez. 


Qfféftkèmnqvilé 


Cada camba* 

• 


P^ííWjprijfo. j 


Yidssíh 1 ^riHib. 


Sánma. ^ 
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(l'ttiambóK 
Bangâía^ 



Cttnungúna , Cuiê- 
chi, 

CuSaeála btuâiteà. 



Maca: 
Mundih» 



ILicúngtt» 



H'imbê. 



'V.1 



Sb ii 



For* 



Poituipaiz. 



.rti^lHOi 



C Jl 



dojgada. 



«:9Ufidt^ 



Cadea de fecro» Caiena ^ éf** 



Lubáinbu. 



'*j Uiámhu» 






Cadeira* 



Cagar. 



Cahida* 
Cahír» 
Caixa. 
Calar-se» 

Caldo. 



Catlos* 
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Calor. 
Cama* 
Camas. 

Camará 

• •• 

Cax33inhar. 

Caminho* 

Campo. 

Cana de assucar. 
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Caco ^ as. 
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Quinsóln^ Quién^ Q^uiála. 
du. 

Néma, Vámola. Cunéam^ 



Lapsus y ús* 

Cado , iSm 

Capsa , Arca ^ <• 



Nbúa. 



•' c^ 
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Bua» 
Lucáta. 



Llnguam contiãcec: Buéna. / 



Jasculu/Hy U 



Jklusónghú 



lãasinghi , Vsiii' 
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Catla j orum, 
Ardor ^^ orlt. 
Lcctulas , L 
Lcctuli ^ orrnn» 
Cella, ét.' 
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Amhulo , «/» 

•■ 



^ 



Esuéia. 
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lUocÀssa. 
Quiándu. 



• * 



lándu. 



T^ :í 
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Kzó. 
Diáta* 

Ngílla, Vacila. 
Eúia, Nsézte. 



Insa. 



,1 



NgUla. 



Canas djtas. 
Cantar. 
Cantiga. 
Canto. 



Arttndo ex qua fit. Mussi. 
Saccharum, 

Arundtnes y*um* Míssí.. ' c 



MuénquK 



« MlinquU 



' i. Cano, is» ♦' 
• Versus *^úi% 



1 Cuinbíla. " -^ gg 

' Macóiíg^ i, Tóinbiú> 



Cantus^ ús. •" ' Nbísi»*^*í> ; 
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rw' 



Câo. 

Cio pequsncH ^ 

Capar. 



I^írí. 



Canis y is, '' 



CA 



GoUgáez. 



Bonde. 



Catalus j L ' In^boúa. 

Emascuh^ as^ • '^Vucóla. 



Capei la do olho. Cilium , ti. 



Dáu» 



Cara. 



Vuhtts^ &s\\^í>i€í^ Mata. 
ti» 
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Cárcere. 


Carcer y cris^ 


Sánma. 


Carga. 


Sarcina ^ 4C* 


Mutéte. 


Carne. 


Caro y carnis, 
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Bisiaménga. 


Carpiateiro* 


Materiarius , Um 


Nquuéte^ 


Carrapato, bieh^. 


• 


Manháta. 


Carregar. 


Onera , tf/. 


Nata. 


Carvão. 


Cario y onis. 


• 

Maçála* 


Casca. 


Córtex , ici/* 


EcÁmi , ^iéi. 


Casta, êspecie. 


• 

Cenusy eris* 


Nfá. 


Castigo. 


. "Boena , ^. 


Júmbu. 


Cauda , rabo ic 

Palhinha. ' 


* 

GalhnéS cattda^ 


V 

Súca xe Nsússo. 


Cauda , rahú de 
Pcix€^ 


Cauda Piseis, 


Sála y Nqiiila 
Bíc'i. 


Cavadof. 


4 • 

Fossar y orls» 


Vánc'i. 


Cavallo. 


* \ ' 

Equus y i. 


Bisácc'i. 


Cavallo marinho. 


Bippocãmpus y 1. 


• • 

Ngándo. 



i6^ 

Bucado.' 



Cêimbu0. 



8B 



Causs 



Causa 9 <• 



'i 



Mutitc^ 



Macála^ 



y 






« 



Etúcu. . 



• j 



Pm- 



i70 








Forttt^ei. 


Ltfeniu 


Coagiiez. 

CS 


tunrio; 


Cedo. 


Ciip, Frop€ÍÍ€m. 


AssássU- 




Cento, c4m. 


Ctntum, 


Ncáma* , 


B^ãmtt. 






CH . . 




Chaga. 


Vleus y crlt, . 


Nuá. 




Chegar. 


jidvenio , íi. 


* 


• 


Cheirar mal. 


2^ ale ohre, . 


Fimma. 


* 


Chortr, 


Phroy as» 


Díla. 


^ 


Chover, 


Fluo ^ is. 


Nóca. 


Osaicã. 


Christao. 


Chrísiianus , tf , i 


um, Muncuíci. 

• « 


j • 


- 


• 


C I 


• 


Cinco, PU sinco. 


4 


Tánu. 


Taatt^ (luitíaã^ 


Ciato, 


Cingtdam^ i. 


Ebúoda.' 


• 


m 




CL 


• 


Claramente. 


CCffre, Lucide, 


• 

Vónzu. 


• 


Çlare. 


Clarus^ tf, um. 


Quibénzu. 


• 


Claros. 


• • 

Clari ^ «, tf. 


Ibénzu. 


* 


Clemência. 


Clcmcntla ^ «r. 


Ch*iári» 


Ch^iári. 


• • 


- 


C O 


è . * 


* 

Cobertor. 


Siragalum , #• 


Cobeletóle. 


CoheUUh^ ' 


Coberta, tampa. 


Tegwnen^ /»//• 


• • 
Fuquilílu. 


• • - ■ 


Cobrir. 


* 

Tegú.y is, Operioy Fuquílla. 
is. 


.- •' • 



Coçar. 



Scaha , i<^ 



Coánga. . 



Çuâsa» 



Pari 



VJi 



Port«gm«L 



Latim. 



C O 



Congudz, 



Cola, castanha dê Castaaca CansL MacásQ. 



Congo, 



Colérico. 
Colher frutos. 
Colher de comer. 
Cólica. 



Bando. 



Blquéstt y Maquia 
tu. 



Blliostts , a, um. Cásci , ou Cáchl. HachL 



Carpo , h, 
Coehlcar ^ is, 
Intcstini morJrttU^ 



Começar. Incipio , is. 

Comestível. Bdulis ^ c. 

Commodamente. Commodo, 



Conga. 

Luto. 

NpíchL 

Accíca^ Valtlica. 
Ndía^ 

Fanána. 



Commungar. 


Corpus Chrlssi a^U 


Támbula Zámbi. 


CutàmMa Zámhh 




pcrc. 








Como. 


Tanquam , velut. 


Caciúna. 






Companheiro. 

• 


Socius , //. 


Abála. 






Companhia. 


* 
• 

Conventus f ús. 


Locangélo , 
gálw 


Luin- 




Comprar. 


Ema , is. 


SúnmsLk 




Cussúmhéi, 


Compraitr» 


Camplacco ,. tu 


Fióca. 






Comprido. 


Longas ^ 0, um. 


Curídídi. 






Com tudo* 


Tamen , tamttsi. 


Cádie. 






Conceder^ 


Concedo^ is. 


Canbuíssa. 




Cuvuritsa. 


Concertar. 


Comparto , is. 


Lúdica. 






Concubina. 


Focaria y s» 


Palacáni. 






Conde. 


Comes y itis. 


CucúUu. 


- 


Caccúltt^ CacúUtê. 


Condição. 


Çondiiia^ anisi 


Icónco. 


. 





XT» 








Portuguet. 


. Latím:^ 

C 


Conguez. 
O 


Bundo. ' 


Conressar. 


; Confiuor ^ eru. 


Fungúna. 




Confessot» 


Confessarias y il. 


Muffunguísse. 


• • 


• • 

Confessores. 


Confessara^ oram. 


Miffunguísse. 


— 


Congregação. 


Con^regatiOj anis. 

\ 


• 

Locutacáno , 
tazeúsa. 


Cu- 


Congregar. 


Congrego j as. 


Cucícsu 


ft • 


Conl^eccr. 


Ag/íosco , iV, 


Zá. 


, '-m 


Conquistar. 


Kaiiones domare. 


íáca.* 


» 


Conselho. 


Consilium , ii. 


Milónqui. 


f- 


Cohsentiménto. 


'. Conientus\ às. 


ViciquiU 


^ » 


Consentir. 


Acquiesco y seis. 


Vicica. 


■% 


Considerar. 


1 

Pondera y as. 


Banc*iquàsa« 


• 


Contar. 


« > 

Numero y aSm 

♦ • * 


Tanga. 


• 
• 

Catãngés, 


Contumácia. 


* 

Pervicacía, £. 


• 

Scitamáto. 


M 


Conversação. 


ÇoUoqmwn , i/. 


Luquanbílu. 


Oenanhéla , Máea» 


Conversar. 


Conversor y arit. 


Quanbíla. 


. Caamhéla » Catamk* 

• 


Côr. 


* t 

Color, oris» 


Tús«. 


^ • 


Coração. 


Cor , ordis. 


Muc'íma. 


i 

MttccUma, 


Cordas. 


Fanns , nh, 

m 


a 

. lUisinga. 


i 


Corno. 


Corna, a. 


Npáca. 


» 


Coroa. 

• 


Diadema , atis. 


Npú. 


P^ , Npi. 


Coroar. 


Coronam Imponere. 


Vica-npú. 


Cubácapé. 


'DO. 


Corpus, çrism 


Eginítu. 


w t 



P9r« 



tçAnfflííii 



t m J^P^i^í^P^* 



CO 



Gp«Cin. 



1 W^w^^p» 



Corpo morto. 




Oldãven t eris^ 


EvímtNi* .,, / 


.. :!.••• '.h .*• •> 


CwrcífcV.M. .-fiui^ 


Ctirr9^ h*.[:t 


Sámpuli^ . ,, 




Corrigir. 




i; 

€êrrigú^ is. 

• 


3 
Longa. 


1 


Coirupçáo» 


' • . 


'Corrupua^ ênlsm 


Ola. 


1 


Cortar. ,^^•. 


;-i'^ 


Secú^íMilJftínf^:^'^»» 


SírijUi^v-. . • ..'..w.^ 


,1. '.1 J 


Co/tCSKU 




Vrbanitas , jll/wt F 


Fúca. ,'u ,«/. ^l 


.1 'i^' i 


Corvo y «vr. 




Cervas j K / 


• . GongolÓDgo. 


ÇuiUmi^UnAu 


Costas. 




TcrgumyBoçfffmfiU 


NpiçfV,v .^,-. >- 


Vbãagh ,ffi 


Cpstumar-ie, 




-AwWff^.i/.o' nôíi 


CuluqUÍ4|ia.,: lu /I 


j.vi';:^ 


Cova, 




F0V€4t ^P^SSâít ^4\ 


Evúla. .'/ .V 





Coxa da pfBXOau 



Cojccar. 

Coxo, Manco. 

•V ... ^ 

Cozer. 



Cozer ao lume. 
Cozinha. 



orlsm 

Clúudic0^ as» Tirínga. 

dandits ^ a^um. Nzuóli ^ Nzudi. 

5«0, í/. CoasM^ Um Suíça. 



- .'^ *. 



• > . >■ li 1 . 



.V J. 



> ' 



•» 1 « 






C9^U4^ Is. 

Colina , A 



Lamba. 
Eólia. 



CMmba^ 



■i\ 



oT 



C R 



Creada que->seryc« Famalas^ u 



\i 



Mubúngu 



Qaliángi , Mubica^ 



^t^Quaiift :> áHwyr^i.^ ,i:íi'}a' Cocmai&t^ , 



Sai 



.T.: 



.: ..:\-íT 



,» i/t-\i 



Crer. 

V-iita de galinha. 



Credo ^ is^ 
Galilnc crisia» 



HÍOÍ, 



Cuiquína. 
JUIalaffu ma Nsús* 

Ce 



Caçhiqulnat 



.{ • 



.. T 



Por- 



■^e(^^ 






O II 



a^Mi^T 



Crista do gillo. Galii iristééf 



. i .'1 



Maláííi» mtf^^éèa^ 



1 1 • ■• 



tl^mrtim''- ^*''^ ft-tti/W#/«v«»'^'''^'^' Bangúla..!'» ,vv-iu'^ {Itúalangátai^^ ^ 



•>• 



»h' x<i..; i ;V« 



Cunhadou 



Curar. 
Cuspir. 



t • » • 



lítMi 



«l^wi.v. ^ 



iva» 



Dallú 

Dançar» 

Pa outra parte« 

Dar. 

Dar <Ie mamar. 



«Xi^i/vlAO 



De. 



Debulhar» 
Deçlaraçãa 



J* ) « Vi 



- C 






Declarar. 



,i ".\V 



■/i 



Dedos. 



Defensa. 



CU 



M 



A* ç'»';. '^-' 



.T .: 



Mariti « vel MX^rli Nzáck 

JraUr. •' - • *"' c 



s» 






SanUaêcm tMíhÍ .t^Téôavfielikaí^-' "^ ^«/«tftf. .«^^^ 



X>0Ai»»j^%^(^:< ''J^^ Sondo vi''SdMm^ 






Esumborína» 

,\"^ ^ ».' /í ■'. i 



2^1». Lêrgloryiríi^ Yána, 

DE 

jr/#JMi. Cuna» 



• 1» 



^ > 



'• ' . • 



\ 



; \ 



.4 






Fruges ierere^ 



Sécca. 



/r. ^ : '..*^ li 



-< J v^ 



Víclaratht ^'>^'« Lutatúla. 






Dcc/<iro , #ií:fi-^^ Tatúla , Gig^^WHik 



:u 



,\ 



Vlglti y Hrum^ 



j,í/: : 



Frfipugnath y .léUÍ/. 



Milémo. 
Luaniquíru. 



.u í?:. -5 



.• <J!. . 



•í2-\.ríiii'. 



^ivfârMw; 



. «> •• '' ' 



fahãaa^ 



Caniaamitissa 2 Ctt 



«' 



) 



kulálan 



Poíi 



»rf 



P«A«Ciez. 



:Iii|i"< 



DE 



Goneifex. 






De graça. 



GratU, 



) Matábdo. 



Deitar abaixo, /::: l>ejlcU , í#. . . ' . • a Lósé ^ GiAlófá.'> ^>a ^ 



Delicado, 

Dentes. 

Dentro. 

Deos iium ló. 

Depois. 

Depositai 



■iU . *» 



;. ^ 



Dr«# , vel í«i } 4iain^ Mén ii« 

t 9 

. • - »• • 

Vmts Dem. ZánW impSngó. 

JP^i/^ p0#ítftf. Cnnansaquila^ : r 



*..« 



V-ivA 



Zãmbi imòchi. 



.1 



< í 



• Depeno^ iV^r4i-'f.i^' Vaca. . ^ 
Derradeiro. ,%.\,u ."^ Vkinuts , 4i , j}*;/ Nsuquinílti, 



Qaissucwriltt^' . 



Derreter. 
Dei, 

Desacreditar. 



^^qH^^híi i^ • ^ tjgándula^ 



r.,., ;o 



,V »?: 



Cttchamu^Çm,. 



• - ■ ' ^ 



í^»«^ , .. 



/' 1 



Cároi . 



1 t • * * 



<A 



> ^ 



««m immittunre* 



Cánhi, 

9 . 



f ' 



l>esaforo. 


♦ ' ; I • ' , T *i * 't 

PetulaacUt , éf. 


Kfalúngl. 


,. M 




• • * 


Ifesapparccèr. 


■EvancHúy seis. 


Aviróca. 


■ 






Desatar, 




Cu tuia. 




Ctígiutuía, 


* _ ^1 


Descer. 


Úescendo , /#. 


Culamúca. 




CuUtmúca , 


■ « 

Catai» 




.«■ i:*íjrí ;«^> 


.u , 


. - 


ca, , 


1 


I>escobrir. 


Fattfaci9^ is. i i 


X Fucúia. 









I>esconcerla|Pf^ _ 
I^sconfiar. , 



Pcrtttrbt^^^^^,ç^ Vingóla. v*. ^v,.'; 
Vijiã^j is.., ,.. ^ Catúlj^TlíAÔítJi. . : 
Opt^^ifHrffB^.^''^^* Zóla. ,* .......... . iS 



. t 1 






.í H .f*": ;>V 



Ce ú 



Por 



'f 



w 


• 




TM«pa». 


:de 


.r«)B«a5 


Desejo, 


DtnUn^aê ^ :ii^' Cuíca. 


»• 


Desamparar. H^ 


D«#idb^âM', ^X< I Zotéle..i> . ' ' yí 


iS '-• ■ 


Desfazer* 


Destruo ^ik^ -^ - .k - fitag^h , > Qucbtá^ 

ve. 


* 


Deshonesto» 


Fxdtu^ 11, tfiii. Ussáfu. 




Desmaiar. 


• '1 
DçficUg ism Lunonpócu. 


.u^ :ri'.:! . 


Desobrigar. 


OhUgatlonem distei- Catúla iutúmu. 


CueotúU lutéauL 


Despedir. 


Pimitt0y is. ,'. Canina* 


m 


Despirr ^ ' V 


Bxuo^ii. Vél«.c - : 


CumIs, 


Despreglh'' - ^ 


^/tfvifm soilhPt:! Catúla SóBsa ^ 


Cueasálã Jfsiãsok 


Desprezo. 


Jjpcraadêy ^k, / Lingbefeqitéle. 


t 


Desquite. .Ai 


Divartium , ii J Tovóca , téiláca^^ 




Desta maneinu Z- 




« 


Desta parte. 


Mine, Esumbudri 


r 


Destruir. 


* 

Destruo , //. Bangiila. 


Cubãttgúh* 


Determinação. 


Fixum coasitium^ Iiucánu. 


• 


ê ' m 

iPeos. 


Deus^ 1. Zámbi-ampúngu. 


4 

Zómit. 


Devoção. 


• • 1 • 

PtetaSf is» Quetotíma. 






.. .-....: D 1 .*: í'.''.vV*'-' ^ 


..- -'f 


Dia. 


D;«, «. n'.^ :.' i / quWúàihrL''''''^ 


— «•" 


Dias. 

* 


D;«, ^k^. -^ .'• lliimbu. r-^' ^^ ^ 


— « 


Diabo. 


Dia bolas ^ i. > ^ ^Cafiáfípént?. t '\ 


Carlafimh», 


ar/hea. 


Diarrkea^ fe, ^^ VaiumÓBa. 

- * --^ 


lnk 



•»77 



ForiwgdbL 



Difficuldadtf. 
Digo. 
Bilatái. , -■ 



tãtíOL 



ítebrar. 



>CCC. ' . V 



Doença. __ 



I>uro. 
Dúvida. 



C O 



CSõiigUez. 



Boodo* 



Dj0€tthés, utlt. Vataklábi. 



Mg o dica» 



Voúle. 



"Dilato^ ês* Extienm Tanibiks. 



Diligencia. 


ScdaUtês j oth» 


Quiacása. 




Direito. 


JEqaum^ í. 


Scin^ma. 


» , * 


Disciplina* 


Vlagellwn ^ L 


Mussínga. 

, 1 


Muchinga» 


Discórdia. 


Dbsentlê^ nU, 


Lassónsu , Sónsu. 




Dispensar. 


Cancedú^is. Do^as. 


Vána, Cana. 


CuUaa^ Ciicuànê» 


• • 

Distancia. 


• • 

Spatiuitty íi» 


Vála , Tominíco. 




Diverso. 


• ' » » 
Díspar^ aris. 


Sosuátu. 




Dividir. 


Dhtribttê^ is. 


Cana. 


Cucuâna. 


Divorcio^ 


Viscestiú f onif. 


Tovóca , Tulúca. 


9i 


Dizer. 


JjlCÕ . 1/. t 


Voda. 





"Duplico^ tf/L i j .: Baadíca, 
Valeis y StmvMs^ 1t. Tome. . 



Cuhungica» 



t t V 



Mcrbtts 9 i. 
Varmia , ir. 



Bevu. 



Léca.^ 



\ 'kíí 



Cuséea^ Qt%éc^ 



D U 



Solidas , « ^ um. 
Ambiguitas j etls* 



Cucúllu, 

Dita. 

Filinpáca. 



VatáUii j Ca€€éiti0 



fon 



W8 

Purlttgilez» 

Eclipse, 



Edificio* 



Efficacia. 



Elefante. 



B C 

SêíísctLiuuB.defe* Lombóca* 
ah, 

> E D ^- 

E F 

r 
EficacUaSy atU. Cángu. 

E L 

.':■•.'. . ^ 

EUphas ^ antis» NziUt 

E M 






.n ' 






• A 



Umha. 



Embaixador. 


Lcgatu»^ i. 


Tumuatumíni. 


Cutaminissa, 


Embarcar. 


Ia aavem Imponerc. 


VuculliJa. 


« 


£ffibebedar-se. 


* 

E^rium fierl» 


Cóllua. 


VCòUua ã<aauiiê. 


Emendar. 


Corrigo^ is, Emtn* 


< 

Cuéla. 





Em hum instante, la puncto ttmpoth, Tándu fiále, ^.Si 



Em pé. 



In uno pedt starc^'^ iQuitilénte. 



Em pési>*'»'^- •''^'••\> In fcdihuf.stantt* Mantiiént^^. • Mi 



Emprestar* 



Commcdo ^ $$^ 'V .^(^pcvpmi 



• i r * •••^-fc 



^ii^Stf.l 



• J- 



Enoarna^o^ -^lu.) Incamcúo ^ mut* 



Encher. 



Jmplc0 ^ es. 



EMont»r. u.>»«> . X Obvio , tf/», 
Enfecmidade. JMorbus^ i. , 



«í.í 



4 E N 


% 


c 


í 

«. 


r« > Luemítu. > . 


. ^ l 


Ocaimits, . . 


* 


vJ T Cadíssa. 








.) VaculúJtt. 


r. <^ 


• 


A 1 


;: Muséngo. 


< ■ 1 
• 


« 




1 '* 

«i • .li)*' .. \\: 


.'• *^- 


« •» 





.1 



fw- 



t^ 



Pmtiigfiez. 



A^LffáeD 



EB 



Gtttefcz. 



ií)B|>b4^1 



Eniiar. 



Tta/iecre fibitnm '' Sómsu 



Enforour, .i»^' .^.i'^ 






Gbetdcsu^^ , 



.íi:'' 



Enganar. 
Engulir. 



Ensinar. 






Djecipiú^ h. 



.1 



.v-iv. . '. 



Então.. 

Entendiíxientow 
Entendimentos» 
Kcterrac 



ai. 
Tunc. 






D 



ri' 
1 



Kntranhas*. 

Entrar. 

Entre. 

Entregar., 

Entrctei. 

Enxada. 



•\ 



'^ 



IntcliectttSj às* 

MutMy Al.. i .' 



Jngredhry erís^ 

IntetP, 

Trflí/Sa , U* 

9 



» • ^ 



Lucúnuw 
Mina. 

* 

Longa. 
Vútu. 

Quilúnzi. 

UúnzT» 

Gíca. ,i ^ i".''. • - ^ 

Nd/a, iWotia» 
Cota. 

Vanacaciánc']. 
Tambíca ^ Tamka. 



' »»• 



Minha ^ Caminha» 



Culinga, 



l 



->•,.!• » 



Qiitiãngu ,^^ 
fànda. 



Hidàia. 



• W . . -A 



.1 . 



-» r T » 



í 



Sala. 



lÀ^O , ^«X» 



T * 
1 1 ' 1 .♦ • 



$fsf(H^ 



. '.VVV 






(» . 



"I 



•E R 



'\ Sv.'-.-^ 



I ^f 



Eiva , Herva. Hír^<i , -r^ 



Búndu^ .,..,— S 








ti. • • • 


a • » ' 


Escama de 

• 


peÍ3te. Sgrtama'y <r. 


Macuáb 


Escândalo. 


Exempíum pravtun. 


Nganeámbi. 


Escaravelho. 


Scarahens j /. 


Tutu. 


-•. .'■: 







Poi* 



Escolher. 



LfiiaD 



CS 



OoagÊU^ 



9flto4oé 



Btlgú^ is. 



Sola. 



CttssáU. 



Esconder. 


OcCultO , ÚSm ' ' 


ftiéci» ^ ' i 

* 


Cassuicút . 


Escravo. 


Servuê , i^ 

r 


Moál 




Escrever. 

m 


. 1 
Scrlk0 y is, Exan , 


.1» . ♦ 1 

Soneca. 


* 

Cttssonécã^ 


Escrúpulo, 


Scrupuítts ^ j. 


Quituónga, 

1 - \' ' k 


^ 


4* * ♦ 

Escudo. 


Clypeas ^ í. 

1'^ t 


Ncúbo. 


^f lí^íí. 


Escuro. 


TcnchrosttS , tf , lím. 

> ■ I 


Tômme. 

• 


• 


*• - - 
Escusar. 

• 

0^ »"V 


■ * 

Excasff^ as, 

• 


Vána mocálu-cá* 






Spccutum^ i. • ^ 


Talilúa».'w jí»;t.n\í 


* 

• . .. 

• • • • <« • 


Especar. 


Expecto^ as. 


V/nga. 

. » • • • , •' 


Caqttingâ. 


Espertou 


Alaccr^ cris% tterc. 


• " 4 

« 

Quenbdca. 


Vrimucâ» 


Espia. 


Spcculator^ aris» 


.1 .. ^ 
Ncénque* 


1 


Espingarda. 




Tampútu. 


! 


Espinho. 

* 


5pÍAtf y áf. Trihaitts ^ 

1. ''• • - 


Nzénne, Nzáco, 


1 



Espirro. 
Esplendor. 

Esposa. 
Esquecer. 

Estar , existir. 
Estatura. 



C'.' SuvnutamcnUfàm^^ \ Nquéssii,^ 
SpUndúty 0ris. * a.nminícu. 



S ponta ^ 4S, '■ 



Esúmma^ ^ 



» %T 



In obliviúacm v<atà '^Affuádia. 



• «•', u 



H. 



t' \.'í 



!i> r^r j: 



Existo I i/. 



Cuicála. 
Mcúlla, 



Cuicála^ CucÁítf 



,1» i; 



'j 






1'^/w 



Por- 



iSi 



fotme^tu 



Laftfan. 



ES 



GoBgiíei. 



BiKido* 



•ste, es^ 


€m , ii/. 


Yé^ Yégk 


Entender em terra 


. Extendê^ U: Lavála, Livalsíbu 




&tender-tt. 


St cênjlcefíf, Quicdta, 


« 


CsteríL 


íitmiis^ c. Seita. 




Cstimar. 


JBstimúf ât, SensetiKEci. 




fetrella. 


Sit1i»f és. Astrum^ Nbatéte. 

• 


Wetmiácã, 


Sseniro. 


Angusttis , tf) am. Fítaqiiéiit. * 




fistadar. 


Siuã<0f a.. Bánça. 


-CsihaafM. 


Cstupkiol 


E T 




ítcmamcntc. 


JSt4raum. Coco ja cico. 


Ckf IK '€ÍCê* 




fiv 




«0. 


£^9 meK Mónn. 




ÉTitar. 


^tf^^ir , #í. Quenga. 






• r ■ 

£ X 


y 


í^wmpl». 


^cmplam , í. Ngánc , lossátta. 


4 


^ercicio. 


ExerclUth^ ênis, Sála-sála. 


^uh4ikicatéh. 


^halaçío. 


r 

ExhaiaiíOy onis. OnftnsO. ] 




*»iiortír. 


Mh^rtêr ^ afls. Conga. 




^P««, moBW. 


Animam ejjlarc. Affua. 


Cúffuiu 


,i-« .; 


Imprime ^ h. Miníca , ídiniqui- 





Dd 



P«r. 



fottuffxtzs 

Fabrica» ( , 

Fabricar. 

Faca. 

Facilidade. 

Failar. 

Falso. 

Faltar. 

Fantasia. 

Fava. 



< • • 



Fabricor ^ arls^' 
' : 

CuUer ^ trU 
Facijiias ^ atiu 
hfquêr ^ tris, 

Dcsttm , es. 



Kà, 



fSHifiez. 



^Ksiidii;'! 



TúagUi,. ' 



: i . :^ 



Túnga. 

Nbéli. 

« 

Enángu^ 
Voúa. 

LfUvónu. 

<*• ••«•..• 

Cánbua. 



Qcutángã. 



Cafãnga. 



. * f 



% 4 






::i.J 



C^cimhL 



Phaniéisiay <r^. Satffn; - 

Fúha y ét. . • . ^ '*^ Ncánza,, - ' '^'i ^'^ 



íj-, • 



Favor» 


t 1 ** 


,5'H' , " 


Favorecer. 


Favco , CS, - Çuaquilíla ., qua- 
. » . ' ' quíla. • .. ^'tfr. 

• 


, 1 


Fazer. 


Fíich y is. » Vánga, 

FE 




Fé. 


Fiâcs y cl. Cánca. 




Fedor. 


F^tor^ orU^ NzúndL 




Feijão. 


f • , 

Phascohu , i. Ncdssa. 




Feira ^ mercado. 


• • ,. . . 




Fel. 


FW, í///í. Dulunbísu. 

* «4 




Ferir. 


Vulf^rtiy as^ Luéça. 




Ferreira» 


Ferrarias Jãhcr. Gajigúla. 




Ferro» 


Ferram , i. Tádi. 


QuuâcL 



f»- 



P«flMMP*- 






Ferver. 



r M' Cr 



Ferve ns , fiVn 



Ha. 



<4 • 



•'Fervico j es. 






F I 



Nicúna. 



Ficar. " 



Fidalgo. 



Figado. 



Filho. 
Filhos. 



í.i; lirO 
, es. 'Seaea^ 



Sála. 



\\\». . »-,-.* V. I 



• • • r 



"^Mnaee 
es. 

'FíV nohilis, IVIoána-muén^iv^ 

>. 1 Wfúmu. 

'Filias yil,M4Wj^i. Moána.. .^ - 



.v^ Nj -í»;^ ^*'" > /#r«ífi,> -f ,,; j Ana, 



U , r^ V\ 



Finalmente, 
íingir. 



Flngê ^ is* Simulo^ ^Víxica. 

F1. 



i ^ «• 



'to' 



..a'i 



Horccer^ 



». 



Flâreây es. Verne , Tangúta. 
as. 



.; ?.* 



í:a , V <»..••' x\ t -» 



Fl 



ores. 



Fogío. 

fogo. 

Folgar. 

Folhas. 
Fome 



i •^ 



Frondes , í/mw. •'.•;'/ Macáia. .; . r * .. \ 



Fêines , //. SfUHmj "Nzála;; ■ 

« * 



«3 



^B^M^^^B^^^^f 






.1 .'l 



ft4 > » • ♦ 



■Ctfchála* 



.' i 



Mtíãiumuéne* 



^'^'-. 



Métía. 



.y'l"Í 



:n 









.tciijTi 



.: » i'» 



i.l 



Mii/íi. 



.ifíliuH 



.OlHi'f 



•^H^*i I.. ,i'..ui 



Dd ií 



For- 



>«4 

Foitufiiez. 



I4llillí. 



Fufto» 



9 O 



CbÍÉgife] 



«uiiií. 



Fontf« 


Fêoty anth^ Scíma» 


Selma y 0»| <Dl 




.- i -• , '^: . 


• .' — 


Formiga» 


Wêrmlutyéi^ Nfúta^ 


m 


Fornkar» 


Foraicor i arh, Qulnsúsa ^ taquia^ 


f 




sdsa.^ 




FortCpJ 


F^rtis y #• Vakns^ GóIo« 


QmeÀl^ 


c 

« 


FR 


k 


FracOiL 


D€im$\9.lmh4t&i€. Tóot^kH 




Frecha»— ... 


Saghta^és. Moclfeéle» 


■ 


Frigir. 


Mfigú^ is. • '"^ Ganga/'*' -• t ^'' 


CãeSngm^, 


Ffio.. 










1 


Fugír.^; 


Fuglo-^ if. Cíiuu 




Fumegar». 






Fumoso». 


,1 .'.I ( .», 

Fumêsas ^ a^ um. Múco. 


• ■■ 


Fundo. 


Ftuulus , #. linmif , #. VangíbAie ,- Vfegv 


• 


Funil;. 


JjtfaadibitJmn , iL Loquelâo*. 


• 


Furar« >^ 


Pci/^r^ , '«^. Z^ccak 


* 


FuriosOi 


Furmtãs y m-^ imt. Gánghi ^ NgáUc^ 


» 


Furtar. 




f 



Wurêmny ii 



Fuiil a Ml Fusir. Igniwiwn , ik 



BâKlúa. 



fMi 



rSf 



Fl»rttí^tiez. 



^ EfiOíiu Conguês. 

G A 



Gado grosro. 


Mmtntum^ k 


Tuaiai 






Cueúma. 


Galantaiia. 


t » ■ 


* • 

Cbembésm; 


Galante, 


Ehgêns , iKi. 


Chánmu.. 


Galiiohaà 


GãWna^ áT,*". -'^ 


Nsússu^ 


GallQ. 


G<r//ií/ gattUiãetm. 


Cócoé 


Oallo de índia. 


Galius Màf, 


Nprfjo. 


Gaobar» 


Lucrúr^ oris» 


Bácca. 


Garfo. 


Vncus , i. 

» 1, ■ " 


JMusóma» 

• » > 


Oargania^ 




£láca , Erilica» 

« * » 


Gasfcat» 


% * 
Cansam» , exfinifi , 


Lalissa.. 

< 



Ca((H 



- i 



Wdis^ U^* 



Btk», 



6^E 



Gente , p#ii#/.^ 
Gentilidade . 
Gentios* 

Gtiafc 



6€a$ , f i/4 Vétla , iní. Musa* 
CcjotUitéip aiihi'^ ' Sungúngti,. 
Cúltm*€s IdêUmmé JNuidié. 



€€»€MÚêj ^imK 



Enucihi. 



Gtnierp^ ês* Glpto^ Vúta» Tdnga» 



rada. 



Gloit 



tiai^ 



Ghfiã^ âftm. 



MtHiuémbo. 



Miqiiccnbft. 



Imido. 



^Hicãmé^ 



m 



m 



tM^ 






^Grp 



.r *W<te<í 



Gordo. Psngtth ^ /e. Olfi' Avóflg,a.,.,xí.9«a; . 

Gordur». ^^*/»' » w. P'V^- Másci. >Mtf/« , ou , IWflcAí* 



í- ' 



Gostar. 
Governador, 
(joveroar. 
Gozar. 



•»> 



Graça. 
Grande. 
Gritar* 
Grito. 



Guarda-roupa. 
Guerra. 



Habitação. 
Habitar. 



-\ 



Herança. 

Herdar, 

'-^rva. 



DcUctor , 4rí$*, .. . Coeléí^i^. ,. ., 

« 



» 



» • • 



*í:f. J 



T .« 



; l 



.« ■*• a > 



T 



MtiYÍnghi. 



M 



G R 

Leper^ oris. 

Magnas , a , «i». Anpucna. 

T 

Clamo y as. Boca. 



C/<f mor , <inV.,tLL I < Boqueie, .v. ..V/l # 






'^ 



,o:íí} 



3(&U 






Habitatlo yàm., . NtvtogU. C- .v*i..'> 



Hal{iíf,y. ifí. 



Ai 

JB S 



CulcàUt , Caçih% ^ 



Hcrcditjif yii.ÚK,,\ Vingfate.. víW kin.*! ►'Jla>r^'"CÍ • ^' ' 



lUreditatem ádire, Vinçána. 



Herba , <f. 



Búndu. 



® 



Pot« 



m 



inswif|^ic' 



z. 



1* * 



^«tôta); '' 



Historia. 



»• > • 



BUtúría y ^. ' Mussáma." Mutsàmu, 



Hoje , neste dia, 
H ombros. 
Homenii 

Honran, 

tem. 



« / . 



HoK, 



t V 



.U'íV.\ 



Hõdle , hodierno dic, Unu.. 

H«iiwri,'WA*;' Mabémbúa. *^'"' ^ 

Hmo , 1/1//. -^f*' • Eiacáfk. • "* ' '"'' ' - JliaV^, 

Honoro , ^n fl»fe'- Ãi Gitíssaf^' * : '''' ' '^ 



mra, 4e, '•'-'' ' ''mmhvr:"\ ' » *" ' '- Cúmbi. '^ •' "'' ' 



1 - 



« ^ 



,»* ^ t,.^ 



.t>y\ iv.a* »*.Çj 



Hum, 

Huma Ve7, 
ífumi/dade. 






.1 líi' 



v« 



U/lí/J , a , IMU, 



Móchí. 



iífiJcAí. 



• » 



r 



Scmçl. , . . ^ Cúmbu móchi. ,, ^«wí^ w^frAí. 



f 



Hamllitas.^ atis^ Lenúo.: . 



.sUiT 



».i.:l «í-rí 



If 



Janella. 
Jantar. 



' V 



Ffriistrãy éS^ 



Prandiuí^ ^ i. 



Janélla.. 
Diá , RJá^ 



Janélla, 
Ofária^ 









•V 



I D 



Moio, 



Jejuar, 



> SmuTaerumfãfAnih Itéque , Téque, 
msnif, 

JE 



QuUiquc^ 



Jejttár^, 



4 • 



.! . 



1 G 



,••»». , > >» V, 



^íreja,. 



TcmplumjK 



Nzoóx!. 



tím 



x^ 






Por|tigM€c. 


I fc 


íb^^bw^^w^v \ 


Ilha. 


Ittsuia , ét. NzádL 


% 


lUuoiiAar. 


lllumlnê^ «/• ,^ fliníca. 


Ckm^tf 






.i- 


Itnagem. 


2m«s)# 9 .<'^'*^ leleguesóa. 




ImitaçSo. 


Exemplam ^U\ Landa. 


1' 


Imitar. 


jMutúT^ ãris* Linda. 


. 


Immortal» 


imm^aKs , e« Cko ja cico. 




Iminuadicia. 


Serdes^ inm. .^^«m- Vindo. 


rimdiÊ. 


Iippedimeoto. 


* 

ImpedfmfOtmn , u Lovungilo. 


(kalungicg. 


Impedir. 


Impedia , «/. Vungjla. 


CtthungUam 


Impotente. 


Vehtrts^ e. Canbua-léndà. 


HaiabáaJa^ 



Imprimir. 



Inchar. 
Incrédulo» 

InfamM; , 
Infâmia. 
Infiel. 
Infinito. 



Ingratidão» 



hnprimêf Ití 



Túla. ' 



I N 



Tttmee , «/• 
Incrédulas^ a ^lun. 



lnfan\9^ -as. 



Vínba. 



« 



Caglmhe^ 



y>y. 



Cánfattá cUiquína. Qcaeàmpe # cechi- 

qaina^ 

Leucúla. Levúla«^ Calehála. 



Nfalúngi. 



Dedeeas , «r//. 

, Infidas y tf, iiifv. Cánbua-cioca« 

Infinitas ^ tf, um. ;-. Quequissúqui. 

Beneficii aeccpti chlk* NtocósoL 

VêO. 



Ocuedmpi • F/i 



Pop» 



iS<^ 



laimigo. 

Injutiar. 

Instaflcii. 

Instnár. 

Intelligencía. 

Intenção. 

Interessar* 



IN 



GoilfIRt, 



.BttRiJo. 



3u\io« 



Juigaf. 



tnhnicm , 2» 



Tamíaícu^ 



v 



Imstruo. Ermitã ^ is» Longa. 

lài€ÍKg€Híim p ét» "Súnga-súnga. 

• • • . ' , /' 

Animus ^ í. Mins ^ Npítu. 
^Mis bênis súnsuUri. VicíUU* 



Mens , #/#. Juilclum , Lúngu 

í/. ',:, 

Jadícê^ as. CitUiú^ Taíla. 
<s. 



CuUháta^ 






laterptetar. 


Exflamp , ês. 

1 


Bánça. 

• • 


'« 


Intimar. 


,f d / ■ 


Zaím. 


• 


Invençi». 




T • • 

Conga. 


• 


InYOcar. 


■-Iav9€0, línjfUrfif 


«/. Sánba. 


'.« 




« ' 


j o 

k _ 


< 


* 

JoelhOB. 




• • 

MaungúiTu. 

• 


— 


Jogar. 

• 


iMdo^ is» 

« 


Tauári. 


• 

• 


Jogo. 


t 


Oádi. 
IR 


■• 


Irmão. 


Fratcr, íris. 


Npángíii. 


^Pánch'iy FÁnq\ 


íírevcrenchi. 


lrr€vcr<ntia , V. 


Cámbua gitu. ' 


*^4)ctt€átnbh\JgUà. 




'• 


JU 


i 



♦ i . 

Qalíán^U 



Ée 



Po' 



IÇO 

Jurisdicção. 



Justamente; 
Justo, iguala 



» ♦ ♦ - V 



Jitrisdictío y nls;,' Luléndu; ■* * 

Jmstc ^ Jure ^iãcrtth. Lu*^ • ^v.vi^hT^, 



LfidrSo. 

Lagrimas, 

Lagrimejar. 

Lamentar-se. 
Lançar fora., 
Largo. 
Lastima. . 
Lavar. 



LeSo. 



Legitimo. 



Lei Qfderigção, , 

Leite, 

Lenço. 

Lenho ^ n)adeirp. 

Lenhos , madeiros. 

Ler. 

^ -vantar-sc. 



Justus ^a\tiM: Ptff., Fapárrti. 



» /.'".'^ 



• ♦ 



L A - 



i * 



Jjícrjfméí ^ ái 



Mazánga. 



. u 



ij.. '.l 



f .' ...l 



zanga. 



..'N ^ «rr .n-:i 



CoBqu€ror^ crlt.^ Vána-sánba. 



Latus , 17 ) 011. 



Tambúca. 



Cêmmiscrath , ^aij. Sucamóio* 

^^ I. 

L^vê^ês, AUao ^U, Succúla. 



,:u . •j.':!»'::-» 



L E 






Xw, ontst 



.li,. ' í 



Ncósci. 






Leghlmits , ^^ »m. Oalúdi. 



n 



ff 

Linteolu/Uj h. 
Lignunf y i. , 

Erigcrc /c. 



Milónghi. 



»'i« I * - .» \*i 






Meúma. 

Lenço. 

Liicúni. 

Nojni, 

Teléma< 



. .... .T 

... J -^ % i* 



ç U\\* j' . \ ■» ^ ç cl *ii 



>r 



.M 



uu 



MDOw 



• .11 



• • 



Lâtro» Fr£do , onU. Moíul , MuU 



> a B t « .■ 



,Ç'» :;13 / ••! 



^ » » J 



Cmsucúía. 






H'te i 



■•>;•'- 









V CÍí/«»g^r 



fofti 



fQá9fiÈt. 



<Lt^iiik^ 



^í-rl 



(>ilgiiez. 



lundp. , 



Liberdade* 


lÀhirtús ^ aiu* 


Luisadídu. 


Licença. 


Lkintia ,Vcm0 f ^. 


jMUiMU. . 


Licitamente. 


M99g$H.JmU. • í 


Fanéne.,. 


Limão. 


Mafum eUreum* 


Marimáo. 


Limpo. 


Mundas , « , nm^ 


'Cussúca. 


Lingua. 


Lingnã ^ 4K \" 


• 1. 

• 

Ludimi. 


Litigar. 




.*ií!t»»- . 


Livrar. ^ 


f Ll&erêf ãs. 






L O 


Lobo. 




Luigúnbui 


Longe. 




Vóla. 



■ • • 



« 1 



O', 



.1 



, L> .4 



Louvar. 



Louvor, 



-» 



Laudo y as. CcUhro , Tónda. 



as. 



*»*;*»• 



LaaSf dis. 



Massaquilíbi.. 



LU 



Lua. 

Lugar. 

Lume. 



^•1^» t..i«» ^ 



Locus y i. 



• • 1 



Lúmen ^ mis. 



Luminiçuv - « 



Luxuri 



na. 



Luxurioso. 
Luzente. 



».Ç> iite ^ 



Luxuria y 4, ,LHi' Quinsús*^ .i»A..- 
doj nis. 

Libidinosas , j/i , »m. Nsúsu^ 

Lucidus^y a y um» Ltimihícu. 



Rimão , MarimaQ. 
Ririmi, 



(laihánpt. 



.< '»• 



CuUndã. 



• V. w > 



. It. 



Gónde. » ^ . . > 






Ocatilica» . , , 






Qtiimica, 



«t . • 



j.» ' 



^u; 



C'^^!»;.'' 



£e ii 



.í» ^ 4nj.i'.> .'i 



.í... 



Prv-. 



19^ 






Portu«ticz. 


Latim. CmpÊÊh 

M A 


Machadou^ 


Siearis^ ir. 


Luáchí.' 


Magro. 


MaeiUniu% , r> um. 


Tánoir . 


Maior. * 


Majêr^ êrifn 


RivifdÍMOgáiinu^, 

• 


Mafs: 


Magts 1 pJtts , um* 
píiuf. 


Diáca. 


Mais 9 ou menos. 


Pias mntêsvc^ 


Cuatuckícba tuca? 
talctor 



Maltratar. 



Mama. 



Matar. 



Xedicína» 
Medida. 



Létdú , Is. JíHêh àf. Vltngavu!. 
Mammãj éSz- Wer^ Iéne< 

€US. 



Mamas•^ 


Jjfamme , ttrttfn,^ 


Maiéne, 


Maneira » modoí 


lâ^dus^ 1. 


Muánu* . 


M^tpfiestar. 


IUsiníftsta , «i. 




Manifesto. 


Bvldcns ^ th. 


Songhéi^ 


Maft^O». 


Pallã ,' if^ 


Canpa. 


M&X. 


Manus^ ês^ 


Ckiáco.. 


Mar. 


Jdar$y is. 


MiL,, 


Marido. 


Mãrltus^k 


Lúmi. 


Mas, poréiA.-- 


Sai. Vtrtmh 


Cángi. 


Mala, bosque. 


SéfJtUSy M 


NAndA 



fififiV^,!!. JYrf#,/M. 



Mfékina , ^r. 
JiÍ4ts$«rê , #r. 



Vónda , Lóca^ 
E . 

Longhiárfa.' 
MusingOt 



Ikiiuièb 






isfiSf** 



Hunim, 



CMséh 



MusingÊi 



POK 



P0ftiq|Hé2. 



litiMÍ. 



M B 



CDtlliMb 



»« 



BamU. 



Meio. . 


MiiUu y a^ mm. CacíáncX 


Cãihii^ Cètkl. 


Met 


MflyiUh. Uiqui. 


Uf^mi y gttifuK 


Melancolk 


AirabiUs , Mmiôfi' Caiihi , cisei. • 


* 



Jtfelhor. 


Prégstaníiúr y im , 


Anbótt. 


•/4ii5^^ 


Mcmorja... 


Mcmêríãj Ã. 


Súnga-súoga. 

< 


« 


Metúoa 


* 


MuUque*' 


MMque. -«• 


Mcninoi. ^ 


InfãatiSy kmt. 


Aléque. 


Méqui» rr^ 


Meno&. 


MiMtS. • 


Luéiu» ' 


« 


Hcntira.^ 


Mcndãciumy iii 


Lucúnc']' , Lucúifu. 




Wcrcid«r*,. 


Mcrcaiúr^ êrít» 


Tamútev 




JAetcw, 


Mercor ^ érlt. 


Sõnima. 


Çmsúmh4í4 


*í«Mno.^ 


Idem , ««(/tf/ii , iVf Hf • 


Béne. 




íÍMtre.^- 


MagUttr yu ^ 


Ndónghias 


f^dêngHêxU . 




■VL I <* 




*l». 


Miffe. . 


Luculi^i. < 


MÍMlneigi '. 


Hilbo , g9iméM, 


, Xi7i«m , n. ^ 


Midi. 


Mista. 


^ínka ; JAínbai.. 


Metts y ê, unL: 


Míáaia, Mioie. . 


<2MÍmf , lá/iij, 


^imo». 


Minlmui y ãf ttmt 


LecI4c. 


■ 


*5»islio. . 


JHagisiMttí y ái^ 


NeiluIltL 





MtiiMá^ éí. Ctrt- On«iiáatii. 



Ptf 






i ^JjfUiâ» 



vo 



vMflite* 



'tarior 



Mó de.fnoihho. -< M^larU^is^ 



Lebé«8« 



Moç3i# 4W». MôS$a.; Fuclía^ <r. . ; Molécca^,. \ ,\ >\ Moléccm. 



Mocidade. 


AdcUsuntiay0.:^ ^í^. . 


- y 


Moço, Rapaz. 


Adolesentulus ^ i. Moleque. 


Moleque. 

• 


Modo 1 maneira. 


K0/Í0 9 n/i. Medas ^ Muánu. 
i. 


m 


Moeda. 

• • 


Maneta , éB. Nzimmu , Zímbu. 




Mofar. 


• 

Dcridio^ a, Vingacéce , Nu- 

c^Quie. . 




Moléstia. 


MoUitU^ és. ,'•[ Mafuquéssa.. .. 


t 


Molhar. 


fiÍ4fU/a€Íú , is, j Eon<tft9>ft* 


« 


Molher. 


àulier^ mV, Qu^nt^i. 




Momentofer \} 

• 


Tcmpâru .^ m^m^n* TáruxoV 

• • 


< 


Monte. 

9 


Mons f 9ntU. Móngo. 


* 


Mortal. 


• • • i 
Mortalis ^ e. Riampóndi. 


« 


Mortaes. 
Morte. 


Mcrtalcs f inm. MampóndL 
Mars y ortísi Mafúa , Fúa. 


■ < 
■■ 1 


• • — 

Mosca. 


Musca , 4^, Ksúmi. 


1 


.'*• *. i ( '*'; ii»«'^ 




•1^ >t f * 


Muito. 


Maltam y Pfi/çii^m. Aing^^k '». .. : 




Mundo. 


ManduSyit. . Nwl, - .. \ ^m í 




Musica. 


Musica ^,fg., ,) ^^tunga-tiIUb^A 

«4 . -W^i 


« 



Por- 



Nadar* 

Nascer. 

Nascer as semen- 
tes. 

Necessidade. 

Necessidades. 
Negar. 



'^w^íw* 



WJC 



CMyikz. 



Neta. 
Neto, 



^- 1 , x.r':::«V 



r. 



« . ... 



Nomear. 



Noticia. 



X-ii Wi. 



^edecer. 

Otra. 

Obra,. 



I/f, Dtfi . .i ; Múmiy ÇáiM. 

Naia^ as. Ngúnga, ^ 

Nescâr^ em. Vúta. 

£^rwr, enV. Amána. ]gg| 

N E 

,, ' • ♦ • « 

Necessitas y ath. Mumpáci. '. '^ 

Necessitates ', mi: Mhwpjíci r v . , *: 

•^^^g"*, fl/. Inficlai*^^ vMái>ga.. 

Neptis y i^-:i> 
Nepõs y otis. 

/' . v * J-. • ■ NO 



1951 



'O 



Tecúl«. 
Tecúlu. 



• X 



Mttlaúhi, 
Malaúlu. 



«.' V 



/. ♦ ■• 



I/f, Sub. .1 \1 -;|tófta.^. Gánâ:-'. ' i»í«', r«',.jRfc< ..: 
Namíftâ^^ as. Veeo ,' SungúJa. 






Nes , masir«9fít*. ' , léti;. 



.1^ 



Gtíétki^cJiélfKy. 



N9 titia y ét. Cogni^ Nsángu, 

t?íír</« p ij. Parea^ 'á. ^ 'Lendóca. 

Ega úhedia. .i,:)i j Lenduquili. .IVu 

Ciedientist^lig^ lO Lúkúdúómi^ v - : 

Operaram. MjfiSou, . _^ gg 



/-' -iO 



..o-..(i 



..•.::• t 






Pòr-r 



f9< 


• 


k 


PoftlIglM. 




ff 

liiBdow 


Obdgaçfo. 


OUigétti» , êoh. Lutúmu. 


Mubieê, 


Obrigar. 


Mfigê , #/. Cam/ca. 




Obstinaçio. 


OhtlimHê ,' •mV. Nangaméso. 

O C 




Occa»ilo. 


^ 0€CM§ , Ml/. ^. CtÚCU. 





Occulto. 



'Occnitua^ «y-mi. Nfáadii. 



Ódio. 



X) D 



Odivm ^4i. 



Nguémi , M un« Ngámã , tí»itf« 
quénto^ 



O F 



Oftcnder a D«os« 


Deam ojfedílcr^. :5umúca Zámbi. 


Culchttta ZâmiU 


Offdrèeer. ' 








OL 


«< 


Olha«,p'.Dt«ii. . 


Asptclê^ is. FWív, Mona, Tála. 


'<aména fCirtált* 


Olho. 


Octtlas^ i. Bisju. , ^ 


Rissíju 


Olho». 


(7c«/{, «rum. : OMcssu. 


r 


- 


• =O.N . ■ ;..»-.. N 


1 



Onde. 
Onde vas? 



Ontem. .\»i"v^' •> 



Uhi. 



....'. w.l.r l Coévi. ,^W ^^ ■ f V ?^ í" Cii^tii , .<«€**.' 



€«<» -»*Í»i?ij:.m Cuçiiéyi.v .. > Ji cttévL 



Hcri ; Hettcrna dic. Esóno. 



^ 1 



KJ 



'■•'x^. , 5 \' v) 



POTi 



Foitugim. 



Onos, 



Ovelha. 
Outro, outra. 



Oxalá. 



O K 



Oraçío. 


Precatiê, mii. 


Sioba, 


Ordenação. 


Bilctam , K 

• 


Lúdku. 


Ordenar. 


Oriin§ , tff • Imptfê , 


Lúdica* 


Orelha. 


Áttricttla ^ éB. 


Cútti. 


Orelhas. 


AurUuléíy arunu 


Mátu. 


Ornar. 


0rn0 , oiéJllwtrê^ 


Quetúla. 


Orvalho. 


RâS , pris» 


Elóva. 


• 


O S 



Os , éstis. Ou0 , 100. Visei* 



O V 






Emémo. 
Ungwirv 



Aiterj €rn^ enm. Õica» 



O X 



Uttnêm. 



Sngua. 



P A 



•r\« 



tn 



AukIo. 



Muiiámhê 



BJim. 
MáiM. 



V^mtiea , ou , U#- 
muquí 



^ciência. 


Patientia f éS. 




Liiviríhi. 


^decente. 


Paiiens , entií. 
tU. 


S^ns^ 


Luidirílii. 

1 


Pagar. 


S^lvê, is. 




Fita , Fú 


Pai. 


Paitfif tris. 




Esse. . 


Pais, 


Patres ^ tram. 




Másse, 



Cufitt, 



Ff 



Poftxfgviz. 
Palavra. 



frfi^ftnj 



f 4 



Qnlgttlz. 






Vcrhumy i. KvArf#- Diánliú. 



Palha, 


Stlpula. Palea^ <. 


Nhánga. 


Qaiâaca. 


Palmatoada« 


PeraU ictus. 


Báva. 




Palmeira. 


Palma , ^. 


Eia. . 


ESá, 


Palmeiras. 


Palm^e , arum* 


Aláki. 


Máie. — 


Palmo. 


Palmas , i« 


^ Lutáma.. 


• 


Pálpebra , cappella 
do olho. 


Cilium^ ii. 

t 

• 


Dáu. 

• 




Páo. 


Lignttm^ L 


Túnga. 


Nténga.^ 


Pio de milho. 


Panu mUiarUu» 


iíriiimliv 


N/ándi, V/iãp* 


Papel. 


Pcpyrum , #. 


Papel. 


Papel ^ Huciaiê. 


Papo. 


GuUitr ^ unU. ^ ' 


Nfínghu .\\ , .* > 


1 


Papo de Gallinha. 


Gallin^e gymr^ • 


Nfínghi .ÁiM&sJi, ' 


i 


Vaira^O. ^' 


Beaioram sedm* 


Jitiqu^nbii. 


• 



Parcas de mulher StcundàS ^ aram, .«. . >Quénda. 
parida. 



« 



Parede. 
Parente. 

Pfirir. 

Passar. 
Passar o rio. 
Pássaro. 



Partes , ctis» 



láca. 



ConsanguincttS , « , VútU. 

Ptfni^ , II. Patfum Uíè. 



Tran5€0^ is. 



Tióca, Ita. 



rif(//#. 



P lúmen transkÂ» : fiáuca » iLufa. 



For- 



fÚfúf 



UK. 



Uftéa. 



#A 



ÒMgiic] 



Passear. 



Paz. 



AnhuU ^ n. SpuiUr ^ Cangdtt,] 



Pém, aciíl. 



s • > 



OÁgo.. 



Y E 



Pé. 



Pm, ei/ú. 



Cúlu. 





Pedes ^ um. , 


Málu. 

* 


Peça de Bfllfteria. 


Tormenium httlUum. 


Miténda. 


Peccado. 




Risúmu. 


.•••■.• *0 






Peccados. 


Peccata^ torum.. 


. IQasámw. 


Pcccador. 


Pcccator^ êrh. 


* 

MusuiTiijqttl. 


Peccador^." 


Pcçcatcréi^ HM. 


Mi^màqui. 


Peccar, 

« 


C0J as. 




'«•aço, trapo. 


Partícula , ^. Pars , 


T^mme. 




tfr/iV, 


\ 


Pedir, 


P<^J/tt/<> , «j. Pe/« , M. 


Víhga; 


Pedra. 


Lápis y leis. 


Etádi. 


Pedras. 


Lapides^ dam. 


Matádi. 


Peito. ' 


1 
Pectus^ torit 


MutiSma. 


Pelejar. ^* - 


P^S"^ 9 í^s. 


Tána. ' 


Pelle. 


Cútis , is. Coriàát , ii. 


IWucánda. 


^efô cdftifáfiíy. 


Secus. jéViter. 


Sassuiuánu. 


PeJJos. 


T^ili 4%^ti*n 


Tl/r/ 



1^9 



« 



Riténdã^ Maiéadã' 



Cuhinva. 

Ritári. 

Matârl: 



« 



9 



Ff» 



Por- — 



too 



?Wttt4uez, 



■i Litini. Caseiiez. 

PE 



IwMto, 



Penni dos passa- Plumê^ éi 
ros. 



LuNála« 



Qulsila, 



Pent, castiço,,. 

Pensar. 

Pente. 

Perdão, 

?erdçr, 

Perdoar, 
Perfeiçáof 



Pena , ^. fUfpli- Tll^nbu, 



Cogito^ as. 



Banciqu^ssf. 

Sánii. 

I^mIóco, 



Ççulolêcê ; («i^ 



Prr</tf , â. ilmí/ra , Scinba cina , Au(- 



Parco ^ is^ 



liolóca. 



Msolutío. P€(feeslê , Lusciopicu^ 



CuUldea^ 



Perguntar. 


InUrtêgé^ imw 


Çuivílat 


Çuihál0i^ 


Perigo. 


Periçuiain^ Iw 


•Lúngu. 


^ 


Perna. 


Crus , urh. 


Nfiangómme. 




Persevers^nçK. 


ferseverantia ^ 4. 


Diquicila, 




Perscver^D 


persevero^ aif 


Quícíla. 




Perto. 


Prope. 


VacúdL 




Pescador. 


Plseatar y orit, 


M}oúi, 




Pescar. 


Plscor i arls. 

1 


Lóa, 


Cu!4ê, 


Pescoço. 


Çollum^ 1. 


Gíngu, 


Chinga^ 


Péssimo. 


Nequlssimús ^à ^ unte 


Vi. 


\ 


Peti<;âo. 


P4tlty. Poituiatio , 
pnls. 


Miibingu. 


UiAingi 



PoTi 



l^mm^ 



lOl 



fortugucz* 



Petições. 
Fçtitoiio, 
Pei. 



Picar. 
Pkdoso. 

Pilão. 

Pintura, 
Piolho. 



flttitar^ 



Latim. 



P B 



Coii{;uezi 



PiiithneSf mm, 


MiUl^u. 


foitulatum^ U 


Qulnbéobo. 


P#«, icit^ 


Co€dtQ. 




P I 


Pungo , íi. 


Nsúca, 




, Ch-iári 


Pistlllum , H 


Msú, 


flctura^ éf. 


Nsóno, 


Pcdiculttt^ «, 


Ná, 


«t 


P L 


Planto y $s. ÍM^n 


, Tuíca, 



p o 



Buadou 



MiUMgã. 



4tu 



V^yjinâ, 



n. 


Pulvls y eri$^ 




Hiit«to. 


Mv^f^ 


Pobre, 


Paup^r y iSf Inops^ 
is. 


Npútiu 




Poder, 


Potestas ^ atls^ 




Lenda. 




íoderoso. 


Potens , Hs^ 




Muléndu 


'— 


Poderosos, 


Potentes^ hm^. 




JHÍiléndi, 


— 


Podre. 


Putrb , «. 




Aóla, 




fonte, 


Bimf ^ «è/i/i*. 




JUiBÓnza, 


. 


?ôr. 


PoM\U.C0ttc€P 


>*^ 


Vácca. 


ÇttUfio^ 


Porco^ 


Pcr€Ui , 1. f Hl 9 


nis. 


Ngúlifc 


NSÚli. 



Por^ 



"iòx 








rtflfttt|uex. 


Litliii. 


Cottgtiez. 
P O 


ihn<!<f. 


Porém. 


CéCterunt. Seâ. 


CáAgl. 


• 


Porque. 


Çur} Hm&t} ^Uia. An^uíVOL 


- 


Portt. 


Pêrta ^ ê. JgnUa 


, Evítu. 


Rlvísa. 


Porta aberta. 


Janua rcscrãt^. 


Evltu moáu. 


Pàvitu ugicúlê* 


Porto. 

V 1 


Portas , ús. 


Ezenzélo, Lúa. 


9 


Possível. 


Posiihilis , €. 


VaUlálu. 




Pouco. 


Púncus , tf ,' Mt 


Luétó. 


9 


« 




P R 




Praça. 


Worum^ i. 


Nbáíèv 

« 




Praticar. 


Fahuíor ^ arls. 


Culuquiána. 




Freceito. 


Préeccptunr, £ • 


Lt^túmtt. 


QuUúmu \ ^ 



Pregar. Conclonor ^ aris. Pregar. 

Pregar cotfcrpttr^. Ftgo, is. Jfigo^ is. Cómá. 



Prego. 



Clavas^ i: 



Preguiça , ou Pri- Pigritia , éS^ 

guiça. 



Premio. 
Prender. 
Presença. 

m 

Presente , dadiva. 

. • • ♦. 

Primo. 

j. 

'Principalmente. 



Premium^ ti. 

Capto , isi 

PresentÍ0 , át. 

'Donum ^ t. ÍXtfitus , 
tris, 

Patruelis JraUr. 

Maximt. Prttipu«. 



U. 



Sotizo. 
Vióze. 



Sónmô. 

Vdcí. 

Culússé', LtjRfS^. j^ 

Sóadct, 96ninò. 

Moancdsci. 
lava sav cie. 



íor- 



>of 



PflftUgUlK. 



Princípio. 



Privar, 
Procurar. 
Pronto. ' 



Provar, 

Proveito. 

Provisão. 

Prudente. 

PublicamenU. 

Publicar. 

Pureza, 
^rgar. 



Qual. 

Quando. 

Quanto. 



Que. 

Quebrar. 



iMim* 



TW 



ClHIflIox. 






iium , ií. 
(7r^ , Triva , 4f. 1 Tmniiiiiot. 



Qtusro^ is, 
CeUr j ere» 

Proh i */. 
Lucram , i • 

Prudcns , . /li. 
Falam. PuUUi. 
Pivuígo , j#. 
Pttlex , fcí/. 
Muniltia y 4f. 



Quacáma. 

ifimgdngUy Suiiii- 

Coeléca^ 
Ksúcu. 

Lungilálu. 
Ntumuíljfti 

Ncúixiu. 

Cucussijcu. 

Cussúci. 



Q U A 



Quis y vel qui , ^ne , Náhi. 
qual. 



Quando, Cum, 



Quiatánx^u. 



Ncátuy H^áus. 






Náhi. Quê. 



QiM.^Quanto, Qm^m* Iquá. 

QUE 
Qttiy qucy quod. Q*uiáint. i^ 

Frango , if,\ Nhocótjl j Bi(ldíf:a» Cuburiea. 



For« 



*04 


• 




PorliigiaQK. 


UtiM; 

Q 


Gongite 
UE 


Qudmaf. 


dê^ Is. 


Vici. Lémi. 


Queixa. 


C§nqu€itU^ 09ii. 


LaiáoiNU 


Queixar-M« 


* 

De êUqttê <#«f mt/* 


Sánba. 


Querer. 


Vth , viu Amê 9 «r. 


Zóla. 


Quero. 


£{:« Vi/9, «mi. 


Zoléle. 



Ittod», 






Quero. 




Bg^ Vi/9, ãm». 


Zoléle. 

* 


tfgaxéU , Jjfieidi' 
ia. 






_ 


Q U I 


- 


Quintal. 




Sepeam , i» Sipia , Lúnbu. 


Cuhímbu. 






<»• 


R A 




Rabo. 




Cauda ^ étm 


Nquíla. 


MuquiU. 


Rainha. 




Regina, ée* 


Muchioda Nquéa- 
tu. 




Raio, úu 


Rayo. 


Fulmen , iiii. 


Lossemónzu. 


•^ 


Raiz. 




Kaáix , iVI/. 


MuíchL Muánc*l 


i^</<íiic'i. 


Raízes. 




Kadicei f cam. 


Míánci. 


Jiadànc^U 


Ramo de 


arvore. 


Ramas , í. 

• 


Lulála. 
R A 




Rapar a cabeça. 


Ahrado , ir. 


Túla. 


» 


Rato, animah 


ilíii/ , nrii. 


Ecrúl 




Raziío. 




Ra/íi, A//. 


Queléia. 
R E 




Receber. 




Reeipie , i/. 


Támbula^ 


Catâmhttía, 


Reclamar. 




Reclamo^ as. 


Boca. 





P«r. 



ao5' 



Poituguez. 



Latim* - Coirgilez. 

R E 



Bundo. 



ile.ommendar. 


Commendo ,{.«i. 


G)equcca. 


% 


jRecusar , flegar. . . 


Recuso, as,. 


Manga. 


• 


Redft. 


Rate, if. 


Ecúnde. Erjcúnde. . 


• 


Kedondo. 


Rotundas , « , tff». 


Scingalaqtféssa. 




Referir. 


« 

Narro , <i/. Rfcc/t- 


Scingúla. Laísa. 




1 ^ 


i<;tf, tf/. 


r 


c 


Reformado. 


Emendatus , « , tf/n. 


.TummúquL 




Kego. 


Sulcas, f. 


Mocála. 




^egra. 


Regula , Norma y. 46. 


Dóngbi, C^ngQ. 


m»shi i 139 . 


Rei, 


Re», gis. . 


Mochíflo, iyiuc'úKi.1 


Machinu,^ 


Relatar, 


^íirrtf , tfj. Refere , 


Laísa, Scingúla. 






^r/. 


* i 


■ 


Hemar. 


Remlgo, as. 


ViSnju 




Remendar. 


•*• 
Resarcio , is. 


Díma. 


-, 


í^enda annaaU 


Reditas, Proventos^ 
As. 


Ngénda^ lalaquém* 
ba. . 


• 


Repicar. 


Cymbãla puharc. ' 


Sósa, 


I 


Repouso. 


Reqaies, etis^i.. . 


^Lúpúámua 


•' 


Representar. 


Vepingo, is, Expri' 


Sónga. 






mo , is. 


• 




í^esgate. 


Redemptià^r,^ aaiu 


Bonda. 




^sistir. 


Resisto , is^ 


Chiquíla»' 




Resoluçjfo. 


Consilium, Broposl' 
tum, i. 


Lii^adicu. 


* 
« 


^«speito. 


Cuhus, âs.^JtíiMr-, 


Ebífa. . 


» 




oris. 


Oz 


-V,- - -» ""^ ■ _^ 



i.l- 



r» 



lp& 






Poitugiiéz, 


Latim« Concuez. 
RE 


tad 


Responder, 


Responda ^ ««. Vutúct.. 


» ■ 


Restituir, 


RedJo. Rc/wAtf, it* Vutúca. • 


CuwiífÊ, 


Resurgir^ 


is. 


• 


Reverencia. 


Kever^ntiãj <• Egitáma. 





Rezar, 



Kíco. 



Ricoi. ] 
Rio. 



Riqueza,.. 



Ri^ 



Rogarv 



Rcfí/0, 4«. 



Sánba» 



RI 



Vivei ^ fiV. 



Vua'n}a» 

lIujíflMI^ 



mcn , i/iiV. 
Diviti^e, CapiéC 9 Vudma. 



■> . . » 



KiJea , c^. 



Seva* 



í 



« ' 



R O 
Ohsecrú , tf/« Gundeléldé. 



Roncar dormindo. Sterto^ is. 






CuBvcéiMn 



Rosto. 






'í. , 



Cussimlêk 



•T 



Rua. 

Ruas. 
Rumor. 

Rústico^ 



R U 



y/tf, -f* 



Wubaoál^^- 






f •• I ^ f \ 



^ * . « 



Rmúmts , fl , ^m.. l JSménk • 



. ò 



r 



. <. • k ) 



h» 



ao^. 



Fiilflgúec} 



hktím. 



S A 



Comgvhtu 



•*Blládcr. 



5acr»Meni9. 


Sacramentam y L 


Rióte. 


Sacramentos. 


Sacramenta j oram. 


Maóte. 


Sacco. 


t • 

Sacctts y f. 


Ncútu y Díla« 


5ahir. 


Egrediorj eris. Exeo^ 
is. 


Vaíca. 


Salvar, 


. j/i/tfftf, as. 


Lúnda. . 


Sangrar, 


Venmhkitiel^M* 


SumúcK r 


Sangue. 


Sanguis f nis. 


Mcnga. . 


Sarar. 


, r 

Sano , tf J« 


Itlóca. 


Sarna, doença. 


Scahles , ^i. 


Zimpclle. 


Saudar* 


Salato ^ as. 


Landa. ^ 




SC 

< * 


Scicncia, 


1 • , . 

Sctenúa. Docinna , Nzáie. 

ée» 

S E 


Seccar, 


Sicco , «i. Arefã' 

cio y iSm 


Gína. 


Sccco. . . • 

r . 


Sicctts. Áridas y à,, 
um. 


Idtna, c 


Secreto. 


Secretas , « , «w. 


Nfúndu. 


Sede, 


Sítis, i#. . 


Foíla. ' 

k 


Seguir. 


■ 

Sequor , erw. 


Landa. 

t 


Semana. 


1 

Hebdomas , adit^ 


Mocandícu. 


Semear, 


Sero , /#, S^ntitté y 
as. 


Cúna. 



• i 



I * 



'. « 



. J^anhin^a , 'OH |' 
Calúca. 



« 



m 
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